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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..12.053 — DE 19 DE SETEMBRO DE 1917

pprOva, com alterações, os novos estatutos da Mutualidade
Vitalícia du$ Estados Unidos do Brasil 	 ,	 •

,	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
• 'nttelidendo ao que requereu a Mutualidade Vitalicia dos Es-

tados Unidos do Brasil, com séde, nesta Capital, autorizada
-jaelo decreto n. 10.410, de 27 de agosto de 1913, resolvc ap-

' provar os novos estatutos adoidados na assembléa geral ex.
-' traordinaria realizada em 5 de agosto do corrente anilo, o

pelos guaes passa denominar-se Mutualidade Cal botica
Brasileira , com as seguintes alteraçõew -

Art. 10 — Accrescentem-so depois kle, 420 '4» as palavras:
,cdo saldo).

• Art. 44 — Substitua-se o segundo periodo do § ti" pelo
• eguinte: «Não poderá ser superior a 20 0/. a porcentagem do

'£xeedente accusado pelo balanço necessaria para 'a gratifi-
cação ao presidente e aos membros do conselho superior na
razão dos seus effectivos recebimentos e ai é o maximo da
terça parte dos mesmos».

Disposição addieional — Substitua-se a segunda pelo se'-
guinte: «Fica arbitrada CM 50$ a impodancia da cedula de
presença, do presidente e em 25$ a dos membros do conselho
.a que se refere o § 3" do art. 40 nos dias uteis. 	 .

Os demais membros do- conselho, quando compareçam ás
•enniões °Minarias e ás extraordinarias, perceberão igual-
/Mente 25i por Sessã,). A remuneração a estes não poderá ex-

ceder por 'noz ao correspondente a seis sessões e aquelles não
lerão direito 'a outra remuneração pela sua F reen ça (r5
:sessões».

Itio de JaaeirO, 19 de setembro de 1917, 96° da Indepen»
dericia e 29" da, itepublica. 	 .

URBANo SANTOs DA COSTA AnAuJo.
Antonio G trItis Ribeiro de Andrade.

'ACTA DA As,sExtDUA comm. TixTRAortDINAMA Dk• MuTLIAnDADE:
VIT•LICIA DOS ESTADOs UNloos Do IIIUSI1., D RALizADA. Em 5
ris Auosaro DE l:117, EM TEaCEMA coNvoc•çáo
Aos cinco dias do mez de agosto do armo de- mil nove-

centos e •ezesete do nascimento de Nosso Senhor Jesns
Christo, nesta cidade do .Rio de .Taneiro . na séde da Mutuali-
dade Vitalicia dos Estados Unidos do Brasil, á rua Theophilo
Ot toai n. 21, realizou-se ás 14 horas e 45 minutos a assem-
bléa gelai em terceira e ultima convocação tendo sido feiti/,
a primeira convwitção para o dia 11 de 'inheo e a segunda.

'para h dia 18 de julho do correnk atino, seguido consta das
publicações feitas . no «Diario -Officialo, para exame , discus-
são e votação de altedições dos estatutos.

A' hora acima. o Sr. 1)r. Manoel Auguslo do Carvalho.
presid(111e, tomou assento na mesa para os fins determioadAs
liG art. 55 dos estatutos e e,onvideu os sOeios espreiaes para
que indieassem um dos presentes para- presid.r a assembléia.
geral _extrai irdinaria, que poderia deliberar c f.Ati qualquer
numero visto sér esta em terceira e ultima convocação, por
indicacão dók4r. Dr. Braille Pinto O acelainação da assembléa
assumiu a presidencia dos trabalhos monsenhor Dr. Fernando
Bangel

'
 que' convidou para Servirem na mesa, como secreta-

rios. os Srs: Miguel ltuffo e Antonio Marques Pinheiro.
Depi)is das oraçrws do costume foi lida e posta ein dis-

cussão a ar [a da assembléa geral anterior e não havendo ob-
Fervações o Sr. presidente deu por approvada esta ata. Não
havendo expedienl ..., o Sr. presidente mandou ler a convoca-
ção constante do « .Diario Otficia/» . e declarou que se Passaria
a fazer a leitura do projecto de estatutos. Então'. o Sr. Syl-
vio Dressan, considerando a necessidade de proceder a um
estudo minucioso cla maioria, por sua relevancia e por não
ter sido distribuído o projecto entre os soeios, como conviria
que tivesse sido feito, e com bastante anteeedencia, reque-
reu que fosse o prOjecl o publicado no boletim e discutido na
assentbléa geral Dedinaria .do anno vindouro.. Seguiu-se cena
a palavra o Sr. Dr. Francisco Iternardino e e‘plientl, visto
ter sido encarregado da • redacção do trabalho submettido ao
exame da assembléa geral, que puzera Iodo o soa empenho em
acertar, estudando acuradamente a materia, ouvindo as opi-
niões dos competentes, entre os que mais se recommendam
na Mutualidade por suas luzes e experieneia, sujeitando o'
projecto ao exame prévio e critica severa de alguns lechni-
cos. para harmonizar as aspirações da Mutualidade com as
justas exigencias do serviço de pensões e seguros, aceres -
ventando q ue o trabalho merecera a apprevação da directoria
e que poderia ler sido examinado tielidarnente, na séde da
Mutualidade, desde o mez de março até, o pres ente. O Sr.,
Dr. Joaquim- Fonseca, entendendo que faltax am aos sujos

• os elementos necessarios para julgar, propcz que nesta
reuni5a apenas _so. procedesse á leitura do projecto de esta-
tutos, e que se' adiasse a deliberação para outra reunião, que.
seria conaocada depois de impresso e disteibuido o projecto
pelos socios. Travou-se larga discussão, em que intervieram
os Srs. Drs, Braule Pinto Felicio dos Santos, Sylvio Bres-
san, general Leoncio de Medeiros, Francsico Borfuardino,en-
do requerido pelo Dr. Celso de Souza e apProvad0 pela as-.
sembléa o encerramento da discussão. Concedida a preferen-
eia Para a P roposta do Pr, Joaquim Fonseca foi reáltadot
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vo maioria de votos o adiamento pri.iposto, ronaiderando-st
I ( 1..iud ic ado (1 requerimento do Sr. Sytvio Br:s:.an. Seguiu-.
se a leitura do pr1 14celo. ircando vencido per (14)cisão dá as-
so mblért na férma requ erida que o disrussfie e a N.o t ação Se'

por ropitulos, Nesta (Atrao 0 S... pr0sid•tiro
m

•

 ot .sculior Or. recriando Rangel allegou .1upeti•munto pal`:k
roidilmat . na tlirecção dos trabalhos, e a assembbla arria:liou
I ora o substiluir o Sr. Dr. Felicio dos Santos, que passou a

ar	 pre s idenria. Foram lidos dis.eutidos	 approN aclos
:cor • ss ivancent e	Os capitules ' dos estaiu!os com as
•.lendas

. Estanislan Ber isquct ao arI.11.S1 Aprazo
emprostim os hy polb erarios Púde ser elevfaio até 99 alt•

nes: em íroro4ração . conforme as circumstancias o ao crilerio
d., rons lho siiperior .); do Sr. Dr. Arlbur	 Souza, ;AO av-.
figo I I latira il. rtí:CFPSI'ellie-S: ( .0 da municipalidade)); do•
sr.	 Siniries Filho, ao art. 15, ar,"re'crld om-se 1)ala-
Nra tiy..os ,c as palarias eou varlavelsi, ficatd, ) no mais
(" lin" 0 "sta rodi A ldo ; do Sr. Dr. Arthur de Satza. ao ar-:
ligo	 eai Na....1 do Ires annos d i ga-se reine° attoo). 4. ; do ineson.
Se .	 1,1r, ArIbur	 Sotria, :,icresccnt,'-s ao art. 4d: ,x0s
mo1Uda:1.)s	 e0awedio escal fs.áo eleitos annualffloote	 teern
direita a um premio iè:ual ao su é abonado aos membros do
konseum soperior, na timo do art. 44, § 4"; do Sr.
Luiz Pereira Siirros Filho, nas disposições addicionaes
areo,, ,::enbin-se as patavras:	 tosio: entender o fiOnSelh,
UpPrifiro. 4. nn . final (145 nieSnclIS: 40U a entras aSSOCiaCõoS

earbolieas .,. Declarou o Sr. presideulo fletir assim appro-
valo	 projeclo dos ....,:tatutos tom as referidas emendas. Fo-
rarn apaNenladas a .• seguintes derlaraçÕes do voto: do Sr.,

lircus(ptel associado abaixo pede ser declarado na
;reta qq e, votou pelo :Mim-nen/0 da discuurto do P rojec t o de
ii oclificaç;tes dos ...slatutos vigentes, de conformidade com a
proposl a. 1 i- ia peio	 Joaqujrc, Fonseca; do mesmo Sr.•

lionsdue1; Não podendo verificar a pre ....isifo dos alga
-rism.,is lidos, digo fornecidos no caititu:o n" deixo de plu-

minei:e-me na appro vaçãb (10 capitulo ora /ftlo e seus para-
i1.tirrhos.

T...rwincolos os trabalhos ~siardes da o rdeM do tlit. o
Sr. Dr. Manoel Au:41:sto de Carvalho, presidente da assOria-
ç5n,	 am palavras eloquentos pede qu ,) seja t.onsignado
4.1cla um veto do louvor ao Sr. Dr. Fran .-...isoo Bernardino Ito-
drigu-s Silva pelo inlolligenle esforço e d fotticação com mio.
e desfl ora:1 1 0m i	iliff!cil enearso qUI.: lhe fora confiado,

(gral o da elaboraçin des novos estatutos, trabalho es.,so
como viu a assembh:a. t orresPondel l Perfe itamente á expe-
ctai ix geral, allendeutio do um modo particular tis convi,-
:til:nelas da asociacão, e o Sr. Dr. Faliria dos Santos propõe
010.) 4,'; n; 0110VadO 'no ., :clão das assfanbléas o retoato d'o
Dr. Vcanciseo Iternai'dino. declarando então o Sr. Dr. Au-
É ti sto do carvalho que já havia tomado essa deliberação,
pys:audo as-irn merecida e justa lo-imennem ao Sr. Dr„
praneise,1 Dernaudinn. o Sr. Dr. Francisco Bernardino coa-
..fisor i seu profundo lec(ciclieeiment0 pnr essas ManifeAações
Ião hem e.as quanto imbierecidas O por sua VOZ requereu fine
SC riOlsi:.classc • na 'celaIIXU vOto do agrade:jau:Mo ao Sr. ma-
rechal ltoloirno Paixão pelo generoso e efficienie ronetwz.:0
(itte pre.-dara estudanti l) a sitU3e110 (ia Mutualidade e organi"
7,111d, ) 1Lori,l,amenfe	 rlano de penbões:	 it alicite3 eOill
1114-o n -:	,N,:cle‘c cf.) encerramento da assen-ibb :a o
sr,	 nutro justitimu Uni vol.. 	 Tiozar pelo lancei-
me nt o do Andoso se. Manoel José do Ceado Ribeiro, que tok

di:•tilief () rtilleViOnai'lll tia àbilualidado Vi-
1aliria. O Sr. Dr Miorwl Au gusto do Carvalho, ablindani;‘)

it ..3 mocr. n :) .; con., 1, jerikt3or,, prOflOZ 41110 fos-:e in s :Aid() em acta
viaç. (h; 1...ofundistimo peZat . pelo fallecitne1110 da distiti-

51a etacsecia a Exatce. Sra. 1 ./. Franci-:ea Cardos., route, hem
1;' 0101 41'' '.'ijlu o5 Pci: reS Sori0 .3 fallocidos depois da ultima
:•s ,etoba'u. Essas propostas foram onaninannento approva n

.V11!: n 1. o Sr. lir. Celso de souza requereu o a assoai-.
1 . W:a a:.ci.r,,vocc ccoanitnomeate CilW a me za ficasse autorizada
o a:4si:otar p,,dos m eoibros presenfos a orla dos trabalh os ‘dO:

Il Vendo a usai ., furar), encerrados os
rabaeoc.: pecA Sr. piesuletcll , coal AS oraçiJos •1•4 costumo: e

e u, Mig,a . : hurra. Qt-rotario, lavroi a ti tl'S'fl tit arta que as.ci..n
Imo ror, os demais ni:Inbros da mesa. - Dr. Amo ldo relido
rios Saldo, presidente. -- MigueL Ituffo, 1," secretario.: •,..o
..Nntenio Pinheiro, 2' secretark,,,,

•••I
Li‘la tios szne:03 espociaes da MutualidatIO dos Es.

lados Unidos do Brasil tate comparocorant á assembléa
Moral extraordinaria, re:tlimida eir, 5 de agosto de 1CU.

,Por procuração, Adelina da C oneeição Njekas..;
• Arthur I). Nunes de Souza.
• Eranclse.• .1:erreira da Silva.
• Pto. pro!liração, Antor.lo Ottoni do Carvalho.,

8, Por [iro:atração, Álbano Lore;, tio Carvalho.
9. Vic!or Antonio José Spinelli.

10.. Penh.) .livos Machado,.
.Tosé	 NIello 1N:res..

12. Ik!'...11.1 ladro.
13,	 i.o.ocuração, Pedro TeiNeira Dantas.;
11. Por provo acjí'e), Dr. V t eente 110drigne..;
15. Franci ceo Decnardino Rodriglios Silva.

D: . ,	 rio:ladino Itertriques de Souza.
17. Por procuração, Dr. Alfredo de Almeida Busz)tdle
12 . Por Priw u roção), D. Carolina Maria Cardoso Fonte,
19.. Por procuração. D. Mar'a Celestina l'ontied
20. 1)1'. Paqt:ilic :110reira da FOrisera..

àlati oel Nloreira da Fonseca.
21, Por procntraÇão. Áltre tto ArrObaS .1a11111.1.:
23. João .U.I'ouso
11.. Por procuraç,10, mon,oulter J oão rio dos a tiL33

•105•• do La Caille.
21;. 1W. 11clooino 1.errari.,
27. Alotado Pinheiro.
28. :4!(..:1;i.nli“e Fernando Dangel.:

por procurzoc ão, 1). Anionio An gusto iit!
Por procuração, renego Luiz Sans:rardl.

:I1. Luiz José Pereira ts:imites Junior.
32. CapPão .‘nionio	 sobrintri..;
:/3. sylv:o Iiresatt.

p,)r
:15. Dr. ilist; 1.e . nwio (Ie
:01. 1)r. E. I.. It..)usquet.
:47. fir. 1:1-bano nedrig1108
38. FranrellinG

•\11(Oilio 11:snegio.
40. Dr. Arguir Ernesto Poreira t".) ;...0.1.1za
41. Nieanor Simes de
42. .kntra	 Soaros.

Dr. .11cl o cii ;)1alir jø doS Santos.,
lit. Por procuração, Ir. Sils.erin, arcebispo do :'.1arianna..
45, por proeoração, .1)• F.paminon(has

'
 Bispo de Tatibaté.

4 1). Por procur,k rio, I). Imolo, bispo ti:; ilyturatir,
.17. Por Proe u ra i;ão, D. cesira Podrazzoli Kaurens1Q:.3
18. fronte Beilint.
49. Per proeuraeii(i, Rusa 71)11 ei Ra E tini

5() ) Por Prov tlrJerru , Antonio Mansucto
51. Por pre..u ração.. more:o111.)r ••rz •-• Ilodrignes Secblerx

Thetworo •T• 13. :Machado da silva.
• J .)	 Bern;:rdo de Muiit ias Castilho.

5 t .1Iborro Ema anuel Ed. fenso 	 oPreira..
Scipione

/tio do Jant. iro, 10 do agosto. de 1917; 	 Magoe/ 'Augusbj
Carvallio;-

•

Estatutos da Mutualidade Cot/leitoa Brasileira. Poluiu vri
cilicias e &adros de Vida

TITULO

t. Ascuct.si. : 't,c)

Art.	 Vitalicia dos 'Estados Unidos da
firas,' tt	 assoeiação itili. or kraathads por catiodicos

jonne •,5 o ..slrango ; r-cs, sob O fOrnut nadua, que 1001 por rim:
recober )....ntribuições durante. certo periodo de ai:cumulação:
para e.co ,.;guar te) rota) iimiate sobre\ ivellt uma pcnisão 't

e operar .3-0	cic, \ida, de tr..c0r .20 C i llc OS piano.
approvad.- 11;, n 	 :\ n -1110.

Arl 2." Alterada s, na D n rina do :dos estatub%s, as disposf.•, t u í,	 re,w,,, a assoeiaça i comia (Ia a fonerionatt
('3,'), II m..sma posso:. juridica, excrerind • to•los os direitos e)
manlood., tr)das as 41' i	 t'S da Alo tai:Alidade Vitaticia dos-,
Estados Er:ido:: do !lrosil. e passando a derwmillar-se
lidada Earbolica 131asileira.

Al . l.	 ass iciaçãO tem a sério e v.wo neSta eidad.)": d($
Mc. tle,Janeiro..

:St.. Angusto do Carvalho.
2. Dr. Simplicio de L emos Braille pinto.;

...	 Niesas.!

,	 Art •	 O Pra;' ,. do dura ção	 41.'	 annog, contado;
trata ora que a assaciaçuo foi justallada, e poderá s er 3)1.01'04.

	

, Êi (do in	 arnr;nte.E•
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tenhi'o de 1917 9.(A

DAS 1'ENS51:3 V1TALIC113

TITULO II
União, , ou pelo • Districto Federal, ou quo tenham a garantia
fia União;

cmPrestinteiS sobre caução de • titules emit(idos pola

C) emprestimos a contribuintes para acquisiçãn de rire-
Art. 5.° A associação terá -diversas categorias de contri-  dios. situados no Brasil, com o garantia do primeira hypo-

buintes, formadas sob o regimen da mutualidade a recruta-  tbeca, comtanta que o intiluario (mire veio a terça ',avie domento constante.	 preço, bem assim emprestimos a instilubis calhelicos para OArt. O.' Para instituir as pensões vitalicias, a associação niesnio fim, com Os mesmas clausulas e garantias;
deverá submelter á approvação do (ioverno: 	

(1) c o mpra de liados einitlidos 'pela União, ou pelo Dia.• a) os planos para a formação das categorias e distribui- 'ricto' Federal ou que tenham . garaidia da rnião:(.."ão das séries por idades; 	
com Pra de terrenos; situados no Bra g a, de ilidi di-b) a fixação das quotas e do prazo das cnntribuições:	 visão e parcellamenlo.e) a determinação das parcellas a attribuir aos fundos	

§ 1.° O prazo dos emprestimos Itypotbecarios ricrdis serCscripturados nesta carteira;	
elevado ou prorogado aié 99 ulmos, conforme as eircum-(1) os termos adoptados para a capitalização;	

an e ias .e) o processo' da repartição dos fundos accumulatios e o 	 § 2.° Não pôde o Co ntrilninife teP simullaneamente, nalimite mareado para as pensões; 	
_as.sociação,. mais do tini empresiimo hypollierario.f) as bases tectinicas ou experimentaes de probabilidades, 	

§	 ficará vencida a bypotbecb do contribuinte que de-com referencia aos caleulos.	
cahir de seus direitos.Art. 7.° Nos respectivos planos será determinada, além da	

Art. 12. Nestas operaçõos deve ficar assegorado aos ea-Contribuirão	 no animal. a jota a pagar no avio da 	 seripeão.	 pifaes appbeadom o juro de 10 Ç au :i1111( 1 , flo uuuirujuuu,.§ 1,0. A contribuição será paga a 1 de janeiro da cada 	
Art. 13, As quantias perfencontes ao fundo inamovivelanuo serial, que será o armo civil, na sécia da associação , ou 

poderão ser applicadas 	 operações relativas a outros bens enas agencias, que forem previamente designadas. 	
valores além dos indicndos quando a a s siseiai:ão tenha re-O 

pagamento da contribuição poderá, todavia, sor effo. queridt;„justif lanudo a necessidade ou eonveniencia, e lenha
datado dentro de cada trimestre do armo serial respectivo, obtido autorização especial do Govorno para realizar outrasdesde que o contribuinte recolha aos cofres da associação applieações.

importanda dos juros de 10 'Á; ao anno sobre o total do sÍli	
Ari. 14. A associação, idén] de unhais livros necessa-debito, 

contados os referidos juros de 1 do janeiro atú ao dia rioS. deverá ler 11111 Livro do Registro dos Contribuintes comem que a contribuição so realizar. 	
indicação dos numeres e dos nomes, 'data ein que iartun

Decahirá de seus direitos, independentemente de ato admiltidos na associação, e, quando tenham sido excluidos , apronunciativo da &cadencia, o c.entribuinte que ficar de-vendo data da. exclusão.„;
mais de uma contribuição animal.

§ 2.° Reverterá em benefivio da associação a importancia
do capital e respnelivos juros necumulados pertencentes ao	 TIT11.0 III
contribuinte qu e fanaria', antes de ter adquirido o direito
pensão, ou que doi-aluir por falta de pagamento das contri-	 Dos scounos	 vIDS
buições, a que é obrigado na fórma dos estatutos.

Esta disposição eexten.,,iva a todo aquelle que deixar	 Ar t. 15. 'A associação poderá lambem opi-i ai em sea-tuMS
a associação por acto voluntario, ou por motivo independento de vida, a premios fixos, ou variaveis, imicos ou annuaes, para'

OS inverter e pagar em capitaes ou rendas, seeundo os planosdo sua vontade.
Verificado no fim do atinoserial o- numero dos decald- que forem adoptados.

dos ou exonerados. será elle preenchido sem prejuizo do re- 	 O pagamento do premio annual pôde ser elTedflado Por
erutimento constam° annual prefixado para a serie raspa- preslações sernest raes, trimensoes 	 ;In ¡tune.;
cliva. ' 	 .16. para preencher as eondiçiass de futicai-Joana-Mn

§ 3.• O contribui 	 pôde antecipar, em qualquer tprnri g, tia Carteira de Seguros do Vida- a associação terá de organi-
Ou completar n pagamento das contribuições.	 zar as bases toe/miaus, subinetl e ndo á aptn'seaição do (m0-

Fallecendo o COO Limbo iii tr . que tiver antecipado os Paga- Verla):
mentos, a associação restituira as lierdoiro:- ., ou a seus ros	

a)	 s planos para cada uma da diversas categ o rias deospresenlantes, a importancia das contribuições, que não Csli-
verem vencidas na data do fallecimenlo. 	 operaeões'•

§ 4. 0 Nenhum contribuinte pôde sor titular de mais de	 b) a fórmula para os premios ru i res Velai iu o'± a esses
urna pensão.	 planos;

§ 5." A pensão cessa tom o fall e riM nrdo do pensionista,	 C) a indicação do earreganienio sil t ro os premio:: povos
mas as quotas já N. encidns nessa dai a serão pagas aos ber- e de qual quer outro melhodo u sado para cobrir as despezas
deiros, ou a seus- rt'presentanies.	 ceraes do administração:

§ 6.° O pagamanto da pensão annual será feito por (ri- 	 d) as taboas de mortalidade e sobravivenlo empregadas
mostres vencidos, na sédo da associação, ou nas a,!...:efirja•-;, para as operações;
que forem estabelecidas.	 e) a taxa de juros aeceila para os paliados:

Art. 8.° Nilo se admitiam inseripçõas do contribuintes 	 f) os principios observados na eolleeileão da reservo de
sinão do aceórdo com os planos approvados pelo Governo e premios;
na fórma destes estatutos. 	 Os; as taboas de probabilidade e (-miras, flir, uiar celta/

Art. 9.° O produeto das pias e contribuições será dis- auxiliares para os calculos.
tribuido por Ires fundos differentesi, assim 'escripturados; 	 Art. 17. Deverá também] aprosenfar os modet is das aro-.

I. Fundo inamovivel, que é formado peia importancia Ices, que, aWrn das condições geraes	 z,ipglirn. i leVernI 1 conter
das contribuições arrecadadas depois dn deduzida a parcella especialmente:
para o fundo disponivel, e que é destinado exclusivamente,	 o direito do segurado a Iop,ar entre as diversas com-
com as respectivas accumulações, ao CrN IÇO daS peW. (30:?.	 binações que se offereçam para o ca so (h) reseisji emii ceidra#
talicias.cio. depois de satisfeito uni certo numoro de ()remitis;

II. Fundo' disponivel	 (que um formado pela imporlancia	 b, as condições modulai° as males	 releibililarão as
total dá arrecadação das joias dis inseripção, e com a par- npoliees annulladas em consequencia da falia de pagamento
celta de que trata o numero anterior, e que é destinado ás; de premio, transcorridos os prazos lixados;
despezas	 .9erVik:O eSnecial de propaganda e ás despezas ce-	 e; as regras relativas ais emprestimes, que se ri Husi-:;9
raes da administraç,ã o ..	 conceder ç obt'V as apolices emiti idas.

III. Fundo de reserva, flua é formado p a ios rendiMeiller3	 Art. IS. A associação é nbrigada a exhibir anirialmenfa
leventuaes o pelas sobras de 'toado disponivel, e que é desti- comparação entre a inurtaiidiale dos sous segOrados e a mor -
nado a fazer face aos prejuizos verificados na applicaeão do talidade prevista pelas taboas admitlidas para o calculo de
fundo inamovivel.

Art. 10. Para o , ,ervit,:0 especial do propaganda, a real'- .3ells planos e das reservas matnematicas,
A mortalidade, para Mais, nu para menos, será intifiluta

2ar por meio de obras . sociaes calholieas, ficará reservada ceou referencia 	 omina dos seguros e ;VI 111111~ deb: .-
annualinente a importancia de 20 5; do fundo disponivel.

Art. it. As quantias pertencentes ao fundo inamovIvol g
urados.	

-se-ha apurar o numero 1* segu--Para cada idade, dever	 um
serão applieadas em qualquer das operações seguintes:	 rados e comparar o Enumero de fallecimentos vorificados com

	

empres timos) sobre primeiras hypothecas de prettioS,	 numero de fallecinumtos previstos nas cilicias de roortali,
situados no Brasil, al.O. 50 .7„ do valor respectivoi	 dado.; ,
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Art. 19. No caso de se verificarem differenças consde- 	 .§ 4.° Ficará vencida a bypotheca constituida pelo Ses
raveis comido a alguns elementos, poderá a associação pro- gurado cuja apolice for annullada.
pôr, a intervallos cie vinco annos pelo menos, a rectificação
das ba ses de calculo das reservas das operações (au curso e
Ias labulias da inianioa applieaveis ás operações ulteriores,
e bem assim propor as rectificações rolativaa ao carrega-
Mento.

Ari, 20. Não poderá ser estipulada a exocução dos con-
Irados. ou attribuiçaa de beneficios por via de sorteio.

Art. ai. A Caldeira de Seguros do 'Vida lerá movimento
a s aripturaçãa á parly , e sua conta espee ial de lueros e

perdas.
As respeelivoa receitas" sãa destinadas á garantia axcla-

siva dos ooriadorea de apoliees de seguros de vida, como Si
parteneessein a outra assoeiaç59. que sUme•nto operasse neste
ramo de seguros:. 	 -

Art. 22, Como laserva geral se inserovern todos os ro-
cabimentos, que são relativos ao exercido em curso, e cuja
importancia se destina a attonder ás inversões estabelecidas
para as resarvas espaciaes. e a satisfazer os pagamentos do-
vido ao reesmo exervicio.

Art. 23. Para garantia do cumprimanto d os colaraetos
de seguro forniam-se as reservas mathemal icas, que são atm-
Si tinidas, segundo o calculo fei to s °h ra a s 1) ,1 ~ a s aPres°11Imin,
pelo rXc0s5 de valor actual dosa compromissos da associação
sobre o valor actual dos promios puros, mia os segurados Icem
do pagar.

As reservas mathemativas não paalem, em caso nenhum.
resultar inferiores ás obtidas tomando por base Os preinios
da tabolla livres do carre gamento devido para daspeza.s de
aquisição e cobrança, e calculados volitam-1e as Narras esta-
Lelecidas.

Art. 21. Será lambem instituiria a 1' ' 'li;do garantia,
representando um excedente disponivel para provisão das re-
:a snas mathematicas,'cmanto a dotacitsa fa•adazidos en, con-
trario á previsão dos ealaulos.

A reserva de garantia lerá de ser formada pela &dilação
de uma somam igual a 0.30 sobro a importam:ia total dos
prernos IMirOs Ou pro • jodiees, reeaides tio dxereicio.

Esta dedueção será reduzida á matado, quando a reserva
de garantia attingir a expressão de no ';' das reservas ma-
thernaticas e cessará quando fôr ;atingida a expresoão
10

Art. 34. 'Em anas invesiigações,	 Inspectoria do Se,
guros terá do verificai'.

Art. 26. A reserva de propaganda terá de ser formada A concordancia da escripturação dos livras e dos re-
pola deducção de 20 1" sobro a importancia da reserva ge- gistros com os documentos, com o balanço annual, e com as
ml, que se liquidar no fim de cada axereicio, destinando-sa leis a quo estiver sitiada a asSeviaçáo.
para a propaganda especial em favor da associação, por meio	 A existencia dos titules de valarea o dos daposios.
da cooperação, effectiva de obras sociaas calliolicas, num em-	 A observancia das leis, dos regulamentos e dos &afilias,
venho de mutua assistoncia. 	 espacialmente no foann!t, á applicação dos fundos e das re-

A designação distas obras sakiaos com a determinação servas, á distribuição da deapeza e ao limito das exiatenciaa
das respectivas quotas de auxilio, será feita viu disposição em caixa.
addicienal.

Art. 27. Feitas as invers(7ias estaluidas s para as reservas
e s peciao,e, e verifirados integrahnonte os eneargOs do exerci-
Cio, o excedente aparado na àsarva geral em cada armo se
distribue, em proporção, pelos segurados qui.5 estiverem cOm
Os pagamentos em dia.

Art. 25. A reserva de valores, para a correcção de dif-
ferenças resultantes da desvalorização dos bens em geral, sorá
conslituida pela taxa annual de 2 "i" a deduzir do excesso das
rendas, que se apurarem alOin da taxa cio capitalização das
reservas mathematicas, atd ;atingir a expressão de 10 "¡ O da
importancia destas reservas e, doa demais beras adquiridos
'para producção de renda e susceptíveis de desapreciação.

Art. 29. As receitas disponiveis, além dos encaixes per-,
millidoss serão depositadas em bancos autorizados, a prazÓ
ou em conta corrente.

Art. 30. A associação manterá em dia um registro geral
de suas apolices, em vigor na Itepublica,

§ I.° Deste registro extrahirá trimes ! ralmente um qua-
dro, para remetter á Inspectoria de Segnroa com dados pra.
eisos sobre. Os coutcactos, a que se referem as magicas.

§ 2.° No regislro parai sarão inseriptas todas as anoIi.
ces emolidas ou renovadas durante o armo, com indicação,
entro outros dad.a; de interesse, a juizo da associação, do
Hum e ro da apolico, do nome e do objecto do seguro, da im-
portancia segurada, da data do inicio e da terminação do
saguro, do premio recebido,	 o

Art. 31. A associação fica obrigada a fornecer á Dispa-
cloria de Seguros no tl i n da cada somestro, dentro do 00
dias, unia relação dos seguros efferl nados durante aqueae,
pariodo, com o mundo) apalices embtidaa ou dos recibos de
renavação, o capilal s eg urado e o respetivo premio, e tam-,
bem a relação dos sinistros pagos, commissiies e mais dos-,
pezas.

TITULO

DA IrDeALIzAÇÃO ADMINIt4TDATIVA

Art. 32 . Serão eemlnuniendes á ifiispeatnria da Segu-
ros, antes de distribuidos publicamente, quaesquar annuncios
e prula•cios, cujo objedo seja o reviam° e eXpesiuile do pla-
nos de seguros, e demais deiatimantos que rimtonham
ações numeaica g sobro o est'ad0 de5 Deget Ms.+, SOlirD a si-

tuação financeira, sehr0 as ga raldias que offareça a asso-5
ciaçãn, e sabre os resuliados old idas eni sua gastão.

Entende-se mie não é applica n al esta likispdsição aos
prossos e documentos mia a assoeiaaão utiliza para a cor-
respondeneia com os atua representantes e agentes, e que
interessam ao regimen interno, einquaffi o não vi,..a.cm á pus
blicidade.

Art. 53, Encerrado o exercido, a associação remetterá,
dentro de quatro mezes, á nspecloria de Sa g uros, e fará
Publicar no aDiario Officiala o respectivo balanço, a cuia
de lucros e perdas, o ralatorio acerca das operações nessa,
periodo, e da situação commercial e financeira.

§ 1•" O }adunco animal mencionará a importancia do
excedonia a distribuir em rateio aos segurados,

§ 2." Sara fornecido aos contribuintes o aos segurados a
exemplar impresso do balanço.

Ari. 35. A associação se.. obriga 'á fiei observando das
preseripções Nigentes o das madidas que venham a ser de-
cretadas coro fim de assagurar a fiscalização administra-
tiva ueeessaria para a garantia dos interesses dos contri-
buirdes e dos segurados.

§ 1.° A distribuição deverá ser feita até o fim do se-
mestre seguinte.

§ 2. O segurado poderá receber em dinheiro a parte do
excedunte que lhe for rateadu, ou fazei-a applicar no pa-
gamento dos preinios.

Art. 2$. O tufai das fleservaa Mathematicas será appli-
çado em emprestimos sobre as apulices geraes de seguros de
vida, hem conio em acquisições de prodios e titulos, em em-
preatÀoos hypothecarios, em cauções de titulos, nos termos do
art. 11 'destes estatutos,

t 1.° Outras apnlieacoes 'pod erão ser determinadas pelo
pnverno, a requerimento da associação, e com justificação
praavía nos casos occuraentes.

1 2.° Na applieação das Ileservas Mathanuatic-as deve
Dom assegurado juro do O e a. ao anuo, no minimo.

§ 3.° São extensivaa aos segurados as mesmas vantagens
lencediclas aos contribuintes a- aos instituto.s catibulicos, noa
tmilreatinies papa aequi.,:ição de predios.	 ,

TITULO V

DOS MEADIDOS DA ASSuelAÇÃO

Art. 36. Qualquer pessoa, nacional ou estrangeira, Nele
ser admittida a fazer parle da associação, camo contribuinte,
ou como segurado, desde que preencha as eondições exigidas
nos estatutos e nos preceitos regulamentares.

Art. 37. A qualquer contribuinte ou segurado, além dos
direitos eSpeCiaes que resultam da admissão, das clausulas dos
estatutos e'dos cont ra ptos, assiste o direito de reprasantar ao
presidente da associação tino conselho fiscal contra as irra-
gularidade e abusos de que tiver noticia, o direito do parti-
cipar na desi gnação de liscues e procuradoras segundo o ar-
tigo 50, o direito de sai , eleito membri do cunsallio fiscal, ou

assambkia geral, o diroito de assistir ás reuniões da . assem-
b.Ma geral e 1/4nar pallt:, nas discussões.,
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TI.TULtavi

.	 DO PREBIDEN trE DA ASSOCIAÇXO E Do CONSELitO SUPErn0a,

• 4sta 38. . O, Presidente do, associação s5. o presidenta do
toesi,51Vo

Art.	 O conselho superior cantara saia membros, alélla
do naesida1ste. 	 •

Art...40. Incumbe ao conselho superior::
§ I. Ilgunirs-se oediaariamente urna vez pea emana,

extraordinais iainento calunie o • pfesidéiite • fizer a censo:

§ 2.° Designar entre os seus membros o 1° e c2 2° viça-prqe
"sidente, para a substituição, nessa orde"in, do presidente, em.
suas falta e •mpedia:tentes.

§.3.° Designar um de seus membros para auxiliar diaria-
mente o despacho dp expediente a cargo do presidente e assi-.
gnar com elle os saques ou cheques entra os bancos e e:na-
bo/caimentos cdirunerciaes para leVantamento dos deposito
da associação, os titulas, a p alices•e papeis •na ferina determi-

•nada pelos estatutos, regulamentos, intrucções' p ordens de
serviço, podendo o presidente convocar,. em caso da, necessi-
dade, outro membro do .conselho .superloi: para completar
numero exigido de assignaturas.

.§ 4.° Cumprir e fazer cumprir-os estatutos da associação.
• as resoluções ;da assembléa geral, bem assim as prescripções

legues o regulamentares sobre o'funccionstmento das associa..
cões Mutuas o do seguros de vida.

§ 5.° Organizar e submetter á aPProvação do Governo os
Planos para a iustituição das pensões vitalicias (). os planos

•pára as . operações de seguros do , vida.
.§ G.° :Resolver sobro empresihno,s, acquisições, e sobre a.

appljeaariça das receitas disponiveis.
§ 7. . 1-aetermil1ar a alienaçãos a . permutado bens, a cessão

_onerosa do direitos para a . devidaeconversão do valores, de-
pendenda • da outorga, presença e assignatura , da. -presidente da

.associação e de tres membros do conselho superior, pelo me-
nos, oa actos, termos

'
 insteumeatos, escripturas do alienação,

peei/mia e cessão de direitos, ou as autovizações preliminares,
para quo ,ros .kn	 mesinds actos e escriptos tenha validade e per-
feição.	 ia, •

• .8.° Expedir os regulamentos internos, em . que se deter-
minam o nurneio, os oneargos,.ou vencimentos, as commissões
dõ pessoal administrativo, dos re presentantes e agentes, o a
caem dos trabalhos administrativos.

. • § 9.° Crear suceursaea,.ageneias (iliaes ou corresponden-
b3s, estabelecer as clausulas e commissoes para o desempenho

• (1-0 serviço.
§ 10. Organizar o orçamento •da . despeza para cada exer-

eia hs.
§1 1. Ordenar as despezas, regular a collocação, o movi-•

suenta.dos depositos• e as . operações em geral.
§ 12. Resolver, sob proposta (15 preaidente cia associação,

a. 'designação contracto de uni consultor Acalmia°, quando
fôr mister; de actuarios, mediais, representantes . 0 agentes, a
jetsmeação e demissão do pessoal administrativo, a escolha de
..advogados o procuradores que tenham de ser canstituidos.

§ 13. Conceder licença .ao presidente da associação e a0
POSSOal '',1(.11111111stratiVo, estipulando O prazo e as condições.

• § I.	 xarninar as informações a prestar á' Inspactoria
;de Seguros.

§ 15. Apresentar , á assembléa . geral o balanço o contas
-do exercicio, quaesqtter exposições e propostas, com os parece-
res do conselho fiscal.

_g. 10. ;Autorizar a convocação de reunião extraordinaria
da ,asssembléa geral.

§ . 17.'Encaminhar, com o seu parecer para a. asaernbléa
gorai providenciar, ima primeifa reunião, .as representações

...do contribuintes ou . de segurados, relalivas ao andamento dá
administração, que não tenham sido attendidas.•§ 18. Propor a lista • de nomes do contribuintes, ou do
segurados, para membros da assernbléa -geral.

§ 19. Praticar todos oa. actos de 'gestão, ou. administra:-
• .(:ao, tendentes ao desenvolvimento da associação. Ou ao pre-
salichithento do- seus fins.

§ 20. Fazer constar as suas -deliberações da acta, que
;deverá ser approvada e assinada pelos Membros do eenselttO
44erior, afligecl encerro-'o a reUnião . em que forem te-

' gitadàá as deliberações.
Art. ' 41. Cabe aa presidente da associação:
§
dti 
1.° Presidir Os.4..esentatari

S..S. 02liberkg.çãc*

§ 2.° Desifiar uni ineinbro do épneopio suPer1 .6 Para ets
mar as nótãg ó lavráf as- actae difs

§ 3.6 ÁjSrèSetteat	 ler,que ssb trunir a Canlieelai
relaçãq dos iictoS que tiver .p.ratic'edo Wh A

ultima redniãO.
§. 4.0 Aseignar fazer expedir toda a eorrespandencia

assocsaae.
§ 5.° Peomovef ts arrecadação das contribuiçõa,g, fir0

mies, juros, r'eplinsenlós o a cobearlça d7se
§	 Pazer ptecessar tts cOiitã 	 do deálieza d ats'd..a

§ 7.° Expedir ordem para o pagamento das desrlza g . ates(
torizadaS pelo conselho superior.

g 8.. Apresentar ao conselho superior, da Ires em trág
anpzes,- uma demonstração do estado finana-Pird da aS'aiSta
maçai).

..§ 9. 0 Determinar a ordem dos trabalhos administrativos,
segundo o disposto nos regulamentos internos, e éstabege'er, -
a -fiscalização geral 'das serviços. 	 -

§ 10. Tomar as providencias extraordinariaa, requerida
em casos urgentes, se levai-as ao conhecimentow do conselho
superior.

§ 11. Examinar, ou fizer 'examinar par • louvados o pç'a-
ritos, os immoveis, seu estado do conservação, sua remida
'os Will" seu apreço e cotação, as garantias dos •emittaiRW,
•quando sejam Offerecidos para . qual quer transacção.

§ 12. Proceder as neceSsarias diligencias acerca -dos . pe.,
didos e informações da Inspectoria de . Seguros.

§ 13. Providenciar sobre a relação 'dos boletins, prospe-
ctos, -annuneioa e publicações. -

• § 11. 'Apresentar proposta ao conselho superior para
admissão e .dispensa do pessoal teehnica, •administratM
auxiliam'.

§ 15. Chamar Os Supplentes respectivas nas faltas e no
impedimento dos fiscaes, oissenas vagas dos membros (10 con-
selho-superior.

§ 10. Convocar as reuliões ordinarias o extraordinarias
assembléa geral.
§ 17...Representar a a.saociação activa e passivamentd, *esti

...adue perante, a -administração publica e nas relações eciriWi
terceiros, salvos os casos de representação . conjuneta,, .nea
termos do art. 40, § 7°.

'Art. 42. Para se tornarem 'validas e exequiveiss ase' dell=
beracões de conselho. superior -serão tomadas por maioria dó
votos, coal a presença de quatro membros, pelo menos, eunr-

,prindo ao presidente da associação votar em todos Os casos, ,
e assistindo-lhe o voto de qualidade no caso . de empate.

Art. 43a O presidente da associação e os membros do
conselho sup prjor . aerão eleitos, dentre os membros da - assern,r
bléa geral, pelo prazo de ejneo annos, e poderão ser reeleitos'. •

g A vaga do rogar de presidente da associação, °ecoes;
rida no decurso do quinquenal°, será preenchida na primeira
reunião ordinaria da assembléa geral.

§ 2.° As vagas no conselho superior serão 'preenchidas:
-pelos respectivos supplentes, -que passada fiastes . termos,
para a categoria de • membros effeetivos. 	 -

Art. 41. Pelo 'comparecimento, em cada dia, na sande da
associação, pára o dnempenho dos .serviSos que lhès,,sanI
attribualos pelos -estatutos receberão o presidente da as- '
canas e -os rnernbro do conselho superior, a respectiva ce-
dula . do presença, cuja importancia será arbitrada pela as,

.sembl nla geral, em disposição' addieional a estes estatuSos. 	 .
§ 1. 0 .0 compareohromto -será verificado pela assignatura

no livro do .presença ou nas actaa reunitles do conselfe¡
superior. •

§ 2.° As cedulas 'serres assignadas e expedidas Pelo aga-
salho superior, nos dias de reunião °atinaria, para serem
pagas no acto da apresentação..

• g .3.- Quando o presidente da associação ou algum mema
bro do csnselho st] perior seguir em cor= issão ou - a serviço
feira da sede social poderá ter a remuneração pelo trabalho
e . a chiaria para despazas que o conselho superior arbitrar.

§ 4.° Fazendo o balanço menção do excedente a -distila
buir em rateio aos segurados, ficará abonada, corno -premio,
-ao presidente da associação e aos membros do conselho su-
perior, urna quota calculada sobre os" seus affeetivos recebia •
mentos durante o - exercido, e na mesma razão do • rateio.

Esta quala não poderá 1r além da terça parte dos ditos
.recebimentos.	 ,•

§- 5. 0 "A despeza resultante do qualquer remuneeaeão ou
paga ao presidente da associação e aos membros do conselho
superior não onera 'a ecarteira...aXistente spara o • serviço dag
ingeripçe'es anoerradas por estes eS iallitOi% q o W.10. ¥a
lançada na reepectiva escripturaçaoa
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Sn. Na it.:alcei do mandato, o presidente da asao-
ciaeão e os inen,bros do conselho superi o r não poderão os-
lebrar com a associaeãe ajustes ou contractos, ubter vanta-
lagoas e eissares, adqnirir predio s Para si, Ou para pessoas
de sua familia, por adeautamento ou emprestimo havido tICS

0.01. reS	 iac-42

TITULO VII

Do cessamo risca;

Se. Para fiscalizar as operações sociae:s será eleito
o rouselhe fi scaf. composta de seis fiscaes, livremente esco-
lhidas?) entro os contribuintea o segurados.

O, membros da ea p solho fiscal são eleitos annualmento
e teem itsP li i1 a um premio igual ao que é abonado aos
me:idoso do ennSt'ill:.) :-. xito , rior, na fôrma do art. •1, §

Na falta ou aup(dimento dos membros do conselho fis-
cal servirão os respeetivos . supple.ntes.

Art. 17. • Incumbe ao conselho fiseal:
§ 1.° Examinar as acta s, Pseripturackl o, os documentos

correspondencia da associação.
§ 2.° Emittir parecer sobre os relatorlos, balanços, con-

tas, exn0ie õea e Propostas que o conselha superior tiver de
apresentar á assembléa geral.

§ 3.0 Requerer, quando julgar conveniente, a convoca-
ção da assembléa geral, ou reunião extraordinaria..

§ •. Reclamar, perante o presidente da associação e a
assembléa geral, a fiel execução dos estatutos, a repressão
de abusos e a adopção de medidas de conveniencia

§ 5•0 Requisitar do presidente da associação quaesquer
informaçÕes relativas ao movimento administrativa) da as sa-
ciaa,,110.

Art. 48. Os irembres do ctiaselho fiscal podem assistir
re..oiões da asselm,1,,a geral e tomar pio rt •

Art. •9. Quando o conselho fiscal se reunir na sédo da
associacão, para-o desempenho de suas attribuições, fará là-
vrar, immediatamente, por uni de seus membros, no respe-
ctivo livro, o assignar por todos, a acta da reunião, para os
&vides effeitos.

Art. 50. Cada grupo de 100 contribuintes ou de 160 se-
galradas pôde constituir, para escripturação publica, um
procurador e fiscal, para tornar parte nas reuniões do conselho
fiscal, como membro adjunto, investido das mesmas faculda-
des que tem o membro effeciieo,

riTULO VIII

DO As.StsTENTE •

Art. 51. A associação, por seu caracter de mutualidade
catiedien, poderá ter um assistente ecclesiastico, designado
rdrieialinento pela autoridade diocesana, entre os contribuins
les ou segurados.
• Art. 5:3. Cabe ao assistente ecclesiastic0:

§ 1.0 Assi stir ás renniões do conselho superior, tomar con
sibeeimento dos assumptos e emittir parecer.

§ 2." Completar, com sua apProvação, a lista de nomes
• ue o conselho superior tem de propor para a eleição de
membros da assombléa geral

§ 3.0 Assistir ás reuniões da assembléa geral, com aso;
sento na mesa. o tomar parte na discussão.

TITULO IX

Ássrsineila *GERAL:

rt . 5:3. A assembléa geral, que terá 300 membros, á
investida de todos os poderes para resolver Os negocies, to-
mar quaes_aquer deliberações, approvar o ratificar todos os
actos que interessarem a associação, prover nos casos omis-
sos, e alterar, pelos tramites legaes, os estatutos.

.Art. 51. Continuam a ser membros da assembléa gera!
aquellea que o são presentemente.

As vagas °simontes e as resultantes do augmento do
membros da aesembli-ei geral, determinado nestes estatutos,
erão preenchidas com a eleição do contribuintes e de segu-

rados.

S	 Art. 55.: Compete á assembléa geralS
• o) eleger os seus membros. sob  proposta do • conselho
.44eriora s

6) eleger, dentro os seus membros, o presidente da assas
ciação o os 'ominem do conselán superior;

e) eleger os membros do conselho fiscal, de-lre os COTO

trii3111111.es e os segurados, que não forem membros da aSe,
sembléa gerai.

Art. 56. Para ser eleito membro da assembléa geral,
necessarin:

a) ser catholico apostolico romano;
h) estar em dia cosa o s pagamentos devidos á associação;
Asi. 57. Pôde •ser	 por maioria dk3 votos dos

¡presentes, o mor 'mo assembleat!geral, que tenha trazido
dansno á assocheão. ou perdido aquelles requisitos que (ktoet-
minaram a sua eleleão.

Ar t. 58. Não eedein tomar parte na reunia ', da assem
bléa mal, em ctrzo nenhum, o respectivo mamar°, quando/
soja pessoa subordinada ao vonsellio superior, ou quando es-
teja Chl atra .") do alsom pagamento devido á associação.

sempra que se net r de offectuar a reunião da assemblda
geral, o presidente da essociacão fará fixar na sede social,
(lesai° a data ‘da ronwcaielts edital contendo a lista dos mein-a
bros que não estão initibidos de tomar parte nessa reunião.,

Art. 59. Os membros da assembléa geral podem ser re-
presentados nas remira:ars, ruedliante procuração outorgada a
outros membros, deado que estes não pertençam ao conse-
lho sumo mor.

Art. e0. Cada membro ala assembléa geral tem uurvoto,
o pôde representar até o numero de tres outros membros,
mediante 1rocuraç;S)U substabelecimento, e votar por ei-
los, sends-ilie facultado substabelecer tres outras procurações.

Art. 6 4 . No acto de convocação da assembléa geral, pana
a reunião ordinni ia, ou extraardinaria, que devo ser publl-
..ado sompre no slliario ()Melai», com antecedencia do quinze
dias, da"-se-ha meação precisa e particularizada dos assuma-
ptos a resolver.

Av, 2. O acto de 'convocação da assembléa geral para.
tb. reunião extraordinaria é expedida) pelo presidente da asso-
ciação, a requerimento do conselho fiscal, ou do 50 membros
ãa assembléa geral, ou em virtude de deliberação do con-
selho superior.

Art. 03. A reunião ordinaria será effectuada no uses dã
abril de cada anuo.

§ I.° Nesta reunião proceder-se-ha á apresentação,
discussão VOtaçâkl do relatado, balanço e contas do era,-
cicio anterior, encerrado a 31 de dezembro.

§ 2.° Em seguida lar-se-ha pelos devidos tramites:
a', a e'eição do presidente da associação, dos membros do

conselho superior e supplentos, na terminação do respectivo!
mandato, ou para preeachimento das vagas;

b) a eleição dos membros do conselho fiscal e supplenteas
e) a eleição do; membros da assembléa geral,' quando an

numero lesai não esteja completado.
§ 3.° Na ultima ein te da ordem do dia, serão examinados

e roseis idos os demais aasumptos mencionados no acto da
convocação.

Art. 61. Para constituir-se a assembléa geral basta 01
comparecimento da metade dos membSos effectivos, e sem
Impedimento legal.• § I." Não serãs, admittidos a assignar o livro de presença
os membros que (Karam impedimento legal, o será declarada
sem efeito a assignatura, si tiverem assignado.

.§ 2 ° Não se reunindo a assembléa geral, por falta de masa
mero legal, haverá outra convocação para deliberar-se, na.
segunda reunião, com Qualquer numero.

Art. 65. No togar, dia o hora, quo o acto da convocação
tiver designado, o presidente tia associação tomará assenta
na mesa para conhecer das aasignaturas no livro de nresença,
ê das procurações apresentadas, submelter a lista á-approva-
ção e verificar a avelainação do membro da assemblea senda
que terá de presidir a reuntão.

§ 1.° Manifestando-se divergencia quanto á indicação;
terá togar a votaoão nomioal.

4 2.° Na falta do presidente. da associação, servirão Os
membros do conselho superior, segundo a ordem da substia.
tuição.

§ 3.° O membro da. assenibléa geral indicado para preska,
(ir a reunião tomará posso immediatamente, e convidará, en-4
tre os presentes, dous secretaries.

§ 4.° Não podem fazer parte da mesa o presidente da airsai
sociaoão e os membros do conselho superior.

§ 5.° Constituída a mesa, e verificada a existencia dat,
numero legal, seguem-se os trabalhos nesta ordem:

a) leitura, discussão o votação da acta *da reunião aa-E
tecei] énto;

b1 deliberação sobre as materiaa que fazes?), Objees.q,
ConvOcação, gmetiluem a (trem de tja.-.



•

Ten
,

6,° As propaatas, indicações e requerimentos, que se
reself1Mom na reunião, e versarem sobre malcria não in-
ibia expressamente no acto da eoevocação, deverão ser

anoonados -na acta, ficando a deliheeação adiada porá a
trianião que se seguir, afim de o conselho superior examintM

mataria e emittar parecer.
a O.° Ao ',resoluto da assernliba geral incumbe regular

ariearnento das treMalbos, dirigir a discussão e votação i.P;
•lisiterias, manter a ordem, suspender, adiar, e coccff'rar

aesignar com nu n dos secretaries a . respectiva acta.
§ S.° A discussão será encerrada, logo quo Seja requea.ido

aoprovado o requerimento.
§ 0.° As votações sone aynibolicas, si não for deternii-

/MO, na oneasião, outro processo, pela assembléa geral.
§ 10." Das decisões do presidente cabo recurso para a ase

sernblea geral, sendo interposto em acto consecutivo.
§1. Não podem o presidente da associação e os mem-

broa do conselho superior vetar o balanço, e as contas do.
-exercjeio, os respectivos pareceres do conselho fiscal, e as
Maiorias fluo envolvem a responsabilidade, ou o julgamento

,da administração,
12. Não é ndMil t ido a votar o membro da assembléa

gerah em se tratando de negocio do seu particular interesse.;
Art. 06. A eleição do presidente da associação, dos ancore

liras do conselho superior e supolentes, será feita por escru-
Enio secreto e maioria relativa de votos, correndo em sepa-
rado os differentes escrutinios.

§ 1.° Para presidente cla associação O a'oto será dado em
fuma cedida, contendo uni só nome.

§ 2.° Np escrutinio para a eleição dos membros do con-
selho superior e supplentas, o voto será dado em uma ce-

que poderá conter designadamente • seis nomes para
membros do conselho superior e seis- nomes para supplen•eg.
. § 3. 0 Para a eleição dos membros do conselho-fiscal e
.supplentes, o voto será dado em cedula que poderá conter
12 nomes, considerando-se eleitos membros do conselho fiscal
es seis mais votados, o supplentes os iimrediatos em votos,

§ 4.° Os supplentes dos membros do conselho fiscal SãO
•chamados segundo a ordem da collocação dos nomes na acta
•-da respectiva eleiCãe.

§ o.° A eleição de membros da assembléa geral, para
preenchimento daS vagas, ou para au gmeoto do nurr rero , Tarase-ha por votação symbolica, salvo si ror requerido para esse
•easo o eserutinio secreto.

Art. 67. Para tratar da alteração -dos estatutos da asso-
eiaeão; ou deliberar nos casos de diasolueão, a assembléa
.geral .não se poderá constituir sem a presença de dous terços
dos membros effectivos c, sem imped mento legal, esse nu-
mero é requerido ou na mil:toeira,. ou na Segunda reunião ex-
traordinaria consecutivamente convocada.

Na terceira reunião extraordinaria, que será convocada
si nas anteriores não tiver havido. o numero requerido, po-
derá ser votada, com a presenea da- metade desses membros,
si alteração dos estatutos, e com qualquer numero de mem-
Ires presentes a propusia de dissolução..

TITULO X

DISPOSIÇUS GEMES

'Art. CS. Ficam encerradas as inscripoes de ceroso
luIntes para as pensões vitalicias, segundo os planos ante-
Xiorca, que são substitui dos.

:fi I.° Os direitos derivados das inseripções feitas -segundo
4as planos anteriores, serão regulados pelas disposições vi-
gentes ao tempo da inscrilição.

§ 2.° A associação continuare a perceber as contribuições
ilos inscriplos, segundo os planos anteriores, afim do "liabili-
¡ter-se para o pagamento da respectiva pensão' vitalícia, que
itera de ser regulada na fórma mais conveniente para os pen-

Nsionistas, o com approvação do Governo,
• § 3. 0 A carteira existente para o serviço das inscripções
encerradas mantém sua escripturação, inteiramente separada
esta eseripturação das carteiras a installar, unia para o pro-
íceSso das 'pensões vitalicias, segundo os •planos que forem
ppprovados, e outra para as operações do seguro do vida, uma

outra lambem separadas entre si, quanto á economia e 'á
0Serip1uração.

§ 4.° l'odavta, a carteira existente , para o serviço das in-
geripçies encerradas poderá fornecer para o mcivimeritn da
ais:Mação e garantia das operações da carteira de seguro,
ps adeantamentos enquanto for necessario, ao. jr‘o de 10
aQ u.no

Setembro do 1917 .9985um••••~•~1~~
5 0.° Os aLleantamentos serão restituidos pela carteira

de seguros do fida á proporção ato se constituirem as "suas
reservas mathematicas,

§ 6̀ ..° A carteira para o serviço das InacaOpções encerradas
pairticipará verias em uma teia parte da despeza em mio
milaorta o quadro Muni do pessoal administrativ3 ~hen-1
aPPlioave l ao serviço das outras carteiras,

Ari . 69. O mandato conferido para uni penedo completo
ou nos intervallos, termina sempre na reunia° °rumaria da
assembléa geral, em que silo eleitos os successores.

A adopção destes estatutos Mão prejudica oa mandatos
que estão em vigor.

Art. 70. As disposições, que forem adoptadas como addi-
ciouaes lia Di%trla Orfl 'que tiverem sido approvadea
estes estatutos, tendo sido .indicadas em seu contexto, valerão
como disposições integrantes Jos estatutos, e ned, pedem ser'
alteradas sem as formalidades estatuidas no art. 67.

As alterações ou additamentes aos estatutos estão . da
illeS1»a ferina sujeitos ;I approvação do Governa.

Art. 71. 'rodas as operações sociaes serão feitas em nome.
da associação.

Art. 72. As responsabilidades enntrahidas expreaesa
intencionalmente em nome da associação não obrigam solida-
riamente os seus membros.

Art. 73: Estes estatutos revogam e substituem as
posições que icem regido a associação, resalvados os direitos
adqui ridos,

DISPOSICao ADDICIONAL

Arr. 1 .° A importaneia da reserva de prepaganda e a
nuota do fundo disponivel, disitinados para a propaganda
especial Por meio da cooperação de obras soelaes catholieas,
serão reunidas no encerramento de eada acuado, ficando o
conselho superior autorizado a distribnil-as UAI seguinte pro-
porção:

1110 para o Centro Catholico do Brasil;
2fIG para o aDiario Calholico», a fundar-se nesta cidade

"klo Mo de Janeiro;
7110 para as escolas paroelitaea dás arias dioceses eo--

operantes.
Si não tiver sido autoeizada a dialribuição ao Centre Ca-

tholico do Brasil e ao eDiario Catholicoa, podei á o conselho
superior applicar as respectivas quotas em cada exercido, a
outras obras sociaes catholicas.

Art. 2.° A importancia das cemmisseea davidas beloS"
entrados de seguros que tenham . sido remettidoa aea ia-
termedio dos parodia. será posta á •dispoeirile dós respocti
vos prelados diocesanos para fazerem a retirade total, deter:-
minando, a seu juizo, a parle remunerativa a quem ôr, e 1`1,
-quota a applicar em beneficio das escolas parwiticies.

-Art. 1.' Fica arbitrada em 50$ a importancia da cedida
de presença para o presidente da associação. e em 20a a imo
portancia da cedule de presença para cada uni dós membros
do conselho superior.

• AIO. o .° Sómente serao rennmeraveis meei:mie as respe-
ctivas coal-tilas de presença, as reuniões órdinarias do conse-
lho superior, e no inaximo em cada,mez a duas reuniões ex-

traordinarias. — Dr. Antonio Felicio dos Soutos, presidcn'o da as-
sembleaque approvoe, — Miga! Ituffo, 1° secretaria. — Antonio l'i-
&

,,
oiro,	 secretario

MENSAGENI
Sr. Presidenic do Senado Federal—Havendo sanceinnado a reso-

lução legislativa que autorSaa o Poder Executivo a re.-tituir ao depo-
situa° publico aposentado Joaqiiim Silvorio "de Azevedo lamentei n
quantia de 2:5115732, tenho a•lionra ,de vos restituir dons dos auto-
graphos da mesma resoluçã.o que acompanharam vossa monsagoin

110, de 11 do corrente.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1017, 06° da tialopendencia.

29' da Republica.

aunisterio da Fazenda—N. 40—Rio de Janeiro, 17 de setembro
de 1017:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
vos transmittir a mensagem cota o Sr. Vice-Prosidente da Repu-
blica, em exercido, devolve ao Senado Fecleraisheia dos aimtókrapboJ da
resolução legislativa, por elle sanceionada, que autoriza o Poder Exe-
cutivo a restituir ao depositario publico aposentado Joaquim São"-
rio de Azevedo Pimenta' a quantia do- 2:511$73e, correspondei:itb . á
renda liquida que o mesmo recolheu em duplicata aos cofres da 'Binai,
em 1897, o á qual se rofero . vosso officio n. 313, de 11 do cor-
rente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e di,stioc-ta. coa-
Sideração.—Antonio Carlos Ribeiro de fincirada.

ItRIO OD‘rIMAJ,

URBANO SANTOS DA COSTA ABAM.
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or:

biluisterio da Agricultura, ludustria
(e Comercio —

Por de-cretds de 19 do corrente moa e car-
tas-Patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, pmo pra.52 . dó 15 aflitos. resalvando o
Goveriib os direitos de terceiros e a • sua res-
ponsabilidade qtkito á novidade e utilidade
das_resfaectifas itiVenções, aos S 'eguintes peti-
cionarios:

N. 9.095, Dr. Nicolau Ciando, brasileiro,
medico, domiciliado nesta Capital, para «ap-
plicação das folhat de tussilagem, planta da
familia das eapatoriaceas, como succedaneas
do turno (nicatiana tabacum) á, fabricação de
charutos, cigarros e analogos»;	 •

N. 0.496, J. N. de Beaufort, belga, com-
merciante, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado por seu procurador Armando Macha-
do Cnimarães, brasileiro, empregado no com-
morei°, lambem domiciliado nesta Capital,
para «um novo processo de fabricação e puri-
ficação de a [nicles (polvilhos) principalmente
do amidos de mandioca, milho, batatas e fa- •
xas por meio de soda caustica o o emprego do'
hydroeatt.actor (centrifuga ou turbina);

N. '3.607, Ferreira Sartini & Comp, brasild-
roaindustriaes, domiciliados em S. Paulo, capi-
tal do Estado do mesmo nome, representados
por sou procurador Benjamin Maltes, porte-
gnez, coinmerciante, residente nesta Capital,
para ottm novo processo de fabricação _de giz
para bilhar»;

N. 0.005, Emilio Lambert e Louis Salel,
francezos, o primeiro industrial e ()Segundo
enoenheiro, domiciliados nesta Capital, re-
presem avios par seu procurador C. Buscbmann,
br.vileiro. engenheiro, fambein domiciliado
nesta, Capital, para ruma nova mina subma-
rina, denomiorda Nacional»:

N. 0.099. \Valmor, Ration & Comp., firma
brasileira, industrial, cem sédo nesta Capital,
representada pela referido procurador C.
Iluschmann, para -ruma nova formula de ar
quente para seccar calmes em pó 'ou em
grão, .de qualquer especio»;

N 9.700, Robert Sanderson Mo-
tor, inglez, engenheiro inecanico, domiciliado
em Pelotas, Estado do fio Grande do Sul,
representado p3r seus procuradores Leclere &

brosiletros, agentes de privilegies, do-
miciiiados nesta Capital, para «aperfeiçoa-
mentos cin fornalhas de geradores de vapor»;

N. 9.731, Companhia Fornecedora de Ma-
teriaes, brasileira, industrial, estabelecida
nesta Capital, representada pelo citados pro-
curadores Leclere aa Comp. para «um dispo-
sitiVO para distribtlição de massas coloridas
em ladrilhos hydranlicos imitando mosaicos»;

N. 0.702, Dr. Eduardo Ferreira FrauÇai
brasileiro, medico o industrial, domiciliado
nesta Capital, representado pelos alludidos
procuradoras Leclerc Comp; para «uni dis-
positivo para indicas telephonicos e para

' se tomarem notas por ordem alphabetica ou
semelhante».

	o

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

• Ministcrio da Fazenda — Circular n. 74 —
llio de Janeiro, 21 de setembro do 1917.

Na conammidade do que foi resolvido sobre
'o objects, do officio) de 17 do corrente da Fe-
deração das Associaaões Com inerciaas do

re.,commendoao3 Srs. inspeetore3 de.	 .	 _	 _

alfandep;a que sob pena do responsabilidade
não mais admittam a despacho de exportação
productos nacionaes, para portos brasi-
leiros, em transito por territorio do paia
estrangeiro, sem o preenchimento das con-
dições estabelecidas pelo decroto n. • 8.547, de
10 -ao fevereiro de 1011. — 'Entoai° Carlos.

• Illinisterio da Fazenda — Circular n..75 —
Rio de Janeira' , 21 de setembro de 1917.

Declaro aos Srs. chefes das repartiaões
subordinadas a este ministerio, para seu
conhecimento o fins convenientes, que, na
conformidade do que foi resolvido sobre o
assumpto da representação da Segunda Sub-
directoria da Despeza Publica, o recolhimento
das multas do que cogita o art. 178 do regu-
lamento annexo ao decreto n. H.951, do 10
de fevereiro do armo proximo findo, devo ser
escripturado, nos casos das lotaras a, b e d,
como «Renda com_applicação especial» c, nos
das lettras c, e e f, em sua totalidade, conto
«Depositos», quando for feito para dar legar a
interposição de recursos ou pedidos de re on-
sideração , das decisões proferidas e a tà solução
dos mesmos; o matado como «Renda com
applica.ção especial» e a Outra metade como
«Deposites», para ser entregue opportuna-
mente a quem de direito, quando alie se der,
depois de passadas em. julgado de decisões
respectivas ou houver desiatencia de oli,.eito
de reclamação ou recurso.' — Antonio Carlos.

Por titulo de 2a do corrente, foi nomeado
Francisco da Silva Almeida para o log;ar do
administrador da Mesa de fendas de Qua- •
rahy, Estado do Rio Grande do Sul.

.2- Par outros de 21 do corrente, foram no-
meados: o 2° oflicial aduaneiro da Altandega
do Estado do Pará José. Antonio Garcia, para
identico legar na do Estado do Ceará, o o 2°
official aduaneiro desta alfandega Virgilio
Barreto da Fontoura, para •dent:co legar na-
quella referida alfandega.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos seis mezes de liceuçti, ate prorogacalo,
com o vencimento, na forma da lei, ao
guardaanór da Alfandega do Victoria,
Ramos, para tratar do sua &atida onde lho
convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Alfredo Sanou, residente em Miracontaa

municipio de Santo Antonio de Padua, Estado
do Rio de Janeiro, pedindo relevaaão de
multa.—Dirija-se it4 •nnoridades fiscaes do
Estado do II i3 do Janeiro, visto tratar-se de
imposto de exportação.

Virginia Ferreira de Oliveira, pedindo paga-
mento de ponsões atrasadas. — Faça a prova
exigida pelo Dr. procurador -geral da Fa-
zenda.

-ÈXPEDIEYTE DO SII. MINISTRO

Dia 24 de setembro de -191

Exmo. Sr. ministro tia Marinha :
N. 121—Em resposta ao aviso de V. Ex.
2A68, de 5 do julho de 1915, pedindo in-

formações que habilitem esse ministerio a re-
solver o requesimento do 3^ (aliciai da extincta,
Secretaria de Marinha Alfredo Carlos \Vau-
detOey,que, baseando-se em decisões de,sto mi-

' nisterio, pede restituição das contribuições
para o montepio relativas ao penedo de ja-
Niro de 1898 a jalho de 1011, teiú-10 . a honra

•de declarar a V Es que Dão ha deci,-Zici ai-.

guma, deste Mittistorto determinando a resti-
tuição de contribuições atrasadas e cobradas-,
em virtude dos arts. 2° a 4° do decreto nu-
mero 8.004, de 10 de agosto de 1911.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele:
vada eslima e consideração.

N..125—Tenho a • honra de transmittir
V. Ex., pedindo se digno omittir parecer
a respeito, o incluso processo,om que Augusto-
Josa de Souza solicita aforamento de um ter-
reno de marinhas no municipio do S. Gonçalo'''.
Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de claa •
vada estima o consideração.

—Sr. ministro da -Viação o Obras Publicas.
N. 366—Tenho a honra do communicar

V. Ex., para os fins convenientes, que erti
notas do tabellião Cruz, a fis. 4 do livro ri. 151,
foi lavrada, em 2.1 de maio do corrente
escriptura do ven la.foita á Fazenda Nacional
por José Manoel Monteiro do predio o torre- !
no á rua Visconde do Sapucahy n. 11, nesta.
Capital, da accardo com 03 documentos a gula
se acha annexo o aviso desse • ministerio 	 ,
mero 019, do 10 de março ultimo, tendo Sido I
a despem, na importancia de 30:0003, rogis-
-irada pelo Tribunal de Contas.

Reitero a V. Ex. os Maus protestos • de elea
•vada estima e coosidoração.

N. 397 — Tenho a honra de communicar a k
V. Ex. que, em notas de tabellião do i° officio,
de lis. 30 v. a lis. 31 v. do livro 560, foi la-
vrada, em 5 do fluente, escriptura de cess20
gratuita feita á Fazenda Nacional por D.
Maria José de Olivoli . a Say5o, como suces-
sora do Dr. Pedro Luiz do Oliveira Saytio, do
parte dos terrenos annexos ao predio n . 137,
antigo, da rua do Sena -lo, • de accôrdo com os
documentos transmittido3 com o aviso de
V. Ex. n. 169, do 3 de junho do anuo pas-
sado:

Reitero a V. Ex. os mi-tos protestos de cli-
va-ia estima o considoraçao.

N. 308 —• Tombo a honra de reiterar a:
Ex. o aviso n. 325, de 23 de agosto pro-

ximo findo, com que foi reinettido a esse rd.a.
nisterio o processo referente á isenção da di-
reitos pclida por Nicol3113 oS: Comp., para ser
passaao o necessain cortine:ido pela bispe-
Clor:a Federal de Viaçao MarPlintao-Fluvial.

Reitera a V. Ex. -as meus protestos de ele-
vada estima ci considoraaIo.

— Sr. prosi 'cata do Tribunal de Contas:-
N. 139 — Tenho a honra de vos rernetter;

para os devidos tias, cópia do decreto nu-
mero 12.6 ala de 20 do cociente, uo abre a

neste mi istario o credito especial de 2:5 11$732,
para restituir ao depositario publico aposen-
tado Joaquim Silver.o de Azevedo Pimenta/ •
a renda que recolheu em duplicata aos cofres
da talião em I807.

Reitero-vot os maus protestos de clevaM
eg.:ma e distineta consideração.

Sr. Dr.'juiz federal da 2a Vara do D14
stricto Federal

N. 106—Da posse do precatado do 31 do
julho ultimo pas-qulo por V. Ex. a requeri-
MOHO) de. DD. fita foza ala Costa Rodrigues,
Amalia ilesa llodrigues e Emilia Augusta lio-
drigu04, viuva e filhas do desembargador An.
toldo Joaquim itaarigites, cabe-me comtuuni-
car-lhe que o mesmo oão pólo ser cumprido.
visto não estarem certas as contas de fis. 20
v. tosque 28.

—Sr. provedor da Santa Casa da 11E5011.4
confia do fio de Janeiro

N. 1 Co7 —Agradeço-vos a offerta que mo
fizestes de um exemplar do relatorio deSaa
irmandade relativo ao anno compromissorio
de {916-1017 e apresentado na sessão de posso.
de it) de agosto lindo.

A prsveito a Opportunidade paoa, apres011a
lar-vos os protestos do minha esti.na o C011.9ii,-
deraç;zio.
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Cinceenta toneladas de ferro e aço cru
barras o" vergalliões para eonfeeção de
trueks, ferragens de freios, dos estrados o
calvas;

Dez toneladas de vigas e cantoneiras do
f.wro para trucks, ferragens de freio, etc.;

Seis toneladas de aço de molas em barra e
vergalinke ;

Quatro toneladas do chapas e tubos do
ferro galvanizado para coberta doa carros e
para caixas do agua, lavatorios, etc. ; 	 .

Cem gallões de vernizes para carros de pas-
sageirns•'

Duzentos gallões de tintas preparadas para
pintura dos carros e vagões;

Troa rolos de lona de 1,82 de largura para
cobertura de carros;

Seiscentos kilos de ferragens do metal
para portas, lanchas, caixilhos, prateleiras,
lavatorios, inclusive fechaduras, cabides, tor-
neiras, etc. -

•—Sr. director geral de Contabilidade do
Miniaturo da Agricultura, lulastria e Com-

mer. 400—EmN. resposta ao vosso officio n. 819,
de O de agosto ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu, por despacho de 10 do corrente, soais-
ter, por seus fundamentos, o despacho pelo
qual foi negado direito á pensão de montepio
aos menores Maria de Lourdes o Ruth Ribei-
ro, na qualidade do netas do ex-interprete da
extineta Inspectoria de Terras e Colonização
Joaquim Leaudro Ribeiro, e de que tivestes
conhecimento polo .oficio desta directoria
n. 11, de 18 do janeiro de 1912.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
' N. 128—Communico-vos, para os fins- con-
venientes, que se acham caucionadas na The-
souraria. Geral do Thesouro Nacional as apo-
ticos da divida publica, do valor nominal de
1:000s, cada unia, omissa() para construeção
de estradas de ferro, mis. 2i4.39'r a 25 .1.3)7 o
1.30.1.22, de propriedade de Oscar de Lacerda,
Werneck, afiai de garantir a sua responsabi-
lidade no cargo de escrivão da Conectaria Fe-
deral em Amparo, Estado de S. Paulo.

— Se. director-presidente do Llo,yd Draal-
loiro :-

N. 313 — De accôrdo com o despacho do
Sr.. ministro de 19 do corrente, faço chegar
ás vossas mãos, para os devidos fins, o mis&
n. 1.008, de 25 de julho findo, ein que o Mi-
nisterio da Guerra pede indemnização de
91$ 16O, em quanto importam os artigos sitb-
traindos do caixão n, 305, enviado pela In-
tendencia claque% ministerio ao cominando
do 2° regimento de cavallaria, no Paraná.

N. 35' — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 1.9 do corrente, cabo-ine pas-
sar ás vossas mio;, para os devidos fins, o re-
latorio, transmittido pela Companhia Paulista
do Estradas de Ferro, o pela sua roartiçãe
techniea apresentado, sobre Os trabalhos ex-
ecutados nos vapores Macau c Cabedello (ex-
Palatia e Prassia),ancorados no porto de San-
tos e já entrognas a essa empreza, completa-
mente reparados.

—Sr. pre.sidente do Tribunal de Contas:
N. 306—De accôrdo com o despacho do Sr.

minitro CIO 2) do corrente, remetto-vos,
para o; devidos fim;,  incluso processo, rçla-
tive á flanca de JuãO Pires Guarreiro, escri-
vão da Collectoria Federal em S. Manoel, Es-
tado de S. Paulo. •

N. 307,--De accOrdo com o despacho do Si..
ministro de 20 do corren -:e, rettletto.Yo>,
para os devido; fins o lu Auso processo, rota-
tivo á fiança de 4polonio Ribeiro, pagado:
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 308—De accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 20 do corrente, remettó-vos,
pira os devidos files, o incluso processo, rela-
tivo á fiança do João Canirim, agente puta'

:cm S. João, Estado de S. Paulo.
N. 309—De accordo com o despacho do Sr.

ministro de 20 do correif.o, remetto-vos,
para os devidos fins, o ináusa processo, rela-
tivo á fiança de Alvaro Corraa, escrivão da
Colleetoria leileral em Cajurú, Lstatlo de São

Paulo.N. 310—Tendo sido satisfeita a exigencia
constante do rosto oficio n.-08:1, de 30 de
agosto ultimo, restituo-vos, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 19 do corrente,
o processo relativo á fiança de Wahlernar
Fontoura, agente embarcado da Directoria
Geral dos Correios.

N. 311—De ui:ardo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente, rometto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo, rola-
tiro á fiança do Victorino Bonatelli, agente
postal em Bariry, Estado de S. Paulo.

N. -312—De accbrdo com o despacho do
Sr. ministro de 20 do corrente, remotto-voa,
para os devidos fins, o iitchiso processo, rela-
tivo á fiança de Antonio José Musa, esprivão
federal em Casa Branca, Eaado do S. Paulo.

N. 31ã—De aectirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 20 do corrente, remetto-vos-,
para 0:3 devidos fins, o incluso processo rela-
tivo ao'roUço da fiança do collcctor federal
mu Santa Isabel, Estado de S. Paulo, -Adolpho
de Medeiros.

- N. 314—De aceérdo com o despacho do Sr.
ministro, de 20 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fim;, o incluso processo rela-
tivo á fiança prestada poe João Martins do
Mello, ageuté postal cio Faxina, Estado do
S. Paulo.	 •

— Sr. delegado fiscal em AlagOas:
N: 70 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o • Sr. ministro, tendopreseike o
•requerimento restituido á Directoria da lb-
celta Publica com o vosso officio u. 23,, de 24
de março deste • armo, a que se refere o do
n. 86, de 23 de agosto ultimo no qual a
tirana desta praça, lfinering & G°. reciainÉ,
contra a apprehensão OÉPOètuada peia Anu;
dega dessa capital de volumes ,CMei
inia.W1519. 13~ liçik124.491

^1

Dia 22 de setembro dc 1917 (*)

:kr. dGe9legDatleoclafirsco aslosem liklalar'gaoa.oss:I
fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vosso officio n. '78,
de 11 de agosto findo, e relativo ao requeri-
planto de 17 de fevereiro ultimo em que Leão
Irmãos, proprietarios da usina do assucar

( iteão, situada no municipio de Santa Luzia do
Norte, nesse Estado, pedem reconsideração do

' despacho de 11 de dezembro dó atino passado
dogue tivestes conhecimento pela ordem desta
directoria n. 118, de 30 do citado mez de
junho, resolveu, por acto do 16 do corrente,

' manter a deliberação anterior..
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
ti. 376 — Declaro-vos, para os fins couve-

' nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
•• processo encaminhado á Directoria da Receita
• Publica com o vosso officio n. 138, do 1 de
junho ultimo, em -que recorreis da decisão
pela qual mantivestes a do administrador da
Nesa de Bondas Tederaes de Quarally, nesse .
Estado, julgando improcedente o auto de infra-.

• CO.° ó° regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.931, de 16 de fevereiro do anno paS-
WO, que serviu do base ao processo instau-
rado contra a Companhia Nacional de Tcádos
de Juta, por não haver rotulado devidamente

• duas peças do lona de sou fabrico vendidas a
João Toixeira, cominerciante estabelecido na

• Cidade de Pelotas, resolveu, por despacho de
15 do corrente, negar provimento ao vosso
recurso ex-officio, para confirmar a decislo
recorrida, por isso que o exame procedido
polo escrivão daquella mesa de rendas - nas
peças apprehendidas constatou ,vestigios do
rotulagem, o que prova que a mercadoria em
questão salda da fabrica com os requisitos da
Ni,, não °ocorrendo, portanto, a infracção in-
dicada.

— Sr. delegado fiscal cm Minas Coroes:
N. 108 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
connnunicou o seu presidente cio officio nu-
lucro 705, do 3 do corrente, resolveu, em ses-
go de 31 do agosto findo, julgar idonea e
sufficiente a fiança de Orlando de Lima Fa-
ria, escrivão federal em S. Paulo do Muriahé,
vosso Estado, na importando de 8905, como

• reforço da anteriormente prestada, conformo
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
Viera 50, de 26 de março ultimo, c que ora vos
restituo.	 . •

Dia 24

• Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 921 — Commnnico-vos, para os fins con-
veniente% que o 81.. ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente do Estado do Rio
Grande do Sul, em officio n. 881 A, do 39 de
agosto ultimo, resolveu, por acto de 17 do
çorrento, autorizar o despacho, pagando 8 °/„
id valorem, de accèrdo com o art. 3, §

álinea IV, da lei do Orçamento, do material
;abaixo mencionado, destinado á construcção
lc 14 carros e vagões da Estrada do Ferro

.t.arlos Barbosa a Alfredo Chaves, 'no Rip
¡Grande do Sul, e a ser importado pelo porto
lesta Capital pela firma trajano de 51edeiroS

Gomp.:
Quarenta ta quatro rodeiros completos COZO

eixos do rodas do aço para carros, va-
õos, etc.;
Vinte e dons para-choques automaticsas com

ri...aparelhos de Molas para tracção o clioqueS
tilerragens para fixação; •

, 'e) Iteprodtku nor	 siltiç¡o çow—

•

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 311—Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
eomm nnicou o seu proaiden te em officio is. 681,
do 30 de agosto findo, resolveu, em sessão de
28 do mesmo moa, julgar idonea e sulliciente
a fiança do Carlos Pourchet, .conferente do
3° classe dessa estrada de ferro, na impor-
tando de 2:000 e constituida por duas apta-
ticos da divida publica.

N. 312—Consmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal 'de Coitas, segundo
communicou sou presidente cm officio n. 638,
do 31 de agosto findo, resolveu, em sessão do
28 do mesmo mez, julgar idonea e sufficiente
a fiança de Lauro da Silveira Azevedo, fiel da
thesouraria dessa çstrada do ferro, na hn-
portaticia de 10:000, por dez aPolices da (4-
vida publica do valor do 1:000 cada unia, e
a que NAS referistes em oficio n. 552, de 8 do
março ultimo.

. Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 121— Romettendo o respectivo procesao,

peço, de accardo com o despacho do Sr. Mi-
inatro de 20 do corrente, Vos digneis einittir
parecer a respeito da pretenção dos operarias
desse estabelecimento Joaquim afelgaço Fer-
reira e Antonio Alvos de Macedp, actualmen-
te em serviço na Procuradoria Geral da Fa-
ienda Publica.

N. 123 — Junto v03 reinetto, para publica-
ção no Dia;-to Ofticial, as cópias do decreto e
mais papeis rethrentes á modificação dos ea-
fartados da Muyalidade Vitalicia déa E,sfados
!Unidos do P,Bsil cor!!	 ev.t4iniUkt _..(„	 •
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trsas firmas dessa praça,pelo vapor nacional
Mhia, resolvett, por despacho de le do
goutc, deferir o roquerimento, per ser justa
e procedente a reclamação, pois ..,45 ti facto do
Otistir similar estrang.,. iro não jostilicit o acto
da allandega, appreixendcodo producto na.
eional trans:portado por vali dar"' e deN

4̀iente despachado, conforme a nota NI:, extra.-
átéde ds. 7.

Sr. delegado ti4ca1 no Maranhão:
N. :1:1-- Ilettletto-vos o incluso decreto do 1:1

tio rorrenut. nomeando pl,ra identico legar
na alfantil .ga 414,-m! 1.:4atiO o escripturario
da do Rio Grande, sàlvio (Milhou do Miranda

• Se. delegado	 Matto Cn rib.,,O;
N. fol.— Roulet to-vo .., ineinso titulo de :2•)

do igenle nomeando A tign-to Ribeiro tolle-
rue. federal cru Sa1110 Antooi. n do Rio Abaixo,
li Estatio,

deknado	 3Iinas Gertte..0
N. 201 Declaro-soc . para os fins couve-

'doidos. que o Tribufu:1de Contas. segundo
eommunicon seu pre ,..iile010 em orneie o. C.18.1,
d( 3,4 te il4I iki,10, resolveu, em sessão de
28 do natsum ktJ .1., julgar i . 'ottea o sulliciento
a fiam:a de .klia.stião de \Ermida Caldeira,
conecto! . fedor.,1 em nt'A noa dos Forros.
tios.se. Estado, l ia iniportancia de 00:12, con-
forme processo cova ti:ilibai:o com o Nosso at-
eio tx.	 de t3 de abril ultimo, e que ora

os rest t no .
X. 202- Declaro NOA, para ts fins convenien-

tes, que o Sr. inild4re, tendo presente o pre-
re-so imeatoinhado á. Directoria da Ileceita
Publica com Ni N.)-0 n. iOn, de 18 de
julho ultimo, em qoa recorrek da deeisão pela
*mal mantivestes a da Colloctoria Federal do
S. João (11:1-1le., miga ode improeedento o
auto de Mil.:tie do regulamento do imposto
de constituo tic fls. lavrado c nitra Otto Lomvc,
resolveu, por tle .4patJ'ao de 20 do vigente, negar
provimento ao vos:o t'Ci'llr-o ex-ollicio. para
rotifirmar a decisão re(4orrida, por seus ronda-
menlos.

N. 203 -- 1)eclaro. 1os, para os ling eonro-
. •; ,m y.,:, que o Tribunal do 4onta4, segundo
cc ennitnicon o SOO	 em officio tt.681,

:0 de a.gosto lindo, resolveu, em sessão de
2.4 do mesmo mez., jolear ifltanea P StIlliCielltO
aii an de -Carlos l'hno de Andrade, rolloetor
Pleral em Sylvestro Ferraz, nesse E:tado, na
import-tneia de 1;008, coliforme proco•zso enoa-
inielta slo roto o vkeso ninei° tt. 93, do 2:1 de

bri' [Miam. (1 utt) , Ora \ Os restilno.
Sr. &legado 11-.:cal no lho Gratulo tio

Sol:
N. 378• Declaro-cos. para os fins come-

nte:e-s. que o Sr. lOini4ro, tendo pe. ,;enie n
Cflea1111 1i,i.l	 ireetoria da Receita,

com o vosso oficio 11. 2:1. ne :28 do
.o findo, retativo ti	 requeeimento em

S la dOel Marlille .• Leal Pancada solicita
1 i i:ão da volvo os iliceitay4 in-

ic;:s raes palres pela partida de 1. nhas dc Fian-
Ore: ,.ie:pa . 'llada pela nota do importarão
1,...,22. de mar,	 ultimo, e a taxa de 8

• ad-)..ainmeiti tio *que trata a alinea I. do
art. da vigente lei orcamentaria, resolveu,
por ,tei.0 do 1 .8 do corrente.. autorizar a rtmsti-
tuicão do I :418020:::, ent 0411 .o, O 8812183, out

1.
N. 379 -- Devolvendo o inelttro mocesso

trownlit:ido com vosso officio u. 121, de 20 do
maio n Itlimo. referente áltabilitacão definitiNa
de D. nila Cassia Menezes Doria	 pereeprão

ntoniopio e meio soldo instituidos pelo seu
marido 2., 1 . 04e111e Severino SUN eira da Costa,
ree0111111e11 , i0. de accórdo .....inn o despacho do
Sr. mini stre. de IR do corrente, providen-
Cieis aihn ih P le '0.1 3 completado o solto do
documento de tf:. .2t.i a 27, e provado que o

nko deixou filhes naturae3 IV:onixe»
eidos.

1111,a1111eIlte vo,:, declaro que o se. oedoigro
negou approvaeão aos líbitos provi;orios ex-
pedidos por essa delegacia., visto conferirem

habilitrula pow.ão corre zpondontó a. tr
quartas pdrtc;, i i laudo o abano deveria ser

Ia 1i4) de mot..de, 11W, t o rtniK do a • :. 1%. do
tleelLo n. .1. 8 1, l	 E	 do novein,,rn
1411.

N. :180---Dve1aro4 ,..,„ para	 come,
t;nr! fl Sr.	 inist ri', a ttentiendo

mie reqi.oren a COMpagtlae oxiliaire de; elle.
tnitw 11 ,, For au potieão do 2 1i de
abril r!iimo, resolveu, iior 4clo do 18 do cor-
rente, autorizar despaeno, pela mranda
da e: Jade do	 Gratule, livre de direitos de
iinporta v le. de aceArdo com a rialbula
tIo de.-reto ti. 2.830, de 1:?. de março de
18:18, revigorada iyela (lati-alta XXXIII do de-
rreto a.3.1;48, de 6 de junho de 100, do
material intliriolo na inclusa veiarão, th..-
% oald0, poriqn, rer exeluido o a.zsignalad0
vont a pala v —

-- Sr. delegado !ISCA 0111 S. Palito:
N. 'ali—Declaro-vos. para os lin g conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
eommunivon st.n presidente em officio o. 6140,
de 31 de iteo -to lindo, resolveu, em sessão do
28 do nwsmo mczjulgar itlonea 	 Sulliciente
a liroca de .10-t'. Ignacio da Gloria, cierivão
federal Cio S. Vicente, ne;se Estal10, na im-
itiria o . ia de 2:3002, e reforço da antorior-
Mein , pre4zela, conforme proce‘se "mau:l-
imado com ci voz:so officio n. e0,1, de 18 de
abril tiltáno, e mie ora vos restituo.

N. 763 --Doelaro-vos, para as fin4 conve-
niente., que o Tribunal de Contas, segundo
eommunicou ;eu presidente mu oficio n. 691,
de ai do agosto findo, resolveu, em sossao
28 do mosmo nua, julgar idoneo O sufficiente
o reforço da »anca de Firmino Rodrigues
Bahly, collector federal om Piedade, itest4e
Estado, »a importando de VOS, conforme o
proce:so encaminhado com ti vosso officio nu-
mero 268, de 12 de abril ultimo, e quo ora
N05 VOSI itt10.

N. 766—Tendo o Sr. ministro resolvido ar-
eldvar o proeesso do infraccão do regulamento
anexo ao decreto n. 3.56 ;4 de 22 do janeiro
de 1000, por julgar »liando:da, em taco do
art. 6, o. 4, do mesmo regulamento, a multa
imposta contra Antonio Augusto Nogueira,
incluso vos dovolvo os documentos pertenceu-
1.OR a ,e,sa delegacia, e que instruiram o ano-
tado proces .,o. transmitcido como o v0,.o
rio o. 4130, de 21 de agosto findo.

• Directoria da Despega Publica

Exr,r.DIETE ló Bfl. DIttrf.,Tori

biq '2; de Ull,fidd'o de f117,

Sr. d:reetor do T,aboratorio Nadonal do

N.	 Tran -avittIndo 1L esA.
acompanhado da competente amo stra, O 1:0-
etirs0 de Belli &Comp.. encaminhado ao lhe.
50111'O com o oficio iu. R37, de 13 da março
ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, sou.
cito vossas ordens no sentido de serem pren
;tada4 ai intbrmadies a. qu0 so refere o pa-
recer exarado a	 23 do re-peetivo pro-
cesso.

—Sr. delega. lo fiscal do The-:ortro Nacional
ito.Pará:

N. e,3—N-5e tendo sido atii a presente data
cumprida a ordem desta directoria n. 44. de

de novembro do anuo passado, roitero-vos
recommendacão constante da mesma ordem.

Sr. delega-do liscal do Thosouro Nacional
em Pernanibueo:

N. 12—Pela ordem desta direet..nia n.
do 21 de agosto de MO, vOS foi recommenda-
da a remessa da amostra que deveria tor
aC,QPipatfikado yprocesgi de C. Can :loira, eft-,

caminhado com o vosso officio u. 1GO, de 31
do junho do mesmo armo. Essa ordem foi rei-
terado pela de ti. 11, de 2 de fevereiro do
corrente anno.

Como utt'i a presente data nenhuma respos-
ta tenha sido dada sobre o assumpto, peço-
vos providencieis para que não fique sem f.:o-
loqiin a mem] Ordem.

• Sr. delegado li cal do The .ouro Nacional
eia .1. Paulo:

N. tlo—Atim de ser pela Alfandega
Santos cumprido o despacho desta directa.
Tia, oxarado a 11.. 13 v., junto vos remedo) o
precey.0 em que a firma t.flrandes Moinhos
Gandrt .) solicita e:Adulei-10 da quantia do
332039, processo e sse encaminhado ao The-
souro temi o vosso ollieio . n. i;17, de 18 di?,
corrente.

ReptCr0 0 7 , k1 ticspectr7o

Vieira Monteiro & Comp.—Requeiram á Ai.
fandega do Victoria, á vista do que dispOo a
art. 80 do decreto 11.9Z31, de 16 de fevereirO
de ?HO.

Directoria do Patrimonio nanai

rARDIENTE Do se. renrcron
Dia 21 de seten n bro de 1917

Sr. inpectof da klfandega do Tiio do Ja,-;
ueiro:

N. 8—Rogo-vos que providencieis no cni-i
tido de ser descontada dos vencimentos do rd-
mado- dessa alfatidega Antonio Ramos a
quantia do 108$, em presta ,:es escusou dts
10 que o mesmo deve de alugueis do pra.
lio quo ocupa a N'illa Marechal Hermes

• I:cuida Frentin n. 9, a gi 31 de agosto ui- .
tinto, e de 1 do corrente em demito totio4
os mezos a de 123 para o lmesmo fim, em.
Imanto alli residir.

Rogo-vos, outrosiat, rine as itnportartring
dtmontatlas sejam entregues ~saimento ao
Sr. administrador daquella Villa, Sr. Antoults
Augusto Pinto Machado.

— Sr. director de f.lontabilidade do Minis
ferio da Guerra:

,N. Ale—Rogo-vo,: que providencieis no seu.
tido de 'ser descoutado dos vencimentos do
sargento ajadante tio 1.0 batalhão do infanta-
ria do Exercito Franeieu Alves (1:1 Azesedo
a quantia de 86$500, etn prestael)es monaest
de 10 , que o 111CA:10 deVe de alugueis db
predio .•ple °ocupa na Villa Marechal lier•
mos ti Avouida Sete de Setembro n. 155';

de agosto ultimo, o de 1 do corretittx
cui ' temoo todos os meies a de fe2;s, para o.
me:eno lilui. einetuanto alli

SOS Solieitn-vo; as 110,01.1som rias ordenR...„
Atilo do ger Ce zeoutada dOS vencimentes ilo 1.),
emento reformado do EXereit0 Carlos IfflOniG
de Paula Costa Junior a quantia d.s; 1ns, ero
',restamo: mensao:.: de 10 (1110 o mr...5mot
deve tio álugueiA do predio (mo oceopa na,
Villa Marechal Ilerme3, á avenida Prontin
n. 02, até 31 de agosto ultimo, c de I do cor-
rente em deatom a de 022, para o meSnio firn,
eniquanto AI residir.

—Sr. director geral da Imprensa Nadonaff
N. i - - Itogo-vos as 110CW...4211J .; ordens no

:zonlide de ser descai» ida dos toneimentos dia .
operario da offieina inecanica dessa repor
tação Nicanor Augusto da CoAa Guimarães ai
quantia de 102720, ro-to de sua divida provo-
'limito do aluguel do predio que °ocupa- na
Villa Marechal Hormes, á avenida Sete do Sel,
(ombro ta. Sai.

N. soei: :-vos as iMesi...ariaS oraem
110 soltado do sol descontada dos ‘enciinotáto4
do ~trio doma repartição Alfredo Follin

Oiveira a quantia de 42,S, a partir do 1:
do outubro em deante, a titul0 de aluguel do
prodin n. 138 da avenida St' Setembro
na Villa Marechal Here/q.:5,



Perça-feira 25

Directoria de Estatistica Gomtnercial

ExrterENTE DO sn. vintena

Dia 22 de s. etembro de 1917

Ra. inspector da Alfandega do Natal:
N. 242 C— Remetta-lhe, separadamonte,

um pacote contendo 2,00 impressos do movi-
mento maritimo, sendo 10 para o re •gistro de
entradas e igual numero para o do sabidas.

Avesonto a V. S. Os meus protestos do
consi torna° o estima.

Mon icos:
N. 213 C—Sr. administrador da Mesa dC

Rendas do Alto Surilá:
N. 2a4 C — Sr. administrador da Mesa do

' Rendas Federaes no Alto Puras.
Dia 14

Sr. eollector do roivias em Cabo,Frio, Es.
tado do Rio de Ja.noiro:

N. 245 C— Remeti°, inclusa, a V. S. uma
relação dos vapores enjoa manifestos não fo-
ram enviados a, esta di	 solicitnnio
V. S. as neceasarias provi lendas para que
•cess:om essas irroonlarala los o soja dado
exacto cumprimento ao decreto TI . 7.473 do
29 do julho de 1909.

Apresonto a V. S. os mens protestos de
consideração e estima.

Ilenticos:
N. 248 C—Sr. callector de rendas fe-

deraes em Guaratoba, Paraná;
N. 249 C—Sr. entoei& do rendas fe-

demos cm Reinvente. Esnirdo Santo.
—Sr. director da Resonza Publica:

, N. 12 ,4 A —Levo ao conhecimento do V. S.,
para os devilo; effeitos, que o 3" escriptura-
zoo na Alfindega de Santos Arnaldo Dannso
de Andrade, noinra 10 por decreto do 46 de
agosto ultimo liara identien logar nesta re-
partição, tomou p03se e en`roo em exercicio
de seu cargo im dia 21 do corrente.
• Aprasonto a V. S. os mous protestos de
consideração e estima.

—Se.. inspector da Alfandega de Santos:
N. 20 C— Remato a V. S.. a certidão nu;

mero 339 da factura coa Mar de Nova York"
n. 22.G50. authenticada ein julho do corrente
anuo e requerida a esta directoria por Sob-
man Troast Comp., que sq/icita seja a
mesma eertidoo enviais a essa inspectoria.

O Selo, na imoortancia de 3590) (ires mil
e novecentos réis), deve sor inutilizado nessa

•
•

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

Recebedoria do District° 'Federal
Requerimentos despachados

Dia 22 de setembro ao 1017

Mine. Valeniiiie Jourdan.— Transfira-se.
Custodio Cosia Braga.—Idem.
Casemiro Francisco Cruz —Idem.
Joaquim Fernandes.—Idem. •	 •
José Maridos Pereira Junior.—Idem.
Joaquim-Maria Soares.—Ideni.
Daniel Soares e outros.— Imponho a cada

um dos signatarios do contracto junto a
anona de 10%, na fárma do parecer.

Manoel Teixeira Pires.—Prove o alegado. •
Antonio Bello.—Idem.
Bani, Ilargreaves & Comp.—Idem.

Pizzatt.-1dem.
Dr. Mo Aquino.—Averbe-se a mudança.
Elvira Souza Martins e ontros.—blem.
Manool Fraga o outros.— Completo o solto

do documento.
\\temer Hilpert & Comp.—Da-se a baixa.
Maria Nicolau•— Legalide a assinatura da

petição.
Callich•os de Comp.— Satisfaça a exigencia.
Loa Reis9,.—Archive-áe..

OFÉIGIAL

Julio Mesio rglesias.— Pague o debito e le-
galizo o documento do lis. 1.

José alaria Vieira Azevedo.— Prove o
. legado.

Domingos Ferreira Lemos.— Idem.
M. Almeida & Comp.— Nada ha que de-

ferir, visto ser a divida procedente contra
Francisco Taiti e não contra os requerentes.

Corina. Esberard Pavio.— Prove o direito
de dispor.

A. G. Fontes.— Prove o alle,gado.
Alice Pereira Gião.— Idem. _
llyeino Silva Bandim.— Prove o direito

de dispor.
Armando Kanitz & Comp.— A' 2 a Sub-df-

rectoria.
José Conceição Oliveira.— Complete o selo

do documon'o.
Firmino Fontes.— Idem.
A. Kotifinarin.— Prove melhor o alegado.
Joaquina Entala Menezes Nunes.— Trans-

fira-se. Imponho a . multa de 2, nos termos
do parecer.

Luiza (menor).— Prove o alegado. -
Manoel Fragueira liamos. — Completo o

Solo do documento.
ma l oya ia.stos.— Prove o alegado.
Maria Elviro Costa.— Idem.
Anua Maria Pereira Castro.— Idem.
Elvira (inenor).—Idern.	 •

. Dr. Antonio Condido Azambuja.—Ideln.

. A. J. Fero an	 & Coin p . —A presentada ã
patente de registro, transfira-so.

Granado &	 querendo, I
Delegacia Fiscal em Belo Horizonte.

Rogo Oroseo.—Prove o alegai°.
Sabitu) Almeida Magali:tes.—Idem.
Sá & Costa .—Juntem a licença municipal.'
Moreira & Gomes.—Prove o allogado.
Antonio Pooci ron.—Annulle-se a contra--fé

o officie-'c de accôrdo com o parecer; officio-
se om seguida 4 Ilepartiçao do Aguas e Oh-as
Publicas, indagando sobre si o predio é abas-
tecido.

Romão Bastos & Tavares.—Não ha que de-
ferir, visto ser a divida procedente contra a
firma supplica

Antonio Folisberto• Oliveira .—Pague o de-

bitol .Manoel Cardoso Rocha Martins.—Satisfaça
a exigenvia.

Companhia Seguros cio Vida Sul Amorico.—
Idcrn

Real e Beimmovita Caixa de Soccorrit Ma
D. Pedro	 ,

Rosa ra ioda — Idem .
José Ferreira Costa.—/dem.
Rita llozand.— 'dom:
Francisco l'aiva Boléo.— 'doma
Marquo.a &	 /dem. ^
11. Friodoricksas- Idem.
Jorzo Chame.— /dem.	 •
Valmore Santos alavalliaes.—
Gonçalves Soara &	 Idem.
Officio ri.  673 da Repartição de Aguas e

Obras Publicas.— Officio-se de aceardo com
o parecer.

Edelvira Alvos Conceicalo Chaves.— Minta-
le-se 'a divida de que trata o parecer e officio-
se de accôrdo com o mosmo.

Baronexa de S. Joaquim.— Idem, idem.
Silva Nunes & Comp.— Bemettam-se, to-

mado ro ferencia ao officio anterior.
Araujo FroiLas.— Entregue-se a quantia de

1505, de aceardo com o parecer.
Araujo Freitos.— klom.
Compaohia Electricidade e Lavoura.— Coa-

COdo a prorogação por oito dias.
Companhia Electricidade e Lavoura
Ar-ou Max Schlaâtein.— Inscreva-se,. _im-

ponho a multa cre 1005, minimo do art. 44 do
decreto n. 5.142, de ai de fevereiro de 1909;
modificado' pela lei sopradtada.

Setembro de 1917 9989

Auto n. 71, contra. Costa Voo C").
Verificando-se que Costa Vaz & Comp., es.

tabelecidos com charuta.ria á rua Domingot
Lopos n. 270, tinham expostos á ulula, aléN
de cinco kilos de fumo desfiado, a granel, 161
maços de cigarros o 71 charutos,nao selados,
deixando ainda de exhibir^ a noto relativa Z'i
itequkição de toes mercadorias,contra elles. foi
lavrado o auto de (ls. 4 do presente processo,
por infracoão dos art. 00, 97 .e 80, lettra p,

IV, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.051, dd 16 de fevereiro do 1916.

Satisfeitos todos os requisitos regulamená
tares, na organização do proce,:“), foi cálá
minuciosamente examinado pelo Sr. superin-
tendente da fiscalização do imposto de con-
sumo, no Districto Federal, que prestou o pa-
recer de fls. 10.

Estalido, pois, provada a infracção, e tendo
em vista os fundamentos do aludido parecer,
julgo procedente o referido atito e imponho
aos autuados Costa Vaz a . Comp. a mona de-

)03, maximo da pena comminada no
art. 178, latira 1, n. 111, combinado com ó
art. 162 do citado regulammito.—Intime-so,

•
Auto n. 67 — Contra Francisco Bernardino

Ribeiro
COD ira Francisco Rernardino Ribeiro, esta-

belecido com commercio e pequeno faliria()
do calando, á rua Acre n. 10, foi lavrado o
auto do lis. 2, por infracçao do art. 99 do
roo:Momento annexo ao decreto n. 11.031, ,
de 16 de fevereiro de 1016, visto se ter vori_
ficado que, acondicionado em uma enixa de
papelão, já embrulhada e com o enderero
compriolor, se achava uni par de botinas sela
estar selado.

Estando provada a infracção, aliás confes-
sada pelo autuado em soas ollegaç.ões, o
-lendo em vista cri thudamentos do parecer de.
lis. 4, prestado pelo Sr. superintendente da,
fiscalização do imposto do cowinno, no- di-
Stricto federal, ,julgo procedente o referido
auto. e imponho ao autuado Franci sato Ror,.
nardino Ribeiro a multa de 1a0,5, miiiimuo da
pena. comminada	 178, lotara J,
nines.l N:s%1 ,c IX, do citado re,gumlaentb . —t 

•

Imprensa Nacional o oDiario Officlalo

EXPEDIENTE DO STI DiREETOR	 .

Dia 24 de setembro de -1917

riram ,oxpe.didos os seplintcs alheios:
N. 1.062 —Ao Sr. presidente do Tribunal

de Contas, enviando o balancete da receita.
arrecada Ia no moa de ago; tf) I I tjin O

N. 1.063 — Ao Sr. director da Contabin_
dado do Thesoin•o Naeional, idem idem,

N.	 — Ao Sr. director da llecoita
enviaido o quadro demonstrativo da.

receita arrecadada uo moa do agosto ultimo.
N. 1.003 — Ao Sr. adminiStrador dos Cor-

reios mu Minas Geraes,enviando a guia de onde
constam as collecções de leis que foram re-
metidas.

N. 1.066 —Ao Exmo. Sr, conira-ahniranto
director da Escola Na', 	 communicando que
se acham á disposicao 	 collecções de Wia--‘	 •
requisitadas ^ no oficio n. 370, do 11 do cor-
rente mez..

N. 1.067 — Ao Sr. Inspector dá Caixa da
Amortização, enviando a relação de amido
constam os preços closi inpressos cujos modelos
acompanharam o officio-mi. O, do 13. do fluente.:

N. 1.008 — Ao Sr. director do gabinete dó.
Ministerio da Fazenda, enviando a petição do
opera rio Arsenio Ca idoso liocIrigues Alvarenga',
em que 2c.de abono da gratificaçtão
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'OFFICIAL 	 S,otembro de 1917 

•L IVIinisterio da Justiça e

Ne.goelos Interiores -
.-	 pediento de 22 de satambro de 19 17

uomeroma DE JUSTIÇA

,Concederam-se cultuam. , aflui de que
yiossam ser eikinpridas;

A' c",arta rngatpria - expeii la pelo tribunal
Ça 3a vara da comarca de Lisboa, em Por-
teai, ás justiças desta Capital, para, citação
ile D. Alzira de Araujo Santos Moreira, em
acção que lhes movo Joaquim de Souza San-
% Moreira; .

A' Carta rogatoria expedila peio Tribunal
ludicial da comarea de Alfandega da Fé, em
Portugal, s jtiStiças do Estado de S. Paulo,
¡iara eita,ção de José Envido e sua mulher,
çâil inventario por obito de Francisco Emilio
Ui aa.

— Declarou-se que o 10 supplente do snb-
Otuto do juiz federal ilo municipio do S. Ma-
tions, na secçâo do Ceará, a que se refere o
dre'rete do 22 de agosto ultimo, se chama
Lino Maximo da Costa,, e não corno se . acha
&cripta no mesmo decreto.

ia-a- Recommendou-se ao director geral da
'8.asistencia a Alienados que designo um me-
dido psyehiatra, daquella assistencia, para'

, kaminar o sentenciado Bernardino À/ardi-12,
1. e está cumprindo pena na Casa de Cor-

I•ceção.
,4--- Salicitaram-se providencias ao Mi nisto-

Tib,d0gfrigultura, Industria e Copunercio,
km d6f4Ue-o, 3° ()tildai addido da Directoria

ving.e0 - 11ermes, que se acha servindo como
"meai ale Agricultura Eduardo Einiliatie da

eoiliar achinco pp serviço de contabilidade,
pÁnrgo aaat-retaria da Carto de Appellação,

1,,

kieabsti,Dilda fielq bacharel Adriano Guia
ará ''' 1° afficial addido da Directoria de

Estatitica.	 • 1

Dequeriniento despachado
Dr. Firmino von Dallingar da Graça.— Da-

rAo; ija conformidade do avisa dirigido ao
acCfmniandahte do Corpo de Dombairos. . • .

Expediente de 21 de setemoro de 1917

DUCTosp. DO INTERIOR

Ministerio' da Justiça o Negocioa Interiarea-
Telagranaina—Rio do Janeiro, 21 deoetembro
ifta 1917.

' ãr. prefeito do Alto Acre. Rio Branco —
Nalinteinco, fins convenientes, que, estando
d'gõrrido prazo tras mames pedido 2a substi-
tuto Gentil Nerberta se ausentar Deputa-
:3'31CW°, fica sem atreito, para o futuro, licença
,i;i Mesmo substituto para permanecer nesta

Çapi tal.
•,Saudações.—Carlos Maximilianá, ministro

Ditaria'',
e. : Requer i men to .' . eles pachaclol,

. Dia 21 de setembro do 1917
Pancraeio Cundari.—Eate ministerio nao é

prglió 'consultivo de particulares.

• Dia 22
Ctigfavo Magnus, recorrendo -do acto da

(161ígitgação do Collegio Pedro II que con-
ffldôtou inhabailitados 'os (haus concurrentes ao
. t o de Rofessor substituto do alterna° do

'
1

otabeiecimento.
Delo de nio ter sido classificado nenhum. .

/

a:talidato não 'butua o direito ao recurso es-
.4helaeldo em lei. Para recorrer basta a
xletedia sle oro projitiza, e não ha maior do

'110 11111a ropreVação injusta me materia ma-
.

sitiada por quem exerce a profissão do pro-
fessor.

A demora do quasi nm anuo, após o encer-
ramento da inscripção, para se iniciarem as
provas ; a de mais de uni mez, para ser in-
formado o recurso ; ,o, emfinn'a prohibição
de mostrar, na prova pratica, capacidade
para o uso corrente da Engin, alfama, tornam
evidente não Lavarem imprimido a direcção
desajavel ao processo da saleeção de compe-
tapeias para reg,,encia da cadeira de professor
do Collegio Pedro II.

A .reforma do ensino em vigor, o regimento
'interno, e os-programmas do instituto asela-
rocem bom que não mais se admitte o estudo
méramente Ilteorico e litterario das linguas

•vivas. O alarmei, ein prova oral, demonstra
que lê e falia o idioma estreogeiro. Não mais
so.tolera o que existe em institutos officiaes
professor incapaz do faltar a lingua que ensina.

Timbraram, no concurso de ademão, em
manter o processo vetusto e definitivamente
condemnado.

Allega o recorrente, e eu verifiquei pessoal-
mente, que na prova do prelecção houve da
parte de alguns professores, evidente propo-
sito de perturbar e irritar o candidato, do
modo que elle não desse o que sabia O sim o
(inc os seus nervos, calculadamente exaltados,
pudessem pormittir.

Bastam estas irregularidades, aléin do ou-
tras adduzidas pelo recorrente, para justificar
caprovimento que dou ao recurso, para an-
imitar o julgamento e determinar que -se
publiquem editaes para uovas provas, depois
de realizados outros concursos annunciados.
— Carlos ,I.faximiliano.

Dr. Luiz Pinto de Carvalho e outros, pro-
feSsores da Faculdade de Medicina. da Bahia,
recorrendo contra a approvação era concurso
tio D:. °atavio Torres, candidato ao legar de
professor substituto da Ga secção da mesma
faculdade. — Nego provimento •ao recurso,
por não ser caso dello. O membro da congre-
gação ou do Conselho Superior . do Ensino fun-
ceiem em concursos na qualidade de juiz e
não COMO parte; vencido pela maioria, não
pôde recorrer.— Cen=l_os

Expediente de 22 de setembro de 19117

DIRECTORIA GET1AL DE SAUDE PUBLICA

IVEDIOtteram-se :
Ao director geral do Contabilidade deste

Ministerio, as- contas que acompanhará' o
Oleio n. 3.58a, de 17 do corrente mez o a
conta na importancia de 16932d0, proveniente
de passagens fornecidas a esta repartição,
pela The Leopoldina Railway - Company Li-
mited, em maio do corrente atino

Ao director da Estrada de Ferro Central do
trasil, os laudos de inspecção do saude do
'José Jardim, João Lopes de Moura o Luiz
Duarte João de Deus
• Ao chefe de Policia do District° Federal, o

de Miguel Jorge Madureira;
Ao di:ector geral dos Thelegraphos, o de

Manoel Antonio da Silva Chaves.
Ao inspector de Portos, Rios e Canaea, o

do 'Dr. Endlio Amarante Peixoto do Azevedo;
Ao inspector do Arsenal do Guerra do Rio

de Janeiro, o de Mario Vieira. 

Requerimentos despachados

-9° districto:
Antonio A ugustoMoreira da Costa (n. 2.073).

— Certifique -se.
Socção de Expediente:

Balthazar Bastos de Oliveira (n. 2.970).—
Certifique-se.

Antonio Baraechitni (n. 2.971). — Certi-
fique-se.

.Armando do Oliveira Flores (n • 2 991) —
Certifique-soa

Ministerio da Marinha,
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de setembro de 1917

Sr. ministro da Fa,zenclft:
. N. 3.511 — Tenho a hentra de consultar

-

i
vos sobre a legalidade da conta da 2:0018801
a,pre,soiltada. pela Manáoa Ifarbóitr Limitei
pela armazenagem do um posto illuminativo
clestInado b Puraquequara, conforme consta
dos inclusos papeis, capeados polo officio nu-
mero 854-31 seeção— de 11 do corrente, dá
Directoria Geral do Contabilidade da Marinha..

N. 3.515— Tenho a honra, de solicitar vossas
providencias afim do que A Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Peruara-
beco seja habilitada com o credito de 2525100,-
á conta da verba 2 1—Fretes, passagens, etc»,
do orçamento vigente, sendo 321$20a da con-
signação «Pesaoala e 215200 da «Material»;
destinado ao pagamento de contas corrospoa-
dentes a passagens o transporto do merca-
dorias feito ao destacamento militar da ilha
do Fernando , de Noronha., por Pereira Car-
neiro& Comp. no côrrente anno.

Fica feita na Directoria Geral do Conta-
bilidade da Marinha a annullação da quota
relativa a «Pessoal».

N. 3.516—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, afim de que soja effectuado o refe-
rido pagamento, a inclusa relação n. 23, na
iniportanda de 1 11:036$100, referente a nove
contas do fornechnontas feitos a este ministe-
rio á eenta das respectivas Verbas do orça-
ínerito vigente.	 .

N. 3.518—Rogo Vos digueisprovideuciar nd
sentido do ser effectuadà o pagamento das
facturas annexas á inclusa relação n. 21, na
importancia de 22:2A5$800, organizada em
sabstitti"ção á do rl. 10, em virtude de reSoa
loção dci Tribunal de Contas tomada em ses-

-.são de 31 de agosto ultimo.
N. 3.510—Tenho a honra de solicitar vos-i

sas providencias afim de que sejam despachaa
das na alfandega,desta Capital, livres do
reitos aduaneiros, duas caias contendo vidros
para Marcador de nivel, vindas de Glasgove

.pelo vapor inglez Phidlas, mis. 50/51, com a

s
marca M M—ancora—M V—Rio e consigna
da a este ministerio. 

EXPEDIENTE DO SR. ninem
Dia 22 de setembro de 1917 .

lir. delegado fiscal no Amazonas:
N. 3.517-0 Sr. ministro manda tra»smit-

tir-vos, para os devidos fins, o incluSo pro-
cesso de exercicios findos, na inortaneia do
15:3-16$, do que é eredora a Sociedade Bene-
ficente do Amazonas.

• Requerimentos despachados
Carpinteiro calafete João Gualberta de Na-

gallities. —Indeferido, á vista do aviso (873
Direc. de antabilidade.

Daymundo A. Cerveira.—Prove o quea/-. .
Ioga (Rui. cLe 22-91917).	 .

• Archimedes Catharino Torres.— Indeferidet:
(Reg. de 22-9-1017).

Ministerio da Guerra
P.XPEDIENTE DO SR., MIIVISTRQ

Dia 15 de setembro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda :	 IAccusando o recebimento de seu aVis9ct
13 do corrente, pui que pede que sbjatia I
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'attendidas as requisiçÕes da Delegacia Fiscal
na Bahia sobre inspecção do fui/acionados
eivis da Uniaa pelos modices do Exercito
alli em serviço; o cotnmunicando que foram
tomadas as devidas proviaiciaS ( aviso
n.

Solicitando pagamento no Thesouro Nas;
'dormi das Seguintes quantias

De 172$254 a Pedro Ezequiol da Silva
( avisou. 1.177);

De 19:608$820 a Azevedo Alves, Rodri-
& Comp. (aviso n. L178).

—Aos Srs. delegados fiscaos do Thesouro
Nacional

No Paraná, enviando o processo de divida
de que sae credores M. Loureiro & Comp.,
afim do providenciar sobro a liquidação da
dita divida, devendo ser alsatida. a impor-,
tancia. de 0:4075a20;

No Rio Orando do Sul, enviando papeis re-
ferentes á divida na importancla de 545, de
que é credor o ex-ansprçada Francisco Ce-
zimbra Annes, afim de sor organizado o respe-
ctivo processo de exercidos lindos.

Ao Supremo Tribunal Militar, declaran-
do que é Alexandre Magno do Moraes e não
Alexandre Alvaro de Moraes, como consta da
cópia do decreto do '16 do maio /indo, o
aspirante a oflicial .promovido Pèlo mesmo
decreto a 2° tenente.

Ao Sr. Chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:
. Declarando:

Que fica autorizada a soclodado n. 02 da
Confederação do Tiroltrasileiro a organizar-

' se em companhia -de atiradores, conformo
Pediu o presidente da mesma sociedade, uma
vez que se sujeite integralmente á3 condições
estatoidas lig& boletim sIo ExerePo it. 68, de
ti de agostAltle 1.010, em suas alineas a,

Que para a bateria de tacada em Macalié
(levará vigorar a etapa fixada para as oraras

•' da fortaleza do Santa Cruz á barra-do Rio de
' Janeiro;

Que é transferido o V' tenente Antonio Car-
nNiro Pinto, por conveniencia dO SOrVic,p, do

• 4° regimento de artilharia para o 46s grupo
de artilharia a cavallo.

, Mandando publicar em boletim do Exercito
mie é louvado o major João Augusto Curado
aloura pelos bons serviços que prestou erga-

' nizan lo a brigada infantil que tomou parte
na parada do '7 do corrente o • commandando
jr mesma por occasião do seu desfile ante o
Sr. PreSsidente da Republica.

Ministerio da Guerra—N: 731—Rio de, Ja-
neiro, 1.5 de setembro do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gorra—Man lao publicar em boletim do Exer-
cito que, de accôrdo com a determinaçâo do
Sr. Presidente da Republica, se realizou a
7 do corrente, nesta Capital, unia parada,
commemora.tiva da nossa indepondeacia, pa-
rada na qual tomaram parto forças do Exer-
cito, da Marinha nacional o norte-amaricana,
forças policiaes do District.° Federal e Estados
do Itio tio Janeiro e Minas Gemes, sociedades
da tiro, academias o associações coto instru-
caao militar, do varias rogiõas do paia.

Igualmente formou naquelle dia unta bri-
gada de alumnos de eollegios com instrucção

constituida pelos collegios Solosianos
; de Campinas. S. Paulo, Lorena o iNitheroy,
; Internato e Externato do Collegio Podre 11,
! Collogio Anglo-Brasileiro o escoteiros de Stto

Paulo e • Guaratinguctá, que foram passados
cm ravista pelo Sr. Pre sidenta da. Republica,
antes da tropa, a to to; enchendo de enthu-

i siasnm por seu elevado..cá° do instaucgo o
discQlina..

Em nome do ár. Presidente da Republica o
no meu proprio, forb:in elogiado 03 goneraes
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro, com-
mandante em cliefp das forças Tito Pedro
de Escobar, Fernaádo Setembrino do Car-
valho, lano de Oliveira Ramos, Celestino
Alves &tatos o Américo cio Andrade Alma-
da, commandantés dás grandes unidades
do Exercito activo b da reserva, polo
extraordinario brilho com que se apresenta-
ram as tropas, determinando-Se ao cominais-
dante da tis região que tornasse extensivo
osso elogio aos commandantas das diversas
unidades que tomaram parto na formatura,
seus ofilciaes e praças, ás ióhiedades de tiro,
academias e demais associações,béna como aos
respectivos instructores.

No mesmo sentido foi solicitada aos minis-
tros do Exterior, da âlwinha e da Justiça sua
intervençao, ao primeiro, para transmiltir.
ao Sr. embaixador dos Estados Unidos da
America do .Norte os louvores do Sr. Pre-
sidente da Republica o os /naus agro.-
deeimentos pelo desembarque das forças
de Marinha daquella nacionalidade, o aos
deus ultimos, afim de tornarem °nativos os
elogios mandados fazer pelo Sr. Presidente da
Republica sls-trofias qâe formaram na parada
o pertencentes aos Aous referidos iniais-
terios.

Em avisas diriaaclos aos conimandantes das
2', 3°, 4s, 6' o 7' regiões agradeci os esforços
empregados por essas autoridades para -o com-
parecimento das sociedades do tiro o domais
forças da resorvaánifes'ida parada, mandando
que elogiassem casas corpornbea e os re.spo-
etivoainstritatores.

Sande o fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Dia 17

Ao Sr. ministro da Fazenda:
ilestituindo o processo referente ao meio

soldo e montepio pretendidos por D. Augusta
Pieheth de Campos, visto ter sdo satisfeita a
exieencia constante do aviso de 3 de setem-
bro de 1915 do ministerio a sou cargo (aviso
n. 1.181).

Solicitando providencias para (fie:
Seja annullarla na Delegacia Fiseal do Tiro-

Somo Nacional no Espirito Santo o 'transfe-
rala para a Directoria de Contabilidade da
Guerra a quantia de 5:868$600, á coata
verba 10s--'-Classes inactivas, do orçamento
actual (aviso n. 1.184).

Sejam distribuidos ás delegacias fiamos do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo decla-
rados os credito; das seguintes-quantias:

No Ceará, de 24:1.84Ç39, por conta da ver-
ba V.P .—Deformados, do orçamento em vigor
(aviso n. 4.183)

Em São Paulo, de 4. :08'$320, para paga-
mento ao general Affonso. Dias Uruguay (aviso
n. 4 .185)

No Paraná, de 6:5258416, para pagamento
aos 1.0° tenentes José Soares de Faria Souto o
Manoel ltodrignes Pinto (aviso n. 1.182);
• 'Em Minas Geraes, de 720$, para pagamento

ao 1° sargento reformado Joaquim Evaristo do
Carmo (aviso n.1.485);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 320S11.0 ao general Caetano Mano31 do
Faria °Albuquerque (ai iso n.

De 1:7033099 tio tenente-coronel Arthur
Eduardo Pereira (aviso n. 4.180).

—Ao Supremo Tribunal Mititar,remettendo,
para consultar cem seu parecer, papeis em
que o 1° tenente Otto Feio • da Silvaira pede
que seu nome tenha melhor collooação no Al-
manak do Ministerio da Guerra.-

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que é dispensado do
se;Nca) en3._22.,.4~3s9 MIIIIION9, Pák

fesa do Porto do Santos, para recolher-se a
adi corpo, o 1° tenente de artilharia Miguel
Cardoso de Souza Filho.

EXPEDIENTE DO R. DMECTOÃ
Dia 15 de setembro de -1017

Aos Sr-s inspector da Alfandega do RIO db
Janeiro, director' da Estrada do Ferro Cari-
tral do Brasil. e superintendente da The Ledi-
poldina Railway ComPany, Lituited, coisnItas
alteando, do ordem do Sr. ministro, qua 1110
ha Inconveniente nos despachos dv artigaS
que se mencionam, conformo pediram 0.
de Azevedo o Rime & Comp.

•Dia .17

Ao Sr. -chefe do Departamento do Pessoa,
da Guerra, communicando spiè o Sr. ministro
por despacho de 11 do corrente, concedem
licença ao soldado asyla.do José Juntado Gare
da para transferir sua resideacia da cidacks
de-S. Gabriel para a do Sant'Anna do Liv4;-1
mento, II0 Rio Grande do Sul, correndo por
conta propria as despezas do transporte.

— Ao Sr. director da Estrada do Ferro
Central sio Brasil, cominuideaudo, do ordena
do Sr. ministro, que não ha incouvenieute
no despacho de duas caixas com chumbo de
caça para Ewbank & Curvello, conforme pe-
diram José Balbi .Comp.

Ministerio da Viação.
Obras PublicasPublicas

Directoria Geral de Viação-
. Primeira secção

Expediente de 24 de setembro de 1917 -
Sr. ministro dá :Fazenda:
Tenho a honra de passar ás mãos do V. Ela'

por cópia, o officio ii..47 V, do 27 dojunho dO
corrente animo, do director da Estrada do
Ferro ltapura a:Corunibk.solicitando isençad
de direitos para cinco chaminés para evitais
fagulhas, que serão transportadas a esta C*
pitai no vapor -Graceja 'afim de que, oxamas
fiando o pedido constante do referido .oalcici;
vos digneis resolver a respoito, tendo em vista
o disposto 'no §'5° . do art. 3° da lei ti. 3.070 A',
de 31 de dezembro da 1915, revigorado pelo
art. is da lei it. 3.213, do 33 do doiomaro do
1016 (aviso ii. 237).
• — Sr. director da Estrada de Ferro Contrai.

do Brasil:
eOnformidado colo o disposto no ai. VIL

paragrapho milico Ao art. 432 da lei ii. 3.089a
de 8 de ,janeiro de 4910, e á vista do que ina
formastes em , officio mi. 2.107, cio 47 do coal

-rente, autorizo-vos a abonar ao conductor da
trem de i a "classe dessa estrada, Carlos Vieira
de Siqueira, a gratificação addicional de 10010,
sobre os vencimentos a que tiver direito, a
partir de .2 do agosto de 1011, fios termos do
aviso n. 912, de 18-do novembro ultimo, por
ter completado 10 anuas de efiectivo serviço
(aviso n. 422).

Terea-feirn. 25

••n•••••n•n

Segunda meação

Expediente - de .24 de setembro de 10!?'
Sr. inspector Federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos offeitos, 41/cii

de accardo com o que requereu a Compatilsid:
Megyans -de Estradas de Ferro e Navegação,/
o as informações constantes do vosso alei?,
ni. 467/S, de ado corrente luz, fica mudado'
taktaâaa..kaaa'au..pops,cla _9~4

• s
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ladras da sua linha federal de Jaguara a Ara-
guary (aviso n. 199).

Em requerimento, que informastes por of-
ficio n. 531/Z, de 15 de julho ultimo, pediu
The Loopoldina Bailway Couapany, Limited
que, modificado o aviso n. 94, do 1 n3 de abril
alo corrente anuo, zi.a. parte que approvou a
loza das quotas do fiacalizaaão da Estrada

de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro do Ra-
pemirim, correspondentes aos dons semestres
ale 1015, sejam ellas maadada3 computar nas
despezás de custeio do periodo citado.

• Examinada a materia do mesmo requeri-
Mento, resolvi indeferil-o, de aecôrdo com o
vosso- referido oficio, e á vista da doutrina es-
tabelecido, no aviso n. 76, de 18 de abril ul-
timo, do que, salvo caso: de declaraçao ex-

- pressa em contracto, as quotas de fiscalização
das companhias de estradas de ferro com ga-
rantias de juros constituem orles exclusivo
das concessionarias 'e, por isto, não devem

.•- afibc lar as contas pelas qüaes swapura a re-
sponsabilidade do Governo em cada semestre
ou armo financeiro; . não procedendo a
;moa° da requerente, fundada na vigencia
'dos quadros demonstrativos e estatisticos de
que: trata- o art. 18 do regulamento apro-
vado pelo decreto n: 2.885, de 25 de abril de

.	 1808, porque, si, de accôrdo com este, valem
nauelles quadros como modelos de amime-

- ração ou discriminação de receitas e despe-
as, não podem ter a virtude de regular a

apuração da responsabilidade acima alludida
(aviso n. 200).

- • - Requei•imento despachado

Companhia de Viação e Construcções, em-
• preiteira e arrendataria da Estrada de Ferro
u•	 Central do Rio Grande do Norte, pedindo ap-
1 1)1°ov:toai) dos estudos definitivos do trecho com

a extensão de 133.320 metros, entre os kilo-.
letros 62, 420 e 195, 740, a contar de Lages,

constituindo • a segunda e ultima secçãa da
linha entre essa localidade e a cidade do

•Caieó.—Aguarde opportunidade.

•Alberto Fernandes dos Santos.— Prejudi-
cado.

•_ 'João .Chrysostorno dos Santos.— Não lia
vaga.
• João Ferreira Marques.— Concedo 90 dias

de licença com abono integral da diaria.
Joaquim Salgado.— Concedo com 75 % do

abatimento.
Joaquim Rodrigues da Cruz.— Indeferido.

• Lino José do Paiva.— Indeferido.
Luiz Ribeiro de Avellar.— Dirija-se ao Sr.

ministro da Viação e Obras Publicas.
.- Luiz Freire da Paz.— Aguarde opportuni-
dado.

Manoel Teixeira 'dos Santos.— O requerente
deve requerer licença até que, com a creação
da Caixa do Pensões, possa ser regulamentada
a sua situação como inactivo.

Manoel Carlos do Araujo.— Complete o
selo.

Polydoro Nunes Machado.— Indeferido. •
Sylvestre. Alves da Silva.— Indeferido.
Sebastião Carlos da Silva.— hideferido.
Tho Texas _Co.— Indeferido.
Damasio Pinto do Mello.— Concedo 60 dias

com deus terços; da (harta.
Ilenorio Rabello • Junior.— Deferido. 	 •
Ignacio Vilella.— Prejudicado por já terem

as contas sido pagas ao procurador.	 -
Jorge Antonio de Abreu.— Concedo 30 dias

com afono intogral.
JayIlle Rocha dos Santos.— Archive-se.
Jacintlio de Oliveira.—Concedo 30 dias com

deus terços-da
Jeronymo Emilia,no Pinto Bastos.--Concedo

30 dias com dons terços da (liaria.
João Geraldo de Oliveira.—Concedo 60 dial

com abono integral.
José Pereira de Mendonça.—Gancedo 30

dias com abono integral.,
José Duarte.—Concedo 90. dias, com dons

terços da diaria.
José Monteiro .do Queiroz.—Concedo 15

dias, com abono integral.
José de Menezes.—Concedo 30 dias, com

dons terços da diaria.	 •
João Pedro da Silva Junior.—Concedo 30

dias, com abono integral.

Jogo Pedro da Silva.—Concodo 30 dias,
com dous terços da diaria.

Marcello Alves.—Concedo durante 60 dias.
M. A. Fernandes.—Selle o annexo.
M. A. Fernandes.—Selle o annexo.
Manoel Rodrigues 2°.—Concedo 30 dias,

com dous terços da diaria.
Manoel José de Luna.—Certifique-se.
Manoel da. Costa.—Concedo 30 dias, com

dons terços da diaria.
•Oscar do Amaral Souza.—Concodo 30 dias,

com abono integral. - 	 •Ricardo Antonio José Loureiro.—Concedo
80 dias, com 75 % de abatimento.

Samuel Pires.—Dirija-so ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Viaçao o Obras l'ublicas. _

Alfredo Rodrigues Fortes.-a-Deferido.
Aldernar de Pinho Barbosa.—Requeira ao

Sr. ministro da Viação.
Sociedade • knonyma. Industrias Reunidas

F. Matarazzo.—Inutilize devidamente o sello.
sAntenor Ferreira dos Santos.—Concedo 90

dias, com dous terços da (liaria.:
Adalberto da Silva Borges.—Concedo 30

dias, com dons terços da diaria.
Angelo Dias Pontes.—Concedo 90 dias, com

dous terços da tilaria.
Adriano Pinto de Souza.—Concedo 30 dias,

com dons terços da diaria.
Annibal Leal Pacheco.—Concedo 30 dias,

com dons-terços da diaria.
Antonio Vasques da Costa. —Certifique-se o

que constar.
Antonio Caetano Carlos.—Conccdo	 dias

com ordenado'. •
Antenor eienzaga.—Deferidog

Acham-se na secretaria desta Ea,rada
disposição dos interessado, a's certidões re-
queridas pelos seguintes funccionados para
fins eleitoraes : •

Adalto José dos Reis, Altamiro Alvet da
Media, Alfredo de Carvalho, Euelyiloa José dá •
Silva, Cla.mlomiro José da Silva. Fulippe xa-
vier de Aguiar, Luiz Machado da Silva. Odilon
de Brito Mendes, Oldemar Rattio do Vascon-
cellos, Pallnyro José de Castilhos, Baphael
Durante, Salvino Numes dos Santos. Themis-
tocles de Freitas Vallim o Virgilio Lopes Via
eira

• Directoria Geral de Obras Publicas • -
Primeira secção

Requerinento despachado

Dia 2a do setembro de 1917

Companhia Docas de Sautos, solicitando ana
torização para construir novos armazena ex-
ternos e montar em uni dos sega armazena os-
machluismos e apparellios destinados ao tra-
tamento de cereacs o outros prodiictos.—Bea
claro ri URU ius SRO Os armazena 2..,constradra
ajadas-asmecessidadaa do inoulento.,

• Estradà de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 21 de setembro do 1.917

José de Souza Carnilló.— Concedo 30 dias
'com abono integral.

Orlando Brasil do Almeida.— Indeferido.
Sainphronio José dos Santos Brochado.

— A conta a que allude o requerente foi en- •
caminhada ao Ministerio da Viacão com o
Officio n. 304, de 28 de julho do 1916.
• Augusto Dias Manso.— Restitua-se a irra.
portancia de 215800, á vista- das Mor-

: mações.
Alipio S. d'Assumpção.— Mantenho o 'des-

pacho anterior.
Prancisco R. Leal.— Restitua-se a impor-

tancia de 0300, do accOrdo com as infor.
Inações.
• Herminio Pessoa da Silva.— Deferido.

João Vasco Cabral.— Certifique-se.
José Bandolp‘ ho Lorena.— Deferido. •
José Rodrigues de Almeida. — Indefe-

rido.
Liberai° Pereira Comido.— Indeferido do

accôrdo com as informações.
ManoelVicente da Costa.— Indeferido.
Manoel -Pinto Fernandes e outros.— Por.

finquanto não é possivel modificar-se o sy-s-
Xepa do reeebimento e entrega . de expe- •
alleuto e valores: Arehive-se.

f I	 Octavio Marques Peixoto.— Deferido. 	 - •
•I Uliina Rosa Sacramento. — DeferidN

de xiccerdá com a informação da aa di-
. çisão.

Vigpa.— Seno o requeri-
' hent4

• Carlos Soares Azevedo.—Concedo 30 dias,
com dons terços,da (liaria.

. Dyonisio de Soliza.—Concedo 30 dias, com
deus terços da (liaria. 	 •

José Domingues Machado.--Indeferido colon.
to á errtidlo rias informações; deferido quanto
á dos requerimentos.

Ananló Daniet.—Deforido de acdirdo com a
informação da 5° Divisão, pagando o rafam-
rente todas as despezas do serviço a ser exe-
cutado.	 •

Antenor Resende da 'Silva.—Deferido.	 a
Alberto Antonio da Costa. — Deferido da

accórdo com a informação da 2a Divisão.
Companhia Réde Teloplionica Bragantina.

m. a titulo precario. assignando termo na
Secretaria desta estrada.

A mesma.—Concedo do accôrdo com as in-
formações, assignanclo .termo na sewetaria; -
do qual deverá constar que a concessão é a .
titulo pmcario.

• Deoely(133 dos Santos Pinto Filho.—Deferia
- do. á vista das in'ormacões..

Ernesto Osvaldo Schmith. — Sim, a titulo
proca rio mediante termo na Secretaria desta

• estrada.
João Nepomueono L. Figueira. — Archi-

ve-se.
Grac•e & Comp.—Deferido, á vista das inf01%.

Mações. -
Henrique Elviro Moller.—Deferido, de accda-

do com a infurniaçlo da Sa Divisão.
Joio Moreira.—Deferido.
João Nepornuceno Lopo Figueira. — Defe-

rido.
Zachariaa Silva Potireira.--Indeferido.	 -
Secretaria •da Fstrada do Ferro Central do

Brasil, 24-0-191.7.
• , .

Relação das Guias de InspecAO extrahidas

• Dia 21 do setembro de 101 7

Christovain Tertuliano Meirellas, conferente
do 2a classe, u.	 -

Julio Azevedo Leal de Souza, conductor da
3a classe, n. 1.327.

Eugenio Procopio da Cruz, conferente de
14 classe, il. 1.328.

Antonio Gomes Trovão, conductor de 4a
classe, n. 1.329.

Antonio Vasques da Costa, tolegraphista de
4a classe, ii. 1.330.
• José Epaininondas Pires Ferreira, tolegra.-

'alista de 3a classe, n. 1.331.
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Ai	 orla Geral de contabilidade
Segunda seca() -

Reotterimentos despachados:

Dia 2 .1 do setembro de 1017
'Antonietta do Carmo Dias, viuvo de José Fer-

reira Dias, graxeiro da Estrada do Ferro Cen-
Irai do Brasil, pedindo os favores do que trata
o art. 81, do regulamento approvaclo pelo'
decreto n. 8.610, do 2 de março de 011. —
Indeferido, do accôrdo com as informações
prestadas pala Estrada do Ferro Central do
brasil.

Acidalia do Araujo, filha do Clemente Ilorgos
'do Araujo, carteiro de ia classe aposentado,
aia Directoria Geral dos Correios, pedindo os
favores do montei/rio. — Faça com quo sua
anão, Marianna Dias de Araujo, viuvo do con-
tribuinto, requeira a esta directoria a parto
da pensão que lhe cabe; apresento a certidão
de obito do funceionario, complete o seita e

•laça reconhecer, por notado desta Capital,
as firmas das certidOes de naschnouto do
Astrogildo o Ano.

Francisca Maria de A.brou, viuvo do João
osé Abreu de Paula, carteiro do " ela.sse cia"

Administração , dos Correios do 'Estado do
Geará, pedindo favores do montepio. — Defe-
rido.

Julio Maciel Prado, pedindo certidão cio seu
titulo de montepio.—Deferido..

••••••=i

Directoria Geral do Gorreiog 	''fr
, Telegraphos

segunda seecão
'Expediente de 21 e'e sete nbres,de 10 n*

Fonnettou-se ao Ministerio da Fazenda pd
chia, o ofTleiolti.: 100, de Jt, do corrente, cm

, quo a Directoria Gorai dos Correios trata do
irregularidade no serviço postal, por parte do
liado do paquete Nora/impo/is, na viagem.
Iniciada a 18 do julho ultimo, em S. Fran-
cisco, Estado do Santa Cathariva (aviso nu-
mero '787).

—Solicitaram-se informaçiies á Directoria da
. Estrada do Forro Central do Brasil, sobro si,
em relação ao praticante do condutor de
trem Adolpho Gomos Pereira Valente, cujo
requerimento solicitando licença ao Congresso
Nacional acompanhou o oficio mi. L.112, tio

• d3 do corrente, da mesma estrada, foi dado
cumprimento á circular n. 72G, de 30 de
agosto ultimo (officio ti. 4G0).`•-

• , Directório Geral dos Correios

Por portaria de 10 do corrente, foi nomea4
tio o cidadão Comino Alves Feltosa, para o
cargo de ajudante da agencia postal de Campo
Grande, no Estado do Matto Grosso, perce-
bendo a gratificação que por. lei lhe com-
petir.

Requerbnentos.despachados

Dia 21 de setembro de 1917

-Collatino de Gusmão, carteiro da agencia
postai de Alacalié, no Estado do llio do Ja-
neiro, solicitando angmento de seus vertei-
mentos.-0 solicitado não k5 da alçada desta
directoria o sim do Croneeosso Nacional.

Szlvio de Aguiar Compelia agente postal do
S. bobastião do Eintureiro, no Estado da Po-

. rabyba, pedindo GO dias de licença, para tra-
tamento de saude.— Concedo, nos termos da

Antonio Augusto do .Almeida; servente da
agencia postal de Ouro Preto, no Estado .de
linas Gemes, pedindo GO dias de licença, para

tratamento do saudeweee (içando ( nos tcrino3
tio informado.

D. Petronillia Cardoso, ajudante da agencia
do Correio .da rua do Qtteta, nesta Capitai,
sclicitando seis mezes de licença, Re?ra trata-
mento -do soa saude. Concedo - com orde-
nado, por 180 dias.

!aspe-etc:iria Fedeul de Portos, Rio5
o. Ganaco	 „ ,•1

TLRCE1SA SECÇSO

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro do 1017
A Companhia Brasileira & Britanica de

Carnes, pedindo lho seja attestado so o trans-
porte que a mosma pagou, á razão do 1$, á
Compagnie du Port do Rio do Janeiro, por
tonelada de carne, transportada da Estai:A.(5
Maritima ao Cães c4p Porto, foi legitimamente
cobrado por esta Compagnie, ou se. a desmeza
do transporto é devida á, Estrada de Ferro
Central do Brasil, á razão de 4"io0 por tone-
lada, e31110 esta reclama.— Certifique-se.

Dia 21
Francisco Leal & Comp., pedindo permissão

para, provisriamente, depositarem algum
manganez, no terreno alug,ado aos mesmos
Sito à margem esquerda do Canal do Mangue.,
— Deferido. .

ffiluisterio da Agricultura,. Iildustria
•e Comerci6	 ....A- Directoria Geral do Agrfcuitura
Segunda seeefib

Requerimento despachado.
Polo Sr, ministro:
Francisco Alvos dos Santos e Souza, recla-

mando pro-r:dencias pelos pre,juizos causados
pela Compag,nie des Cliemins do For. —Dirija-
se ao Sr. ministro da Viação.

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

• Primeira secção
Por portaria de 21 do roez corrente foi eon-:

cedida a Olytúpio Mello, brasileiro, professor,
domiciliado nesta cidade do Ilio do Janeiro,.
garantia provisoria pelo prazo do Ires annos,
contados do 18 de dezembro do 1016, sobro a
propriedade da invenção do «um novo•sye-,
toma do caixão funeraxio hermeticamente fea
ohaalo o soldado».

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seess,ilo

Requerimento despachado
Poio Sr. ministro:
Nestor Guinara, solicitando pagamento da

quantia do 2iO3 pelo transpárte de nove cai-
xas contendo apparelhos de meteorologia e
astronomia. — (DG. 3. 297-917) . —Reg tteira
por exereicio linda

L..n"n4

Directoria do Serviço do Povoamento
Requerimento despachado

Dia 4. do setembro de 1.017
João Antonio Megate, negociante, estabele=

cido em Ouro Fino, propondo a compra do
um caminhão velho o seis bois, velhos, exit
tentes no nucleo inconfidentea, no Estado do
Minas Goreos.eee Agu.nk a sozwolcia,„„

Registro •'río
pe2rehos d9 Sr. presidento em 22 dorente 	 õ'bra

Ministerio da Fazenda:
Officio da Inspeetoria de Seguros n.20 de 10e

de agosto ultimo, pagamento dá 27.5V-200 a .N
L. Costa &Comp., de fornecimentõs no
rente anno.

Exercidos findos:
7153693 a Maria Lucia Gavalcanti S,janclms.
6613100 á Estrada do Ferro de Weagatio:J.
69$, á Pará Electric Bailivay and LighSng

Company, United;
2885, a Maria Augusta F. Carvalho,
2173241, a Movia Emilia Duarte de Sá;
4039T,.1, a Manoel Gomes-
7303, a Sergio Byano Aiidrale Pinto:
13:33, ao Dr. Francisco Xavier ,de Carvalho.

'Registre-se a despesa de 555, com o paganada-
to ao Dr. Francisco Xavier de Carral,to
SubstitnicAo eia Jon'.	 -

Ministerio da Justiça e Negoeios In(eriores:
Aviso n. 3.100, de 11 do corrente, pagar,

mento de 5:39380o, da folha do pes oal sub-
alterno e do auxilio para aluguel de casa tid
director, alienista, da Colonia de AlieliatIA
no Engonho de Dentro, em agosto ultimo.

alinisterlo da - Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 2.080, do 13 ¡ti.; agosto ultitg.20 Pag4.-incuto do 2803800 a rk L. Costa & Comp., de

fornecimentos no co rrente'amm
N. 2.088, idem, idem de 303200% Lnard.

4: Comp., idem, idem, idem
N. 3.012 do 14 idem, idem de 2513000 a.

diveraos, idem, ideio, idem.

Despachos do Sr. Dr. presidente, rui 	 1 ((ta
corrente

Ministerio da Agricultura', Industria e
Incrcio :

Avisos
N.. 2.317, do 11 do oorrante, pagamento

de 0313800 a Moreno I3oclido & Comp., di?
fornecimentos no corrente armo

N. 2.318, idem, idem de 9805103 a diver-
sos, idem, idem, idem ,;

N. 2.318, idem, /dom de 0023800 idem,
idem, idem

N. 2.350, idem, idem de IItmoo a Dai,
eelloS .54 Comp., idem. idem

N. 2.382, de 13 idem, ideia da 6015270 á
Companhia do Gaz, idem, idem, idem

N. 2.383, idem, ideni de i:76700 a li-
veros, idem, idem, idem.
. —Ministedo da Fazenda:

officio da Delegacia Fiscal eia S. Paulo nu-
mero 454 de 21 de agosto ultimo, t•agamgto -
de 3d0$ a Sisinio Fortunato, de ajuda dei
custo.

Pagamento a .1. L. Costa & Comp. idem do
do - 1.015200, do fornecimentos no corronto
anno.

Idem da Tho Leopoldina lia ilway Compaq
Limited, idem do 22959.)0 de tra'sporte,
idem.

Exercidos findos:
• 862$2.0J, a Alexandre Ribeiro & Comp.'

70$02.), a Anteaor Pereira.
• 38[$0, a Raphael das Nevcis.—Rogistre-so
do aceórdo com a jurisprude?cia firmada gehi ;
tribunal:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores-4,
isos:

N. 3.403, de 1 do corrente, para paga-,
mento de 505 a Lui.z. a:,lareondeá_ de kadrA44 ,

...ffirmawomeemen..~.1

TRIBUNAL DE CONIAS.
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ra para clespezas a sen cargo no cor-
ib.	 •

de 15 idem, ilem de '3503 a
tosa - Sicativa Moreira de Soáza,de aluguel do

'èn atosto Miamo.
ã.09 tig 17 IA'eliadeni do 1:00ó$ a Ma-

it'4 --F-i:a1foo 'Voz Jimior, desnozt	 Seir cargo
MOO anota
.1.3tG, de 18 idem, idem do- 3:410$ da

fo diaria's. dos inaille_os legistas da Policia
dêsta capltal em at,,corrá

_ N. 3.519, Wh), ideai de 8:182$281, folha
pagainento do pesoal subalaerrio da.ff.;-

• cola Preint3iiitoriáQiine de gOUllibro ideM,

N. 3.220., de 14 de agosto vitimo, idam do
24:07558d3, a divásos, de forfithimentoS no
6i-rente anuo.

.-alinisterio das fielaçaes Exteriores:
Aviso il. 210 deli do setembro, pagamento

de 2114200 a N. Garcia & Filhos, de forneci-
mentos no corrente armo.

-31iiiistario da Viação e Obras Publicas-
Avisos:	 •

N. 2.083;de IS do corrente, pagamento do
2:25a$500 a Companhia Ferro Carril Jardim

, r3otailico de fOi'llacimentos no corrente anno.
'	 N. 2.989, idem, idem de 4:2123112 a direi.-
- sos, idem, idem.

N. 2.991, idem, idem, de 1:0005100i
idem, idei mi

ME DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

8-N. 799 - Cearil-Relator, o Sr. ministro
Godotatedo Cunha ; revisores, os :Sra. minis-
tros Leoni Ramo's e Pedro Lassa; recorrente,
alan41 Ferreira de Mello; recorrido,- o ob-
rei-tal Tiburcio genaaaves de Paula.

O - N. 803-S. Paulo-Redator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. Mi-
nistros Pedro Lossa o Contato Saraiva; recor-
rente, D. Anua Maria Forlano; recorrido, o
Dr. Antonio José Capoto Valente.

10.-N. 810-Rio g rande do Norte-Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa;
reccorrentes, o coronel Tertuliano de Albu-
querque e sua 'mulher; recorrida, a Compa- -
nhia Conluiarei° c Navegação. 	 F

41 - N. 81a • - S. Paulo (sobre embargos)
Relator! o Sr. ministro Sebastião do La-

eerda: revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Viveiros do Castro; =bargante,
Adindo Antonio Leal; embargado, a Fazenda
do Estado.

12-N. 837-Capital Federal (sobre cubar-
-gos)-Relator; o. Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do La-
cerda e Coelho e Campos; embargante, nona
Louis de Geslin; embargado, D. Georgina
Darlot de Goslin .•
• 13-N. 842-Districto Federal-Relator, o

Sr. ministro Godofeedo Cunha; revisores, o;
Srs. ministros Pedro Lessa e Conoto Saraiva,
=bargante, Joaquim Alves Ribeiro, cess • ona-
rio chi Costa Moura° & Braga; recorrido,
João Evangelista 31onteiro•Galvão do S. Mar,
tinha. •

14-N. 815-Ceara-Relator,o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os. Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Condo Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldo Maio o sua mulher;
reouvidos, Francisco Manoel Ferreira Par-
da° e sua mulher.

15-N. 816-Parana-Tielator, o Sr.'" mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião do Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siaueira Caries; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

1G-N. 959-5. Paulo -(Criminal)-lielator,
o Sr. inini•itro Pedro Lessa: revisores, os Sem.
ministros Canuto Saraiva e Golofrodo Cunha;
recorrente, Sebastião José da Silva; recorrilo,
o Tribunal de Justiça do Estalo.

17-N. 939-Minas Geraes -Rolator, o Sr.
ministro Viveiros de Castró; revisires„ os Srs.
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
recorrente, Miguel Muzzi 'de Abrau ; recor-
rido, o Tribunal de Minas Gemes.

18-N. 877 -S. Paulo -Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros do Cas'ro ;
recorrentes, José Patricio Fernandes e sua
mulher ; recorri los, Marianno Pairo Palma°.
na e sua mulher.

1.9-N. 017- Minas Garoas- Relator, o
•Se. ministro Cannto Saraiva; revisores, os
s:.s. ministros ilodorredo Cunha e leoni Ra-
mos; recorrente, Paulino Pereira da Silva;
recorrida, a Fazenda do Estado.
• 20-N. 071,--S. Paulo-lielator, o Sr. In:-
nistro Canino Saraiva; revisoras, os Srs. mi-
nistres Godofredo . Cnnha e Leoni Ramos; 1°
recorrente, o Dr. Plinio da Silva Prado; 20
reccorrento„- Joaquim Slendona Filho; 3° re-
corrente, Pique Brielmayer; recorridos, For.,
1-landes Pecego Illgot e a Camara Muni-
cipal.

21-N. 1.007-S. Paulo-(Criminal)-Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ranios; revisores, os
S,ra, ministros Sebastião de Laceraa e Coelho e
tamp os; recorrente, Raymundo Neves do Car-
valho; recorrida, a Justiça do Estado de

. 8. Paulo.
Appollação ciret	 •

.- 1-N. 1.4.80-S. Paulo-Relaaor, o Sr. mi-
. nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.

ministros André Cavaleanti e Leord Ramos;
=bargante, o Dr. MAM Violino; embargado,
o lira iiianische Bank für Deutscheland, •

2-N.-ri:750-Bal3ia-Relate o Sr. minis-.
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
nistros André Cavalcanti o Pedro
appellante, a União Federal; appellada;
Companhia União Fabril.- 	 •

3-N. 1.855-Districto Federal - Relator, •
o Sr. ministro Leone Ramos; revisores, os Srs.
ministros Andra Cavalcanti e Pires Alburbu-
querque;appollante, Glycerio Enedino de Souza
Machado; appellada, a União Federal. -

4F-N. 1.838 Districto Federal - (Sobre
embargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Cnute)
Saraiva e Pires e Albuquerque; =bargante,
James William Bruce; embargado, a Uniaici
Federal.

5-N. 1.05 - Amazonas- (Sobre °mbar-
gos)-11elator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisoras, os Srs. Ministros Leoni Ramos e Pi- •
res e Albuquerque; embarganto, o Dr. Pedro
Botelho da Cunha; embargado, Alberto • An-
day.

6 - N. 1.035 - Pernambuco - Relator,-
o Sr. ministro André Cavalcanti; reyisorea, os
Srs. ministro.; Pedro Losaa e Caindo Saraiva
embargante, o coronel Damião da Costa Leitão;
• e 	 a União Federal--

7 -2 N. ? .936 - Pará - Relator, o Sr. mi-
mistro Colori-cio Cunha; revisores. os Srs. mi-
nistros Leoni liamos e André Cavalcanti
apaellante, Joilo Gonçalves . Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello.	 ,F

8. - N. 2.009 - District° Fcleral -
lotar, o Sr. ministro Jolo Mendes ; revisores,
.os Srs. ministros André .Cavalcanti e Guima-
raes Natal ; ai-meliante, o Juizo Federal da
2° Vara ; appellados, Anthero Aprigio Gnal-
berto de alados e outro.

O - N. 2.022 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro An	 Cavalca n ti ; revisores, .
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Li essai .. 1° appellante, o Juizo da 2° Vara Fe-
(eia 2° appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro; 3° appellante, a.
União Federal ; appollados, os mesmos.

10 - 2.028 - District° Feloral - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva ; revisores, os Srs. ministro; Leoni
Ramos e Pedro Lassa ; embargante, Manoel
Marques Leitão; embargado, a União Federal.
• 11.-N. 2.083-Distrieto Federallielator, o

Sr. ministro G °dormi° Cunha; revisora s; taa Srs.;
ministros Looni Ramos o Sebastião de Lacer-
da; appellante, Bernardo da Silva Monteiro;
appellado, Seraphitn Alves aiagueija Pinto.

12 - N. 2.143 - fio de Janeiro - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr.ministro Sebastião
do Lacerda.; revisores, OS Sem. ministros André .
Cavalcanti e Pires e Albuquerque; =bar-
gante, o Dr. Genesio de Faria Ribeiro; ein-*
bargada, D. Porcina Vaz Ferreira 1Paria.

13 N. 2.157-S. Paulo - Relator, o Sr:
-ministro Godofredo Cunha; revisores, os Sem.
ministros Canuto Saraiva as Leoni RaT1103; em-
bargante, a- União Federal a embargado, Eu-
genio Olegario Foreira.

1.1-N. 2.160 - Bahia (sobre embargo;)
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Ca nuto Saraiva o .
godofredo Cunha; embargantes

'
 Bertholino

Pinto de 'Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto •
de Almeila Castro; ;embargado, a Fazenda •
Nacional.
.• 15 -N. 2.178-Minas Geraea-Relator, o
r. minisiro Leoni Ramos; revisores ! os

Sars. ministros Coelho e Campos e Viveiro; iN
Castro; oppellante, José Domingues Ferreira;
appellados, Antonio Aureliano do Souza d
outros.
• 16-N. 2.193 Rio de Janeiro-Relator, 4
Sr. ministro palro Lessa; revisué`,s,

LISTA DAS CAUSAS QUE ousam SER JULGADAS NAS
SESSÕES MAIS PROXIIIAS POR ORDEM DE ANIIIGUI-.
DA DE, COSTADA 'D .E ACGÕR DO COM' A MODIFICAÇÃO
1E) ART. 40, :a . . P, DO REGIMENTO INTERNO
VOTADO NA -SESSÃO DE ' 10 DE RUO DE 1913

Recursos c.rtraordinarios

- N. 427 - Districto Foderal - Re/ator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
$rs. ministros Crioulo Saraiva e Godofredo
Cunha; =bargante, a Companhia S. Lazaro

-embarga/1GS, o Banco do Brasil e o syndico
de Silo liquidação.

2-N. 533-Ceara-dielator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; rev• sores, os Srs. ministro
Pedro Lessa e Canoto Saraiva ; recorrentes,
L. G. Cala-al & Comp.; recorrida, a Fazenda -
do piado.

3 N. 561 - District° Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
som-es, OS SCS. minis:ros André Cavalcanti
e Coelho e Campos ; recorreilte, Antonio •
Joaqiiim Bordallo Velho ; recorridos, Andrade.
Faceiro & Como:

4-N. 574-Mina3 Coroes - Relator, o Sr.
ministro Canuto 53a,raiva ; revisores; os Srs.
iiuinisteos Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
i'eêorreilte, João Sacerdote de Miranda; re-
corrida, a Camara Municipal de Viaosa.

- N. aça;	 Geraes- Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; redatores, os

Srs. mieistros (tarimarães Natal e André
Cavaleanti ; ealhargante, major %acharias Lo-
1.5as de Almeida ; embargado, o tonante-coro-
nel José Francisco da SjIvaira Carvalho.

• - N. 710- S. Paulo -Relator, o Sr.
histro Pedro Mibielli ; revisords, oa Sr.
nisti'as Pedro Dessa e Godofredo Cunha; re-
e,orrente, o Dr. .Abilio Vionna ; recorridó,
Ign&aio Leito Negrairos.

7-N. 713 -S. Paulo -Relator, o Sr: mi-
mastro Pedro E'essa ; revisores, os Srs. minis-
tro Cannto Saraiva e Golofredo Cunha ; re-
mrenae, o Dr. Firmo de Souza Vianna : re-
corrida, a Camara'llainicipal do 1_1!_o Claro.
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Srs. ministras Caindo Saraiva e Viveiros do
CaSlre; appellanto, o coronel Gustavo José de
Mattos; appo/lados, Guilherme M. Pinto Vas-
ari;Oellas e sua mulher.,

17-N. 2.193-Districto Federal -Relator, o
$r. ministro Coelho e Campos; revisores (A
SI'S. ministrai Podro Lusa o Capoto Saraivas
4pféllanto, o Juizo Federal da 2" Vara: .appel-
lutos, Costa Braga & Coou),	 •

18-N. 2.2-Alagoas---- Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Goldredo Cunha;
appelante, lhe Great \Vestem of Brasil Rad-
svay Company, Litnited; appollantes, Ismael
Elpidio Braudão o sua mulher.

19-N. 2.293-Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Cama) Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godorrodo Cunha e Leoni Ra-
mos; a ppellanto, Alfredo Borges Monteiro,
.appollacia, a União Federal.

20-N. 2.295-Distrieto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
loielli; rensores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho o Campos; appellantes; o
Juizo Federal da 24 Vara; appslaclos, D. Ber-
incingarda Freira Unha de Figueirodo o
outros.

21--N. 2.353-Sergipe (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. inioistros Coelho e Campos

- e Viveiros de Castro .; ~bargante, a Compa-
nhia Aliança da Balda; embargadas a Unia°
Federal.

22-N. 2.367-Territorio do Acre-Relator,
o Si. . miitistro-Cantito Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Go lofreilo Cunha e Leoni Ila.nos;
appeilante, o Juizo Federal; appollados, Fran-

` risco Augusto de Aguiar Amazonas e . sua
'mulher.
- -23-4. 2.380-Capital-Fndoral (sobre em-
bargos)-11elator, o Si'. maistro Pedro Lessa.;
revisores, os Srs. ministros Conoto Saraiva e
Godorredo Cunha; mobargantas, D. mar:a For-
nandes Faria; em/sirgada, a União Felorai.

24-N. 2.181 -Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro João Mendes ; rovisores, os

-Srs. ministros Sebastião do Lacerda e Coelho
o Campos; .rocorrento, Tile Leopoldwa
Imo Compvtg, Lianited; recorridos, Victorino
Alfonso Pereira Ramos e sua nutriu.

25-N. 2.47e-Distrieto re.leral (sobre em-
bargas)- Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castra; revisores, Os Srs. ministros SebasUão
de Lacerda e Coalho e Campos; ~bargante,

;Bruno Feder; embarga-los, Brumberg, Rachei.
& Comp.

• 20 - N. 2.191 - Capital Federal 'Ma-
ter, o Sr. ministro Sobastião do Laeorda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; appellatito, o juizo fe-
deral da 24 Vara; appen:ulo, Antonio Philo-
deltho Pereira de Almeida.

21 N. 2.508 - Capital Federal - Rela-
tos, o Sr. m*iiistro Pedro !Assa; revisores, os
Srs. ministros _Canino Saraiva e Godofredo
Cunha; appellanto, Guilherme Manoel Pereira
dos Sanlos; . appellada, a Uni -m Federal.

25- N. 2.528- Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
resisoros, os S.s. ministros Canuto Saraiva
e Godarodo Cunha; embai.ganto, a União Fe-
/leni; embargada, a Compagnio A uxiliaire dos
Cberolos de Fel. au lirésil.
- 20- N. 2.541- Cvital Federal - Reta-
toe, o Sr. ministro Conoto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofron Cunha o
Looni Ramos; appellante, Congenhein (S.: Com-
panhia; appellada. a União Fe arai. 	 .

30-N. 2.543-Disti •ieto Federal -Rolatop,
o Sr.- ministro, Leonl lautos; revisores,
ministros Sebastiso da Lacerda e Coelho e
Campos ; appollante, o Dr. José Thoniaz (1.

e Castro; appollan, a União Foderale
31-N " 5E;	 - ltela.tor; o Sr, mi-•

k..

nistro Guimarães Natol; revisores, os.Srs. mi-
nistros Pedso Lossa e Conoto Saraiva; ft, ap-
pellante, o Jnizo Federal; 20 appellanto,
Fazenda. Nacional; appellado, Blaudino Alves
da Silva.

32-N. 2.562- Capital Federal -Rota- •
tor, o Sr. ministro Pedro Lcr-ssa; revisores,
os Sr. ministros Caneta Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, Alpheu Portolla Ferreira
Alves o Antonio Noronha; appellada, a União
Federal.

33-N.2.577-Rio Grande do Sul (sobre cai-
lia rgos)-1Ielator, o Sr. ministro Leoni liamos;
revisores, os 'Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Viveiros do Castro; embargantes, •
Otero, Gomes (St Comp. , (em liquidação); em-
bargado, a Companhia do Seguros Terrestres
o 3Iaritimos Sul-Brasil.

34 -N. 2.583 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e.Pires e
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
appallados, Joaquim Ferreira Passos e sua
motim.

35-N. 2.61.2- Capital Fuderal-Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Imiti
Ramos; appellantes, o Juizo da 1° Vara e a
União Federal; appellado, Manoel Gomes Mo-
reira.
• 36-N. 2.613-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Godofre.lo Cunha ; ruis},
res. , os Srs. ministras So,bastiao de Lacerda.

Leonillamos ; 1°.appellante, a Camara Mu-
nicipal de Ponte Neva ; 2° appellante, 11.

appelados, os litNillos.
37-N. 2.01'7 -District° Federal-Relator, •

o Sr. minis id.o Coalho e Campos; revisores, Os
Srs. ministros André Cavaleanti e Picos e
Albuquerque; appellantes, Durisch & Comp.;
appollados, Fraeb & Comp.

38-N. 2.625- Distrieto Federal-Reator,
o Sr. mindoro Galarei° cunha; revisores, os
Srs. Ininistros Leont lamas o Pe iro mibieni; -
apula/tio, Holvecio Mendes Limoeiro; appel-

•
lada, a Justiça Fe leral.

 39_N, 2.0s7-Capital Feleral,-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. minis .'ros Pedro Lessa e Godofredo
Cunha ; primeiro appallante, o Juiz substi-
tuto Fedoral da 1 4.Vara; segundo appellante,
a União Federal ; apulado, José Verisslino
Dias de Mattos.

4u-N .2.0:1-District° Federal -Reis tor, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,os Srs. mi-
ni lisos Camilo Saraiva e Pires e Albuquerque;
is anelante, o Juizo Federal da t a Vara; 20
appellante, a União Federal; appellado, o Dr.
José Moreira Gomes.

41 -N. • 2.072-Capital Federal-s-Belator,
o Sr. ministro Leoli Ramos; revisores, os Srs.
Ministros Coo/bo o Campos e Sebastião de La-
cerda.; t o aps,ellante, o coronel João Baptista
Franca Masca ronhas; 2° appellante, Prbcopio
Gomes de Oliveira; appellados, os mesmos.

42-N. 2.682-biStricto Federal-Reator, o
Sr. ministro Godorredo Cunha.; revisoras, os
Srs. ministros Leoni liamos e Sebastião deLa-
cerda ; a ppella n:e, o Juizo Federal da t a Vara;
appellarlo, Enelides Costa. .

43-N. 2.093= Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Looni Ramos ; revisores, (:)..(
Srs. ministros Coelho e Campos o Viveiros de
Castro ; 1° appellante, o Juizo Federal -da
ia Vara ; appellame, a União Federal;
appollado, Santiago
" 41 - N. 2.093 - Amazonas -- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesas; revisores, • os
Srs. ministros. Comuto Saraiva e Godofeedo
Cunha appellante, Manoel Rodrigues Ban-
deira Filho ; appellado, Juvenal de Oliveira
Costa.

45-N.2.708-A mazon as-Tlelator, o Sr.mi-
!Astro CaiWo Saraiva; revisores, os Srs. mis

nistros G(a(lofredo Couha, o Looni Ramos; í t •
ameXonto,, O Juizo Federal; 2° apoellante,
Mo S. Freire Machado; appellados os mes-
MOS. .

40-N. 9.721 -Capital FeJeral-Belator,
Sr. ministro Pedro Lessa ; Revisores, d§
Srs. . ministros Cannto Sa saiva o Godofreclii
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp".-;
-appellada, is União Fedoral.

47-N. 2.:33-Capital Federal-
-
Relator, o

Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. , 0'.:3
Srs. ministros Caindo Saraiva e GodofredO
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Phitd;
appellada, a Fazenda Nacional.

2.111-Miaas Geraes - Relator,
Sr, ministro Looni Ramos; revisores, 04 Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho e
Campos; appellante .! , lIonorio do Freitas Pai-
checo e outros; a ppellados, os herdeiros do
coronel Mariano de Abreu; a Fázenda do F.4.;1-
todo e a União Federal.

40-N. 2.731- District° Federal-Relator,
o Sr. Ministro P.annto Saraiva; revisoras, dá
Srs-. ministros Godofrodo Cunha e. Lconi Ra-
mos; apodia nte„loaquim Peixoto Ramos; ap-
pellado, a Casa Standart.

50-N. 2.751-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. nits
nistros Leni Ramos e Pedro Lessa; appellanfii
João Thomé do Saboia o Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Railway Company U-
nited.

51-N. 2.79 i-Distrieto Federal-Relator; o
Sr. ministro Looni Ra mos ; revisores, os
Srs. ministros . Sebas:ião de Lacerda. e Coelho
e Campos ; 4° appellaid0, o Juizo Federal da,
ia Vara ; appellante, a União Federal ;
pelado, Manoel da Silva Gonçalves.
- 52-N. 2.790-Distrieto Federal -Relator,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res. 03 Sr. ministros Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro; appellante, a Naamloozo
Vermwtschp kouilklyko Nelerlandseho Maa:-
Noppytol Exploitaite ; appelia.do, Frank C.
Dias.

53.-N. 2.703-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, cis
Srs. Ministros Looni Ramos o Sebastião de
Lacerda; appelante, o coronel JoantiPn de
Almeida Goma; appellada, a Uniã ; l'edore.

5'1,-N. 2.800-District° Federal-(Sos
embargos)-Relator, o Sr. -ministro Paro
Lassa; revisores, .da Srs. MiniStr$3 CaiKi
Saraiva o Godofrodo Cunha; embarganko, Jks
Sobral Bittencourt ; embargadas a União Fe-
deral.

55 - N. 2.801 - Rio do Janeiro-Reator,
o Sr. ministro Caneta Saraiva ; revisores, "qs
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni • Ra-
mos; appellantes a viuvo e herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ;
pelada. a União Federal.

56-N. .2.810- District° Federal-Relator,
o Sr, ministro Coelho o Campos ; revisores, és
Srs. ministros Viveiros de Castro o João Men-
des ; appellanto, Processo Martinian° An-
drade : appellada, a União Federal.

57-N. 2.821-Capi tal Federal-Relator,
Sr. ministro Pedra Lessa ; revisores,
Srs. ministro Caindo Saraiva e Godofrecro
Cunha ; 1° appellante, o 'oiz da ia Varl.
Federal ; 20 appellante, a Unc o Federal ,: gp-
pallantes, o almirante Manoel de Albuquer-
quo Limo e outros.

58-N. 2.821-Di5triet0Federal-Relat or , o
. Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os Ss
•ministros Ganido Saraivá e Godofeedo Cunha:

appellante, o Juizo Federal da t o Vara;
appullaine, a União Fedoral; appellados, Luiza.
Moreira Alves e outros.

59-N. '/.80 --Rio Grande do Sul-Relator,
Sr. miaistras Guimarães Natal; revissoreh
Srs. ministre Pedro Lessa e Ganido Saràmv),



• Acções rescisorias

1—N, 17—Capital Federal—fielator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; ei isores, os SN'.
Ininistros Pedro Lessa o Leoni !tomos ;
Alexandre Norborto da Costa ; ré, a I:niãci
Feda a .
• — N.20 — District° Federal —(Sobro em-

: bargos)—Relator, o Sr. ministro Sebastião río
Lacerda ; revitptes, os Srs. ministros Coelho é,
Campos e Viveiros do Ctistro ; einbargailte
David Sala de Queiroz; omba.rgada, a União
Federal': •	 .-

3,-N. 21—Capital Federal--Relater, o Sr.•
tainistrO Pires e Albuqderque,; revisore'S, et;

''Srs.. ministros Pedro Loisa e Canuto Sa‘raiva.
autor, Rodolpho Bezerra Guiinaraes Polita's

•yé	 União Coderal.	 •
-Secretaria do Supremo Tribunal Federal,e

•21 de setembro de 11917.1731 . a,
Zd.nuliclo da Veiga., •

sue: Terça-Nefi
	

OFFI 151.-
	

Setw;ibro de I0'17
•••••••.,

T98114'110, a Compagnie Auxitioire de Che-
ms do Per ati 13rési1; appellaclo, Antonio At-

N . 3 .flaniosi.	 .
60—N. 2.927—Rio do Jandro -- Relator, o

• r. ministra Pedi.° Lessa ; revisores, os Srs.
inistros Capito Saraiva e Goddredo Cupim;
pellante, Domingos de Souza Nogueira; ap-

p liados, Bai• hosa, Ajbuquercpie & Comp.
I—N. 2.928 — District ') Valorai —Relator,

ç Sr. ministro Cauto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Sebastião
çleerda ; appella.nte, D. Anua Alvares dit-
5ilva Campos; p.opellados, o .11aueo llypothe-
cario do Brasil o a União Federal.

•62—N. 2..037—Pernanibuco—lielator, o Sr.
ninistro.'Canuto•Saraiva ; revisores; . 03 Srs.
ylião,;toos. Gedofrodo Cunha o F,coni Ramos
fe,Iliaatiel:10 

Augusto
Pereira da Silva ; appel,ue

f 	 Pereira da Silva.

63—N. 2,97-.1 ,-Pará--11elator, o Sr. minis-
tro Pedro Lesa; revisores, os Srs. ministros
Onuto Saraiva o Gorlofeedo Cunha; appellan-
tes., Alice Balthazar • Soares e outro; aPPel

-lado, o Dr.. José Caetano do Castro e Silva.
• 6a—N. 2.980 — Parallyba — lielator o o Sr.
T' inistro Pires" o Albuquerque; i'evisores, os
. Ql. ILLiatarx0.3 Oulmaraes Natais° Pedro Les-
til: apoellanto, Aqgusto José Cavalcanti; - ap-.
pailmo, o atado lia. Parahyba.

63—N. 3.001 , Anagzonas — Relatei', o Sr.
•.nluistro N/veiros -de Caãtro; revisores; os Srs.
r.nimistros. tidré.Cavalcante o Pire e Albo-•
10CPC1120; 4,pellatike, a Fazenda do Estado do
Ari.i e zonas; ãppfilliviii, N. Rhaled.

3.028-4. Pauloticilator, o Sr. mi-

r. • Coelho e _Campos ; revisores,' os Srs. .
iinistros. Viveiros dó Castro e João Mèndes
.:° appellantes, Carlos Vieira Lima e soa.

l	
Mu-1

er ; 2° appellante, Isaac da Costa Mcsqui.--
; appellados, os me311103.	 .	 -
SI—N. 3.062 —Minas Genes— Relator, o

.5r. ministro. Goimarães Natal ; revisores, os
Srs..mioistros Pedro Lesa e Ganitto Saraiva;.,
Au, appellantes, Eduardo Araujo & Comp.;
R. appellanto, Dr. Eduardo Saldátha; '3° arpei-.
tanto Õ. Arma • Joa.quina de Olive;ra Sal,
°anila ; appellados, os IDOS11109.
• 68—N. 3.122—Districto Vederal —Relator,

o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revi,
$gros, 03 . S1'. ministros Coelho e Campos e
Viveiros do Castro ; apftellantes, Borsetli.&
Ciorgi; -appellados, Costa . Pereira, Mala &

..Comp.
•

roOargos rernellidoc

• N. • 219 — l+iinas Gemes :-- (Recurso extra-
•ovdinarig)--,4 11p1a1or, o Sr. Miniati .9 CaQi4
Saraivá; rbvâores, os Srs.- ini»iscros Godotreda
Cunha e Leoni Ramos; embargante, o eapiiXo

•Leonardo Este vos Ottoni; embargados; Quei-
roz Moreira & Comp. •	 .

-Côtto de Appellação •

Sessão da•Prianeira Onlygt, em 21 da
setembro de i"/

PRESIDENCL1 Da Âá. 11,E5t31nntwo0n: i,l,yrojso
— SECRETARIO, O IMANUESU JOU Ltú:

ASIIE1110 DA SILVA	 -

Compareceram os Sr , .s • desembargadores..
Nabuco de Abreu, Sá Pereira e Cieero Seabra,

JULCAAIE:STOS

Appa:laNes cima . 	 •
1.337—Relator, o ,Sr. desembargador

Ciedro Soabra; tiopellantes,. Dr. Atexandré
Adolelio Menelés Gataza e outro; appellados,
The nio de Janeiro Tramway Light anil Po-
'ver Conip.any • Limi teci e Companhia Ferro
.Carril Villa Izabel.-- •-•Deratu provimento á
appellação para, reformando.a sentença ao,
prelada, deneg,e a lioniologaeão da 'desistem,
eia, contra o voto da relator.

•Designado o desembargador Sã • Pereira
para redigir a aceordão.

N. 1.698-Relator, o Se.. desembargador
Nbuco.doAbL'au;,appe1lare, José 1irio da
Oliveira; Leite; appelhado, lnldo Monteiro
Gomes reprosentando suaJJ11a Liiiza.—Nega-
ram provimento á apodia o, contra o voto
do desenabaroador Cicero ;abra.

N. 2.287-41elator, o Sr. desembargador
isabueo de Abreu; oppellaiates, etirtalho. Ro-
cha & Comp., amiellado l American
Sbipping Compan —Negaram provimento á
app,ollaeão,_ una- im mente.

2.295—Relato. , o Sr. desembargador
.Sá Pereira; appeltante,' Nitonio Martins Pe-
rdra; appeliado, pé. AM.O° do Miranda Pa-
checo.—Nçgarain ., provimento á appellação,
unanimemen	 -

N. 2.301-11e1ator, o Sr. desembargador
Cicera Seabra; appellante, Tobias 'ffiogenes
Travessa; appellado, João slo Oliveira Novo.—
legaram proviitento á•appeilanrio, unanime,
Monte.

N. 2.321—Relator. o Sr. desembargador
Sá Pereira;. appellanto, Rodrigo Pereira .do
Aguiar; appefiado, -Francisco Teixeira .da
Cunha.—Conlizende pre.liminarmente da ap-
pcllação, negaram-lho proNoimento,
mente.

N. 2.i7..--Ilelator, o Sr. desembargador
Nabucode Abreu; 1° apPoltante, Nicaciasar-
ria; 2° aRpellantooM. M. Peixoto; appellados,

mesolos.,Èonventerain o julgamento em
oidigencia o püi ser junto o conhecimento do
Oposto de industrias o • profissões, unanime-
mente..

N. 2. 111.8 Relator, o Sr. desambargador
Cieero,SeaPa; akellanto, D. Nula Fontoura
Moreira ; oppçllados,•Alvaro Brasil St Qmp.—
NegaraM proVimon to á appellação,'unatunle-
mente. -

N. 2. ,5,53 —11.e1ator; o Sr. desembargador
Nabuco do .breu; appellante, o Juizo; appel-

: lados, Cesar Dho e sua mulher.—Coove.rterain
,julkamotM.éni diligencia,vero spregt satis-

fedas as eXigencitis do Dr.. procurador geral,
unanimementõ.

PASSACEN5 DE AUTOS -

..Appellactics

Ns. 1.5913, 1.819; 1.3a8, 1.723. 2.09, 2.213,
2.133 o 1.9'36---;,,Ae Sr. desernal.gaciiii. Nabuco
(1(5;4.S:breu.

•Na. 1:831, 2.022. 2.056 e 2.138—Ao Sr. do-
sembargatar . Sá. Perbirl. • _

N. 1.705 — Ao Se. dásOmbargador Ciem.°
Se b

ENI MESA	 -

ÁI.Prellaçççs

.Ns. 2.327 o 2.368. •
• CO31 ,DII	 •

• Appellações

•Ns. 2.245, 2.001'e 2.201.

ACCORDX03 PUBLICADO

AppidlaNes

Ns..2.030, 2484, 2.322, 2.203, 2.323, 2,061g
1.633; 1.590 a2.321.

EDITAES.
'C

á
rte

.
 de Appellaçãa

rarjo publico' que 03 julgamentos das apodia.:
r'ões eiveis os. appellanto D. Anià
el'Armond Marehant, appellad0; João do Ort.-
veira Santos; 2.213, appellante, o Jiiio; ao, •
peitados, Alexandre Roberto Duque Estrada
o sua mulher D. Eponina Branca da Fonseca
Ramos; e 2.201, appellante, Manoel Dias dçs
Seixos; app-allado, Salvador da Silva Couto!)
terão Ioga+ na sessão da Primeira Catnar4
no dia 27 . do corrente mu. ou nas seguintes.

Secretaria da Gõrto de Apyellação, em 21 .
de setembro dó 1017.-No iiiipedimenta °ceai" -
sional do Dr. secretario e no do ollicial',.
o amanuense, 'João Luiz. P.inheiro •da Si1v(1,1 •

Córte de :Appellaçãd'
Faço publico que, pelo amo. Sr. desoin.

bargador Presidente da Côt. to. do .Alopella.O.o.
foram convocadas as Camaro% para, reunidas
no dia 27.do corrente mez, ás 13, horas, . juisi -
gerem os seguintes feitos: embargos de nulliNi
dado; n. 1.488, embargante, A. A. do Nascia.'
isento; embargados, Moreira (94 Braga; 1111i
mero 1.298, einbargante, Dr. Carlos Angusto,
de Miranda Jordão; embargado, Dr. Geraldo,
Pacheco Jordão; n. 1.370, embarga.nte, J. R;
Nones; • embargado, Instituto Italiano e.e Artal
Graphicas do Bergamo; embargos Infringento,
n.. 1.693 ; embargante, Manoel Franciscó,
Soares Ribeiro; embargados, Isabel.Maria S;,a
raiva e outro; • embargcs de nullidado ; nu-
mero 2.063, emba.rgantes, Abrahão- M. Alula
o outro ; embarwallos, Zaidan & Comp,;

666, =bargante, José Joaquim do.
Assumpeão; embargado, Banco& Credito Mo
yd;mm. '771, =bargante,. G. Alfredo NOVi9,,:
:embargados, Terralavoro & Comp.; ombargo4„
de declaraçao n..1.613, embargante, Atitoitia
Emiliano Fayal, embargado, Julio Pedro% dok
Lima; embargos do nullidade n. 1.817, eme .
bargan te,Dotu logos Perests •ello;embargado, At'•
tinir do Calazans; n. 2.021, • embargante, Ma-
noel Fernandes; embargado,José.Gil; n. 1.483
embargaute, Companhia de Carris Urbanos; •
embargado, José Politano; it. 2.010, einbar=
gaste, Joaquim Leito Junior; ónibtr4ado, Au,
thoro Caolano.du Fada; n. 2.078, etubargan-i,
to, Eduardo Thome Abeautes; embarga
D. Maria do Espirito Santo Rodrigues de Sm
za e D. Emilia Candida.do Souza; ii.799, ena•J
bargante, Ardlur do Na-zeimmn to Carvalho;
embargado, Antonio Alves do '5 alle, inveuta.
.rianto do espolio do finado Caetano do Barrae•
it. 1.301, einba,rgante,Domingos da Veiga Gai-
vão; embargados, D. Anua Cantlida do Souza

/e Silva e José Dias de Souza e Silva; ri. 1.632,

	

I" =bargantes, Borda°	 Comp.; 2°
bargante, Dr. Arão Reis; embargados, os Ines;
mos; n. 1.701, -'embargante, Armando Aivej
de Faria, liquidatario da massa fallida do F.•
Pereira da Cunha; embargádos, Çoinpanliasy
de Seguros Maritituos e Terrestres Confiança e
outras.-

Secretaria da T CUrte do • Appellação, 21 dó:
setembro de 1017.--No impedimento beeasi,o,•1;
mal 46 Dm'. seeR92r1o, o 49.0 1p i,g Tnt$94

	

• Cordeir. o.; • • -•-•'"	 •	 •
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• Juizo do Direito da Provedoria
Residuos

De praça com o prazo de 20 dias para ven-
da c arrematação . de uma nona (IP) parto
do predio .de sobrado 4 rua Marechal Fio-
Yiano Peixoto, antént Larga de S. Joaquim,
n. 132 moderno, antigo n. 10 .1, pertencente
ao menor Antonio de Mattos Lopes

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,
juiz de direito da Provedoria e Residuss,
exercicio, nesta cidade do Rio de Jaueiro,
etc.:	 -

Faz saber OS que o presente edita/ de
praça com "o prazo do 2) .dias virem, ou
delio noticia tiverem, que no alia 16 de ou-
tubro proximo, ás 13 1/2 horas, no Forum,
pelo porteiro dos atentados, logo após a au-
dioncia ()Minaria deste juizo, que terá locar
a essa hora, será levado a publica praça
de venda e arrematação, ê quem mais der o
offeraeer acima da quantia de cinco contos
quinhentos e cincoenla e cinco mil quinhentos.
e chicoenta e cinco réis (5:55) a segunto
parte do itumovel á rua Marachal Floriano
Peixoto n. 132 moderno, pertoncen'e ao menor
Antouio de Mattos Lopes. Unia nona (E/O) par-
te do predio de sobrado á rua Marechal Flo-
riam) Peixoto n. 132 moderno, antigo n. 101,
canto da rua Gomes Carneiro, tendo na fren-
te do pavimento termo tros portas, para a
rua Gomes Carneiro quatro portas e urna ja-
'nana de peitoril. O sohrado tem na fruto
ires portas com . grades de ferro á fra,nceza o
ímra a rua Gomes . Carneiro quatro lanchas
de peitoril e uma com grade de ferro a frau-
.eeza. Sua construcção é antiga, de pedra o cal,
com portadas do cantaria, omd'illo do frente
6m.65 por 31%70 de extensa°, tendo ao fundo
um quintal murado com 812,50 de extensãO.
O pavimento torroo ‘3 aborto om amianto
forrado e ladrilhado, e o SObrado é dividido
em commodoa para moradia. A praça foi
requerida pelo inuma, as-.latido de seu repre-
seittante lagal, o seu paa Domingos José Lo-
pes. como consta dos autos do inventario da
finada dona Beatriz Alves de Mattos, que .
poderão ser visto; e examinados no cartorio
do escrivão que este subscreve á rua Menezes
Vieira n. 150, tendo annuido á venda o
Dr. 10 curador aile Orpleioa. E para que
conste e chegue ao conhecimento de todo,
mandou passar o presente, para ser affixalo
no lugar do costumo pelo porteiro, extra/si:l-
á-s.: as cópias necessariaa para serem publi-
caias lio Diirio Ornejai. Dado o passado nesta
cidade do Bio de Janeiro e cartorio do 1" offi-
cio .da Provedoria o Rosiduos, em 21 do se-
tembro de 1017. Eu, José Sonra de Oliveira
Junior, escrivão, subscrevi.— João Baptista
de Campos Tárinho. (Estava devidamento
:Aliado). Está conforme o original.— O escri-
vão, José Senra de Oliveira Junior,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de vinte dias, aos in-
teressados na fallencia de P. P. da Manos
Lobo, na fôrma abaixo

-O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do Diatricto
Federal;

Faz saber que, por parto de Cypriano Pe-
reira da Silva, liso foi dirigida uma peti-
ção acompanhada do documentos podindo
para justificar uns credito na fallencia
tio F. P. de MattosLobo, afim de sei(
tags:ficado1	 villuão do que. ¡sa pa',3à0t1

o presente edital com . o prazo de vinte 'dias,
pelo te& do qual ficam citados os inte-
ressados na fallencia de F. P. de Mattos Lobo,
para sciencia do pedido que faz Cypriano Pe-
reira da Silva, afim de ser classificado como
credor ehirographario da mesma fallencia pela
quantia de 5: ,165$274, e apresentarem, dentro
do reibrido prazo de vinte dias, as contesta-
ções ou impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr do
direito. E para constar se passaram este o
outros do igual teor, que serão publicados o
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
dons de setembro de • mil novecentos e doze-
sete. E eu, José da Silva Lisboa, escrivã.° in-
terino, o.subscrevi.—Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Está conformo.) — O escrivão interino,
José. da Silva Lisboa.

-a •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. Carvalho Gomes & Comp.
AVISO AOS CREDORES 	

•
O tende .o Bartlett James comam:11u aos

credores fallencia do J. darralho Gomes &
Comp., quo a assembléas foi adiada para o dia
4 de outubro, ás 13 horas. Rio do Janeiro, 2-
do setembro do 1017. — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara;
Civel

De citação aos credores de Ribas, Sa Si Comp.
para Meneia da proposta è concordata que
os mesmos lhes fazem e bem ossim_para se
veunirem; sob pena de revelia, tra - fo-rMOS
abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida fiussell„juiz
direito da i s Vara eivai do District° Fede-
ral, etc.:

Faz saber que por ode juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos do concordata em que são supplicantes
Ilibas, Sá & Comp., norquaes lhe foi dirigida
uma petição pedindo a convocação de - seus
credores para se reunirem e deliberarem so-
bre a proposta que lhes fazem, afim do pagar
vinte o uni por conto dos respectivos ereditoa
em quatro prestações; a primeira do seis por
cento dentro do prazo de seis meses a contar
da lamiologaçã.o ; a seguada, terceira o quarta
cada uma de cinco por cento nos prazos re-
spectivos de doze, dezo to e vinte e quatro me-
zes à contar da mosma homologação. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
teór'do qual se citam os credores de Ribas,
Sá & Comp. para sciencia da proposta supra,
bem assim ficam convocados para se remiirem
na sala das ali liencias deste juizo, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e quarenta e dons,
no dia vinte o cinco • do setembro, proxhho
Nindouro, ás 13 horas, afim de assistirem á
leitura do podido o o rolatorio dos commissa-
rios e discutirem sobre esses documentos, para
serem ou não approvadoa, sob pena de, á re-
velia, se proceder como fin, de direito. Scien-
tes do que foram nomeados commissarios os
credores G u ichard Filho & Comp. , AI molda .
Marques as Comp. e Guimarães Irmão & Comp.
E para constar se passaram este e outros do
igual toei*, que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cilada
do Rio de Janeiro; aos vinte e Nate de agosto
do mil novecentos o dezesete. Eu, José da
Silva Lisboa, eserivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
F.-. O escrivão intevino t Jose da- Silva Lisboa..

Juizo Oe Direito da Primeira Varal
Civel	 .

&Lacera, Irmão & Fernands.
AVISO AOS CnEDORES

'De publicarão de sentenea que declarou aberki
a fallencia dos nolociantes Maceiro, Irraii4

Férnandes, estabelecidos á rua da Assem-
bléa n. 27, na fórnut abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russo], juiz dO
direito da Primeira Vara eivai desta Capital
Federar, etc.:

Faz saber aos que o presapte edital vire
que a requerimento' dos 	 mog:devidamen-
te instruido, e depois de, preenchidas as fot.
mal/dados legaes, foi declarada aberta a fale
lencia dos negociantes Maceira

)
 Irmão & For-

mandes, estabelecidos á rua da Assembléo
n.27, por sentença deste juizo de 2 .1 de agosto
de 1917, ás 13 horas, fixando o seu termo para
os atreitos legaea de 4 do a.goato. Foi nomeado
syndico o credor Luiz das Neves, residente á
rua da Assembléa il. 58, ficando os credorea
da dita firma failida notificados pelo „wosente
para, dentro do prazo do 15 dias apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus credites,
a.companhada dos reapeativos t i tulos ; e outro-
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira asse/111)1(4a da presente fal-
leneia que será realizada no dia 24 do setem-
bro do 1917, ás . 431/2 horas, na sala das au-
dienciaa, no Fortim desta cidade á rua dos
lovalidos n. 152, tudo nos termos dos arts.
17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de agosto de 1917. Eu, José da Silva Lis-
Ma, escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. (Devidamante senado.) --as
O escrivão interino, José da Silva Lisb6a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Pallencia de Antonio Vira
ANISO AOS IN'ITRESSAOS

O major Barros communica aos interesSa-
das da fallenGia de Antonio Virzi. que a aia
semblea foi adiada para o dia 27 de setembé4
de 1017. ás 14 horas, dia em que se realizará
a referida aasembléa. Rio, 21 de setembro do
1917.-0 escrivão, José Cardoso Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De citação com o prazo de 90 dias -

O Dr. José Ovidia Marcondes Romeira, juiz
de direito da 3' Vara Civel, neste District°
Federal:

Faço saber aos que este edital 'de citação
com o prazo de Da dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham que Cu autos de dissolução o
liquidação da firma N. Souza A, Almeida., por
parte do lisMidanto Antonio Ru ges do Al-
meida, nse foi diri gida a petição do teor se-
guinte: 11/mo, e Exmo. Sr. Dr.jiez de direito
da 3a Vara Civel -- Diz Antonio UOMeS da Al-
'incida, liquidado da firma em liquidaçSo N.
Souza & Almeida que tendo o socio da dita
firma Norberto Alves de Souza, portuguez, fal-
lecido no estado de solteiro, -e intestado, faz-
se necessa ria a citação por edital dos herdei-
ros desconhecidos do mesma para, habiUtados,
fanarem o assistirem a todos os termos até final
da liquidação. E nesta conformidade, com a
devida veria, requer a V. Ex. que se sirva man-
dar expedir os -competentes.aditaes de citação
-com o prazo do 93 dias e Nna do revelia o
ta mesma liquida0o se proseguir, çoui audle$

411..
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eneia	 . curadoria do ausentes na fórma
lei. Assim, pede deferimento, juntando-se esta
aos respectivos autos. Rio do Janeiro, 22 de
setembro de 1017.—Por procuração, o solici-
tador Euzebio Gonçalves de Freitas. (Estavas
aellada), em cuja petiaão dei o despacho do

.ter seguinte: Sim. Rio, 22 de setembro.de
• 4917.—Ovidio Ronociro. E em virtude deste
despacho,. por este eito o chamo com o Prazo

. de 00 dias os herdeiros desconhecidos do fi-
nado _Norberto Alves de Souza, para, depois-
de habilitados, fatiarem o assistirem a todós
os termos e actos do pracesso de liquidação

I da dita firma. N. Souza. & Almeida, até final,
sob. pana de revojár e na mesma liquidação
se proceder com augancia tio Dr. curador de
ausentes na fórma da lei, ficando se-lentes de

• • que as aucliencias deste juizo, são ás segundas
.	 e quintas-feiras, ás 13 horas, no Fortim, á rua

Menezes Vieira n. :152. E para que chegue a
noticia a todos os referidos herdeiros, mandei

• / passar esto o mais dom do igual teôr que
'• serão publicados e affixados na fôrma da lei:
' Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja--. oleiro, em 2a de setembro de 1917. E eu, Ma-
- rural. Estanislau da Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi. — Jo Ovidio Marcondes Romeiro.

Rio, 2 .1 de setembro de 1917.....31anoel Esta-
nislau da Cruz Gaivão.

Juizo 'de Direito "da Sexta Vara.
.CiveI

De 21 praça com o prazo de.oito dias e - o aba-
timento legal de 20 %, para venda e arre-
matação dos predios terreos, sitos á Estrada
Real de Santa Cruz ns. 2.746 c 2.748, an-
tigos 246 e 48, e predio terreo, sito á rua
Visconde de sStralucafty n. 401; penhorados a
Augusto Teixeira e sua mulher, em autos de
executivo hyoothecario que lhes move Auto-
nió Ferreira Pinto da Silva

O Dr. - Casario da Silvá Pereira, juiz de
(limito da 6" Vara eivai do Districto Fe-
deral, ata.:

Fa-s saber aos que al presente edital vi-
rem, em como no d:a 25 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua •lenesea Vieira nu-
mero- 152, o patSeiro dos auditorios trará
a publico pségão de venda e arremata-
ção a quem mais •dér o maior lanço °t-
emeu adua s da quantia rio 10:0003 preço por

fquanto vão á 3a praça e na filma do art. 11,
§ is do decreto numero 160 A, de 19 de ja-
neiro de J800, os predios• abaixo descriptos e
avaPados: Predio terroo, sito á Estrada Real-
de Santa Cruz n. 2.746, antigo 216, tendo
na fachada duas janellas de peitoril o uma
porta com portadas de madeira, em firma de
chalet e coberto com telhas franceaas. Con-
struido do • vez de t'jolos, frontal o a parede
lateral direita de =laça°, achando-se divi-
dido dm duas salas e deus quartos forrados
e assoalhados o cozinha -cimentada. O prodià
mede de frente 5°2,63 por GRUO medindo o
puxado 2'1,30, por . dous metros. O terreno
pertencente ao predio mede de fra_nte 5 me-
tros, 65 por 45 metros. Este terreno e predio
cate precisa de. grandes concertos estão ava-
liados em 2:5303 e vão á • 3' praça por
2:0005000. Predio tomo, sito á Estrada Real
do Santa Cruz ii.. 2.748, antigo to 2-18,
tendo na fachada duas • janellas de pei-
toril e uma parta com portadas do sua-
deira, em . fôrma de chtilet e . coberto com
telhas franeezas. Construido de vez do

frontal e as luradas ..laternes direita o
esquerda com meiações ; achando-se dividido
em duas salas õ doas quartos, forrados e as-
soalhados e cozinha cimentada. O liredio
mede de frente ti m .-i0 por fiu ,30 ; medindo o
puxado 2m,50 por dons metros. O vomito

• pertencente ao predio mede de frente 51",70
•por 40,50 :de fundos. Este terreno e predio,
que se.achain em máo estado, estão avaliados
em 2:030$ o vão á 3" praça por '1:003000.
Prodio termo, sito á rua Visconde -de- Sapu-
cahy numero . 101 (freguezia 'de Saut'Anna),
edificado lio alinhamento; tendo na fachada

• duas portas com portadas .de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas de calha. Con-
struido de pedra, cal e tijolos, -achando-se
dividido em loja de frente, ladrilhada o for-

, rada,. seguindo o puxado em dous comparti-
mentos. sendo una ladrilhado e forrado e um
forrado e assoalhado, tendo na parte dosTundos

_ uma edificação assobrad ada com porão cimen-
I2lcio~ s.L.. cs_ipNrtialento, forrado

Juizo da Terceirá. PretbiTàCINTO].	 _

DO 2' praça, com o prazo de ofto dias
o abatimento do 10 0 1 0 so'afre a avalia'..4
ção, para venda o arrematação (104

-bens penhorados a João da Costa Loa
pes, »a acção executiva, por alugugi,s!
que lhe move Avelino Botelho Barb0.4.:
.sa, inventaciante do espolio do final
José Campell0 de Oliveira,' na fórniti.
'abaixo
O Dr. Alvaro Bittencourt, Berford, juiz.

da 3* Pretoria' eivai do District° Fer-lcaal,
etc. :

•Faz saber aos que o ¡Presente editar
virem que lhe foi feita a petição- seguir,-
-t: Exulo. Sr, Dr. juiz da 3, Pre„toriti4.
eivai. Avelino Botelho Barbosa, lavaria.
tariante dos bens do espolio do -finadali
José Campello de Oliveira, nos autos de
penhora executiva por aluguei a alue mo-
ve ao réo revel João da Çesta Lopes, req'r
quer a V. Ex. se digne- mandar expedi
editaes da 2' praça, como abati-mento da
lei, clOs bens penhorados ao mesma exe-,
matado. Nestes' termos P. -deferimento,
Rio -de Janeiro, 13 de- setembro de 1017-a
— Angelo Benvonuto, advogada. (Estava,
devidamente soltada.) Despacho: Sim"
Rio, 1.4-9-1017. -- Dr, Alvaro Bi Bera!
ford. Em virtude do que- se passou' o(
presente, edital, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pré'y.
gão de venda e arrematação, a quem,
mais dár e maior lanço -offerecer aeirrla2
da avaliação com . d deducção legal do
1.0 °Ia, do dia 25 do corrente moi, ás 13
horas, após a- audiencia deste j uizo, ál
praça da Republica n. 24, oá bens con- -
stantes do laudo do teor seguinte :
do de avaliaçãO. Nós avaliadores priva-
tivos das Pretoriaa do 'District° Federal
declaramos que em - cumprimento -
mandado do Exmo. Sr. Dr. Alvaro 13ita
tencourt Berford„iuiz da 3' Pretoria
vel e a requerimento de Avelino Botelha
Barbosa, na qualidade de inventariante
dos bons do espolio do finado José Canoa
peito de Oliveira, procedemos a avaliação'
dos bens penhorados a João da Costa Lo-a
pes, na acção executiva por alugueiS;que'
lhe move .0 requerente. Os referido
bens, -que canstam de utensilios, e mera.,
eaclorias concernentes ao negocio dra
«casa -de pasto» do-executado, acham-sd
em poder "do depOsita.rio Luiz Gomes (14
Santos, O rua de Sard'Anna, n. 168, -é'
850 -os 'abaixo discriminados, que avalia-
irmos da fórma seguinte; imi -balcão kla
plEtho com tajp,p.o dg. mar_wqrs,110.§i-

G:Fira

Juizo de - Direito da Sexta Vaia
Civel

De praça com o prazo dê vinte dias para tenda
e 'arrematação dá ?vadio assobradado c
resAçctivo terreno sito á rua Santa Luiza
n. 20, antigo 16, Engenho Velho, penhorado
a Celestirtó Betbeder, era autos de executivo
hypothecario quebe Move a Real Associação
Beneficente condes de Matosinhos c S. Cosmo
do Valia

i O Dr. Ceando da Silva Pereira, juiz de dia
Mito da 6" Vara Civel do District° Federal,

Faz 'saber aos que o presente edital virem,
em como na dia'23 do setembro proximo, ás
43 horas, á rua Menezes Vieira na 152, o

• porteiro dos anditorios trará - a publico pra-
ga° do venda o aerematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer acima da quantia do

.45:0)03, preço -por quanto vae a primeira
" pena o predio •abaixo deseripto e avaliado:

:Laudo de avaliação dos bons penhorados pela
/Real Asaociação Deneficeata Condes de ala tto-
'sinlios e S. Cosmo do Valle á Celestino Ge-
tbednr, na fórma abaixo. Predio assobradado

..sito á rua Santa Luiza n. 20,, antigo 16, En-
genho Velho. Edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada Ires triezzaninoa, -Ires já-
janellas de peitoril, com embasamento e por-
tadas de cantaria. platiaanda e coberto com
tolhas francozas. Entrada CO lado com p ilas-

, traS de cantaria., portão e gradil de ferro,
.! escada, varanda ladrilliaa ff coberta. para

• 'onde deitam quatro l'Iriellas e duas portas. •
Construido de voz de tijolos sobre baldeamos

'de pedra e cal com as paredes divisorias de
, estuque, achando-se dividido em duas salas,
tres quartos . e corredor forrados e assonilia.dos,
seguindo o puxado caiu cozinha, di.sp .msa e
privada ladrilhados, talai° no quintal moia

'agua abrigando banheiro. tanque pari lava-
gens e privada para cru-dos.- 1 -1 prodio medo
de -frente 5m.70por 47..1 ~And^ o pu-
xado 4,70 por 3%50• O terreno pertencente
ao predio mede de frente inclusive a areaedi--
liceda lOm por 31 m de extensão por um lado e

pâo outro, mais ou menos, acaando-se
tolo fechado por muros. A este terreno e
prediodamos o valor de 15:000$. Rio de ia-
galro, 28 de agosaade 4.0 4 7. 'fito Dias do Mo-

- a,cs, Oscar Euzebio Rodriottes Ruo. FaskUalll

o dito prédio quizer arrematar deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designas
doS, onde o porteiro o trará a publico prégao
de venda o arrematação \a quem mais dor e
maior lanço offereder acima (ia quantia de
15:000$, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550 § 20 do regulamento n. 737,
de 1.850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e -passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 29 de agosto de 1017. E eu, João
de Souza Pinto Junioroescrivão o subscrevi.,
Cesario da Silva Pereira.

Rio, 20 de agosto de 1017. — João de Souza
Pinto Junior.

,

e assoalhado, atendo para access° escada th4
cimento. O predio mede de frente 4 m,50 pot
1.0°',70, medindo o puxado 4.3 metros por trag
metros. O terreno pertencente ao predio.
mede de frente, inclusive a área edificadA:.
0,50 por 33 1%15. Este terreno e predio esta
avaliados em 8:000$ e vão á 3° praça p-or
6:4003. E quem os ditos predios quizer
rematar, deverá. comparecer no legar, dia •a,
hora acima designados, onde o porteiro , os
trará a publico prégão de venda o arremata
ção a quem mais dér e maior lanço ofrerecel'Ç
acima da-quantia de 10:000$; advertindo ata
arrematante o disposto no art. 550, § 2 0, do
regulamento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). Dado o passadd
nesta cidade do Rio de Janeiro, sao3 1-1 de,sea
tombro do 1917.—E eu, João do Souza Pinto
,Tuidor, escrivão, o subscrevi. — Casario da
Silva Pereira.—Rio do Janeiro, 1-1 do setem-i
bro de 1017.— João de Souza Pinto Junior,
escrivão.



copa de pedra marmore. 50$; uma foi--
pena armação de pinho. 25$; urna es-
crivaninha de pinho, 10$; um mficlio do
/pinho, 2$; um ',mostrador do pinho coei
iVidros quebrados, 10$; UM ' , elogio do
parede, 10$; um espelho grande para pa-.
amde, cOm moldura, 61a$; unia mesa grau-.
cio de pinho, com pés torneados, 15$;
dez meias pequenas de pinho com pés
torneados, 50$; um para-vento de rnam
(leira cOm vidros quebrados, 12$; um co-
fre de ferro com caixa de madeira do
autor 'Fire Resisting», 100$; uma arma-
ção Peq uena em !pá() estado, 10$: vinte
.ie sete cadeiras forst vincas com assento do
palhinha, 71$; quatro caçarolas de ferro
Sf k in máo estado, 8$: I res cabli'irat's,
do uni pequeno e dous guindes, 15$;
duas frigideiras, 5$; um pequeno loto de
talheres, composto de facas, garfos e co-
lheres, 15$; um pequeno lote de pratos
razos e fundos,' 10$; vinte e sele narra,
l'as de cerveja ordinaria, 5$500; dezenell
.1:0 litros de vinho Rio Granai', 9$500;
cinco garrafas do vinho Rio ( + ra nde, 1$;
duas garrafas de capilé, $600!; u rna gar-
rafa do xarope, de limão, $500; tres gar-
rafas de paraty, $600; quatro garrafas
de laranjinba, 1$200; dons litros do vi-
MIO guinado «ria11103 Pinto», 4$; onze
toalhas pequenas do mesa, 5$5a; urna
toalha grande do mesa, 2$: 1... P(1) guarda-
fiapos, $700+; seis botijas de. vinho chio
Grande», 3$; uni litro do afiz, 1$; uni
garrafão, 2$; um lote de garrafas vasias,
tendo mais ou menos trosenlos cascos,
18d; deus cabides de madeira para pa-d
rede, 4$; urna pia 'para balcão. 10$; um
'pequem loto do copos, fi$; um fogão para
hotel, ri. 2, desarmado e em nulo estado.
1200$; ires mesas redondas de marmore
com pés 'de ferro, 45$: uma balança dé-
cima] com pesos, 60$; total, 917$ (nova-
centos o dezesete mil réis) • Rio de Ja-
neiro, 1 de agosto de 19t7. — João Fer-
reira Cavalcante. Tardio Guaraná do
narros.» Tendo ido os ditos bens á pri-
aneira praça o não tendo havido liritanJ
te. irão a esta, feito o abatimento legal
sobre a avaliação pela quantia ole 825$300;
ki (buem os quizer arrematar compareça
neste juizo no dia e hora' acima de-
lsignadoa, para fazei-o em praça mediai'.
to pagamento á vista ou fiança por. ires •
dias; do que para constar passaram-se
este o mais dons de igual teor. que se-
Seio publicados o affixados na fórma

Bio de Janeiro, 15 do serembro do
4017. Eu, Antonio Cicero (rakão, escre-
vento juramentado, o escrevi. E eu, Al-
berto Toledo Bandeira de Mello.
VãO, o subscrevi. (Estava dovidamonté
kellada.) — Dr. Alvaro Bittencourt Ber-
ford. Conforme, a Presen t o cópia! do
siriginal..-- O eserivlio, Alberto ToNdo
33adeira de Melle.i

,

julz6	 Quarta Prataria 'Mirei
Faço saber que estão se habilitando para

casar peranto este juizo, cadorio das fregue-
Sas de Lagba o Gavea, as pessoas abaixo de-
claradas:

Manoel Antonio da Rosa com Piedade da
Annunciação, Dr. Jose Francisco Pereira Vi-
Anna com llorminia Pereira do Viveiros,
Waldernar Gomes Marins com Valentina Vi-
tira, Dr. Ciado da Silva Prado com Maria de
Lourdes Pires da Fonseca, Amadeu Coelho
ÇOIn Anua Candida Ferreira, Augusto Cesar
de Magalhães com Alice Nunes dos Santos,

e
quiln Villaça	 Ortigão com Atiço

acorda Calva, Aurclialio Abrumes de Brito

MARIO 01.+TIQJ,Ati

com Rosalina de Oliveira, alaehado de
oliveira com Luzia de Souza, Antonio :Sgosti-
ntri com Ltelvana Francisca Xavier, Sebastião
Marques Martins com Maria Augusta das Ne-
ves, Dr. Raul Stein de Almeida com Daydra
de Carvalho Guhnarães, Anselmo dos San tes
com Thereza de Jesus Rarreira, Paulo de Ft,
gueiredo Cassongir com haura da Silva Gui-
marães, José Marques Piuto com Izaura. Men-
des do Carvalho, João Lopes Lyrio com Pal-'
myra Pelissari e Dr. Folisberto Candido Bu-
eno Braudão com Mar'moniz Vau Ervewde
Mello Barreto.

Sede do Juizo da. Pretoria Girei. Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1911. —O (4;a4,„l
do registro civil, Sol fiére.

'

Juizo da Quinta Pretoria CiveI
De 1" praça, com o 21razo de 20 dias, para

venda e arrematação dos bens penhora: 1w, a
Maria Dias Ferreira da Silva izz'	 -

na fôrma abaile

O Dr. Abelardo Rumo de Cai-valho,j0 da
15° Pretoria Civel, nesta Capital Ferlerlf.

Faz saber a todos que o prosemo editai de
praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação do prodio e respectivo terre-
no, sitos á rua Laurindo Habello n . I, virem!),
nue o oflicial de justiça que servir de padeiro
dos auditorios deste juizo trará a. publico pré-
gã.o de venda e arromatação,a quem mais der
e maior lanço offerecer, acima da avalia-
ção, no dia 25 de setembro do fluen-
te armo, ás 12 horas, depois da ateneu-
eia do estylo, e ás portas da casa onde
funeciona esta pretoria á rua Fonseca n. 26,
O prodio o respectivo terreno, sitos á rua Jau-
rindo ilabollo mm. 1, penhorados a Mario Dias
Ferreira da Silva por Anima Fieverjinski,
constante da avaliação em poder e cartada
do escrivão que este sulAereve, a qual 6 do
teor seguinte: Laudo de avaliaeão. Nós ava-
liadores privativos das Prelorias do DiAricto
Federal, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Abelardo Roeu°
de Carvalho, juiz da S° Pretoria Civel e a re-
querimento de Anua Fieverjinski, o proceda-
mos á avaliação dos bens penhorados a Mano
Dias Ferreira da Silva e sua mulher D.Ma arida
Gloria Ferre-ira da Silva.Os referidos bens cons-
tam de um prodio e respectivo terreno á rua
Laurindo Rabello n, 1, que examinamos e
descrevemos da forma seguinte: Predio feitio
de beirada, afastado do alinhamento da rua,
com uma porta e duas janellas na frente e
janellas dos lados lateraes, todas com portaes
do madeira; a construcção é do frontal e co-
berta do telhas do canal; o corpo princital
méde seis metros o eincoenta e cinco ceilti-
metros de largura, por oito metros e vinte
centimetros de comprimento e é dividido em
duas salas o quatro pequenos quartos; segue-
se um puxado todo de madeira, onde está ig-
stallada a cozinha e existe um quarto.
O respectivo terreno mede frase metros
e oitenta centimetros de largura, por
vinte e cinco metros de extensão: o está,
fechado por todos 03 lados com cercã
cerca do zinco, tendo um portão na frente',
com escadaria, que dá aceesso ao predio. O
predio descripto é situado em morro e de
construeçao antiga; além disso está em des.
accôrdo com as postaras municipaes, pois
tem apenas doas metros e noventa eentime-
tros de altura o precha de concertos, pelo.
que avaliamw, com o respectivo terreno, na
quanti. de 2:000$ (dons contos do réis). Rio
de Janeiro, 28 de agosto de 19i7.—João Fer-
reira. Cavalcante.—Delio Guaraná do Barros.
(Estava uma e-eampiiha de tresentos Féis, (1e-
vidamente inutilizada.) Importa a presente
avaliaaão em 2:e00, por iáltaiiio irá a i 4 pra.-

Juizo da Segunda Pretoria'' Criminal
O Dr. José Linhares, juiz tia 2a Preteria

Criminal deste District.° Federal, etc.:
Faz saber a todos quantos interessar possa

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico elo que. é réo
Alicio Cerqueira como incurso no art. 31,§ le,
n. 1 o §4e,ns. 1 c2, lettras a o h .da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro de 1913, e como não tenha
elle sido encontrado, pelo presente o chama
o intima no prazo de 48 horas a comparecer
neste, juizo afim de responder ao dito processo
e noite defender-se, sob pena de re alia' no-
tificando-o de que as audiencias deste jaiao
teem Jogar ás 13 horas, no predio la ma
Sigma n. 145, cães do Porto. Para constar
passaram-se o presente e outro de igna! trOm•
para serem publicados e allbtados na fórum
da lei. Rio de Janeiro, 24 do seteeibre e.'
i917. Eu, Luiz mareondes do Aodrado fi-
gueira, escrivão, o subscrevi.—.1usé L;nlei r •%

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares. juiz da ir Prete: • ia Cri-

minal deste District° Federal, etc..
Faz saber a tolas quantos interessar p..ssa

que por esto juizo se processam uns antas por
denuncia do Ministcrio Publico ema qtte éréo
Ladisláe Guimarães como incurso lio art. 367
do Codigo Penal e como não tenha elle sido
encontrado, pelo presente o chama e intima
a, no prazo de 48 horas, comparecer neste
juizo afim de responder ao dito processo e
adie dorender-se, sob pena de revelia ;
tificando-o de que as audiencias deste juiz,:
tem Jogar ás 13 horas, no predio da rua Sigma
n. 145. Caos do Porto. Para constar, passai-ame-
se o presente e outro de igual teor para serem
publicadas e affixádos, na fóruaa da lei. Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1917. Eu, Laia
Marcondes -de Andrade Figueira, escrivão o
subecrevi.—Jose Linhares.

Juizo DistrictaL

Cidad- de Caraúbas
O cidadão Pedro Baptista, intendente mu-

nicipal no exercido cio juiz districtal na pre-
sente Causa, eia virtude da lei, etc..;

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, cem o prazo do noventa dias, vivem.
que pelo coronel Roinaldo Gomes Fornandes
Pimenta me foi dirigida a petição do te& se-
guinte : Ilustre cidadão ,jaiz districtal
exe.rcielo. Por seu procur,adqr e a4voga0
abaixo aseigiiado, diz o coronel Nina-Ido Elo.•
mos rei'inuidcs Pimenta, fazendeiro e proprio-
tario resichinte neste districto: Que é senhor
epossulclor por Conwra feka Abiliorernade'

.•	 • iSeeWE'D 

ça deste juizo. E quem 09 mesmos pretone
der arrematar deverá oompareaV no d;
hora e Jogar acima designado. E pira
constar e chegar ao conhecimMto doetediP
mandou dar o passar o presente e mais dons
de igual teci'', que serão publicados e afixa-
dos na fórma da lei. Dado e passado lie4
Capital Federal, em 1 de setembro dô 1917.-
Eu, Aprigio Caldas, escrivão interino, o sub-
screvi. — (Assignado) Abetarda Étimo de Car-
valho. Está conforme.— O escrivão interino,
Aprigio Caldas.

nn•=mewli

Juizo da Oitava Pretoria CWel
Faço saber que pretendem casar-se: I.uiz

tonio Alves e Eugenia Soares do ;!+i)11/a. Si
alguem souber 41100 ha inipedimentoeutiso-oa.
Rio de Janeiro, 2: de setembro de 1017.--
O escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho,
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des e sua mulher e a D. Alexandrina Can- mensor o artatradores que vocedam ás no- Nomeio curador á lide para roprosentar os
cordia Fernaanles, de quinhentas braças de cessarias diligencias para tornar atractiva a menores interessados na presente causa ao
terra na sesmaria denominada «Olho d'Agua rendição e divisão pedidas e para abonarem cidadão Elysen Noronl p , o qual será intimado
tio Milho, encravada neste dkt ricto, e conca- reciprocamente as despeaaa da causa e custas, para prestar o comprom:ssa e assistir á a miam-
dida por cada de data a Antonio Pinto do sob pena de revelia. O supplicante requer cia da justifica.ção requerida que terá lugar
Araujo em 12 de agosto de 1;46. Que fallecen- que_ vos digneis nomear um curador á lido no dia 25 do corrente ás ti " horas do dia, na
condo Antonio Pinto do Araujo passou a que represento os interessados ausentes, des- sala das audiencias. Camilhas, 23 de maio do
referida sesmaria a pertencer a sua filha conhecidos e ignorados e outro que repta- 40 .1, —redro Baptista. Procedida, a justifi-
D. Maria de Souza Continho. Que em 1786, sente os menores tamboril interessados ela cação subiram novamente os autos a minha
a requerimento do tenente-general Fran- referida medição e divisão. Protesta o sup- conclusão e neles proferi a sentença segiunte.
cisco de Souza Falcão, foi intimada a re- plicante pela citação dos interessados que Da presente justdicação em que coram ouvidas
ferida D. Maria de Souza Coutinho para de- ainda chegarem a seu conhecimento, por todo duas testemunhas. julgo provada para jurid coa
marcar sua terra afim de dar testadas ao alia- genero de provas e avalia a presente causa dfaitos a ansencia dos confinantes: flaymundo
dido tenente-general possuidor da data doso- em seis contos de réis (6:000500a). Devendo Gato, Bobino das Chagas, Sebastião Gemi-
bras confinante, cuja demarcação iniciada o sopplicanto justificar com testemunhas a niano, Florencia lioneviles Pimonta. Joanna
naquele anno foi dincluida e julgada por sen- ausoncia em Jogares incertos e não sabidos Benerides Pimenta, lieronidea Benevides Pi-
tença no armo seguinte de 1787, como se vè dos interessados confinantes mencionados na menta, Antonio Bennvides 'amolda, (latira
do tombo em publica forma junto. Que actual- aludida relação, requer sejam aprasades dia Enisia Benevides, Adiou . llonevidea, Luiz Bo-
mente achando-se a referida sesmaria em po- e hora para ter logar a referida justificação, ne vides, Francisco ['maridos. Ga udancio
der de diversos condominos, para evitar du. a qual, sendo julgada por sentença, dará Christovão, Manoel Christorão, Victorino
vidas e demandas, que o supplicante de ac- logar á expedição dos altivas na forma da lei, Ca ; anna e Francisca das Chazas conhecida
cardo com o ano dis p o o art. 569 do Codigo P. que A. esta com os docmn 'nitris juntos por Chaguinha; os doia; primeiros residentes

em outros districtos do Estado e os doma s em
lugares lurados os de outros Estados; bem coo
se outro: interessados na referida damare.ção
da data colho d'agua do Milho', existem, são
ignorados o desconhecidos ; assim julgando,
mando se passe carta de edims voai prazo do
90 dias na fórma da lei. Cuslas e,e-eausit.
Cara nbas, 25 de maio de 1917. Pedro itaptioa.,

mo virtude desta senil onça ,sr passou
au	

o pie-
sente edital, pelo qual cito os	 sen	 mtes en-
ciona dOS II a mesma sentença e OA iliteressa-
dos na referida demarcação e diris co, que
como taes são desconhecidos o ignorados,para,
no prazo de 90 dias, que Ines será aasignarta
em andien mcia, vire a osso juizo louvar-so
com o requerente coronel Reina ido Gomes
Fernandes Pimenta em agrimensor e arbitra-
dores que procedam ás nexossarias dilioencias
para tornar olfactiva a demarcação ti divisão
daquela data de terra e para abonarom reci-
procamente as despozas da. causa e custas,
sob pena de revelia. E geralmente cito pelo
presente OS confinantes do proibi) dividendo
constantes da mencionada relação e reaidentea
nos districtos cio Patii e Mossoró para o fina .
requerido na petição inicial acima transerip ta
e tambem sob pena do revelia. E para coust

passaratu o presente odieiI e mais cinco de
igual teor para serem publicados no Diario
Ornejai, 101 jovial (aliciai desta
jornal desta cidade e adixado neStat cidade
e nas sédes dos districtos vesidencia dos
citandos. E do assim o haver cumprOlo, o (Ofi-
cial encarregado da diligeocia lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade de Camilhas, aos
26 de maio de 1917. Eu, Josué Cosia, escrivão,
que o escrevi. — Pedro litytista.

Civil proceder a aviventaçao dos marcos e an- seja tudo deferido. P. deferimento. 1-à-

tigos rumos e constituindo novos, fazer a me- ranhas, 11 de maio de 1017. — O advogado,
dição e divisão das terras do sobredita sestnaa João Ignacio de Oliveira Gondim. Estava
ria, em quinhões distiuctos entre todos os devidamente selada com novecon:os réis
condominos. Que além do supplicanto são de sello de verba em falta de estam-
consenhores conhecidos de aludida sesmaria pilha. Ralarão dos confinantes — Presentes
D. Alexandrina Concordia Fermindes, Domin- —Francisco Carneiro, Fausto Anelo Farnan-
-gosFernandes Pimenta, Rafael Evergisto de dos Pimenta, Manoel Gerniniatio Natio, Ray-
Britto Guerra, Doo Consta nela de Britto mundo Getniniano, Joel Padre, Catharina Ge-
Guerra por si e como procurador do Bom Je- miniatia, Ignacio Gaudencio da Costa, Sanalia
sus, Elysio Fornandes Carneiro de Oliveira, Geminiana, Raymunda Michilina, Joanna
Luiz Carlos Fernandes Pimenta, Francisco So- chilina, &Irina Michelino, Saturnino Michilitio,
lauo do Oliveira Magno, Martiniano José da Antonio Gaminiano de Almeida. Ilonorio
Costa, José Leandro da Costa, João Leandro Amaro, José ilonorio, Antonio Iligino, Brasi-
da Costa, Gregorio Leandro da Costa, João tino Cosmo, Cisma Ga ndencia da Costa, Da-
Duarte Geremias, Raymundo Fernandes Pi- miana Gaudencia. da Costa, José !amacio Gau-
menta, Benedicto do Góes Nogueira, João danei°, Antonio Ignacio Gaudencio, Agostinho

eiva da Gama Rosa. Estevão da Cunha Ma- Ignacio Gaudencio. Maria Ignacia Gandencio,
cio!, Antonio José Soares, Antonio Joaquim Delfino Fernandes do Oliveira, João de Goos
Bune, Innocencio Francisco de Atanazes, Ma- Nogueira, João Cisuoiros de Góes, Porfirio For-
noel Joaquim Brune, Maria Umbelitia Bane, nandes Pimenta, Luiz Antonio Pimenta, Ro-

. Francisca Umbolina Bane, Felippe Sabino Soa- mana Pilão, I.ucinda, Pilão, Manoel Pedro
res, Leandro Bezerra Cavalcanti, Sobas- Pilão, Manoel Antonio Pilão, Thoinaz Sitiozio
tião Bezerra Magro, Francisco das Cha- Torriào, Mariano Soares de Britto, Joanna
gas Bezerra, Honorio Joaquim da Cunha, Idalina. do Oliveira, Rayinunla Duarte, Eneas
Augusto, digo Quirino Augusto Cavalcan- Francisco de Araujo, Pedro Duarte, José
ti, Manoel Antonio Fernandes, Tertuliano Duarte, Mauricio Duarte, João Vianna, For-
Vernandes, Pedro Pio, Leandro Aureliano tunato Duarte, Olinapio Thome, Domingos
,CavaIcanti, Pio do Hollanda Cavalcanti, Ju- Thotné Maria Thomé, Vicencia Thoiné, Rita
aTtinal Cavalcanti, Porfirio Luciano Bezerra, Thoiné, Raymunda Thomé, CeciliL Thoiné,
ludgoro da Cunha Cavalcanti, Adonis da Joanua Thomé, Francisca Thorné, digo Fran-
Cunha Cavalcanti, por si e como tutor de cisca Jeronyma, Francisco Aleixo das Chagas,
Seus filhos menores, Estevão da Cunha Maciel, lIernm aaenes Baptista das Chagas, Bento Ba-
como tutor dos menores filhos do falecido ptista das Chagas, Maria Lucia das Chagas,
Luciano Cavalcanti, Maria Gonzaga do Espi- Maria lzabd, Abilio Pimenta, Antonio Dias
rito Santo, Francisco das Chagas Cavalcanti, Bezerra o José Dias Bezerra. Confinantes a u-
José Leandro Bezerra, por si e seus filhos me- sentes—Rayinundo Gato em Patú, Sebastião
noras, Marcos Bezerra Cavaloatiti, João Lean- Geminiano no Estado do Amazonas, Floreucia.
dro Bezerra, Zebina Adriauna da Conceição, Benevidos Pimenta no Estado do Pará, Joanna
Januario . Leandro Cavalcanti, por si e come Benevides Pimenta no Estado do Pará, Hero-
representante dos espolios dos fallecidos Ma- nides Benevides Pimenta .no Estado do Pará,
Doei Gomes do Mello e Maria Luiza do Espirito Antonio Benevides Pimenta no Estado do Pará,
Santo, Sobastião Linhares, como administra- Glanra Enisia Benevidos no Estado do Pará,
dor dos bens de Maria Bezerra, Victor Lean- Arthur Benevides no Estado do Ainazonas,Luiz
,dro Cavalcanti, Manoel José do Nascimento, Benevides no Estado do Rio de Janeiro, Fran-
Elementino Camara, Sebastião Camara., Maria cisco BenevIdes no Estado do Rio de Janeiro,
akartonia Bezerra, Leandro Manoel Bezerra, Gaudencio Christovão lugar ignorado, Delfim)
Antonio Ludgero Cavalcanti, Aniceto Bezerra, das Chagas em Mossoró, Manoel Christovão lo-
por si e filhos menores, Sebastião de Souza gar ignorado, Victorino Caianua no Estado do
Caleão Lydia Emitia da Conceição Aneelino Pará Francisco das Chagas vulgo «Cliaguinhaa

TERMOS  DE CONTRACTO
Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro

RECTiriCAÇ:X0

Pio, Jonas Gurgel, Maria Aguda Eernandes de logar
,
 ignorado.Caraúbas, 11 de maio do 1017.

,	 .

Oliveira, como tutora de sua filha menor Lo- —O advogado,João laitacio de Oliveira Gondiiii. "rendo havido engano na publicação do
Nice Fernandes, Antonio Bento Fernandes de Estava doviclainento selada com seiscentos' termo do contracto deste collegio, faz-se a se-
bliveira, José de Oliveira Fernandes, Atnan- réis de selo de verba em falta de estampilha. guinte:
ri io de Britte Guerra, Sebastião de Tal, vulgo Despacho—A. Venham-me conduzes. Caçaú- Leia-se : parecer da priumica seccao da
alSelbastião Boa-nnaa, como representante do bas, 22 do maio de 1917. — Pedro Baptista. Directoria do Contabilidade numero mil du.
espolio de Bribes Bezerra Cavalcanti, os quaes, Subindo os autos á minha conclusão neles zentos e sessenta e sete, de sete do mesmo
bem como es confinantes constantes da rela- profori o seguinte despacho: Passe-se mandado moa de agosto e não duzentos e se g 3enta o
tiNo junta, requer o supplicante sejam citados para as citaçées dos condominose confinantes sete, do mesmo mez de agosto.
de accórdo com o decreto ii. 720, do 5 de residentes neste districto ou que nele forem	

Collegio Militar do Rio de Janeiro, 2l de se-„setembro de 1890, afim de, na primeira deste encontrados e expeçam-se editaes para ci:ação
;Juizo, após as citações, Wg vareta-se em agri- dos residonte em outras comarcas do Estado...

	

	
tembro de 01.7.— Manoel Cord,2 (tg 4rvida;
19 tenente sup-koeretarko...
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Publicas

'Directoria Geral do Contabilidade

Termo de abeetura de propostas recebidas
tm virtudo do edital dosta directoria de 31

. • de outubro de Ele() para o fornecimento
de material a esta repartição durante e.
atino prosemo de (017, o julgamento de
idoneidade dos respectivos coneurrenteS na
ferina do edital acosta referido, de 31 de
outubro do 1010

• Ao primeiro dia do mez do dezembro de dl
novecentos o dozeseis, ás doze horas, no ga-
binete da Sub-directoria -do Expediente, pre-
sentes o respectivo sub-director coronol Er-
nesto Lido do Siqueira, o terceiro (Alceai Raul
Euarque de Gosma° c o praticante de se-
gunda classe Lourenço Alves Coelho, designa-
dos por portaria do senhor director geral, sob
o numero dons, mil o eincoenta • 0 dons, de
trinta de novembro do .corrento anuo, para,
em commissão, sob a presidencia • do senhor
sub-director do expediente, procedorom
abertura das propostas o julgamento de ido-
neidade dos,coneurrentes . ao fornecimento de
material a esta, repartição, durante o proximo

. anuo de mil novecentos e elezesete,do accerdo
•com o edital desta directoria, de trinta e um
de • outubro do anuo corrente, . procedeu. a
~Imissão acima referida, na presença
dos concorrentes abo ixo assignados, ao julga-
mento do idoneidade dos MOS11104, .sendo Jul-
gados idoneos os senhores Villaseloas &Comp.,
Cardinalo St Comp.,. Mayriuk Veiga ee Comp.,
representados por seu procurador Nilo Vianna
do Barros, Ramo Ermos & Comp.; J. b. Costa
As Comp., Arnaldo Braga &Comp., por. seu
procurador LeonerMoraes, João José Pereira
thlimarãos, Luiz Macedo, por seu procurador
Julio Siqueira, F. F. Braga & Comp., Monis
& Comp., por seu procurador Gastao redun-
des de Oliveira, Lemos & Monteiro, por seu
procurador Antonio Souza Carneiro, Behuiro
Itodrignes ee Comp., Ilaupt & Comp., por seu
procurador Miarmos Cari, J. P. da Cunha
Pinto, por sou. procurador Rodrigo Vimosa
Junior, lsnard & Comp., por -seu procurador
A nÉoilio do. Oliveira Brito e rrancisco.Leal
& Comp., sendo que Navio Ennos S.: Comp.
leram representados por seu procurador Da.vid

•Araujo em vista dos documento que apresen-
taram, sendo .que os referente aos Srs. Fran-
cisco Leal iso Comp. achavam-se encerrados
em um enveloppe separado como consta da
acta do_encerramento da concorrendo lavra-
da em trinta do novembro do corrente armo.
Antes de proceder:ee a abertura das propostas
mandou senhor sub-director lér em voz alta
o termo . de encerramento da c,oncurrencia,
o respectivo edital o bem assim as disposiçõos
do artigo cineoonta o quatro e suas taiocas
o a o de. lei numero dons mil duzentos e vinte
e uno de trinta do dezembro do miPuoveceu-
tos o nove, Modo sido pelos senhores condir-
rentes dispeusada a leituea do edital o das
propostas. Em seguida, na presença dos com-
curroutes abaixo as,signados, foram abertos as
propostas dos coneurrontes, cuja idoneidade
foi Julgada previamente, em numero de deze-
seis o mais um enveloppe contenda um •addi-
tifo á propoeta dos senhores J. •P. da Cunha
Pinto e uma segunda via da proposta Aos se-
nhores llanpt & Comp., como constas do ter--
mo de encerramento lavrado em Chita do
novembro do corronto atino, achando-se todas
as propostas e o referido additivo e a segunda
via já citada, encerrados em enveloppes fe-
chados devidenten to o lacrados, os voes esta-
vam rubricados pelo senhor sub-director do
expediente, sendo elas dos senhores Vilas
Beee	 ee'oppel Luiz eltteedoe QardliaalQ •S4

Comp., Mayrink Veiga & Comp., Navio En-
nes, digo, Navio & Ennesel. L. Costa& Comp.,
Arnaldo traga & Comp., João José Pereira
Guimarães, F. P. Braga ,& Cemp., Motriz &
Comp., Lemos Si Monteiro, 'Moer° Rodri-
gues &. Comp., Ilaupt & Comp., J. P. da
Cunha Pinto, Isnard A: Comp., o Francisco
Leal & Comp., todos proponclo-se a fornecer os
artigos constantes das respectivas propostas,
pelos preços nelas indicados. Os concorrentes
Villàs Betas & Comp. e Navio & Ennes foram
convidados a completar - o solto das suas pro-
postas o que fizeram imediatamente, de ac,
cdedo com as prescripenes do edital. Na ferina
da lei foram todas as propostas- aprese~s,
rubricadas por todos os concorrentes 'doseis.
tes ao acto. Na mesma °ocasião foram tane
bom abertos oito pacotes contendo amostras'
de lacro, apresentados pelos senhores Villa.s
Bõa,s & Comp., uns pacote; Cardina& & Comp.,
um; Navio ee lemes, deus; J.L. Costa & Comp.,
um; Arnaldo.Braga & Comp., done e Luiz Ma-
cedo, um; pacotes esses que estavam devida-.
mente fechados o rubricados polo senhor sul>
director do Expediente, como consta do já ci-
tado termo de encerramento; ficando nesta
repartição para exame posterior as referidas
amostras, o que tudo foi feito na presença dos
senhores concorrentes os abaixo assignados.
Terminados os trabalhos foram restituidos aos
concorrentes os documentos que apresere
taram para a prova de • idoneidade, o recibo
da respectiva caução prestada na Glosou-
Faria desta repartição e bem assim as pro-
curações apresentadas para o fim • especial
da concorrendo. Fica declarado 'para os
devidos fins, .que por equivoco foi consignada
na acta a dispensa da leitura das propostas,
que foram lidas o ouvidas por todos os se-
nhores concorrentes que assignam a presente
acta. E nada mais havendo a tratar para,
constar. eu, Lourenço Alves Coelho, . pra-
ticante da segunda classe, lavrei o presente
termo, que depois de lido e achado conformo
é por todos assignado.—Ernesto Lirio de Si-
queira.—ltaul Bitarque de Gusmão e—Louren-
ço Alves Coelho.— Vilas Boas Conzp.—Por
procuração, Julio Siqueira. — Cardinale &
Camp.. —Por procuraçao de Mayrinck Veiga
& Comp., Nilo do Barros.— Por procuração
do Navio & Ermos, David de Araujo.— J. L.
Costa ÇS. ' Comp.— Por _procuração de Arnaldo
Braga & Comp., Leonel Moraes.— João José
Pereira Guimarães.— F. P. Braga & Comp.
—Por procuraçao de Moniz & Comp., Gaseio
de Oliveira. — Por procuração do Lemos &
Monteiro, Antonio Souza Carneiro.— Belnziro
Boi: 6 Comp.—Por procuração do Ilaupt &
Comp., J. Carl. —Porprocurae,ão de J. P. da
Cunha Pinto, Rodrigo Viomno Junior.— Por
peocuraçào de Isnerd & Comp., Antonio de.
Oliveira Brito.— Francisco Leal Comp. Está
conforme e original.

Directoria Geral dós Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, ee . sedei°, em... do
setembro do 1917.—Ostvaido Przetrodstest
Confere.— Manoel Jose Tinoco.—Visto.—F.
J. de.Gitsmão Junior,	 servindo de
chefe de secção.

seeeiti

Termo de encerramento da concorrendo para
fornecimento de material a esta Repartição
durante o armo de 1.017, de accôrdo 'com o
edital desta Directoria do 31 de outubro
dO ¡W.O.	 4

Aos triista dias do mez de novembro de mil
novecentos o dezeseis, ás -quinze horas, no
Gabinete da Sob-Directoria do •• Expediente,
proscritos, o respectivo sub-director coronel.
Ernesto Lido de Siqueira, o segundo official
Armando Duque estrada de Barros e o tercei
ro officiel RateDuarmic do- Gusuaeo, foi pelo

senhor sub-director declarada encerrada a
coueurrencia aborta por edital desta Directos.
da de trinta c. tnit de outubro de mil nove-
centos e dezeseis, para o fornecimento de
material a esta Repartição durante e proxi-
mo atino do mil novecentos e deessete, tendo .
sido rocebilas dezesuis proposttas encerradas
em enveloppcs devidamente fechados e lacra-
dos e mais uma proposta additiva, um cavo-
loppe com documentos do Francisco Leal &
Companhia e uma segunda via encerrada em -
enveloppe, do Ilaupt &.Companhia, as quaes
em numero de dezenove enveloppes (dezeseis
propostas e uru additivo, um com documentos
e ontro com uma segunda via) foram rubri-
cados pelo senhor sub-director do expediente.
Foram tombem recebidos oito pacotes conten-
do amostras de lacres, digo, contendo amos-
iras& lacre, que tombem foram rubricados.
E para constar, eu. Lourenço Alves Coelho,
praticante do segunda classe, lavrei o proseis,
te termo, que depois de lido e adiado confor-
me, et por todos assignado. (assignados) —
Ernesto Lirio de Siqueire. — Armando Dit.
que Estrada de Barros. — Baul Buttrque de.
Gusmão, Lourenço Alves Coelha,.

Está -conforme o original.
Directoria Geral dos Correios, Sub .directo-

ria do Expediente, 3s eecçã.o, em setembro
do 1017. — ()moldo Przetvodowski.

Confere. — Manoel José Tinoco.
Visto. — F. J. attsmilo Junior, rb

servindo de chefe de secção.

Termo de abertura das propostas recebidas
'em virtude do edital de concorrendo pu-
blica desta. Directoria Geral, do lá do abril
de 1017', para .fornecimento do material a
esta repartição, durante o corrente anuo,
dos artigos de material.não acceitoe na
ultima coneurencia o outros nocessarios
ao serviço o que não fizeram parte daquela,
bom como do julgamento de Idoneidade dós
respectivos concorrentes.

•
Aos quatro dias do mez de maio do mi/ no-	 ,•

vecentos o dezeseto, ás treze horas, no Gabi-
nete da Sub-Directoria do Expediente, pre-
sentes o chefe da secção bacharel Francisco
de Castro Soares ., seyvindo do Sub-Director.do
Expediente, amai-medo Bellarmine AlViln
Gama e • Souza e o praticante do primeira
classe José Augusto Corrêa, designados por
portaria do Senhor Director Geral, sob nu-
mero setecentos e noventa e um, dodous_do
corrente . mez, para, era commissão, sob a -
prosidencia do primeiro, procederem á aber-
tura e leitura das propostas apresentadas -ene
virtude do edital desta directoria, de-quatorze
de abril do corrente atino, abrindo coneur-
remoia para fornecimento a esta Repartição,
duran to o anuo de mil novecentos e dezesote,
dos artigos de material não acceites na.
ultima- eoucurrencia e outros necessarios ao
serviço e que iião fizeram parte daquela, e
julgamento& idoneidade dos respectivo- con-
correntes, que assignam este tornes, digo, d
julgamento de idoneidade dos, respectivos-cone
correntes, procedeu a cominissão acima refe-
rida,,na presença dos concorrentes, que as-
sienaur este termo, ao julgamento de idoisei-
dão dos mesmos, tendo sido julgados idoneos
os senhoras Navio & .Ennes, ' representados
pelo senhor David Araujo, J. 1'. da Cunha
Pinte, representado pelo seu bastante pra-
curador. Rodrigo %arma Junior, Vilas Betas
& Comp.,_ representados pelo seu bastante
procurador senhor Carlos Costa, Gardinole
& Comp., Dr. Eduardo França Ferreira Pese
sereno &Comp., Mas II. Pratt, representado
pelo seu bastante procurador senhor U. digo,
senhor Eugenio, digo, sonhá Eugenio Pereira
de Lima. .J. 1- Costa & Comp., representados
pelo senhor Lieinio doai: da Cogtl, Aieniz



correndo e outros, necessarios ao serviço e
que não-fizeram parto tlaquella , tendo sido
recebidas dez propostas dos senhores Navio &
Enoites, J. P. da Cunha Pinto, Villas Boas &
Comp. , Ca rd inalo & Comp., Dr. . Edu ardo
França, Ferreira Passarello & Comp., Citas

Pratt, J. L. Costa & Coinp., Moniz & Comp.
e L. Il. de Almeida & Comp. 1 que exhibiram,
quando as entregaram, o recibo da caução
feita na thesouraria desta repartição, propos-
tas essas que se achavam encerradas em en-
reloppes fechados e lacrados, os qtiaes em nu-
mero de dez foram rubricados _pelo seulior
chefe de sução, servindo de sub-director do

• expediente. E, para constar, eu José Augusto
Corrêa, praticante de primeira classe da Di-
rectoria Geral dos Correios, lavrei o presente
termo que, depois de lido e achado conforme,
é por todos assiovnado. — Francisco de Castro
Soares.—José Vaz Lobo Lassance. — José Au--
busto Corrêa .—Está coi!forme o original.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 3a Secção . do se-
tembro de 1917 .—Oswaldo • Przeicodowski. —
Confere, Monoet José Tinoco.—Visto, '1'. G. de
Custado JuniOr, V official, servindo de chefe
de secção.

— •
Contracto celebrado entre a Directoria Geral

dos Correios e os Srs. Isnard & Comp., para
fornecimento de material a esta repartição,

• no corrente anuo.;

Aos vinte e um dias do mez de setembro do
mil novecentos e dezesete, presente - na Dire-
ctoria Geral dos Correios o Sr. sub-director
do Expediente, coronel Ernesto Lirio do Si-
queira, servindo de director geral, compare-
ceram os Srs. Isnard & Comp., commercian-
tes, estabelecidos ^ nesta cidade, autores da
proposta do preço mais baixo, rigorosamente_
observadas as disposições do artigo cincoenta,
o quatro, alineas a a g, da lei numero dons
mil duzentos e vinte e um, de trinta de de-
zembro de mil novecentos e nove, revigoradas
pela actual lei orçamcnaia na concurrencia
para fornecimento de material a •esta repar-
tição, no corrente armo, aberta pelo edital do
trinta e um de outubro de mil novecentos c
dezeseis, publicado no Diario (Viciai de oito,
quatorze, vinte o um, vinte e cinco o trinta
de novembro do mesmo anuo e propostas pu-
blicadas no Diario Oflicial de dons de dezem-
bro do dito anno o na segunda concorrendo,
pelo edital do quatorze do abril de mil nove-
centos e dezesete, publicado no Diario Offlciol
de quinze, dezoito, vinte e um, vinte e cinco e
vinte e oito do mesmo mez o propostas publi-,
eadas no Dia rio Oflicial de vinte e seis do ju-
lho do mesmo anuo, conformo o processo Con-
tabilidade, numero duzentos e quarenta o
dons do protocollo dõ Expediente desta Dire-
ctoria e resolveram de commum accórdo fir-
mar o presente contracto para fornecimento
de material a esta repartição, no corrente
anuo, sob as seguintes condições:

Primeira—Os coo troe (antes Isnarcl & Com p.
obrigam-se a apresentar,- dentro do quarenta
o oito horas, contadas do recebimento dos pe-
didos, os objectos requisitados por esta . dire-
ctoria.

•• J Sagunda—A,Directoria Geral, dos Correios
reserva-se o direito de rejeitar os !abjectos que
não forem fornecidos de accérdo com as amos-
tras ou á designação das propostas, devendo
em tal caso os contractantes fazer novo forno-
cimento, dentro do prazo acima estipulado.

;• • Terceira—Quando não forem satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a direetd-
ria mandar comprar no mercado 03 objectos,
ainda mesmo de qualidade superior, correndo
qualquer differença para mais no preço por
anta dos contractantes, que ficarão tamboril

• sujeites	 .W111135" do .quR.trpta a clauStIla
quinta. •	 • • •
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• rilp,, répresentados polo seu bastante oro-
nratiR senhor Castão Fernando% do Oliveira.

I. D. de Almeida & Comp., reprosen-
Mios polosOu bastante procurador Sr. Fran,-

tisco 'Tavares do Pinho, em vista do.

, s•
rilèntos que apresentaram. Em -acto se-

ido mandou o Sr. sub-director lêr, em voz
• Afta, o termo de enserramento da concor-

rei-teia, lavrado em 2 do inez corrente, o re-
spectivo edital c, bem assim as disposiçõas do
oft. 51, animas a a g da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1009, depois do que proce-
deu-se, na presença dos concorrentes abaixo
assignados, cuja idoneidade foi préviamente
;julgada, á abertura e leitura das propostas
apresentadas em numoro de 10, como' consta
do termo de encerramento já referido, as
"Mos se achavam encerradas em euveloppes,
fechados, lacrados e rubricados pelo Sr. chefe
de secção, servindo de sub-director da Expo-
itliento, sendo cilas dos Srs. Navio & Nines, -
I 1'. da Cunha Pinto, Villas Boas Sz Comp.,
•Cardinale & Comp., Dr. Eduardo França, l'as-
sarello & Comp.,. Chas 11. l'ratt. J. L. Costa
.4: Comp., Moniz & Comp. o L. B. de Almeida

e 'Sz Comp„ todos propondo-se-a fornecer os ar-
tigos constantes das respectivas propostas pelos
preços licitas indicados. Na fôrma-da lei foram

^•as propostas apresentadas rubricadas por
• todos os concorrentes presentes ao acto. Ter-

Minados os trabalhos foram restituidos aos
concorrentes os documentos que exhibiram
para prova do idoneidade, o recibo da caução
prestada na thesouraria desta repartição e,
bem assim, as procurações apresentadas para
o fim especial da concurrencia. E, nada mais
havendo para constar, eu José Angusto Cor-
rêa, praticante de primeira classe desta Di-

•rectoria, Geral dos Correios, lavrei o presente
termo, que, depois cie lido e achado conforme,
é por todos assignado.—Francisco de Castro

. Soares.—Bellarmino Alviin da Geras e Souza.
•—José Augusto Corrêa—Por procuração de
• Navio & Cones, Nuid Araujo .—Por proctira-

ção de Rodrigo 'tr iunfa Junior, J. 1'. da Cunha
Pinto .—Por procuração do Villas Boas &
Comp., Carlos Costa.—Cardinale Comp.—
Dr. Eduardo França.—Ferreira Passarcllo dz.

. COMp. —Por procuração de Chas II. Pratt,
Eugenio Pereira de Lima.—Por procuração do
J. L. Costa & Comp., Licinio José da Gosta.—
Por procuração de Moniz SZ Comp. ,-Gastao de
Oliveira—Por procuração do-L. B. de Al-
meida & Comp., Francisco Tavares de Pinho.

Está conforme o original. Directoria Geral
dos Correios. Sub-directoria do Expediente,.-

secção em 	  dó setembro de 1017.--
Oswaldo Przewodowski. Confore.—Monoel José
Tinimo. Visto.—T. J. Gusmão Junior, 1 0 oftl-
Ciai servindo de chefe.

_	 .
4~ •

Termo de encerramento da concurrencia
bliea aberta por edital de 	 de abril do
3917, para fornecimento a esta repartição,.
durante o corrente anno, dos artigos do

• material não acceitos na ultima eoncurren-
• eia e outros necessarios ao serviço e que não
• fizoram parto daquella.

• Aos dons dias do mez de maio de mil nove
Centos e dezeSete, ás quinze horas, no Gabi7
fiete da Sub-directoria do Expediente, pre-
sente o chefe de^ secção servindo de sub-dire-

,'•etor do expediente, bacharel Francisco de
• Castro Soarei, o terceiro officio] José Vaz Lobo

Lassance e o praticante de primeira classe
3%0 Augusto Corrêa, foi, pelo sdnhor chefe .

secção servindo 'de sub-director do espoo
alente, declarada encerrada a concurrencia
publioa . aberta por edital desta Directoria
geral, de quatorze de abril do corrente anuo,
rara fornecimento a esta repartição, durante

, o anno de mil novecentos e deseaete, dos ar-
-	 mgcrial não accoitotj	 ultima eon-

Setembro de 1917

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cada material superior, sujeitar-se-hão os con-
tractantes ao abatimento que a directoria ar-
bitrar sobro o preço do fornecido Cl11 demo-
côrdo com o contracto, até que possam cum-
pril-o, ou até gnose encontre no merçado ma-
terial superior, além do que ficam sujeitos á
multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta—Ficam os conteactantes sujeitos ás
multas do • quinhentos mil réia (500 l) a um
conto de reis (1:000S), a juizo da directoria,
quando infringirem qualquer das clausulas do
presente cantracto. As importancias oriundas
das penalidalos tratadas nas clausulas ter-
ceira, quarta e na presente,quando não forem
imumediatairiento pagas,- serão descontadas do
deposito feito no Thesouro Nacional, sendo
neste caso os contractantes obrigados a com-
pletar aquele deposito, sob pena de rescisão
do contracto. • '

Sexta—Os contractantes deverão apresentar
a esta directoria a conta dos fornecimentos,
organizada á vista dos pedidos, sobre os quaes
será passado recibo á entrega dos objectos,
sendo as contas processadas o enviadas ao •
Ministerio da Viação o Obras .Publicas, para
serem pagas no Thesouro Nacional, por conta
da verba «Segunda—Correios', artigo setenta
e quatro, da lei numero frei mil duzentos e
trinta o dons, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete, excepto as do forneci-
mentos de caracter urgente, da sob-consigna-
ção «Aluguel e conservação do casas, etc.»,
que, de accordo com o artigo trinta e dons,
da lei numero novecentos c cincoenta o sete,
de trinta de dezembro de mil novecefitos
dous; serão pagas na thesouraria desta repar-
tição, com os adeantamentos feitos pelo The-
souro para tal fim, correndo a acquisiçã.o dos
dentais objectos por conta - da sub-consignação
«Artigos do expediente, escriptorio, etc.;
acquisição e reparação do moveis, etc.», con-
forme a relação dos objectos que a este acom-
ponha.

Solima.—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que os contractantes apre-
sentarem na subdirectoria do contabilidade
quitação da difiairença do preços, ou da multa
que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto os contractantes depositaram
no Thesouro Nacional, a titulo do caução, a
importancia do um conto de réis, em uma
cautela provisoria do letra do Thesouro, nu-
mero duzentos e vinte e nove, do um conto
de réis2 conforme recibo numero quatrocen-
tos, do vinte de agosto do corrente armo,
passado por amena repartição e apresentado
a esta directoria. Essa caução ficará deposi-
tada até a terminação do presente contracto,
só podendcvser levantada depois do verificado
não se acharam os eontraetantes em debito
_para com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso do reincidencia na infra--
cção de qualquer das clausulas ou do não ter,
a firma contraetanto cumprido a parto final
clausula quinta, poderá a directoria rescindir
o presente contracto independentemente de
interpellação judicial cá extra-judicial c neste
caso ficarão os contractantes sujeitos a perda
da cauçãodepositada no Thesouro Nacional
para garantia da execução do presente con-
tracto.

Decima—O presente contracto só começara
a ter execução depois do approvado^ definiu!.
vamento • pelo Miuisterio da Viação o Obras
Publicas e registrado pela Tribunal do Contas,
o, sendo approVado vigorará até trinta o uni-

' de dezembro do corrente anno.
Decima primeira — O sollo propopciona;

ddvido pela importancia total deste contraetoi
será Cobrado de aceérdo . com o numero doze.
st' do , aryp 9,u4r_W	 ila • likutWd4 sgiqo

(
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parte do numero oito, paragrapho primeiro
do artigo dezenove, da lei numero tres mil
quinhentos o sessenta o quatro do vinte o dous
do janeiro de mil e novecentos, observadas as
alteraçaes do numero vinte o novo da lei dons
mil novecentos o dezenove, do trinta o mu do
dezembro do mil novecentos e quatorze.

Decima segunda — O material a ser forno-
eido obedecerá a seguinte rolação; «Artigos
do expediente, escioptorio, acquisição o repa-
ração de moveis, etc.», balança ae um kilo o
pesos, unia, vinte o tres mil réis; balan-
ças do dons kilos o pesos, uma, vinte o
cinco mil réis, balanças de cinco kilos o pe-
aos, uma, trinta o quatro mil réis, balanças
do dez kiloa o posos, uma, quarenta o cito
mil réis; balanças do quinze anos o pesos,
uma, sessenta mil réis; balanças do vinte ki-
l03 o pesos, uma setenta o cinco mil réis;
lanças de cincoenta kilos o pesos, unta, cento o
cincoenta mil réis, digo cento e trinta mil
réis; balde do zinco numero quatorze, um,
tres mil quatrocentos e oitenta réis; borracha
em lençol, kilo, trem mil o novecentos réis;
collecoão de peses do metal amarelo, de um
kilo, uma, oito mil â quinhontos réiz; idem,
idem, do dons kilos, uma, dez mil réis; alem,
idem, de cinco kilos, uma, vinte mil réis;
idem, idem, de dez Mios, uma, trinta o deus
ind réis; idem ., idem, de vinte ,kiloa, uma,
quarenta e nove mil réis; graxa patente, kilo,
oitocentos e noventa róis; oleo do ricino, litro,
mil duzentos e noventa réis; peso do metal de
quinze, gramam,. um, novecentos rals; idem,
idem, do vinte e cinco grammas, uni, mi! o •
cem réis; alam, idem, de trinta geminas,
um, mil cento e oitenta réis; idem, idem, do
semento 4raitima3, um, mil e quatrocentos
réis; do conto e vinte gramma%
una mil e oitocentos réis; idem, idem, de (lu-
zamos e quarenta grammas, um, dons mil o
oitocentos réis; alem, idem, de quiatrocentat; o
°imota amoitamos

'
 mu, tros mil e oitocentos

róis; impi em latas tio meio litro, lata, mil
cento e noventa réis; vascullto, um, mil oni-
nliontos o noventa raio vassoura do piassava,
jau-metia, uma, cento o oitenta réis; idem,
idem, pata lavagem do casas, uma, (nom-
tos e i tiaventa, reis; serra para cortar ferro
com doze Do/Ioga:loa duzia, teu mil e nove-
centos réis. «Aluguel e conservação do casas,
ele»; kerozene em latas de dozoito litros, la-
ta, soto mil réis; fita isolou:e branca, rolo,
mil oitooantos e cincoonta réis; fita isolante
preta, rolo, mit quatrocentoa o cincoenta réis.
Adi:unau-se assim as partes contraciantes do
pleno accõalo, ou, Mario ãlaya Ferreira, ama-
nuense dosta directoria, lavrei o presente
coilta:.. to, que, depois do lido e achado coa-
r:nono, voe assignado pelas nades contra-
ctantes e pelas testamunhas abaixo. Rio de Ja-
neiro, atos e iun de :setembro de mil nove-
centos e dozosete. — Ernesto Lirio de Siquei-
ra. — board Comp. Testemonhas: João Je-
s'on fruo Soares. — Sglcio Areuri. Estavam col.
ladao o devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de tres mil e seiscentos réis.
Confere. Primeira secção da Sub-directoria
de Contabilidade do; Correios, salto e um do
setembro de mil IMVOCCIII.o,3 o dezesete.— Os-
car Azamor noularl, ()Melai. Visto. — Ser-
vindo do chefe de secção, Arthar Barros, I°
officio!.

Contracto celebrado outro a Directoria Geral
das Correios o 03 Srs. Villas Boas & Comp.,
para furnecimento de material a cata repor-
tição duranto o corrente anns.
Aos vinte dias do mez de setembro de mila

novecentos dczeseto, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. Sub-director do a:a-
poda-unte, coronel Ernesto Lirio do iqueira,
hervindo d3 director i.eral compareceram o3

Srs. Villas 'Boas & Comp., .commerciantes,
estabelecidos nesta praça, a rua Sete. do Se-
tembro numero duzentos o visite e tres,. au-
toros das propostas do preços mais baixos. ri-
gorosamente observadas as disposições do ar-
tigo cinooenta e quatro, alineas-a a g, da lei
numero dons mil dUzentos o finto e um de
trinta de dezembro do mil nuvecentos e novo,
revigoradas pela actual lei orOamentaria, na

-concorrendo para fornecimento do matorial
a esta repartição no corrente anuo, aberta
pelo edital de triata e um de outubro do mil
novecentos e dozeseis, publicado no Diario
faial de) oito, quatorze, vinte e um, vinte o
doeu a trinta do novembro do mesmo atino e
propostas publicadas no Diario Official de douta

.de dezembro do dito anno o na segunia cob.-
correncia pelo edital de quatorze de abril do
mil novecentas o dezeseto, publicado no Diario
Oficial do quinze, dezoito, vinte o una vinho
cinco o vinte o oito do momo mez o propostas
publicadas no Oficial•do vinto o sela
de julho do mesmo mino, conforme o processo
numero duzentos o quarenta o dons, do pro-
tocollo do Expoliente desta Directoria; • e re-
solveram de commum accórdo firmar o pre-
sente contracto para fornecimento de mate-
rial a esta repartição, na corrente armo, sob
as seguintes condições. •

Primeira — taa contractantes Villas Boas
& Comp., obrigam-se a apresentar, dentro do
quarenta e oito horas, contadas dos recebi-
mento dos podidos os objectos requsitadoa por
esta directoria.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito do rejeitar as objectos que
não forem fornecidos do acomodo com as amos-
tras, ou a designação das propostas, devendo
em tal caso os contractantos, fazer 'novo for-
necimento, dentro do prazo acima estipulado.

Terceira — Quando não forem satisfeitos Os
pedidos no prazo indicado, ' valerá a' directo-
ria mandar comprar no mercado os objectos•
ainda mesmo do qualidade superior, correndo
qualquer differença para mais no preço por
conta doa contractantes, que ficarão lambem
Sim ieitos ás multas do que trata a clausula
quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-hão os con-
tractantes ao abatimánta que a directoria ar-
bitrar, sobro o preço do fornecido em des-
accardo com o contracto, até que possam
cumpeil-o, ou até que se encontre no mer-
cado material superior, além do _que ficam
sujeitos ás multas de que trata a clausula
seguinte.

Quinta — Ficam OS coatraciantes sujeitos
ás multas de quinhentos mil réis a uni conto
dO réis, a piou da directoria, quando infrin-
girem qualquer das clausulas do presente
contracto. As importancias oriundas das pe-
nalidades tratadas nas clausulas terceira,
quarta e quinta, quando- não foram inunedlao
tanionte pagas, serão descontadas do deposito
feito no Thásouro Naci mal, sendo neste caso
os colitractantes obrigados a completar mulo
deposito, sob pena do roscisao do contracto.

Sexo — Os contractautes deverão apresentar
mensalmente a esta directoria a conta dos
fornecimentos, ovganizada á vista dos podidos,
sobre os quao3 seaa passado recibo á entrega
dos obauctos, sendo as contas processadas o
enviadas ao Ministerio da Viação o Obraa Pu-
blicas para serem pagas no Thesouro Nacional
por conta da vorba oSogun:la,—Correios», ao..
tigo setenta e qua • ro da lei numero Ires mil
duzentos e trinta e dons, de cinco de janeiro de
mil novecentos e de,zesete, excepto OS forneci-
mentos de caracter urgente, da sob-consi-
gnação «Aluguel e conservação de caias, etc.»,
que. de accardo com o artigo tainta e dous
da .lii numero novecentos e cincoonta e sete,
de trinta de dezembro de mil novecentos a_	 _	 . .

dons, serão pagas na thesouraria desta repa'r-
atoão, com os adeantamentoa feitos pelo Uma
aõairo para tal fina correndo a aCquisição dos
demais objectos por conta da. sub-exunsignação
«Artigos de expediente, escriptorio, etc., ac-
quisição e reparação do moveis, etc.», comia
formo a relação dos objectos que a este acomtr..!
ponha.

Selim — NO3 casos previstos nas c1ausu1a.5
'terceira., quarta o quinta,-as contas só serítd
processadas depois que 03 contractantes aproa
sentarem- na Sub-Directoria do Contabilidade
quitação da differença do preços, ou da Multi
que porventura lhes tenha sido imposta.

'Oitava—Para garantia da execução do ore.
sento contracto, os contractantes depositaran/
no Thesonro Nacional, a titulo do caução, a
importando de um comuto de réis (1:000a000)
em uma apoleo federal, do emprestimo de
mil uovecentos o tios, ao portador, numere
onze mil novecentos o vinte e um, de uni
comuto de réis, com os coupons a principiar do
numero vinte o nove, conforme o recibo nu-
mero quatrocentos o quarenta e dons, do uni
do setembro do corrente anuo, passado por
aquela repartição e apresentado a esta (Bre.
ctoria. Essa caução ficará depositada até a
terminação do presente contracto, só podendO
ser levantada depois do verificado não se
acharem os contraotantes em debito padat •
com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidencia na infracção
de qualquer das clausulas ou de ' não ter a
firma conbractanto cumprido a parto final da
clausula (plinto, podert a directoria rescindir
o presente contracto iudependontemento • do
qualquer interpelação judicial ou extra-
judicial e neste caso ficarão os contractantea
sujeitos á perda da caução depositado no The-
souro Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima— O presente contracto só começará.
a ter execução depois de approvado definiti-
va/imoto pe:o Minhçterio da Viaçâo o Obras
Publicas e registrado peio Tribunal de Contas,
e, sendo approvado, vigorará até trinta o una
de dezembro do corrente amuo.

Decima primeira — O selo proporcional,
devido pela- importando total deste contractoy
será e-obrado de accôrdo com o numero denalí
sete do artigo quarto c na fórma da ultima
parte da nunICKI oito, para.grapho primeiro
do artigo dezenove, da lei numero tres
quinhentos o sessenta o quatro, do vinte c
dons do janeiro de mil e novecentos, obser-
vadas as alteraçõea do numero vinte o nove,
da lei numero dous mil novecentos o dezanove,
de trinta e um do dezembro do mil novecent0a
o quatorze.

Decima segunda — O materiala ser fornea
cido obedecerá a seguinte relação: «Artigos
do expediente, escriptorio, etc.; acquisição
reparação do moveis, etc. « Bisnaga de tinta
para lucham Ronco, bisnaga, ouzo mil e qui-
nhentos réis ; block-noto papel Nume, com
cero folhas de 02 ,33x0m o11, com Marca, uni,
mil duzentos e quarenta réis ; idem, idem,
de O,33 xO,i 1, sem marca, mu, duzentoa
réis ; idem, idem, de 0%33 >c (Pata, COMI
marca, um, dons mil e quatrocentos réis ;
idem, idem, do em ,33x0" 1 ,13, sem marca, um.
dous mil réis ; caneta com pontua do vidro,
uma -quatrocentos e oitenta réis ; canivete
de liOdgers, pequeno, com duas folhas, cabe
do osso, um, dona mil duzentos e quarenta
reis ; duplo dechnetros de osso, um, quatro
mil o quinhentos réis ; enveloppes, medindo
0%19X Ou1,13, cento, dous mil seiscentos
quarenta réis ; espeto para papeis, um, dona
mil réis ; esponja de borracha para espon-
jeira, uma, ti-os mil e quatrocentos raia ;
idem, fina, para ospoojaira, uma, oito-
centos réis ; esponjeira de louça, grandea

• uma, quatro uni e quinaculos reis ;
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W.bica  nacional. ;marca Sardinha, ein vidro Rio de J mneiro, vinte de •setemboO de mil nalidades tratadas .nas ola,usulas terceira,
entasg,aatim mas, idro, mil quinhentos novecentos e dezeSete.—F. .4slo Lirio de Si- quarta e na prennte:quatd0 não foreth'im-

Peduz	 •	 a 
quarenta reis; lapi preto de Eberbard nu- queira.— Villas Roas S: Cone): Toatemunbas : imediatamente ..pa¡as serão desaontadas do

eros rim. dois e tres, duzip,, mil trezentos e
N;a	 ,

• Jono Jeronynio Soares.—Syluo Areuri. (Es- deposito feito ii0 Thosouro 'Nacional, sendo
ka nprntari:;; ruachina ampriana de numerar tavam coitadas e devidamente inutilizadas neste caso os contradantes obrigados a co-ra .-

d.	

-,efsc
e seis rodas, uma, setenta as nove mil róis; ' estampilhas federaos no valor de quatro mil gafar avalie deposito, sob pena do rescisão

e oitocentos róis). aufere. .Primeira Secçã.o do -contracto.Inachina automatica, para aparar lapis, urna,
clezoito mil réis; marroquim, iMalquar tôr, da Sub-directiria de Contabilidade dós Cor- 	 Sexta — Os contractantes devora° apresen-

	

de 0%80 X 1io, peite trez flui reis;' raios, vita° de setembrcade Mil novecentos o tar mensalmente a esta .Directoria a comit'a 	
,.

palie, 	 ,	 e 
biliadores rotativos,	 ande, um , Éres net e. dezesete.—ftscaa Anulo? Goulart, 3' oficial. dos fornecimentos .organizada á Nista clã

ori	 '	 gr 
aazentos réis; prapel vliplotnata, de holm para Visto; — Servindo do chefe de sução, .A. pedidos, sobre os quaes.será, passado recibo,
a á entrega dos objectos, sendo as coutas pro-

-artas marcado, caixa, quatro mil- -e sete- narro:.
cessadas e enviadas ao Ministerio da Viação ecentos réis, papel Hollanda pautado, :numero	 ,
Obras Publicas para serem pagas no ThesouroCipo°, resma corn quatrocentas folhas, resina,:

Contracto celebrado entre a Directoria Geral Nacional por conta da urba . «Segunda, Cor-tincoenta mil reis; papel llollauda pautado,
umero sois, resnia com quatrocentas folhas, 	 dos Correios.a os Srs. .1. L. Costa, & Comp., veios», artigo s.etenta e qua.tro da lei numero i
n -
resma-, trinta e cinco niirréis; papel para& 	 para fornecimento de material a esta re- ires mil duzentos c trinta e dou, do cinco de -

janeiro de mil novecentos e deze.seto, exceptoyartiçãO no correilte anuo. •alado com quatrocentas falhas, resma, trinta
as de fornecimentos de caracter urgente, da

C. cinco mil rei$; papel .pa,ra,finado para mach ia Aos vinte dias do mu de setembro de mil sub-consignação «Aluguel o conservação dona Ronco. caixa, dezeseto mil e quirtheutOS' novecentos e.dezesete, presente ha Directoria casas, cacos, que, de accórdb com o artigo trintaréis: Impei polj-grapbo marca Dorby, caixa Geral dos Correios o Sr. sub-director do ex.-- o dois da IM numero novecentos e eincoenta
com cem •folhas, eaiXa, dezeseto mil e cam a pecliento, carouel Erne-s10 Lirio (ia, Siqueira, e sete, de, 30-de-dezembro de mil noveceutostrocentos réis; papel polygrapho marca Go- servindo do director :geral, compareceram os o dois', serão pagas na thesouraria desta Di-vernet Dond, caixa com cem folhas, caixa, -sesS. J. L. •Costa & Comp., commerciantes, rectoria, • com os adeantamoutos fe:tos polo.dezoito mil e quiuhentosreis; pasta de oleado, estabelecidos á rua do, mpuitan la numero cen- Theaouro para tal finiasendo a acquisição.dos
grande, uma, oito mil e quatrocentos réis; to C Cinco, autoros lias propostas de preços demais objectos por couta da sido-consignação ` .•pennas alallat numero doze, caixa com icem mais baixos, rigorosamente observadas asalis- aArtigos de expediente, escriptorio, etc.
pennas, caixa. dons mil seiscentos e quarenta posições do artigo cibcocnta e quatro, afincas «Artigos ereparação do moveis etc.» comi-

a vte
reis; patinas Mallat numero dez, caixa com a a. g, da lei numero dons miLduzontos e
cem pennas, caixa, deus mil seiscentoa 	 in	 e 11112, de trinta de dezembro de mil	 -foarnba..moa relação dos objectos que a' este acom- -
trinta reis; pomas M. Tumor (x.: Com	

i

	

p., novecentos e nove, revigoradas pela actual s	 -
qualquer letra, em caixas de .cincoonta-..1

	

lei orçamentaria, ama ceucurreacia para for- . Setirna—Nos casos tirevistos nas clausulas	 i
pennas, caixa, mil e setecentos réis; perealine nechnacto :de .matedal acata repartição, no terceira, quarta e quinta, as contas só soro 	 1
de coros, metro, ires mil e quatrocentos reis; corrente anuo, aberta pelo edital de trinta e processadas depois que os contraciantes avec-
pincels para 'aquarela, em collecção de dez, jun de D atubro.de mil noveiontos as dezesels, sentarem na .Sub-directoria de Contabilidade
colleccoaa, vinte e dons adireis; pinceis para publicadono Diario (Vicia 1, • de oito, quatorze., quitação da differceça de proos ou da miilta
copiadares, numeros dons e troa, um, tres mil sinta e um, vinte e cinco e trinta de movem- que porventura llieslonlia sido imposta.
a qaatracantos reis; pinceis finos, um, mil e bro do mesma anuo e•propoitas publicadas Oitava—Para, garantia da execitçãoola pra-
qua:trocbatos ré iá ; 'Piareis grossas Pata mo Diario Offieial de dons de-adezembro do sente contracto os 'contractamtesdepoT.itaraili

+gomou,: -e,a, quatrocentos réis; porta.-caneta dite ' animo e na segundaconcurren-::It pelo no Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
descanço, um, troa mil e quatrocentos réis; edtial de quabrze de abril de mil noveeentos importam:ia de uni conto de réis,- -em duas
remas tio madeira Wa-Faber. de 0',U9, uma, e demseto, publicado no Diaefo • Official do letras do'Tliesouro (papel) numeres seiscentos
ires mil e quinhentos reis; sinete de metal, quinze, dezoito e vinte e cinco do mesmo mez o vinto -e seiscentos e vinto e dois, do qui-
para lacre, com diversos disticos e feitios, um a propostas publicadas nci Diario Official do mhentos mil réis cada uma, conforme o recibo
eito mil e quinhentos reis; te2ouras flodgors, •vinte e seis do julho do dito ADIO, comiforme -numero quatrocentos atrase, de vinte e cinco
ale oito pollegadas, urna, .quatro mil e sote- o processo da Contabilidade, numero duzou- do agosto do corrente anno, passado por
centos reis; idem, idem, de -dez pollegadas, tos e quarenta e Alous.do expediente desta Di- ,aquella repartição e a,presontacio a esta dl -c-
oma, cinco mil ç setecentos réis; tinta ama- rectoria, o resolveram de c,oromiun accórd0 ttoria. Essa canção ficará, deposiladg, até a..
relia de Léfranc, para aquarella, tubo, no- firmar o presonte . coutracto para forneciinen- terminação do presente cont eacto, só 111:atendo
novecentos e quarenta reis : idem, azul da • te do material aesta repart4o, no corrente -ser 'levantada depois de verificado não se
Vrussia de Ltéfranc, para aquarella, tubo, .anuo, -sob as seguintes condições:	 acharem Os contractantes cm debito para .
novecentos 'e quarenta- reis ; tinta carmim, • Primeira—Os contradantes J. L. Costa Sa 'com a Fazenda Nagional.
nacional, marca Saidinha, vidro do quinhen- -Comp., obrigam-se a• apresentar dentro de Nona,--No caso do reincidencia, na infrac-
tas grammas, vidro, mil setecentos e tvinta quarenta e oito horas, contadas do recebi- .eão de qualquer das clausulas. ou do não ter 3.
.réis ; tinta para ruimcographo, Estuga, nova .monto dos pedidos, _os objeatos requisitados .firma contraetanle --cumprido a parte final da,
mil :rés .; tinta preta, nacional, .pri meira 'rpm- ipor esta Directoria.. - 	 .	 clausula quinta, poderá a Directoria rescindir
lidado, para escrèver, marca Sardinha, em Segunda — A Directoria •Cre9411 do% Correios o contracto indepondentemente 'de qualquer
litros, litro, dons mil seicentos e quarenta reserva-ao o direito de rejeitar os objectos interpellação judicial ou extra-judicial o nesta
ãis ; tinta nankin, bastão, quatro mil reis. ; que não forem fornecidos-de accardo com as 'caso ficarão os contradantes sujeitos á perda.
tinta Sepia .de Léfranc, para aquarella, tubO, • amostre,s ou a designação das propestas, do- da caução depositada no Tbesouro Nacional
novecentos e (luarenta réis ; tinta Toare de -vendo em tal caso os _contractantes fazer 110y0 para garantia da execução do premiste coa-
,Sienne de Léfranc, para aquarella, tubo, no- 'fornecimento, dentro cio prazo acima astipii- troei

•vocentos o quarenta reis ; tinteiro autoina- -lado. 	 De o.eiina—O presente centrado moi começar.
tico Davis, um, doze mil réis ; tinteiro pôr- 	 Terceira — Quando não forem -satisfuitOS a 't,r execução depois de approvado (What-
:tatil, um, cinco mil reis ; tinteiro de vi-lro, -os pedidos DO prazo indicado, poderá a hino- vamonte pelo Mittisterio da Viação e Obra.l;

	

conforme a amostra no Almokartfado, um, • ctoria mandar comprar no mercado .% obje- . .Publiras e registrado pelo Tribunal de Contas	 1
(Tons mil quatrocentos o quarenta réis ; VIII- ctos ainda mesmo de qualidade superior, cor- . e sendo approvado vigorará • ate trinta e um
pano com corda, um, onze, mil e setecentos rondo qualquer ditferença para mais nó preço (10 dezembro do corrente autuo •
:ruis ; uaukin liquido a La Perle' de Peliaan, por comuta dos contracto lutes, que ficarão tara- 	 Decima pritneira—O sello proporcional, de-
i:idro, dons mil e quinhentos réis; raspadeira- bem sujaitos ás multas de que tratm a clausula vido pela importsticia total desto contracta
çiinivete Itodgers & Sons, cabo de ebano, com quinta. 	 - - . será cobrado de accerdo com o mimeis doze- .

urna, tres mil e duzentos réis . raspa- -Quarta — Quando não se encontre no mor- sete dobartigo quarto e na fórnia da -ultima
d,eiraacanivete Rodgers & Sons, cabo (!lo osso, cado material superior sujeitar-se-hão os con- parte do numero oito, paragrapho primeiro
de 021,9,3, Uma, cinco inil e quinhentos réis ; tractantes ao, abatiineuto que a Directoria do artigo- dezenove da lei 'micro tres mil
regoa di3 madeira W. Faber, graduada, do -,ark n itrar -sobre o :preço do fornecido mit dos- quinhentos e sesserita e -quatro de -vinte e domis
imo' 00, urna, seis mil reis ; .papel -quadriculado, -acebado com o • contracto até que possam de janeiro do mil e novecentos observadas at,
Amplia° 0m ,89x0n, ,6i, resma com quatro- --cumpril Jo ou até que se encontre no mercado alterações do numero vinte o novo da lei deus.
contas falhas, resma, . cento e dez mil réis. -material superior, além do -que firam sujeitos .mil novecentos o dezenove do. trinta do doe a .
Aehando-se,' assim, as partes contractan- , ás multas de que trata a clausula seguinte: 	 zembro de mil novecentos e quatorze.
1,ça de pleno accardo, eu, _Mario Maya • Quinta — Ficam os contractantos sujeitos 	 Decima segunda—O ina,ktrial a ser forneci;-
Ferreira, amanuense desta directoria, lavrei. • ás multas de quinhentos mil reis a num conto do obedecerá a seguinte relação: «Artigos 0a,- •

..o. prescute contracto, que, depais de lido e •de vais, -a juizo da Directoria quando infrin- expediente, escriptorio, etc.; acquisição e rea,..-
tp4ado conforme, vae assignado pelas partes - 'girem . qualquer alas clausulas do presente • paracão do moveis, etc. Caixão vasio, mediu-,
Cetnractantes e -pelas testemunhas abaixo. .-contracte. - As hopinlainip oriundas das éc- do ra3.1,X 0."1 33 X0'°1 21) i- Lu, .04).ceatos. —	 . —	 ...,
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Venta rés; colchetes para papeis, numeres um
a dez, parlando soe podido qualquer munero,
em catxas do moia grosa, caixa, mil conto
o cincoonta réis; esponjeira com esnonja, urua-
tres mil o duzentos réis; fio de barbear nu;
mero tres, novello grande, novello, o.to mil
réis; idem, numero quatro, navalho grande,
novello, oito inipréis; idem numero oito, no-
vello grande, novello oito mil réi s ; lapis gra-
phyto «A. W. Fabers, para desenho, nume-
ro tres II, duzia, sote mil o oitocentos réis;
lapis graphyte ((A. W. Fabera, para desenho,
numero cinco II, duzia, sete mil e oitocentos
reis: machina de escrever «111•Ierwood» mi-
mero tres , e per ten ros, adaptada á Ungira
portugueza, com carrinho do doze pollegidas,
urna, seiscentos e oitenta o cinco mil réis; ma,
china do escrever «Underwoods numero fres
e pertences, adaptada á lingua, portuguoia,
com carrinhos de quatoize pollegaclas, unia,
sete entes e sessenta mil réis; machina de es-
crever sUnderwood» numero tresè pertences,
as4 antada á lingua portugueza, com carrinhos
de dezescis pol l egadas, urna, oitocentos e dez

réis; machina. do escrever sUnderivoods
numera tres o pertences, adaptada á lingua
portugueza, com carrinho de dezoito polia-a.a.-
das, uma novecentos e trinta o cinco mil réis;
aluir ina do escrever sUnderwoods numero
ires e pertences,adapta la á litigua portugueza,
com carrinho do vinte pollagadas, unis, uru
conto e trinta e cinco nal'réis; machina de es-
crever sUnierwoo ls numero tres o pertoaces
adaptada á lingur, portugueza, com carrinho
do vinte seis pollegadas, uma, um conto cento
e trinta mil réis; papel azei fo rro prussiato,
de um metro o vinte centimetros de largura,
metro, doas mil e quinhentos réis; papel Rol-
landa pautado numero quatro, resma com
quatrocentas folhas; rosma, noventa mil reis;
papel tela para desenho, metro, cinco mil o
quinhentos réis; percevejos do metal amarello,
para desenho, caixa, tres mil e quinhentos
réis; porta fios 'de metal, um, seis mil e du-
zentos . réis; raspadeira canivete llo tgers (Sr.
Sons, cabo de abano, de vinto centimetros,
uma, trasmil e tresentos réin idem, idem, do
cabo,do osso, do vinte centimetros; uma, cin-
co mil e,quinhentos réis; rOgaa de borracha
do quarenta cantimelros, uma, dou mil e
quatrocentos réis; i tem, do cincoerrta
metros, umaatres mil o duzentos réis; idem,
de sessenta centimetros, uma, quatro mil o
trezentos réis; tinta sento do Léfranc para
aquarella, tubo, anil réis; regoa do abano
chata, medindo quarenta centimetros. com
filete de metal, uma, dons mil o quinhentos
réis; idem, idem, do eincoenta centimotros,
com filete de metal, uma, tres mil réis; idem,
idem, de sessenta centimetros, com Moto do
metal, quatro mil réis; idem, idem, de seten-
ta contim&ros. com filete de metal, uma,

, cinco mil réis; idem, idem, do oitenta emiti-
metros,' •com filete de metal, uma, oito mil
réis; tinta encarnada Léfranc, para aguarei-
la, tubo, mil o duzentos réis; tinta nacional
para marcar malas, azul, preta o encarnada,
lata de meio kilo, lata, dous mil e quinhentos
réis; estojo com tira-linha do Kern, um, doze
anil réis, papel para cópia do derenho do um

• medro e vinte centimotros de largura, morro,
tres milse duzentos réis; trenas metallicas O.

• Chestermann, trinta o quatro L, com clez me-
lros, nana, nove mil o quinhentos .réis; idem,
do vinte metros, unia, doze mil e quinhentos
réis; idem, do tinta metros, quinze mil róis.

• Achando-se assim 'as partes contractantès
pleno acebado, eu, Mario Maya Ferreira, ama-
nuense desta directoria, lavrei o presente
contracto, que, 'depois de lido e achado coe.
vonformo, vae assignado pelas partes contra-
estantes o pelas testemunhas abalso. Rio de
Janeiro, vinte dosotetnbro de mil novecentos

dezesete.— Ernesto Liri0 (1.4.	 •	 .

L. Costa f5- Comp.— Testemunhas: João Jero-
nymo oares.— Arcuri. Estavam oolla-
das e devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de tres mil-e seiscentos réis.
— Contra. Primeira sucção da Sub-directo-
ria do Contabilidade dos Corrdos, vinte de se-
tombro de mil novecentos o dezesete.—.- Oscar
Azamor Goulart, 3° otlicial,— Visto, polo alio.
te de secção, A. iillPrOS, i°
	 111nn••••••n•OM/e•

NOTICIARIO

Setembro de 1917 10005	 	 _

Porto Alegro — Por estar ausente da cali-
tal, só bojo posso aptesentar-vos as homena-
gens do meu respeitoso apreço ao ver-vos
investido funcção presidencial, siguificando-
vos minha elevada consideração e acatamen-
to ás vossas virtudes cívicas o privadas, for-
mulo ardentes votos pela Vossa felicidade
pessoal e do governo que'dignamente pre-
sidis.

Saudações cordiaes. -- Salvador Pinheiro.
Exmo. Sr. Dr. Urbano Santos da Costa

Araujo, muito digno Vice-Presidente da Re-
publica — O director geral, funccionarios o
operados da Impreusa 'Nacional congratu-
lam-se com V. Ex, por haver assumido a.
Paesidencia dallopublica e desejam todas as
felicidades ao Governo de V. Ex.

— Tamboril enviaram telegrammas,cartas o
cartões a, S. Ex., pelo mesmo motivo, os Srs.
barão de Miracenia. doputados Costa Mar-
quesa Souza e Silvs, Dr, Luiz Sabino de Mello,
Dr. João Leite de Paula e Silva, 'João da Ro-
cha Santos Sobrinho, Dr. Ausrusto de Carva-
lho, redactor do Diario Official ; Dr. Augusto
Bernacrad, coronel João Augusto Noiva, For-
tuna to Alves de Souza, Dr. Solfieri de Albu-
querque, Manoel Lopes da Silva, Antonio
Pereira da Silva Netto, intendente de Ca-
xias ; Dr. Pedro Vergue de Abreu, Dr. Ri-
cardo Valle, João Venoso, J. Silva Almei-
da, coronel Cyrio sio Rego, coronet-Gurgel
Amaral. commandante superior da. Guar-
da Nacional do Malta Crosso ; Dr. Fran--
klin Vingas. Osivaldo Telhes Souza, Dr, Raul
Machado, Ramiro Castro, Marcos Pinheiro,
Dr. Regino Cai st lho, Walfrodo lovra. -usa.
motor publico (te G sajahir Publio Mello, Emiho
Blum, 1)1. . Moura Costa, nesembari:ador Alfre-
do Barradas, 'Jarina Jansen, Carvalho Oli-
veira. inOndente muoiciPal de Cururupú;
André Freitas, José Maria Araujo, Raymundo
Figueiredo. José Dorotheo, José- Rayinundo
Carvalho, Salomão Barros, Othon Sá, Gonçala
Guimarães. Dr. Constando Carvalho, coronel
Antonio Brieb, nmilio lia bibe, Joaquim Car-
neiro, Julio Araujo, Joaquim Araujo, Antonio
Giulart, Amin èo Araujn, Manoel Vieira, Pedro
Vieira, Joaquim Goulart, Antonio Araujo,
,Ubaldo Aranje o André Araujo, José Norberto,
Astol pho Pereira. Abdias Cardoso, Joaquim
Cavalgue. João Marque:, 'leitor Brito, Alojai
Cantanhede, José Carvalho' Taylor, Cicero Da-
niel Csutinho, Amancio Aquino, Balbino S. Cara
doso,Eipiaio Garbosa Quitiba, FrancisroMendeà
de Rezende, presidenta da Camara Municipal
da Villa Bezenda Costa; tenente-coronel Levi-
no Costa, João Nogueira do Camargo, Dr, Jo-
sé Carlos de Moscoso Bandeira, si° temento
Oscar Barbosa Lima,--senhora. Maria Olympia,
de O. Cyrillo, Dr. Emitiu Mendes Ribeiro, co-
ronel ManoapAntonino do Carvalho Aranha,
Dr. Adalberto Ferreira da Silva professor
Dr. Dias de Barros, coronel Joanuini Ayres,
Dr, José Belfort Vieira, Manoel Miranda, ca-
pitão Fernando de Souza Alão, Dr. João Fraga
klitado Alencar Lima, senhora Maria Castellõ
Branco, José Francisco Pinheiro, Manoel Lu-

- rine Soares, Dr. Antonio Pinto Nogueira Ac-S
cioly, major Oliveira Junqueira.

O Sr. Dr. A. B. L. Casta° . Branco, direa
dor geral da Imprensa . Nac onal, em vista de
deliberação da Junta Adm'nistractiva da Caixa .
de Pensées dos Operados, da Imprensa Naci.o.
nal e Di a rio (Viciai, do que é presidente, autor
rizou a compra de cem(100)apolices da divida
publica, do valor nominal de um emito de réis
cada uma (1:000$) e juros do %; para o paa
trimonio da referida caixa, tendo sido para
OSSO fim adquiridas por '79:9a9$ as de numo'a
ros 291.1G1 3;201.20, elevando-se deste moda
o sou capital a 9O; 00 em ti,tulos deso
tureza.	

,

LHA. uli.i) (Aqui AL

O Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Presidente
da Republica, em exercido, acanhou ltontem
em audiencia especial,que se realizou no salão
azul do l'alacio do Goverho. o Sr. Dr. José -
Carrasco, enviado ext 'nonlinario o ministro
plenipotenciario da Ilaptiblica da Bolivia
junto ao Governo do Brasil.

, Ainda em audiencia espacial, foi tamisem
recebi lo 110 «alo azul do l'alacio do Cattete
o Sr. Dr. Afranio do, Nhillo Franco, deputado
federal o embaixador especial do Brasil, que
acaba' de regressar da Ranublica da Bolivia,
onde foi assistir á posse do novo presidente,
Dr. Gutierrez Guerra.

O Sr. embaisaolorse fez acompanhar dos
demais membros da embaixada, Drs. Olegario
Marianno, João Mello Franco, Aguilar
loja, capitão-tenente Armando Nona o capitão.
Cunha Pata. •

Serviu de introductor para essas audicmcias
o Sr. ia tenente Dr. -Pedro Cavalcanti, aju-
dante do ordens da Presidencia da Rapa-

•blica
— 0 . Sr. Vica-Presidente da Ropublica, em

exercido, recebeu hantem no Patada do Go-
verno o Sr. D. Francisco de Pau'a Silva,
bispo do Maranhao , acompanhado do sou se-
cretario, conego José Maria Lemercier, que
foi agradecer ao chefe do Estado a visita que
lhe mandou fazer.	 .

—Ta mbem foram recebidos pelo Sr.Vice-Pre-
sidente da Republica, em exercicio, os Srs.
Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do Dislricto
Federal; Dr. CamilloSoares, interventor fede-
ral no Estado de Slatto Grosso, e coronel Slaa
Brandão, presidente do Conselho Municipal.

—Na hora destinada á recepção aos mem-
bros do Congresso Nacional, foram recebidos.
pelo Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, os Srs. senadores Atron:o Azeredo,
vice-pre,sideute do Senado Federal; Raymun-;
do de Miranda, Soares dos Santris,José Euzebio
o Arthur Lemos o deputados Pereira Leite,
Montei so de Souza,Nicanor Nascimento, Iler-
menegillo de Moraes, Situa° Leal e Frederico
Borges.

—O Sr. 'Vice-Presidente da Republica, em -
exercido, fez-se representar pelo seu ajudan-
te. do ordena capitão-tenente Magalhães Al-
meida na inauguração da exposição de 'pin-
tura do Sr. Augusto Bracet, realizada no lat-
em de Artes° ()Meios. •

O Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Presi-
dente da Republica, em exercicio,•recebeu
ainda por motivo de sua investidurkao cargo
do Chefe do Estado as seguintes felicita-
ções:

Lausainie—Abraaamos querido amigo, dese-
jando feliz administração.— Marechal Ikranes
da Fonseca. — Darão de Te//'d.

Recife — Ern nome da corninissão executiva
do Partido Republicano Democrata euinpri-
mento V. Ex. pela elevação ao alto cargo de
que se acha investido, aproveitando o ensejo
para apresentar os protestos do consideração.
e respeito, — Nanoci Bop &a, uovernador!
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• ifel'ÇA-ft-sirti.„	 ^ -• 
! Directoria do Motacrologia ó Astronomia - cç . À'iteor.01p.g..i,a P.htsica lo Gbo - Benet:là dó TOaarY.)	 SYnoá da tdril•Pd

tàd.,	 1,rasU	 dia de Gromviels (7), Lu. tio Rio 'cle JaneVO)	 dA' 23 de setembro de 19-P7s.
r ána No•rte	 tk•napo e, gwajterite, inct¡rto ein toda a zein4, tende sido observadas de hofitem para hoje o esta manhã, chuvas fraertA

to4r4rtezo iaalo, cui GUaramiranga o em alguns. pontos cló, Pd-rnambueo Do snl do Maranhão e parte dh PérnairibuO rab
tia	 4çj déspaCfSg:. Zona dentro- Afóra a região de M. Groão e . algumas localidades do Minas o tomèo continua incerta nas depalá

'	 foram Veigixtradas hentem chuvas fracas acompanhadas do ti ,ovoãda lia região central dá Minas ; em muitas estaçõeS do D.. do.g
tiibn iiirani ObSmetàdis	 hontem para hoje chuvas fraeas. A pressão e a temperatura pouco variaram. Zona 	 O tempo apriirig:'s
,itieérEO em S.-P0t7,, • eaf•-•04 -	Catharina, continuando bom; n'N zona central do II. Grando. De • hontem , para hoje clioVen tcovejot
en 0:rande . exteáikk. elnEàtà(es,s1e S. Paulo, parto do R. Grande, e em Paraná e S. Catharina ; a pressã.o desceu ligeira Mente. A Maior ter

;CgikáÁle hontpuk,..37°,t) 	 Goiik?; o Armam', 6°,9 em S.•A. Livramento. Previsão do tempo para o Districto Federal: •Tempo, ora e:sta„•.0
com:Melhosa, SèaA'ageWaS, dits mao.-Teroperatura, 	 4seçnçáo1 Ventos, variavels. 0 actual typo de tempo favbrece a formaçío dks travo 4,

ObrSe.na4õs dêtiserologicas offectuadas simultaneamente ao 112 dia de G reenwich (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 23 do setembro dei 47:
'tulipa do boletim ov,g4iliiito nó Oréervatorio Nacional.

' ppsnW.J	 44AV
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ObservarAes da vespera
	nueneorma.	••••n••••n•n•••••..••n•10

Estado da céo : em decimes de céo oncoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo d, teinpo :	 bom; I,m	 :acertai'aci. l'henomenos diversos : c, chuva ;	 neve; .n€4, novoa.sewa;	 nevoeiro (lens° ; nt, na 	 teime;	 sarraiira ;;'tr, trovoada com relampago; t, trovões ; • ,r, rolampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros ind'cativoSda rorsa do vento rpre•
.1-offi-sa a EScala 1.3eaufort de O calina a 42 tufão, A i pressão barometrica acha-so re•lczida a 0 0 C., ao nivel do mar e kgraVul:kde	 !Observações'meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota .: A chuva foi 'medida no dia 23 "ás 7 hs. g 4s,:einperaturas foram 'observadas no dla .22 ás 21 horas.
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Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar e

E

m44.anwelewn,

Estado do tempo
o phenamenos

diversosa E
- o

1c!
t,g Direeçào

ce
s.c

a .L. do Maranhão.... 700.8 28.:1 0.5 NE 4
3;arra do Corda 	 00.1 20,0 - NE 1
Fortaleza	 . 	 63.8 27.0 -1.0 SE 4
Quixeramoblin 	 61.6 28.0 1.0 SE 4
Natal 	 64.4 27.0 0.0 SE 5
I'arahyba (X) 	
Weife	   53.2 28.Q 1.0 SE 2
Pão do Assucar 63.3 25.9 -1.0 SE 3
Arar* 	 61.5 27.0 1.2 E 4
Rabia 	  62.3 28.0 3.0 ,S 1
Çaetité 	 61.1 20.0 3.0 SE 1
3annaria 	 60.3 26.0 1.0 Calma O
llello Horizonte	 	 63.2 21.0 1.0 Calma O
Wheopliilo 02.7 21,0 -1.0 Calma O
'Uberaba 	 62.2 22.0 3.0 E 2

'taxtinibú. 	 63.7 11.0 -1.0 Calma O
Coyaz 	 59.0 2j.0 -1.0 Calma O
'Santa Luzia 	 59.0 22.0 1.0 E 2
Cuyaba (X) 	
Corumbá. 	 58.9 28.2

..
1.4 E ,2

yietoria, 	 63.8 26.0 2.0 SW 2
Capital Federal 	 62.9	 49.7 0.3 Calma O
te. ainpos 	 63.1	 24.0 4.0 W 3
Vriburgo 	 62.8	 18.0 3.0 Calma O
Petropolis 	 63.6,	 14.5 -1.0 Calma O
Rezende 	 63.71	 17.0 0.0 Calma O
Cabo Frio 	 61.0 20.0 2.4 SW 5
TheresoPolis 	 62.8 18.0 3.0 S 4
S.	 Paulo 	 .. 4.801,11 68.1 19.0 3.0 SE 1
Santos 	  65.0 22.0 2.0 SW 6

...... 64.2 23.0 2.0 NW 1
Curityba 	 05.1 15.0	 0.0 NE 2
Florianopolis. 	 05.2 48.0	 0.0 S 3
Lago s 	 ... - 6.0	 -3.0 Calma O
Porto Alegre 	 67.0 18.0 -1.0 SE 2
Ilruguayana 	 63.6	 18.0 0.0 E 3
1\lontevidéo 	 .. 67.7	 16.0 3.0 E 5
buonos Aires 65.71	 15.0	 2.0	 NE 2

Estações
Estado do

mar

5 C111.o,
4 _
5	 --,-
II	 -
2 Vagas.

3 Tranquillo,
7	 -
4	 ---t
3 Chão.
3	 --4
O -
.3 , -

O	 l.•n•

O -
10	 -
10	 -

4	 .,-

O	 _.
O Tranquillo.
7 Tranquillo.
O	 -
6 -

10	 -
9	 ---
8 Chão.
O	 -
6	 -
8 Pqs. vagas.
2 Tranquillo.
O	 -
O	 __
O	 -,
6 -
O -
6 -

--	 -

11.
B.
B. (eh. mau.)
fl.

30.5
32.0
32.0
33.0

23.5
22.0
20.0
21.0

V. am.

R. V. 28.0 10.0 V. am. p111.

Il. 29.0 24.0
1.(n.manha) 31.0 21.0 Cli. prn.
B. 28.0 21.4
8. 28.0 20.0 0.2 C. am. el. piai.
B. 27.0 16.0 0.4
B. 31.0 14.0
B. 26.0 18.0 Nv. pm. n. am.
Nt. (n.	 man.) 27.5 17.0 N. pm.
11. (n. manhã). 21.0 16.0 6.1 C. 1. am.
1. 18.0 13.0 0.5 E. t. am..
1. 36.0 19.0
8,,

B.

30.0

35.0

14.0

24.0

Vler. V. pro.

11. 28.5 18.5
B. 21.4 15.1
B.
1. (n. manhã).

24.0
18.0

10.0
11.0 2.5

pria,
C. pita.

I. (o. n.inanhã) 18.0 11.0 0.4 C. psn.
1. 19.0 15.0 4.'7 C. ant. pm .
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' Directoria de Meteorologia e A gronomia (Secção do àleteorologia e Physica do Globo) Boletim do Tempo. S;nopse do tempo em baia
Erasil ao meio dia de Gritem\ ich (O lis, no Rio do Janeiro) no dia 21 de setembro do 1017.

Zona Norte - O estado do tempo é bom em toda a zona; rhuvi 'cou limitem em Ontlina, e esta manhã cnn Cuaramiranga e Barra do
Corda. Zona Centro -- Exc tptuando se alguns pontos. do E. do Rio, 0 tempo apresenta-se bom em tolas as regiões da zona; na parle central
iO Estado de Minas, regi , trarain- sc homem pm chuvas fracas acompanhadas de trovoada, sendo a in la ob,erva Ias outras chuvas em todo o

.Estado do Rio; a tenn,eratora solTren de tiontem para hoje pequena otevação, teu lo descido ligeiramente a ressão. nua S til -- Com raras
.excnpv,es, reina bom tempo em tida a zona; pequenas precipitações foram observadas Lmtem em algurnaz eintraes do territorio
fauli;ta e em ...Santa Catharina; a pressão subiu nas 21 horas, Kineipalmen t o no Bi . ) Grande. A maior temperatura de hontetn, 36°,0 em
Moyaz; a menor, 1^,0, cio Lages. Previsão do tempo park. o Districto Federal; Tempo, em geral, ainda perturbado, podendo tomar-so mau.
•Temperatura eslavo( 011 ligeiro deelmio. Ventos variaveis, p:'eponderando os do quadrante sul.

Observações meterentogicas effectuadas Fimultlnea n te ao 1/2 dia de Greenwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 24 de setembro do
p17. (Resumo do boletim organizado no Ots , wi,atorio Nari net1).

-.
Estado do col, r. em &rimos de céo et coberto -- 0, totalmente, limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: 1), bom; 1, ineorto,

In, mao. Phononirmos diveisos; e, chuva: no, neve; um. uovoa secca; n, nevoeiro densa ; nt, nevoeiro teimo ; sa) saraiva
geada ; tr, trovoada com re atimagos ; t, tr0visy3s ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, veatania.

OA numeros indicativos ()a força do vento rerere.n-se á Escala Ileaufort de O calma a 12 tufão. A pees's'ío bArainctrica acha-se reduzida
a 00 C., ao nivel do mar e a gravidade tiorimd. Observações meteorologicas realizadas em alguns pastos da Capital Federal - Nota. A elida
foi medida no dia 21 ás 7 lis, o as temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.
n
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Postos
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•

:Pedregaillw 	 0.0 23.0
, Enellho deD:Itro 	 0.0 23.8
;Penha 	 0.0 23.6
;Porto Florestal (Estação fechado) 	
Lgôa Rodrigo de Freitzis

13aearépaguá 	

NO13- (X)-Na0 vein Wlegraunna.
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para o exterior até ás 8.

	

68.853 	
Admanhe	 50.839 	

	Pelo Cabedello, para Saint Nazaire, reco-- 12449 	bendcrimpressos até ás 8 horas, cartas para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar até "• 	

	

3.612 	ás 19 horas de-hoje.

	

30.531 	

	

Pelo Oyapock,"para Angra, Paraty, portos 43.791 	

	

de S. Paulo e Paranaguá, recebsndo im- 24.834 	

	

pressas até ás 3 horas, cartas para o Luto- 29.03a 	

	

rior até ás 31/2, ditas com porto duplo até 3.330 	

	

ás 4 e objectos para registrar até ás 19 horas 5.924 	
de boje.

Pelo Cevion o Champlain, para o liavre, re- 24.667„,.o„,
cebendo impressos até ás 7. horas e cartas '&''; ;15';

20:0005000
1005000

.	 1005000
2005000
1005000

• 2005000
1005900
1005000
1008000
2005000
1005000
1003000
20ogoo
2005000
1005000

Sepultaram-se no dia 23 de setembro 36 pes;
soas, tendo: nacionaes, 30; estrang'eiros, 6;
do sexo maSculino, 23; do sexo feminino, 13;
maiores de 12 annos, 15; menores do 42 an-p
nos, 21; gratis, 10,

flel,n•••n;

Sepultaram-seno dia 22 do corrente 46 pers.
soas, sendo: nacionae3, 41; estrangeiros, 5;
do sexo masculino, 2); do sexo feminino, 26;
maiores de 12 anuas, 10; menores de 12
annoá, 27; gratis 10.

RENDAS PUBLICAS
- Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 22

•n••n••n

"	 Alfandega do Rio de ,Zazielro
MEI DR SETEYBRO

Renda arrecadada em 24:	 .
Em ouro	 145:2023885
Em papel 	 	 	 . 118 :1023720

Total 	 261 6035605
-

Renda arrecadada de 1 a 24. 2.915:3923733
Em igual perioão de 1916... 3.079:1375103

Differença a maior ons 1946... 1.063:7443460
est
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de 1910 e em 'virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

38.761 	 	 1005000
38.682 	
10.332 	 	 1003000
64.800 	 	 1003000
1.702 	

_	
, 	 	 '1:0005000

36.489 	 	 2003600
22.566 	 	 1003000
53.423 	 	 1005000
13.313 	 	 1:0003000
40.553 	 	 10030J0
44.273 	 2005000
37.434- 	  	 1005000
63.771 	 	 2003000
20.283 	 	 1003000
60.555	 .	 1:0005000
19.611 	 t	 2005900:
65.881 	 	 2005000
66.311	  	 1003000
4.174 	 	 1005000

57.929 	 	 1003000
31.386 	 •	 1003000
7.383. 	 	 1003000

52.783 	 	 1003000
60.844 	 	 2005000
17.036 	 	 2303000
6.320 	 , 	 	 2005000

52.066 	 	 2005000
42.857 	 	 4013000
11.747 	 • 	 	 1005000
42.726 	 	 1005109
66 986 	 	 1005000
4.012 	 	 2113000

68.517 	 	 1003300
51.487 	 :	 2:0005000
7.950 	 	 2003000

42.450 	 	 1015009
14.412 	 	 2003090
61.993 	 	 1003000
69.810 	 	 1005000
17.229 	 	 2093000
60.351 	 	 2303090
5. 026 	 	 - 1005000

49.621 	 	 2005000
16.371 	 	 1001090

O movimento dos Rospitaes da Santa Casa
da Misericorclia, o S. Zacharias, dos liospicioS
de Nossa Snliors da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, ao
dia 22 de setembro, o seguinte

Existiam:tiam acionaes, 4.250; estrangeiros,
, 558; total, 4.808; entraram : nacionaes, 29;
estrangeiros, 8; total, 37 ; sahiram : nados
uns, -10 ;- estranseiros, 7 ; total, 47; falte-
cerarn: nacionaes, 4; estrangeiros, 2; total,.
6; existem : nacionaes, (.265; estrangeiros,
557; totai, 1-.822.

O 'linimento da saia do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mestuoslia, do 273
corisultantes, para os quaea se aviaram 2V
receitas.

Fizeram-se 41 oxtracções do dente.

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
ia slisoricordia o S. Zacharias e das Hospicios
do Nossa Senhora da Saudo, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Socoorro
do Nessa Senhora das Uru cm Cascadara
fui, no dia 23 do corrente, o seguinte

Existiam : nacionaes, 1.265, estrangeiros,
537, total, 1. 822; entraram: nacionaes, 22,
estrangeiros, 5, total, 27; sahiram navio-
naes, -29, estrangeiros, (7, total, 46 ; falte-
coram : nacionaes, 7, estrangeiro, 3; total,
10; existem: nacionaes, 1.251, estrangeiros,
512, total, 1.793.

0 movimento da sala do banco e dos em.
saltorlos publicos foi, no dia 21, do 2.090 con-
sultantes, para os quaos se aviaram 2.108 re-
ceitas.

Fizeram-se 83 extracções de dentes, 4 obtu-
rações o 298 curativos e pequenas operações.,

de setembro do 1917 	 2.914:0045557
Renda arrecadada em 24 do

setembro de 4917 	 1	 155:0755173

3.169:0795736

Em igual perlado de 1946 	 2.235:9755567

O serviço para hoje na Brigada Policial é à
-#.eguinte:

Superior de dia, capitão Abulo.
Melai de dia á Brigada, 2° tenente Ashton.
Auxiliar do official de dia, sargento Gusmão.
Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, 2° tenente honorario Oduvaldo.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceutico

Dia ao gabinele odontologice, cirurgião deu-
tiata Octavio Castro.

Promptidão:
No qeartel general, R° tenente Éus,taquio;
No regimento do eavallaria, 1° tenente

,Arthur.
Ronda:
No Andara», 2° tenente Estrellita;
Na Saude, 20 tenente, Cymbrom,
Guardas:
No Thesoneo Nacional, 2° tenente Loura;
Na Casa da Moeda, 2° tenente Mello Moraes;
Na Caixa de Amortização, 2° tenente Paiva.

Dia aos corpos:
No 1, 0, capitão nomeio; -
No 2°, 1° teflon-toa Paranhos;
No 3° capitão Catalão;
No 40, 10 tenente Alvaro;
No regimento do -cavallaria, capitão Ode-

rico;
No quartel do Andara», 1° tenente ui-

fario ;
• No da Saude, 20 tenente Canabarro.

Uniforme, I°.
•

.4*
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas poios seguintes Paquetes:
Hoje:

Pelo Zeelandia, para Bahia, Recife e Nova
York, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 o
objectos para registrariaté ás 10.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal - Lista gera/
dos premios da 59, loteria do plano 345, 215,
extracção do anno de 4917, • realizada em

.. 24 de setembro do 4917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.324, de 30 de dezembro

1003000

Pelo Pinta, para Datar e Marselha, rece-
bendo impressos até ás O horas, cartas para 24.666
o exterior até ás 7 e objectos para registrar - 51,486
Até ás 19 horas de hoje,

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas, 24.661
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com 51.481
porta duplo até ás 7 o objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

• P, são, irtnino go Cantuariás.

Centenas
	24.601 a 24.700	 	 83030

	

51.401 a 51:500 	 	 63000
Todos os namoros terminados em 67 toem

4$ e os terminados em 7 toem 23, exceptu-
ando-se os terminados em 67.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O d irectOr alalsten te. Antonio Olyntho
dos Santos Pinas, vice-Kesidente.- O escri-

Approximaçóes

e 21.668 	 	 2005000
e 51.488 	 	 1005000

Dezenas
a 21.670 	 	 40$000
a 51.490 	 	 203000
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SOCIEDADES ARMAS
•

31uller Comp.

Sociedade em caramandita por acçeei,

Ilelatorio o contas a serem apresentadas á
assomblaa gerai ordinaria, convocado para o
dia 26 de setembro de 1917.

Srs. soeios commandltarios - Tendo termi-
nado, em 30 de junho proximo passado, o se-
gundo atino social da nossa firma, vimos dar-
vos conta da nossa administração no docurso
do mesmo penedo, bem como prestar-vos es-
clarechneutos. para vossa orientação sobre a
situação da nossa sociedade.

- Com todo o prazer podbmos comunicar-
• vos .que os negocirs durante a anno forani
bem regulares, augmentando de ma a mos o
movimento da nossa casa podendo sempre
descontar tolas as contas 'dos fornecedores
cujos descontas eram compensadores.

O resultado liquido foi de 830:1003630, quO
serão distribuidos da seguinte fôrma:.

28:200$ 1 para dividendo do 6 % por anno
'das acçOas commanditarias, do accOrdo com
o art;18 dos estatutos;

90:1315300 para diversas reservas aspe-
ciaes;

41:7603330 para reserva estadual, couro"
me o art. 18, § i° dos estatutos; e

420:0035, reserva para augmento do capital
solidario, de accardo com o art. 18, § 1°, dos
estatutos.

Em setembro do sono passado pagámos o
dividendo de 6 % aos accionista commandl;i
tarios e em outubro proxinio passado resga-
támos 10 tt, de aeçOes commanditarias.
. Tendo terminado o mandato do conselho
fiscal; tendes de, eleger troa membros cínica-
vos e troa membros supp/entes para o exerci-
cio de 1917/1918.

Midto gratos devemos constatar aqui a coa..
fiança, que foi dispertsada á nossa firma pelos
bancos e fornecedores e a preferencia dos nos-
sos bana fregueses.

Aos dignos membros do conselho fiscal agra-
decemos muito penhorados o seu auxilio e
aos meus amigos e collegas solidários agra-
deço, por minha vez, a °Ema cullabaração
na administração da nossa casa.
• Cumprimos Lambem o grato dever 'do con-
statar que todo o nosso pessoal sempre cumpriu
o seu dever.
• Julgando termos demonstrado a nossa situa-
cão social, estamos, Porém, ao Vosso completo

dispor, para vos prestar outro qualquer CEOU.
rommento, aceeitando do bom grado algum
indicação que vos possa suggerir para o noas
maior-desenvolvimento.

Rio de Janeiro, 2.1 do setembro de i917.-4
Jacques Aliiller-Aferian, socio solidario, geí
gente.

fumosa DO CONSTIBO.nser.

Srs. 'associados-0 ccruselho scal da socie4
dada em eommandita Mtifier COmp. exa-t
minou, conformo manda a lei, a eacripturação
do anuo relativo a 1 do julho de 1916 a 39
de junho do 1917, encontrando todas as ver-
bas do balanço devidamente ltas e com a
maior clareza.

E' grato aO conselho fiscal dizer aos Srs. as-
soeiados) que a sociedade, em commandita.
Midler & Comp. tem angmentado diariamento
os seus negados, apresentando lueraa competi-
sadoros, como podereis ver pelo.halaneo acre,
sentado.

O conselho fiscal tem a honra de propor a•
approvação do relatorio o as contas dos socios
solidarias, referentes ao penedo do 1 de julhó
de 1916 a 30 . de junho de LOI7.

Rio do Janeiro; hl,4 de. agosto d.
João Fcrrei:.?-11ans Líder .r-Rodolpito

DALAnO . GEAAL EM 30 DE JUNCO pi	 .
'Activo

et

Titules a receber :
•Nos bancos para cobrança 	
Em carteira.- ..........

	

	 • 360:2965093
.2ii6:7025730

Bancos c;depositol á ordem :
Saldo; devedores 	

Titulo:
Valor desta conta 	

Cambiaes z
Valor desta conta 	

Diversas conia :
Saldas devedores diversos 	
• Títulos á cobranea:

Nos bancos segnintes
Banco Nacional Ultramarino 	
Banco Mercantil 	
13anve Françaim et Italionno.....
Loudon & Beasfilan Bank, United 	
Banco do Commercio 	
Banco Com:creia' do Rio do ia-

noir° 	 	 ... .
London & fliver Inato Bank, Li-

mited 	
Banco lIollandez 	

Fazendas goraos i
Inventario nesta data 	

Descontos a receber :

oPelos ti deal2Éricre o/paaamento q anteelpadoS..•

11.

Banco MercautiL 	
Banco do Commercio 	 e
London & Brasilian auij, Limited.!
Banco Commereial do Rio de: Ja-

neiro. 	
Banco N. Ultramarino 	
London	 River Nato Bault,

'	 mited 	 •	 .
Banco Ilollander. 	

Endossos:
Valor desta conta (vide

- Activo) 	
Dividendos:

Saldo do 1° 	
20 dividendo 	

Diversas contas
saldos credores diversos.7;77r-'-.71trrarr"4*1

Fornecedores :
Saldos credores, sujeitos a descontos por pagamentos

antecipados 	 411/1[11~

•Coutas correntes :
Saldos credores nesta conta..-rmr:71.7r	 -

Contas duvidosas :
Reserva para contas duvidosas. olnrn-rt— _

Reserva para descontos: -
Pelos a conceder

Letras a pagar :
Pelas em circulação de facturas estrangeiras. ...	 ^

Imposto s/dividendos:
Valor desta conta 	 •	 74:1

Lucros e Perdas :
Saldo para o novo exercició.

p:453010

21$000

82533W

149:374100

1.617:0805720

6:0001(;

G2:2065020

21:9893500

. 11:2395609

1.236;7025730

i37:351$500

48:3273420

4.731:8783990

Caixa t:

	

Saldo Ont espocie 	
Depositas:

	

Saldo desta conta	

• Conta mobila :
$ald6 desta. conta 	

Contas correntes:
Saldos devedores. 	

••n•1,

110:2615000
110:0103360
113:152000

221:999340
185:3363169

181:6765063-

209;2855603
101:05í$700

Captal
Valor desta conta. 	 ,

At/g:unto do capital solidário:
Reserva para esta conta 	

Conversão do capital :
Reserva para conversão do comanditaria em ca-n

pitai solidarlo 	
Fundo de reserva.:

Valor desta conta 	 .. g.tfi.t.ed •	 ' •
Bancos, cfcaucionadas :

Banque Fra malte et Italienne.....i,

Passi‘o•

8: !3$700
9:88$3O0

1'45: 7043620'
172: aelse4Q.

no :9765800
78:9915960.

116:a51.5600
81:63446T

•,1It

Títulos á Cobrança no

1683003
• Lei"	 28:-2005000

•

o

830:000000

,70:000100Q

za:000sooq)

03:33100a

-‘92,0thlijr,O, )

.4. .236:7925730

3085000

,20:0131'a70

,208;1195150

g3:4885810

22:1315303

.30: 0014000

; 905 140

2:115500Q

3:0233050

4.734:8-n99 ,

Rio de anoiro, 30 de junho de i017.- Jacques Ituaer-Mari
elo solidario-gercnte 	 Jorge ausruiao Miar, guar "fros
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PARTE COMMERCIAL
a	 •

Camara tsyndinl

tenw OPPICIAL co CANIRIO E MOEDA METALLICA

Panas	 .90 d/v	 À' vista

Sobre Londres 	 .	 12 51/6a 42 4301
,568asobro Paris.  •	 5691

Sobro Hamburgo 	 	 8753	 $765
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	 	 	

, — 

4)1 254,

45000

29,

• •,3-Sobrá Nova York 	
Lb. esterlina em moeda 	 20.)100
So'bre Matinas Ayres (peso, papel).	 ISM
Sobre Ilespanha (peseta) 	

- Sabre ' Hollanda (florim) 	
Apolicesgeraes de 1:0005,-5 	 	 8205900
Apolices Estradas de l'erro 	  890S000
Apolices Saneamento da Baixada 	  8008000
ApolicesSentenças Judiciarias 	 	 7925000
Apolices Compromissos do The-

solar°, 4:000s, 5 V° , nona 	 	 8005900
Apoucas Compromissos do The-

solar°, 1:0005, 5 %, port 	 	 1805000
Apolices do emprestitno municipal

de 1006, port 	 •	 1895000
Aplicas municipaes de Nitheroy,

1.003, 6 °/0) Por '	 	'705903
Apolices Alagoas, 1:0005 5 °fp,

port 	  1005000
Apollees -Espirito Santo, 1:0305,

G %, nom 	  1005030
Apolices Rio de Janeiro, 100$, Is o/o -

port 	 - • • -	 •	 915000
Companhia Seguros Brasil 	  ....	 393000
Companhia Tecidos Carioca 	 	 1605000
Debontures da Companhia Fiat Lus. ' 1705003
Debeniares Companhia Docas de

Santos 	  2063030

	

Vendas por alvará	 -

t apolices geraes de 1:0033, 5 % 	 	 8235000
23•apolices Estradas do Ferro 	  .1903000

Secretaria da Camara Synlical do Rio de
Janeiro, •a de setembro de 1917.-•-A.- Sionon-
San, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em -1.7 da seteubro de 1917

I'RESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

-
Presentes o presidente Torres, os deputados

Couto, Conceição, Diniz, •Almeida, Magalhães
.supplente Sayao, 1)1'. Isidoro Campos, director
fia secretaria, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
pior.	 •	 .•

.	 Requerimentos: • •
De Carlos Ribeiro da Cunha, para ser no-

meado ' avaliador commercial de joias e obras
de ourivesaria.— Sina, passe-se carta;

De Brasilino Cyrino do Freitas,-, para o re-
gistro da marca «Carioca» elo rotulo com di-
eres e a figura de uma deusa empunhando

uma corneta, que distingue o doce de leite,
de sua fabricação.— Deferido, contra o voto
do • dePutado Diniz.•
, De Lydia Buarque do Macedo, para o re-
gistro da marca «Lyque», que . distingue per-
fumarias em geral de sua fabricação.— De-
ferido.

De Fernandes & Bastos, para o registro da
turba «Sportiva), gim distingue café e 'bi-
aliares, do seu cenunercio,— Deferido.

De C. Faria & Comp., para n registro da
usarca «Casa Inaleza» em rotulo com a finatra.

do um homem com um guarda chuva aberto,
que distingue guarda-chuvas, bengalas :e
capas de borracha, de seu cornmercio.— De-
ferido.

De V. Soares & Comp., pára o registro da
marca «S. Thiago» em rotulo com dizeres e a
figura daquilo santo, que distingue aniz, la-
.ranjinha, fernet, • cognacs, vermouth, xa-
ropes e licores, de sua fabricação. — De-
ferido. •

De Edmundo Ilibeiro Carneiro, para o re-
gistro da marca «Houskaya. Ilostand», quo
distingue perfumarias -de sua fabricação.—
Deferido.

De José Bossa Alfredo de Carvalho, para o
registro da marca «Pessarios Soltareis •A me-
rieanos» em rotulo com dizeres, que distingue
um preparado pharmaceutico de sua faliri-
eacão.— Deferido,' 	 .

Da Saciedade Anonyma Perfumaria Bizet,
Iara o registro da • marca «Domestic Soap»
'nue distingue o sabão de sua fabricação.—
Deferido.
• De, Lago & Comp., para o registro da marca

«Tamoyop em rotulo com dizeres e a figura
de um marinheiro segurando una sabonete,
que distingue sabonetes de sua fabricação.—
Deferido. •

De Augusto Bordallo &Comp., para o regis-
tro da marca «Oxford» que distingue calçados
de sua fabricação.—Deferido.

De Giorelli & .Comp., para o registro da
marca «Giorelli» em rotulo com dizeres e a
figura do Uma mulher deseaiando café, do
cesto pequeno para outro maior, que distila-
gim o café de sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Hanseatica, para o regiairo
da marca «Sumaré» em rotulo com dizeres e
paisagem do Sumaré, nesta Capital, que - dis-
tingue a cerveja de sua fabricação.—Defe-
rido.

Da mesma, para o registro da marcas«Pa-
quota» em rotulo com dizeres, que distingue
a cerveja do sua fabricação.—Doterido. .

Da Guimarães & Leal, para o registro da s
marca «Cap. Doré», em rotulo com dizeres,
que distingue cigarros de sua fabricação.—
Deferido.

De J. S. Cavadas, para o registro da infirea
e rfpny», em rotulo com dizeres e a figura de
Pegas° montado por uma mulher, que dis-
tingue a manteiga de sua fabricação.— De-
ferido.

De Werner, Ililport & Comp., para o re-
gistro da marca «Eureka)); que distingue ma-
china, utensilios e ferramentas agricolas,
moinhos em geral, ventiladores, abanadores,
soc,oadoros, descascadores, etc., de seu com-
mareio e fabricação.—Deferido.
' De Costa, Pereira Mala & Comp., pario

'deposito de sua marca registrada nesta junta
sob n. 1.2.315.—Deforido.

De Alipio Rodrigues do Nascimento, para o
'deposito de sua marca do fumas em fardas
«Alipio Nascimento», registrada na Junta Cotn-
marcial da Bahia sob ia. 20.—Deferido.
'De Guilherme Meyer, para o despacho de

sua marca de perfumarias «Creme Aida», em
'rotulo com dizeres, C a cabeça de uma mu-
lher egypcia, registrada na Junta COmmercial
de Santa Catharina sob n. 239.— Deferido.

De Victor José Diniz Costa, para o deposito
de sua marca de farinha de mandioca «Nota
plus ultra», registrada na Junta Commercial
de Minas Geraes sob n. 289.—Deferido.

De Alfredo Motta, para o deposito do sua
marca de vinhos, licores, etc. «Hotel Ca-
rioca», registrada na Junta Commercial de
Pernambuco sob n. 1.100.—Indeferido, por
estar fóra do prazo legal para o deposito.

, Da Sociedade Cooperativa do Responsa,bili-
- dado Limitada «O Crodito • Popular» para o
archivamento de seus estatutos o dentais do-
cumentos do sua constituioo.-_-Dereritio.

Da Sociedade Cooperativa de Ilesponsabili-
dasle Limitada «Retalhistas de Carnes Verdes»,
para o archivamento da acta cia assembléa •
digo para o archivamento da relação dos so-
cios.—Deferido. • •	 .•

Da Companh i a Lithographica Ferreira Pinto,
para o archivamento das actas das assenabléas
gera es de eleição do conselho fiscal o appro-
\alça° de contas e eleição de nova directoria.
—Deferido.

Da Companhia Technica. e Importadora,
para o archivamento da acta da assembléa
geral que decidiu 'a revisão das deliberações
tomadas na asaernbléa geral de 31 do dezem-

• bro de 1915.—Deferido.
Da Sociedade Anonyma O MOI° para o

areltivamento da acta da aasembléa geral quo
autorizou una emprestituo. — Deferido.

De Gonçalves & Palitares, José, Gracia &
Comp., J. Alves • Hyppolito & Comp., Sacam-
dino Gomes & Comp., Salgado & COM1p., Anjos,
Barbosa & Amaral, Alberto G. de Almeida &
Comp., J. P. da Cunha & Comp., Moura,
Wilson & Comp., NicoIa Zagari& Comp., Silva
& Lasaanee, Abilio Guimarães St Comp., para
o archivamento de seus contractos sociaes. —
De!bridos.

Do J. Cunha & Pereira e Preuss Brand-
matai, para o archivamento de seus contractos
sociaes. — Estando cumprido o despacho an-
terior, com requerem.

De J. Esteves & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social. — Declarem
o estado civil da sacia.

De Gomes Cerqueira & Comp., para o archi-
vamento da alteração do sou contracto social.
— Requerida a necessaria annataçao, defe-
rido.

Do Itodolpho Maggioli & CoMp,, Moura,.
Wilsan & • Comp.; ' Niaola Zagari & Comp., •
Souza & Bonavita, Camillo „José do Carvalho
& Comp., Carmo, Filho & Comp., Mattos
Pinheiro, T. P. Gourley & Comp. para o
archivamento de seus distractos soaiaes.	 '
Dote ridos.

De Lago & Monteiro o Fernandez & Her-
inida, para o archivamento de seus distractos .
soeiaes.— Estando cumprido o despacho'an- •
telim% como requerem.

De Rezende Justino, Bernarditio Augusto
. de Agnilar, Jardim Sobrinho & Comp., Sera-
fim & Oliveira, Alberto amaradas & Comp.,
F. Corrèa & Comp., Gabriel N. Akel„Braga
Carneiro & Comp'., J. A.Sanches, João de Oli-
veira Novo, 13. J. Ferreyro & Comp. e J. M.
Cardoso & Comp., para o registro de suas fir-
mas, DeferiJos.

De João Varzea, para- o registro de sua•
firma.— Estando cumprido o despacho ante-
rior, como requer.

Do M. Itodrigues; para o registro de, sua
firma.--`13xistindo firma identica registrada,
regularize e volte.

De II. Machado, para se annotar no registro
de sua firma a mudança , de sou estabeleci-
monto para a rua Voluntarios da Patria nu-
mero 259.—Deferido.

De Guimarães, Salgado & Comp., para se
ai-anotar DO registro de sua firma a saiu i la do
socio de indástria lloracio Moreira Machado.
—Deferido.

De Fry, Youle i & Codtp., para sa annotar -
no seu contracto social o no registro de sua
firima a abertura do una deposito de suas mer-:
cadorias no trapiche Novo ltio• de Janeiro, á.
rua da Gamboa us. 361 a 369.— Deferido. 	 •

Nog autos de carta testemunhavel- em que!
foi supplicante V. Uno e •supplicada a Junta'
Commercial,' esta mandou que cm cumpria;
mento do accórdão da Corte de Appellaçãos
fosse escripto o ag'gravo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital '-
Federal, .em -19 de setembro de 1917.— Maria,
,oarcs Pinto "0 oficial.. o a



MARCAS REGISTRADAS
N. 1".")..04

& Comp., estabelecidos á rua do
Ouvidor n. 131, apresentam a marca acima, a
qual consisto no seguinte: na figura de um
homem encapotado, com um guarda-chuva
aberto que o encobre, lendo-se no mesmo a
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littlaçao dos contractos, das alterações e das
distractos das sociedades commerciacs esta-
belecido nesta praça, arcliit,ados eia neRsifo
de 17 de setembro de 1917.

De Gonçalves & Palhares, firma composta
aos SOCi0,4 SOlitiari , ),; Joaquim Gonçalves da Sil-
va o Ernesto Milhares Nogueira Falcão, para
o commercio de fazendas e armarinho com o
capital de 21:0005o00.

De José carria & Comp., firma composta
socio soli Ia rio Braz Matheus y Garcia, José

Martins Placores o do socio do industrio Ma-
noel Visconti, para o commercio do hotol,

rua Boa Vista n. 12, com o capital de réis,
65:00)5000.

De J. Also-a Ifyppolifo & Comp., firma com-
posta do socio solidado João Jos() Alves Ily-
ppolito o do socio de industrio Amilcar Bar-
ros Policio para o cominarei° do pharmacia,
á rua Boinfim n. i61, com o capital do róis
7:0005000.

De Secundino Gomes & Comp., firma com.
posta do socio solidado Secundino Gomes
Pereira e do socio de industrio João Gonçal-
ves Castanheira, para o coiumercio de molha-
dos, á rua General Camara n. 212, com o ca-
pital de 4:0005000.

Do Salgado & Comp., firma composta do
socio solidado Sady D'Illiers do Faria Salgado
c do meio de industrio. Francisco Borges da
Silva, para exploração da industrio de hena--
ficar o algodão, com o capital do 3:004000.

De Anjos, Barbosa & Amaral, firma com-
posta dos meios solidados Alfredo dos Anjos,
Antonio Alves Barbosa Junior o João Amaral,
para o comniercio de commissões e consigna-
ções, com o capital de 30:0005, á rua Nora
n. 6.

Do Alborto G. de Almeida & Comp., firma
composta doa meios solidados Alberto Gon-
çalvea de Almeida, Francisco Ferreira de
Mattos e Francisco Pacheco Alvos, para o
commercio do livros, á travessa S. Francisco
de Paulo n. 21, com o ca pital do i5:00a5o00.

De J. P. da Cunha & Comp., firma com-
posta dos socios solidaries José Antonio Perei-
ra do Cunha, Dr. Armando José de Carvalho.
Comino José de Carvalho Junior o NVal-
domar Jose de Carvalho os tres ultimoa
são commanditarios, com o capital de '70:0015,
sendo 20:0005, de cada um dos commandita-
rios, para o commercio do calçado, á tra-
vessa do Rosario n. 0.

De Moura NVilaon & Comp., firma composta
dos meios solidados José da Costa Moura, An-
thony Wilson e do commanditario Bruno
Moura, para o commercio de commissõea
representações, com o capital de 2:0005,
Sendo 5005, do commanditario.

De Silva & Lassanco, firma composta dos
socios solidados Antonio Pereira da Silva
Junior e D. E y ; n gebria Lassance Frend, para
exploração de privilegio, á rua Uruguayana
n. 3, com o capital de 15:o005000.

De Abilio Guimarães & Comp., firma com-
posta do socio solidado Ahilio Guimarães
Robles o o sacio de industrio João da Costa
Vieira, para o commercio de phannacia
com o capital de 2:0005000.

De J. Cunha & Pereira, firma composta
dos socios solidados José Teixeira da Cunha
o Joaquim Dias Pereira, para o commercio
de padaria, a rua S. Francisco Xavier n.601,
com o capital de 2a:005000.

De 'Yens,: & Brandwal, firma composta
dos socios solidados Louis Preuss e Guilherme
Brandmahl; para o commercio do tinturaria.
á rua Senador Euzebio 80, com o capital
le 2:0005O00.

De Nicola Zagari 8: Comp., firma com-
posta dos solidarias Prawisco Nicola Zagari
Manoel Gomes Machado Junior e do com-
panditario Antonio Monteiro Mourão, para

o commoreio do cereaos, molhados, eto.,
com o capital' do 200:0005, sondo o capiod
do commanditario de 60:0005000.

Al'erações:
De Gomes Cerqueira & Comp., pela real.

cada dos socios Silvina Sant'Anna Cerqueira,
De U nia Cerqueira, Emolindo Cerqueira,
Julio Corquoira. da Silva Pais, Antonio da
Silva Pais, Maria Natividade Cerqueira
Trovisqueira, Atilho Travis(1ueira, recchenGo
a quantia de 21:0 )05, pela sabida da commai
ditaria Maria do Amaral Cerqueira recebendo
10:00 ,5, o capital social fica ^ reduzido a
30:0005 e mais algumas modificações.

Distractos:
De flalolpho Magioli & Comp., que se disso].

ve pela sabida de Almicar Barca Pellen nado
recebendo, fica com o activo e passivo e
sacio Rodolpho Alogia na importando do
3:0105-'00.

Do Moura Wilson & Comp., que se dissolve
polo sahi la do socio Condido da Costa Moura
recebendo a quantia de 5005, e sabida do socio
Uniam) Wilson da Costa Moura recebondo a
quloitia do 1:0005, fica com o passivo a firma
eessionaria na importancia de 5005000.

Do Nicola Zagari & Comp., que se dissojve
pela sainda do meio de industrio Luiz Zagari
recebendo a quantia de 2:1215970, pela sa-
bida do socio commanditario Nieola Zagari
recebendo a quantia de 100:0005, sendo de
23:0005, o capital de socios solidados res-
tantes.

De Souza & flonavila, que se dissolve pela
sabida do José nona\ ifit nada recebendo, fica
com o activo e passivo na importancia de
5005, o meio Francisco de Souza.

Do Comino José de Carvalho & Comp., que
so dissolve polo fallecimento do socio Camillo
José de Carvalho, recebendo seus herdeiros
68:0135120, ficou como socio liquidante da
firma o sacio José Antonio Pereira da Cunha.

De Carmo Filho & Comp., que se dissolvo
pela sabida do sacio José do Araujo Carmo,
recebendo a quantia de 4:00'.)5, e sabida do
Dr. Lourenço Cavalcante de Albuquerque, ro-
cabendo a quantia de 1:222520), fica com o
activo e passivo o soei() Manoel Carmo, na Mi-
portancia do 10:0005O00.

Do Mattos & Pinho, (Inc se dissolve pela sa-
bida do sacio Luiz Antonio de Mattos, retira-
se recebendo 1023730, fica com o activo e
passivo o socio Domingos José do Pinho, na
importancia de 10:0005000.

De Lago & Monteiro, que se dissolve pela
sabida do socio Alceu Lago da Silva, rece-
bendo a quantia de 17:0665(20, fica com o
activo e passivo o socio Alberto Monteiro,
sendo seus haveres do 15:2675680.

De Fernandes & Remida, que se dissolve
pela sabida do socio Angelo Rompida Villar,
recebendo 10:0005, fica com o activo e pas-
sivo o sono Adolpho Fernandez, sendo seus
haveres de 16:0305000.

Do T. P. Gourley & Comp., que se dissolvo
pela sabida do sono Thomaz Prestei' Gourley,
nada recebondo fica com o activo c passivo o
sucio Ernesto João Diabas.

Secretaria da Junta Commercialola Capital
Federal, 23 do setembro do 1917. — O 3° oth-
ciai. G. Barbedo.

denominação caractoristica Casa Inzleza.
referida marca que poderá variar de CINCOS e
dimensões, servirá para distinguir guardam
chuvas, bengalas e capas de borracha, de sua.
fabricação e commercio (sobre duas estampi-
lhas de 300 réis). R o de Janeiro, 31 de julho
de 10t7.—C. Faria 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás li liras o 10
nfinutos do (lia 31 de agosto de 1917.
cloro Campos, director.

Registrada sob ri. 12.501, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de setembro de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
esta6 o carimbo da Junta Commercial.)

PATENTES DE INVENÇÃO
9.687 — Mc/anelai des , riptieo da mccneao

de (c aperfcieoarmutos em processos c appl-

relhos para revestimentos de superficics n,
para que pretende pririleqio de in t.pnção a
Smwy Enyineerinq Compan y, domiciliado na
cidade de Boston, illa.ssachusetts, Estados
Unidos da .1merim do Nete. CeS3i011e2 it de
Barbai. 1Vinch Dmy, domicil;wto co ind..
laston, Jfassctcluesclts, Estados Cuidos dc
America do Norte

fleferese a invenção mï aperNçoamentoa
em processos e apparelhos ou ferramcnia»
para revestir superildes. O revestimento, si
fôr liquido, pôde ser uma tinta, chora°, verniz
ou outro apropriado, ou pólo ser solido, ora
pó, o o material que o tem de recober pôde.
ser de qualquer natureza, como madeira,
metal ou outro.

Uni objecto importante da invenção é for-
necer um processo aperfeiçnado para applicar
DavestimPutos O um instrumento para exceli-
tal-o e que- pó le ser facilmente emprogado
em obra aspera ou corrugaria, não exigindo
delicadeza de feitio nem peças custosas e
delicadas. Outro objecto da invenção é for-
necer uma poliicula formada e mantida por
acção capinar, quebrada e projectado tior
fluido sob pressão. Outros objectos da inven-
ção serão abaixo especificados.

Em referencia ao desenho, em que repre-
sentamos ura exemplo do invento : fig. 1 (s.
uma elevação lateral de um instrumento con-
struido de accôrdo com a invenção ; fig. '2
secção vertical d. mesmo ; fig. 3 clavaçãO de
frento do mesmo ; fig. 4 secção pela linha 4-4
da fig. 4.

O instrumento ou a pparelho pôde ser de
qualquer materiai adequado, mas de prefe-
rencia é inetallico. O corpo 1 pôde ter qual-
quer fôrma conveniente e de preferencia
provido do um manúbrio ou projeerAo 2, in-
teiriço, e tendo uma abertura 2' que dá ao.,
eessoA, alavanca 2” que opéi a a valvula.

Na fórma representada da invenção, a. dita.
alavanca operativa tem a fôrma geral do um
gatilho, tuas essa construcção pôde variar lar-
gamento dentro do escopo e tini da invenção.
O corpo 1 do instoumento tem ¡una posdgein
3 para ar ou outro fluido conveniento sob
ores ;ão e uma passagem 4 para tinta ou outro
revestimento liquido ou em pó, que tombem
póde ser alimentado sob pressão adequada, si
se quizor, ou por meio do peso. Para esse tini
eollocamos tubos de alimentação 5 e 6, Miro-
(juzidos nas passagens 3 e 4, como represen-
tados na fig. 2.

Regulando a passagem de alimentação de ar
3 ha uma volvida que pôde ser de qualquer
forma adequada, tuas é representada neste
caso como Orna Pe c a %0VÇj aixialgent.9 7, çoji•
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locada dentro do uma caixa de valvula 8, ia-
trodáida no corpo 4 em 9. A caixa 8 tem

- uma passagem conveniente 10 para entrada
•;do ar, e unia sahidd, 11 pela qual o ar Ode
4.-entrar em uma passagem 42 aqui representa-

da como se dirigindo em uma posiçã.o inclina-
da para uma passagem de travez 13, onde es-
á. colocada urna Valvilla de agulha 14 atar-

rachada em 15 por àjiima.mento e provida de
• um di,sco ou peça de ajlistainento nodosa 16.

. A valvula 7 mantém-se normalmente fecha-
ida por uma mela espoeis" 47, collocada en-
tre uma aruella 18 e a superficie interna da
caixa de valvula 8. A parto interna da val-
vula 7 é obliqua, como se indica em 19, o a
aueena tem uni prolongamento axial 20, em
fôrma de fuso ou pino, que Se projecta ein
uma parte. concava 21 da valvula operativa

moinada dant?o de tire recesso- adequado
l23 do corpo 1 da ferramenta o ;tendo a ala-
vanca operativa 2" já referida. -
1 A passagem de alimentação do revestiniene
Ito ou outro 4 é rotulada por uma volvida,
l do preferencia Oralmente similar em con.
strucção o finiccionamento á valvula que re.

1gula a alimentação de ar. Neste caso, para
esse fim representamos uma caixa de val-

tvula 24, tendo uma porta 25 para a des-
carga do material de revestimento, o uma
porta menor 26 pela qual o dito material
entra na:caixa de valvula. A porta 26 é. re-
gulada por uma valvula. 27, de praferencia
do c,onstrucção,sernelhante á valvula 7 o con-
seevada.normalmente fechada por uma mola
espiral 28. A valvula 27 tem um prolonga-
mento axial 29 que anexa em um reccásb 30
da valvula cooperante 22.
• A construcção e o funccionamento são taes
que, dadó oenoviinento da alavanca opera-
tiva 2" na diRcção devida, as valvulae 7027
si abram do Modo a deséarregar o ar e o
material tlé revestimento •"`-atravéz das caixas
de valvalaa g o 24. Si se quizer, podemos
prover dispoditifos para ajustar ou variar os
comprimentos dos prolongamentos 20 e 29,
de modo a ajustar a sei-meneia da abertura
das valvulas 7 e 27. Cornquanto possamos
ajustar as peças do modo que maalquor das
ditas valvulas se abra em primeiro legar,
preferimos construir as paçase de meg?) que
em prieiro Jogar se abra 'a vais/ida que re-
gula a passagem 3.

Si se quizer, a válvula 271)630 ser construi-
da corno a valvula 7, mie é coloca -da o coa-
struida de modo que o ar entrantà tenda -4
fechar a valviilà. Qualqher valvula; e-onfea
niente pôde, porém, ser elnpregada.

A passagem 3 pára ar ciiinferinddo ou ou-
tros fluidoe adequados estende cró
cbrpo 4 da ferramenta, e obre ti ati'erii&
anterior do dito éorP̀o está Montada
caixa do valyula Si éln forma aé- capsula,
aqui repeeseatada coma tendo um7i. parte 'Oiti
parafuTo 82 intróduzida fia parte criticava 33
do corpo 1. A Caixa 31 tem uiia passagem
conica de descarga 34 regulada pela Yalvula
de agulha 14.

Por fóra da caixa X ha uma peça 35, aqUI
representada colho tendo mija sUperficie in-
terna concava ou curva 36 e uma pequena
abertura central fr em linha com o ele° da
valvilla do agulha 14. Esta tamboril regula á
aliertiii‘a 37. A teça 55, que pérletér a féria
geral de Unia capsula, 6 aqui representada
como tendo, roo; internamente ene 3 g, 6
ienno retrairia sobro a parte 39 quetua rosca
oxternainente, lo corpo da feríareanta. 0
c„nriprimente da mete cora rosca 39 é -sufti-
ciente para permittia o ajustamento da peça
35 e nós, de preferencia, dispomos uma porca.
.4 na parte penterieè da ditapeça 35 para
manter Tmájustainé-nto fixo p car dar derrame
•partanee-se as roscas 39, intrjor da peça

35 está em communicação com o interior da
caixa de valvula 24 por meio do uma pas-
sagem 41.

Si se quizer e como aqui se representa,- o
corpo da ferramenta 1 pôde ter um gancho
do supporto 42 de farina adequada e aqui re-
presentado como inteiriço com o corpo da
ferramenta.

O material de revestimento que entra na
peça 35 fôrma uma pellicula sobro a sua su.
porfiei° interna, com uma espessura facil-
mente) variarei. -pelo ajustamento da peça 85.
Essa pellicula é constantemente formada e
mantida, por acção de capillaridado, entre
as duas superficies, que se Juntam bastante
para assegurar a acção. O ar que entra pela
passagem 3 rompe a pellicula na parto cen-
tral da capsula e a desca.rre paa sobre a obra
*em globulos finissimos. A pellicula é constan-
temente rompida pelo ar ou outro vento, mas
é constantemente restaurada pela acção do
capilaridade. Por isso, o material do reves-
timento pôde ficar sóinente pela aspiração
devida á acção de capilaridade. A conser-
vação da alimentação do material do revesti.
monto não dependo da presença do.golpe do
ar, que se emprega sdmentospara romper a
pellieula o descarregar os globulos. SI se
quizer e do preferencia, empregamos ar
aquecido ou um gaz aquecido do qualquer
especie conveniente, entrando o mesmo pela
passagem 3, o, si se quizer, pôde-se empregar
um material aquecido do revestimento.

Pela construcção descripta, produzinios unia
finissima divisão do material, euja tenuidade
depende da velocidade do ar ou gaz que mi-
tra. pela passagem 3. O golpe do ar ou outro
gaz, trazendo consigo o material em fina
Nana glubulae, effectua uma camada das fie
bras da obra, especialmente si fôr Madeira é
tambem effectúa um isoccamento do revesti-
mento applicdclo. Per esta razalipodemo3rdiS-
pensar o tratamento preliminar das supera-
das de macieira com afeia.

Tendo assim descripto • um exemplo da In-
venção, desejamos que se coaprehenda qiib,
embora se empregue telarnis ciSPéalticos, são
eles empregados genericamefite o hão para o
fim de limitação, senda o escopo da invouçã.o
e§pecificado nas reivindicações seguintes:

Reivindicações:
la, o processo de applicar revestimentos,

caracterizado polo facto do conservai 1:15a
péllicula do material do revesthhentdo dal-
carregal-o sobre o objecto a revestir, sub-
inettendo-se a dita pellicula ao choque do
fluido que a rompo o descarregue ;

2a , llnll processo, como reivindicado em 1',
em qUe o fluido que rompo o descarrega, a
pollicula actúa transversalmente sobre	 ;

UM processo, como reivindicado em 1 .
g, em que a p011icula é mantida pela aeçU
de capilaridade;

um processo
'
 como reivindicado em 1,

2 o 3, caracterizado pelo facto de eonstãeW-
mente romper a pellicula de material do
revestimento pelo choque do fluido - que a
rompo e descarrega, o effectaar uma con-
stante restauraçãb da p011icaila delirias de
éa_da rompimento, pela acção do capillae

5a , appareIbo para executar o processo da
reivindicação 1, comprehendéndo dispositivd
para conservar Uma pollicula dp material do
revestimento e dispositiva para romper do
travem e descarregar a pollicula, sendo aquele
tollocado relativamente quanto a este, de
modo a fornecer uma pellicula substancial-
mente transversal á direcção do moviinento
do dispositivo do romper e descarregar a
peilicuia;

apparelho, como reivindicado em 5,
em que o dispositivo para conservar a pelli-
cula 6 construido para produzir e C011' rvu

~.2

N. 9.689 Memorial descriptivo da inuma()
de «aperfeiçoamentos em e referentes a lixa-.
dores ou presilhas systema 1» para que prea
tende privilegio de intenção a Carr Pastem'.
Company, domiciliado na cidade d.e Cama-
bridge,Estado de Massachusetts, Estado*
Unidos da Amorico do Norte

Refere-se a invenção a aperfeiçoamento
em fixadores para fins industriaes em geral, •
e especialmente para fixar cortinas de auto.

. moveis, e fornece un fixador que compre,
kende um alvade, tendo um compressor ou,
CeelaNeesereea, e 4111221 ws4 disposirAckl

a pellicula de material de revestimento, por,
'acção de capillaridado;

apparolho, como reivindicado em 5, UI
que o dispositieo para romper e descarregar
a pellicula de material de revestia:lento com-i
prehende uma corronto do fluido sob pregai!)
projectada contra a pellicula;

Se
'
 apparelho, como reivindicado em 5, 6

e 7, tendo uma pluralidade do peças providas
do superficios em juxtaposieão o dispositivd
para introduzir o material do revestimentõ
entre essas seperficies em quantidade surti-
ciente para formar entro elas Uma pellicula
do dito material, sondo o fluido sob pressa
projectado através do aberturas nas ditas
peças o'da dita pellicula.

0., apparolho, como reivindicado em 8,
tendo valvulas que regulam as aberturas das
peças, entre as quaes se fôrma a pellicula
material de rovostimento ;

10, apparelho, como reivindicado em 7,
8 ou 9, tendo passagens para alimentar o
material do rovestiinento e o fluido sob pres-
são, o valvulas para regular a alimentação cld
dito material e do dito fluido ;

11, apparelho, construido o funccionando
sub.stancialmento corno descripto em referen-
cia ao desenho annoxo.

Rio de Janeiro, 13 Le março do 1917.— Pot
procuração, C. Buschmann,

N. 9.688 — Memorial descriptir o da invenção
de « um tijolo perfurado aperfeiçoado para
tonstrucções em geral», paru que pretende
sirieVegio de invenção Giacomo Corberi,
tlomidiliado na cidade dc S. Paulo, ptado
de S. Paulo
Refere-se a invenção de um tijolo com um

formato novo, que poderá Aér. fabricado do
qualquer material adequado, àomo, por exema
pio, barro, cimento, sondo de preferencia da- !
tado do perfnraçôes e tendo projecções lon-
gitudinaoh de amarração do um tijolo ao ou-
tro, podendo ter quaesquer dimensões o qiiats
quer numero do perfurações o offerecondo
grande resistencia.

No desenho annexo apresento, a titulo de 1
exemplo, umn tijolo do minha invenção, repre-
sentado em elevação vortiçal, no qual se v0
corpo 4 do tijqlo com a fé/raia de um trapezio
isioscélés o perfurações transvorsaos 13, tendo
projecções de amarração C-C em fórma de gan-
cho, oMido, de preferencia, nas suas superfi-1
cies da -Ztip torno carrugações D para melhorsi
fixação da -argamassa outro cada tijolo.

Reivindicação

Um tijolo perfurado Aperfeiçoado para cena:,
strbcçõeã tm géral, caracterizado pelo facto,
de ter o formato de um trapozio isósceles como!
tia base projecções longitudinaes de amarra-
ção, em farm& de gancho, para ligação de'
um tijolo ao outro, e tendo ou não, nas suas
superficies externas, carrugações para fixação
da argamassa.

Rio de Janeiro, 16 do março do 1917,-,Pd
- -procuração, C. Buschmann.„
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para impedir que este se desprenda daquelle,
salvo quando se os volta em uma dertermi-
nada direcção. Passo a doscrevor varias fôr-
mas do executar a invenção, o, para melhor
ciacidal-a, referir-me-hei aos desenhos an-
nexos.

Fig. 1 representa uma elevação lateral do
botão; fig. 2 elevação de frente dó mesmo;
Og. 3 plano de topo; fig. 4 vista de frente do
alvado; fig. 5 vista posterior do mesmo; fig. 6
Secção pela linha 6-6 da fig. 4; fig. 7 vista
mostrando as peças do alvado desmanchado;
fig. 8 vista do botão; fig. g o /O vistas do
botão sem a sua baso o mostrando differentes
phases da operação do soltar do botão os
Comprossores; fig. 11 secção pata linha 11-11
da fig. 10; figa. 12, 13, 14, 15 o 16 vistas de
tinia segunda frirma, sendo que fig. 13 á uma
secção pela linha 2-2 da fig. 12; fig. 17 e 18
uma terceira fórma da invenção, sondo a
fig. 17 secção anterior o fig. 18 secção pela
linha 5-5 da fig. 17; fig. 19 vista posterior do
outra modificação preferivel; fig. 20 secção
pela linha 3-3 da figa 19; fig. 21 vista seccio-
nal mostrando o botão preso ao alvado 6.

Em referencia primeiro ás figs. 1 a 11,
12-12 representam os compressores do alvado,
Sendo os mesmos, do preferencia, partes ter-
minaes do um fio dobrado corno indicado
nas figs. 4 o 5. Os compressores se con-
•cem em urna caixa composta do uma chapa
anterior 13, tendo um orificio 11 para
a recepção do botão e uni fanga marginal
15, que se estende para traz, desde o plano
da peça anterior e chega á cortina ou peça
lateral 16, á qual está preso o alvado, o que
de ora cn deante é de s ignado como «mante-
nedor» do alvado.

Os fios, que teem os compressores 12-12 são
apertados contra o lado interno da peça an-
terior 13, e sua parto marginal 6 apertada
contra a dita peça anterior por uma chapa
de retensão 17, que tem projecções 18 ada-
ptadas a tocar na parte marginal do fio o
apertal-a firmemente contra a chapa 13, dei-
xando os compressores 12 livres do se move-
rem um para outro.

A chapa 17 vao contra a superficie externa
do mantenedor 16 e é por esto mantida em
posição.

Os dispositivos para prender o alvado tua
Manteuedor comprehondern alças curvadas
19, formadas no fanga 15, o passando polo
mantenedor 19, o uma chapa posterior 20
tendo ranhuras 21 ou outras aberturas ade-
quadas, que recebem as alças 19 (fig. a).

As chapas 17o 20 toem oriticios coinciden-
tes com o orificio 14 da chapa anterior para
receber o botão.

O botão 22 tom uma base 23 adaptada a ser
presa por parafusos ou outro modo ás partes
perpendiculares da armação de uma beirada
do carro. A fórrna da parte externa do botão
é tal que pado ser enserida entro os com-
pressores 12-12 o deslostal-os para ['rira quando
passar entre alies, sendo, de preferencia co-
nicos os lados do dito botão, corno vê-se em
21-24, fig. 3, para permittir a acção de-
scripta dos compressores. Os lados deste tacuri
reintranciaa 23-25, formadas para engatarem
positivamente os compressores 12. As rent-
trancias 25 toem as faces internas dispostas
diagonalmente, do modo que podem servir
corno faces deslocadoras dos compressores.
Os lados do botão sao inclinados mi/Sesta-
mente, corno se vê em 27-27 das figs. 2 e 11,
tendo a fórma de urna cunha. Este facto,
porém, não se applica á parto do botão entro
as faces 2a-25, tendo esta parto lados pa-
rallelos 28-28, fig. 11, contra os quaes batem
os compressores .9-1,2, quando se fedla,111 os
botaes.

Ligando-se as duas peças, o alvado ao ada-
pta ao botão, a chapa 20 do alvado defron-
tando a base 23 do botão. Quando este ao
introduzir suficientemente nó alvado, os com-
pressores 14 movem-se para dentro em engate
com as faces 23, tocando êstaá os compres-
sores em toda a sua extensão, como se VIS nas
figa. 1, 2 o 8. Ver-se-ha que, miando as peças
estão assina fechadas, as faces 25 formam
esbarros que fecham os compressores 12 con-
tra a pressão na direcção das settas x x,
evitando as ditas faces 25 que os com ares-
sores se movani para fóra da base do lotara
ou se distendam para desengatai-os. No caso,
porém, do se girarem os compressoras ou se
inclinarem fóra do parallelismo com as faces
25, por uru movimento na direcção da setta y,
figs. O e 10, os lados inclinados das faces
deslocadoras cooporarn separando ou forçando
para Pira os compressores até que se dos-
prendam das faces 25, como se indica nas
figs. 9 e 10, o fiquem, portanto, livres para
deslizarem fóra da parte externa do botão.
Este movimento dos compressores póde ser
convenientemente effoctuado apanhando-se a
borda inferior da cortina 16 o movendo-a
para fóra e para cima.

Do exposto se verifica que a invenção for-
nece um dispositivo simples de fixação, cujas
peças podem ser positivamente obstadas da se
sopa rarem.

Os compressores são confinados entro as
chapas, interna e externa, ou peças da ca:xa,
13 e 17, de tal maneira que, quando puderem
mover-se um para outro, não poderão ser na-
vidos para qualquer outra direcção. Assim,
não correm o risco do serem arredados da
posição oporativa.

Os braços 31 podem ser formaloa para to-
carem estreitamente o fanga) 15, como se vê
na fig. 4, ou podem ser separados do dito
flange, na maior parte do seu comprimer to,
como se vê da fig. 5, de modo que cada braço
e o compressor 12, gim o acompanha; consti-
tuem urna mola composta, dando aos com-
pressores una alto gra° do resalto.

Observar-se-ha que o fio é apertado entre
as chapas 13 o 17 saimento em sua parte mar-
ginal, sendo os compressores adaptados a se
moverem livremente.

Na fama representada nas figa. 12, 13, 14,
15 o 16, colloco um botão 11, tendo um en-
costo chato 15 e prezo ao material 13, de
maneira conveniente, corno se representa.
O alvado comprehende uma chapa anterior
17, chapa posterior 19 e chapa interina-
diaria 20, sendo as mesmas algo siri-dl/mates
ás- peças 15, 17 e 20 das liga. 1 a 10, inas
(cem urna abertura cylindrica 31 para :re-
ceber o botão. Este pode mover-se no al-
vado na direcção da setta a (fig. 12), mas
não na da solta b (fig. 12) ou c d da fig. 13.
O movimento na direcção da solta b é im-
pedido, em virtude da cooperação de uma
cabeça protuberante ou segmenta/ 23 (figa 14)
ou uma cabeça estreita 23a (fig. 15) ou urna
serio do cabeças independentes 23b (fig. 13),
que se acham na parede da caixa 16 do al-
vado, o uni fatigo de base 21 do botão.
Esta cooperação evita a separação das poças
pelo movimento do botão na direcção .1a
setta b, mas o alvado e o botão são facil-
mente separaveis por um movimento na di-
recaão da solta a.

Nt fórma representada nas figa. 17 e 18, re-
presentei uma férula preferirei de compras-
sores de mola 23, 26. O fio é curvado substan-
cialmente na fórma indicada na fig. 17. Em
virtude desta formação, quando os compres-
sores ao engatarem com os entalhes ou o en-
costo 19 do botão, as partes alongadas 26a
dos compressores são substancialmente parai-
/elas entre si e são tangentes á peripheria lo
botão o ao propços Oiiquament.v. a/o

costo 19, ao passo que as partes 20b são en-
curvadas ou segmentaes para se çonformare%
com a periphoria do botão no fundo cl O sou
entalhe, o toem mancaes alongados no ou-
cesto 19. E' impossivel separar o alvado do
botão puchando-o directamente para fóra,
devido ao engate entre Os compressords
o o encosto 19. E', além disso, impossla
vai desengatar as peças por uru moviment0
em direcção opposta ou diversa da da setta
x, porque o movimento em direcção opposta
&Suicido levará a parto curva 26b dos com-
pressores para baixo do encosto 19. Mas, me--
vendo-se na direcção da sotta x, as faces pa-
rallelas 26a dos compressores são forçadas
para o lado (vide fig. 17) o o botão péde seis
retirado do alvado.

Na modificação representada nas figa. a
20 o 21, ha unia chapa anterior 15, chapa hl-
termedia 16 e chapa posterior 20, sendo as
chapas 15 e 16 prezas entre si e ao tecido por
linguetas 18, como se representa. O fiangé
1.5a na chapa 15 traz alças 17 inseridas em
ranhuras na chapa 1.6 e dobradas sobre a
parte posterior da chapa 16, mantendo-a
contra o Ilange 15a, as ditas chapas 15 o ia
formando um ,.espaço receptor do compres-
sores, como na outra moditicaçao.

Nesta modificação, porém, o alvado é for-
mado para cooperar com o botão, permittindo
o movimento longitudinal do botão, para a
posição representada na fig. 21. e evitando
uma inclinação opposta do alvado. Isto se
consegue provendo aberturas 16a e 20a de
fórma especial, que recebem o botão, nas
chapas 16 o 20 respectivamente. As mar-
gens inferiores destas aberturas estão
em alinhamento com a margem infe- •
rior da abertura circular 22 na chapa da
frente. Mas, as aberturas /6a o 20a são
alongadas, sendo cada urna elliptica, de mo-
do que as suas margens superiores são mais
altas do que as margens superiores da aber-
tura circular 22. As margens inferiores destas •
aberturas 16a a 20a chegam ao lado inferior
do corpo do botão, quando as peças estão li-
gadas operativamente, e evitam uru movi-
mento do alvado sufficieuta para fazer com
que o botão e o alvado abram o botão, salvo
quando o movimento se efectua na direcção
da setta y, lig. 21. Este movimento é per-
'inflai°, porque as margens superiores das
aberturas são ligadas operativa mente, permit-
tindo assim o movimento do alvado a posição
representada na fig. 21, o o deslocamento
para fóra, dos compressores pelo encosto do
botão. Em virtude destas aberturas especares,
o encosto do botão e os cempre.4sores ao ken-
tam do urna parte da missão do se oppb-
rarn aos movimentos indevidos, o prolonga-
mento das aberturas 16a o 20a permit-
tindo apenas o movimenta predeterminado
que provoca a deslocação dos compresso-
res. Para que o operador possa facilmente
determinar o legar onde appliear a pres-
são de movimento e elevação, disponho a cai-
xa com dispositivos de i•lentiticação, do pre-
ferencia formando urna cabeça ou depressão
30, circular, projectarde para dentro, em sua
face exterior (fig. 20). Para evitar ou reduzir
o desgasto da superficie do botão pelo conta-
cto da margem inferior da abertura 16 a com
a dita superficio, disponho a chapa 16 cena
um flama 31, que lama uni assento do arca
suficiente para minorar esse desgasto.

Comquanto tenho dese.ripto a invenção em
referencia a certos coisjunctos preferiveis,
deve-se entender que estes foram dados a ti- 5
tulo de exemplo e que a invenção não se res-
tinge aos mesmos.

Reivindicações:
4, fixador comprei-tendendo um alvado,

tendo um compressor ou compressores, com
disvositiVQ5 paKo. evitar qu9 9 bot49 de des.-,



at fado).
a", um fixador de accardo com a rcvindica-
Oo em mae o botão tem um encosto abru- •
?to que pódo engatar positivamente os com-
pressores para evitar a separação das peças,
ao passo que as faces engatadoras (lcaencosto
-e do compressor estão em planos parallelos, e
o botão tendo ta ilibem urna parte addicional
para actuar sobre os compressores o desenga-
tar o dito encosto e o compressor, quando as
ditas faces se moverem fóra de' planos paralle-
los (figs. 1 a 11);

4°, um fixador de accórdo com as reivindi-
cações 1) e 2, em que o botão tem uma cabe-
ias çonica ou de outro - formato conveniente,
com encosto para cooperar com os compres-
-sores do alvado, sendo o bo:ão e o alvado pro-
vidof com superficies cooperantes (por exem-
plo, poças 23, 2S), que impulem o movimoto

	

_qrt unia direc	 ição ndevida (figs. 1.2 a 15).
• 5°, um fim:dm de ;laca do cem as reiviadi-
-cações 1 e 2, em que os c mp 'esslre; elasti-
cos são . brilladol nOr no d01)•:a.,.10 afim de for-
mar partes adequsd is que se engatara com o
cncos'o do botão (fies. 1.7 e 18);

• 60 uns. com presaar de acatai: 10 com a rei-
vindleação 1, em que o movimento entro o ai-
valo e o botão é tambem obstado, devido á

• fórina do algumas das' aberturas no alvado,
fo •mando, por exemplo, o alvado com abertiv
ras ellipticas nas chapas, intermrdiaria e pos-
terior, ás quaes toca o botão, as bordas des-
sas aberturas permittindo o movimento do
botão só em uma direcção •

'7°, um fixador de accórdo com as reivindi-
cações 1,.2 e 0, em" que a chapa intermediaa

• ria &provida de um Unge 31 paraTormar um
assento afim de reduzir o desgaste do botão
(liga. 19 a 21);

8°, fixador do accbrdo com as reivindica-.
aões 1 e 2, em que o alvado tem um signal

a indicativo (tal coam uma cabeça ou depres-
'são) para mostrar a devida direcção do movi-
anento

O°, o fixador aperfeiçoado, feito o disposto
aubstancialmente como se descreveu e repre-.

• sentou. •	 ,
fio de Janeiro, 23 de julho do 1017.—Por

procuração, C. Busehmann.

9.C90 — Memorial descriptiro da incençao
de «Aperfeiçoamentos em e referentes a fi-
xadores ou .presithris systema 2», para que
pretende «237qt:dei:lio de invenção)] a Carr
.Fagtener Company, domiciliaria na cidade de
Camhridqe, Estado de Massach ase( Cs, Estados
Unidos da America do Norte

.11efere-se a invenção a um fixador de botão
o alvado do typa que comprohende um botas)
cylinarieo provido em seu extremo interno
com dispositivos para prendel-o a urna peça
portadora, que é uma das duas pecas separa-
velment:e liaadas pela fixador, .sendo o botão
provido com um encosto annular voltado para

• dentro, e rim 'airado que comprehende chapas
de metal reunidas para farinarem uma caixa
retensora de compressor e provido de abertu-
ras para receber o bata°, e compressores elas-

. ticos na dita caixa adaptados para coopera-
' rem. com o botão 'com encosto retendo o

alvado em engate cerrado com o botão.
A ' constsucção do um alvado da . clas ,e a

• que se refere a invençao é tal Mie a reunião

• engate do alvado, salvo pelo movimento entro
cá ditos em uma determinada direcção; 	 •

• 2°, um fixador do accórdo com a reivinda-
_ cação 1), em que o alvado é thrmado com
uma chapa posterior e intermediaria, e, do •

- .preferencia, tamisem com unia chapa posto-
ator, encerrando duas dessas chapas um espa-
ço em qvic'se acham os compressores tlexiveia

a	 preferivelmente constituidos por um fio cor-.

•

r..
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botam 12.. Ema, das aberturas da chapa é no--
cessariamente farinada para adaptar-se alga
cerradamente e ahraaar a parte dO botão e,
assim, localizar rigorosamente o alvado em
relaçao ao botão, quando os membros catão
engatados. Muno urna das chapas, preferi-
velmente a central 15, com uma abertura to-
causadora rodeada por um freio annullar
formado iliternamonté para adaptar-se .bem
mu uma zona vlativamente larga do extremo
do botão a apra.aentar a este um assento re-
lativamente largo, sem tendencia a esfregar

desgastar a parto abraçada do botão. O dito
freio e a zona' do botão por elle abraçada são
de preferencia conicos ou cones truncados,
constituindo aquelle um alvado mantido em
estreito contacto com a zona abraçada do
botão pelo engato dos compressores 21 com o
encosto do botão, e portanto não ha choque
terminal ou movimento independente do al-
vado na direcção do eixo l'Ingif udinal do botão.

Outra funcção do freio 25 é evitar que o
material da peça portadora se introduza no
espaço occupado pelo botão, evitando assina
que, bordas esfregadas ou emmaranhadas da,
abertura na peça portadora interfiram com a
entrada do botão no alvado.

As partes fixadoras dos dentes menores 19
constituem garras que se adaptam á parto
encurvada da peça portadora 16, como mos-
tram as figa. 2 e 3. A chapa anterior tem
recessos em que as partes da peça portadora,
deslocadas pelas garras, são obrigadas a fa-
zer bojo. Como se và na fig. 4, alguns desses
recessos são formados pelas ranhuras 27 na
chapa anterior, o os outros raceasas sla for-

•macios por denteados ou resaltos 28 pre alies
na chapa. As ditas garras arecesaol agem effe-
ctivamente para impelirem movimento margi-
nal da peça portadora 16 entre as chapas 15 e

.18, o impedirem que a dita peça se rafgue noa
pontos em que por alia passam wIdeutes maio-

. roa 20. Nesta fórma de initençao, a disaasiaão
•do freM 25 para cooperar com o extremo
•externo do botão, exige a localização da
chapa 17, que faz parto da caixa do com-
pressor, no lado interno da peça portadora,
de modo que as partes fixadas de seus dentes
maiores 20 ficam no lado (M arno da peça.
portadora o ficarão expostas á vista si não.
forem convenientemente cobertas. Para cobrir.

- e occii ais' dentes 20 o prover um acaba-
mento externo aleganto e conveniente, prendo
á chapa anterior 18 um costado que campre-
bonde rima chapa-do juncçã.o ou reforço 30,

. do preferoncia do bronze, e uma chapa de
revestimento 31, lambem de bronze. As ditas
chapas são em fôrma do coraa, como se•va
das figs. 5 o 7. o as suas partes marg.naes
tocam nas bordas da chapa anterior 18. A su-
perfieie interna da chapa do reforço 30 é se-
parada da chapa 18, de modo que, quando-os.

• dentes 20 se introduzem nas ranhuras 20 e
são forçados marginalmente contra a cha»a.
30, esta acida para dobrar to fixar os ciiios
dantes, como,se vá das figa. 2 o 3. A margem
da chapa do revestimento é dobrada sobre as.
margens das chapas 18 o 30. A chapa ante-
rior 18 é convenientemente abobadada para
retirar da chapa de reforço as partes em que-
existem as ranhuras 24 e recessos 27,.28,

. formando-se assim espaços para recepção do•
dentes 20, como se vê da lig. 5.

- A abertura receptora do botão-33 na chapa
'posterior externa é alongada Ou oblonga e f:5'
• disposta de maneira que um extremo toque-

eia imolado do botão e resista a um inova,-
incuto do alvado na dirocção da sotta x (figs
3), sendo o outro extremo da abertura sepaaa
rado do lado opposto do bote°, de modo qug
não resisto a um movimento doalvado na.
direcção da seita y e para a posição reprea

' . sentada pela fig. 12. A chapa pasteriar extra+
usa tem um flange segMental 35, liblitaa19.k

'

das chapas prende o alvado como um toáo_a
uma peça po:ladora externa, que é-a outra
das duas peças mencionadas.

Taes fixadores toem meios para evitarem a
separação dos membros por uni empuxão di-
recto para fóra sobro o alvado o para pormit-
tir essa separação por uru movimento do al-
vado caruma deterniittaala direcção stimente.

Do acanalo com urna construcção da inven-
ção disponho um alvado do typo desminto,
em que urna das chapas tem um freio anual-
lar rodeando a abertura receptora do botão,
e esta curva ovita que o botão e o alvado se
attritem e ao gastem por casa fricção, bem
como evita que o material da peça porta lora
extorna obstrua a entrada do botão no alvado,
espacialmente quando a poça portadora é do
tecido c pólo, friccionar-se na, margem de um
orificio pelo qual passa o bata°.

Do acebrdo com outra construcçâo da in-
venção, disponho o freio annullar que é for-
mado para adaptar-se bem na parte extrema
do botica demodo que dessa adaptação re-
sulto, quando o movimento relativo é .
calo em urna dirceçao diversa da determi- •
nada, que o eaforço seja parcialmente reais-
tido, pela co-acçao entre as partes adaptarias,
'em vez de aor sonido inteiramente pelo3 •
compressores elasticos.	 -

Outras construcções constam dos desenhos
anneaoa, que representam a forma preferirei
e no; qua,as: fig. i é vista lateral de uni al-
vado coaforme a invenção: fig. 2 secção pela
linha 2-2 da fig. 1, figa 3 vista, semelhante á

• fig. 1. e vista lateral do botão: fig. 4, vista .
lateraIde uma das chapas externas do al-

•vado: fig. 5, secção pela linha 5-5 da fig. 4;
fig. , 6. sceção pela linha 6-6 da fig. 4; fig. 7,

•secçao p1a. linha 7-7 do fig. 4; lig, 8, vista
" late: a' da chapa central da alvado; fig. 9,

secaão pela, linha 9-9 da fig. 8; fig. 40; vista
lateral de outra chapa externa; fig. 11, secção
pela linha 11-1.1 da fig. 10; fig. 4, vista.seine-
filante á fig. 3,, mostrando o alvado movido
para desengatal-o do botão; figo 13, vista se-
melhante á fig. 3. mostrando unia constam-

' cção modificada do alvado; fig. 14, vista per-
spectiva da chapa central do • alvado repre-
sentado pela fig. 13.

• --Em referencia ás figa. 1. a 12 ancluaive, 12
representa o bot.io cylindrico provido no ex-
tremo interno com dispositivos para prender
a uma peça interna portadora 13, aqui repre-
sentada como uma folha de Material fiexivel,

• tendo um extremo conieo ou conico truncado
e um-entalho periphorieo •.entre seus extre-
mos, um dos lados do entalho formando um
encosto annullar voltado paradentro 44.•

O alvado cornprehende unia chapa central
IS, assente no lado interno de urna peça ex-

• terna portadora 16 o duas chapas externas 17
e 18, nos lados oppostos da -chapa central.

A chapa 17 está no lado interno da peça
portadora 16, e á chamada chapa porterior,
o.,a poça is está no lado da peça portadora,
assenta-se rio lado externo desta e é chamada
chapa anterior.

A chapa 17 tem um fiange marginal es-
treita 17 a (fig. 11) 'em que existem dentes
mais curtos 10 e mais longos 20. O fiange 17a
assenta-se em um lado da chapa. central IS, o

- o mesmo e as chapas 1.5 e 17 formam uma
• caixa em alue estão retidos os compressores
elasticos do fio 21, adaptados a par-se em
engate, com-o encosto de botão 14 o fechar
o alvado ao botão. Os dentes menores
passam pelas ranhuras 22 (fig. 8) na chapa
central e são fixados em um lado da dita

• chapa.
Os dentes maiores 20 passam pelas ra-

nhuras 23 da chapa central, pela peça porta-
dora 15 e pelas ranhurai 24 (fig. 4) na chapa
apterior 18, sendo fixades"nesta. As diversas

. chapas teeni abarturas para, aace.berem o
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do desgaste. A chapa &lacram externa 18
tom unia abertura alargada 37, que acabe
as partes termillaes externas de botão e do
fano 2S.

Nas figs. 11 e 1.4, a chapa central 15a é
assente no lado externo da peça portadora o
tam um freio Wáa que so projecta para traz,
pelo orifioio da chapa externa 18a que,
neste caso, é a chapa posterior e toca no lado
latamo da peça portadora. A chapa 17a, que
faz parte da caixa do compressor, é a chapa
anterior o os dentes menores itla dentearia a
peça portadora o obrigam as partes desta a
fazerem bojo nos recessos 27a da chapa pos-
terior. O freio 25a, nesta farina da invenção,
não evita abalo terminal o não coopera,
como o freio 23, com o extremo externo do
'botão, sendo a sua principal funçao excluir
do espaço ocoupado pelo botão o material da
peça portadora. O freio '25a é elliptico e é
formado e disposto do modo que um extremo
de sua abertura elliptica toca em um lado do
botão, e o outro extremo é separado do lado
opposto do dito botão. A chapa 17a Ode ter
um freio supplementar 25b cooperando, como
o 25, com o extasiam externo do botão. As
partas fixadas dos dentes 20a ficam atraz
peça portadora e, portanto, °ocultas, de
moo que não lia uma peça de reforço como
a usasia na primeira fama descripta.

Quando a peça portadora 4.6 está sub-
inettida á pressão, tendente a movel-a na di-
recção da setta x, esta pressão é resistida,
parcialmen t e pela acção conjuncta do lado in-
ferior do botão o a dita face sustentadora in-
terna, sendo esta premida para cima contra
o botão, e parcialmente pela acção conjueta
mio lado superior do freio tronco-conico o o
lado superior da zona tronco-conica do botão,
senda ao mesmo tempo a parte superior pre-
mida para baixo contra a dita zona. Um mo-
vimento do alvado no direcção da setta x é,
portanto, resistido independentemente dos
com pressoros 21; esta resisteimia poupanda asas
compressores praticamente toda a missão do
impedir o °moira° exercido em uma direcção
diversa da direcção determinada, indicada
pela setta y. A largura do freio trono-conica
é muito maior do Mie a espessura da chapa
em que é formado o freio, de modo que a
pressão descendente do lado superior do freio
sobre o lado superior da zona tronco-conica
do boião produz uma fricção sunicientts para
resistir a wn movimento deslizante do freio
sobre a zona na direcção da setta x, sendo
eliminado o desgaste das partes em contacto.

A peça portadora 16 póde ter um orifirio
para recebei' um freio, como se vê da lig. 2,
ou estender-se continuamente ao travez do
extremo externo do botão e ao travez da
borda externa do freio 25, como se vê das
figs. 3 o 12. Em qualquer Caso, o freio 25
impede que a peça portadora obstrda a aber-
tura da chapa 4.5, que recebe o extremo
externo do botão, a parte da peça portadora
representada pelas figs. 3 o 12 formando bojo
para Vira pelo freio e sendo confinada em um
lado da dita abertura.

ia um fixador do typo que compreheude
uni alvado e um botão que pôde desengatar-
a!) daquelle sarnento por movimento relativo
entre as ditas peças em uma determinada
direcção, sendo o alvado formado de una nu-
mero de chapas ligadas entre si o tendo muna
aberaira roceptora de botão, caracterizado
pelo facto de que urna das chapas tem um
freio annular rodeando a :11)01111ra receptora
de botão.

2, um gerador de acekdo com a reivindi-
cação 1), caracterizado pelo facto de (pie o
freio amainar é formado e disposto para
adaptar-se bem no extremo externo do botão,
de modo a resistir ao moviinetito entre o

botão e o alvado, quando este movimenao se
effectúa em direcção ditferente da determi-
nada para desengatar o fixador;

34, uni fixador de accarda com as reivin-
dicações 1 e 2, caracterizado pelo facto de que
o freio é tronco-conico e forinado para ada-
ptar-se em uma parte substancialmente
tronco-conica que ha no botão.

4°, um fixador de acoimai° com a reiviada
cação 1, caracterizado pelo facto de que
dentes em muna chapa passam pala peça por-
tadora e ranhuras do outra chapa, o são
°acatais e fixados por meio de urna chapa de
reforço ;

54, um fixador de accôrdo com a reivindi-
cação 1, caracterizado pelo facto de que os
dentes de unia das chapas externas, que
passam pelas ranhuras da outra chapa, são

fixados na dita chapa o formam garras que
fixam a peça portadora, de modo a auxilia. a
manutenção da dita peça em sua posição

64, um fixador do accardo com a reivindi-
cação 1, caraclarizado pelo facto de que as
garras do uma das chapas denteara a peça
portadora c forçam as partes da mesma a
formarem bojo emn recessos ou ranhuras da
outra chapa.
- Rio do Janeiro, 23 de julho de 1017.— roa
procuração C. liuschmann.

9.691 — aleniorial descriptico da inven0o
de daperfeiçoamentos em e referentes o
cartucheirasu, para que pretende privilegio
de invenção a Carr Fastener Company, do-
miciliada na cidade de Cambridge, Estado
de Alassachassetts, Estados Unidos da Mie-
rica do Norte, cescionaria de Freed Sum-
mer Cato', domiciliada no mesmo loor.

llefere-so a invenção a cartucheiras. a.-
gadas entre si por presilhas, sendo geral-
mente adaptadas a conterem duas ou mais
presilhas lado a lado e cada uma contenca
uma serio de cartuchos. E' conveuiente miau
nao se abra a sorte usual do bolsas dexi-
reis, feitas do tecido, sinão dando-se uni
movimento determinado ás suas abas, e para
esse fim a invenção fornece uma bolsa o
uma aba, associadas a um fixador, cujas
peças podem ser desengatadas sóinente
por uni movimento relativo em certa dire-
cção, sendo a disposição tal que o movimento
normal de abrimento da aba é posaivamento
impedido pelo fixador, ao passo que o 1110Vi:-

mento da aba em determinada direcção anor-
mal desengata o fixador e permitte a abertu-
ra da aba.

Em virtude da invenção, toda passibilidada
do se abrir a aba por um movimento nornua.
de abrimento, aceidental ou não, é impedido
até que O dito movimento anormal seja dado
ti aba.

Do preferencia muno a aba com uma aza
flexivel, que habilita a pessoa a dar o men-
cionado movimento anormal á aba em uma
direcção, para produzir o desengate do tis
xador.

Prefiro empregar fixadores de botão e al-
vado, do um typo já conhecido e que comare-
hende um botão o una alvado, adaptados a se
prenderem entro si e que podem em seguida
ser desengatados saimento por uni movimento
em determinada direcção, sondo praticamente
inseparaveis por movimento em outra dire-
cção qualquer.

Algumas formas preferiveis da invenção se
aoscrey em no desenho annexo, em que: fig. 1
é uma parte da cartucheira, em perspectiva;
figs. 2 o 3 secções pela linha 2-2 o 3-3 respe-
ctivamente da fig. 1; fig. 4 secção pela linha
4-4 da fig. 3; fig. G outra forma em vista do
frente; fig. O elevação seccional pela linha
6-6 da fig. 5; o fig. , 7, vista semelhante do
outra forma,

Em referencia ás figs. 1 a a, 12 é a correia
trazendo urna serie de bolsas, das atuns se
representa uma, 13, cada bolsa tendo uma
aba la.

Um botão 4.6 é proso no lado externo da
bolsa e dello so projecta, tendo a aba aber-
tura para receber o botão e munido de una
alvado adaatado a engatar o extremo do
botão, que se projecta pela aba.

O botão 16 tem um encosto annrillar 17, o o
airada eamprehende urna caixa de folha me-
tallica, composta de chapas 18, 19 e 20 cora
veniantemente ligadas, as duas primeiras for-
mando uma camara em que se acham os
compressores 21, de mola fiacida, formando
estes peças do ilhó de mola 22.

A aba 14 e aza acima descripta são fixadas
entre as chapas 19 e 20, que icem aberturas
para receber o botão 16.

Os compressores 2t sio formados para en-
gatar a face annullar 17 do botão, e cada
compressor comprehende uma parte seginens
tal que se confórma com unia parte da pari-
pilaria do botão e unia parte recta tangen-
cial á mesma peripheria. Quando se faz o es-
forço para mover o alvado na direcção indi-
cada pela seita x (figs. 2 e 3), sondo este o
movimento operativo ou predeterminado,par-
tes da face 17 agem como uma cunha para
deslocarem para Rira as partes tangeuoiaes
dos compressores, até que Se des'engaten1
do botão.

Quando se faz o esforço lia direcção oppos-
ta,tendendo a apertar a borda laferior trans-
versal da aba, para !ara e para cima, e ino-
var a aba na direcção indicada pela solta y,
sendo esta a direcção do movimento normal
para alçar a aba do unia posição fechada
para a aberta artes segorça é resistido pelo
engate das partos segmentaes dos compres-
sores comia a face anular 17, (le modo que os
compressores não se desengatara do botão.

Quando o esforço se faz em qualquer daa
bordas vorticaes da aba, tendendo a calcar
qualquer das bordas horizontaes, para Iara,
como indicado pelas sffttas z, z 1) e cor-
respondentemente mover o alvado, este es-
forço é Lambem resistido pelo engate das par-
tes segmentaes dos compressores com a face
annullar 17, sondo os compressores ao mesmo
tempo fixamente supportados pelas chapas /8
e 19 (10 alvado, cio modo que os compressores
não se desengatam do alvado.

Prendendo-se o alvado á aba, disponho
aquilo de modo que o seu movimento opera-
tivo é para baixo e para tara da ponta da.
aba, como indicam as linhas pontuadas da
lig. 2, e fórça para dentro a borda inferior
transversal da aba contra a bolsa, sendo evi-
tado, como mama descripto,o movimento nor-
mal de levantamento da aba na direcção in-
dicada pela seita x (fig. 2) para a sua posição
a boi

Segue-se dahi que fica positivamente impe-
dido qualquer esforço exercido sobro a horda
inferior transversal ou sobre qualquer das
bordas verticaes da aba, lendenta a dar a
esta seu movimento normal de levantamento
á sua posição aberta ou para calcar qualquer
borda vertical para fóra; quo a aba não pada
ser aberta, tomando-se a sua borda inferior
e puxando-so para Iara e para cima, e que o
movimento operativo do alvado deve liminar
um bojo ou dobra para tara, e, portanta, usa
movimento anormal da aba entre o alvado e
a inata da aba, como indicam as liuhas pon-
tuadas na fig. 2.

Para que esta operação de movimento 59
erfeetue convenientemente, disponho uma aza
2, de preferencia flexivel e apertada com a
aba (4 entro as chapas 19 e 20, o prqjoetane
do-se do alvado para cima, de modo que pda
ser convenientemente prefidido pelo pollegar
e outro dedo e puxado ha direcr.lo da setta
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,Quando a blda,	 n :; de cartuchos
kl se fixa a aba, cch,	 Junstra nas figs. I e

, esta fica geralmente enleio ia, de modo que,a	 •se torna difticil fazer o bojo ou dobral-a e mo-
Ner o alvado com os dolos, não havendo parte
Alguma da aba que se possa segurar para o
#m do d.)bral-a e mover oporativamente
alvado. A aza 25 obvia esta (Incidi:lado.

Na forma da invencao representada pelas
figs. 3 e 6, o alvado é preso a uma aza 25 A,
'nue é flexivelmente segura em 27 a uma aza
14 A, de modo que a aza e, o alvado podem
baixar em relação á a a. como na fig. O. E',
portanto, desnece-;saria I,)jar ou dobrar a aba
entre o alvado e ponta da aba, moven'to ope-
rativamente o alvado, sendo suficiente um
Movimento de pre•s3 o. para fóra e para baixo,
fia aza e do alvado. A aba tun um orificio
receptor de botão 28, coincidindo Com as
aberturas do alvado, e raforça.do por um
ilhó.

Na fórma representada pela fig. 7, o alvado
preso a uma aza 2hi b, flexivelmente ligada

em 29 com a frente dá bolsa 15, em vez de o
ser com a aba. Neste caso, a aba l• b tem
sómente um orificio receptor de botão em 28,
e quando fechada fica interposta entre a bolsa
e a azo 25 b.

Em cada uma das fórmas descriptas da in-
venc,ão, a parte extrema da aba é positiva-
mente mantida contra o mavimento formal-
mente para Ora, na dO:ecção da s ,etta y, e em
cada um dos movimentos: operativos do alvado

para baixo o para fóra da ponta da aba e é
obrigada por um empuxão em uma determi-
nada direcção sobre urna aza flexivel. A fle-
xibilidade da dita aza é importante, porque, si
a. aza fosse rigida, podia ser engatada por um
impresilho, de maneira a produzir um empu-
xão na direcção da setta y, suficiente para
soltar a aba. Um empuxão operativo na aza
ficais el pôde ser dado sómente quando a aza
estiver prendida ou apertada, como entre o

ollegar e outro dedo.
Em cada fórma da invenção, o alvado é fle-

xivelmente ligado com a bolsa, sendo os meios
connectores flexivais, quer a aba 14 (figa. 1

2) a aba 25a e aba 1 ,1a (figa. 5 e 6), quer
a aza 25b (fig. 7).

Não me limito á collocação do botão na boi-
, porquanto se pôde e.ollocals-o na aba e q

Ovado oa bolsa, movendo-se o botão em vez
do alvado.

Obviamente, a invenção não se restringe ao
typo do fixador representado e descripto. Re-
servo-mo o direito de empregar qoalquOr
fixador adequado, coruprehendendo membros,
interno e externo, capazes do conseguir os
fins decotados.

Reivindicações:
i. a) Uma cartucheira, tendo uma bolsa o

ema aba associadas a um fixador, earacteri-
zada pelo facto de que este é do tvpo em que
os membros podem desengatar s6mento por
Mn movimento relativo em determinada di-
recção, sendo o mesmo ligado á bolsa e á aba,
de fórma que o movimento normal do abrir
a aba é positivamente impedido pelo dito fixa-
dor, ao passo que o movimento da aba em de-
terminada direcção anormal produz o desen-
gate do fixador e permitto a abertura da apa;

2, unia cartucheira, como reivindicação 1,
çaracterizada pelo facto do que a aza, prefed
rivelmeute flexivel, é associada com o fixador
de fôrma a permittir um movimento anormal
ã aba do fixador em uma direcção, para effe-
etuar um movimento entre Os membros do
mesmo

"3, uma modificaW da cartucheira, de aca.
térdo com as reivindicações acima, caracterid

ada pelo facto de que EM dos membros do fi-
ador é disposto na aza presa á aba e o outro

na bolsa, sendo' um capaz de passar por uma
11n12Ortaa'a na aba, o sondo os fixacjore . soara.:

vais sómente pelo mov imento da aza em de-
terminada direcção, diferente da direcção
normal de abrir a aba (figs. 5 e 6);

4', uma modificação em cartucheiras, do
accôrdo com as reivindicações supra, caracte-
rizada pelo facto de que a aza é disposta abai-
xo da aba e pode recobril-a quando cila fecha
a bolsa, e esta aza traz um dos fixadores, sen-
do o outro preso á bolsa, e um deites passan-
do pela aba para engatar-se com o outro.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1917.—Por
procuração, e. Blisclunann.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocioa

Interiores

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO DE CANTO, A PlIEMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr, director, faço publico que
no dia i de outubro proximo vindouro, ás 13
horas, se realizará, no Theatro Municipal, o
concurso de canto a premio de viagem : e ha-
vendo diversos candidatos inscriplos que não
pagaram ainda a respectiva taxa, convido-os
a fazei-o até o dia 26 do corrente, afim de
que os seus nomes não sejam riscados do pro-
gramm a

O concurso será publico, devendo, porém,
os que pretenderem assistir, em obediencia
ao regulamento do referido theatro, munir-se
de bilhete neste Instituto, e no dia do con-
curso, na bilheteria do mesmo theatro.

Instituto Nacional de Musica, 22 de setem-
bro de 1917.— O secretario, Arthite Toientino
da Costa.	 1.

É.~.••••.!

Policia do District° Federal

INSPEETORIA DE VEIIICELOS

Resultado do exame efectuado em 13 do
orrente:

Motoristas

Approvados—Francisco do Paula Norris,
Halbert Maitland Sloat, Antonio de Amorim
Filho, Fernando Fwreira da Cunha, Henrique
Felpa Junior e Oet'avio Dutra de Souza Go-
mes.

Exame de motoristas
Chamada para o dia 25 do corrente, ás 8

horas da manhã, nesta Inspectoria:
José Dias Moita Junior, João Eickbaner, Jo-

sé Antonio Rabello, William Loorry, José Cor•
dovil Pires, Manoel Carvalho Borges e Luciano
Clapp Martins.

Turma sapplomentar—Antenor Flores e Ri-
ca Ileilbron.

Prova pratica—Cicero da Silva Junior e lu
ronymo Fernandes.

Inspectoria de Vehiculos, 24. do setembro dei
1.917,-0 inspector, D. BernardeL.

"•" Policia do Districto Federal

CABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATISTIGA

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que ao cidadão Lourenço Manoel
Alves foi concedida por este gabinete segunda
via da sua carteira eleitoral sob protocoll0
n. 25.017 o registro civil n. 63.457.

II ; o. 92 de jam ,ira de 1917. — O director,
Edgard Simões Corrêa.

Ministerio das Relações ExterioreSA
Pela Directoria Gera/ dos Negocios EconomI,?,

cos e Consulares da Secretaria de Estado das;
Relações Exteriores se faz Público sitie foi'.
concedido crequatur nomeação do Sr. Ro..
berto J. Kinsman Benjamin para con.sul
da Republica do Honduras nri'brasil, com res141
dencia nesta Capital.

Directoria Geral dos Negocios Economicos e
Consulares, Rio de Janeiro, 24 de setembro
de 1917,-0 director geral, L. L, Fernandq

Ministerici 'dá Fazendã"
Directoria da Despeza Publica do ThesoUTO

Nacional
De ordem do Sr. director convido o Sr. Os-

ar Augusto do Lima a recolher ao a cofres da
thesouraria geral deste Thesouro, mediante
guia visada por esta sub -directoria, a impor-
Onda de 2005, correspondente a vencimento
do mez de dezembro de 1912, que, na quali-
dade de procurador, recebeu em duplicata
pelo cheque n. 80.301 da Primeira Pagadoria
do mesmo Theaouro, no dia 3 de janeiro do
armo seguinte; ficando marcado o prazo de 15.
dias para o recolhimento.

Primeira Sub-directoria da Despeza Publica,:
cm 22 de setembro do HO.— Servindo de
sub-director Francisco dos Santos 111.0(rpeS,
10 escripturario.

Directoria do Patrimonio Nacional.

AEORANIENTO5 DE TERRENO DE MARINnAS E ACCEE4

SCIDOS NO MIINICITTO DE 5. GONÇALO, NO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO

Faço publico, do ordem do Sr. director,
que o Sr. Francisco Martins de Medeiros ror.
4uereu o aforamento dos terrenos de mari,
nhas o accrescidos, no município de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, limitando-se
pelos fundos com a rua das Neves e a partir
de 8°',20 do uma valia ahl existente medindN
65%40 até encontrar o mar pelo lado direito,
por onde mede 2n1,50; dabi em direcção ã
valia já referida em uma extensão de
Confrontando do lado esquerdo por quem da
direito por uma recta por 14°,50. O acere;
scido parte do terreno descripto com Cam 2.01,
de fundos medindo respectivamente pelos
dos direito o esquerdo 71 W,80 o pela frente
58'1,50.

São convidados todos (mantos se julgarei
com preferencia ao mesmo aforamento ott
tenham reclamação a fazer com relação ao
MOMO a apresentai-a no praso de 30 dia%'•
devidamente documentada, não sendo atten-,
didas depois do expirado o dito praso.

Primeira Sub-Directoria do Patrimonlo Na-2
dona], 5 de setembro de 1917.-0 sqb-dirct
etor, João Marciano Olixeira da Silva:

Recebedoria do District° Federa/. -
Edital de intimação

te ordem do Sr. director desta repartição;
ficam intimados Gomes & Monteiro, estabele-
cidos no becco do Rosario n. 11, desta cidado
do Rio do Janeiro, para, no prazo de 15 dias,
recolher a importanda da multa que lhes foi
imposta por infracção do regulamento do im-
posto do consumo, no processo instaurado
contra sua firma em 22 do fevereiro de 1917,,
auto n. 23.

Recebedoria do Districto Federal, 20 do
setembro de 1917.-0 superintendente.. Carlos )
yieira Machado
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Recebedoria do Districto Federal
Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta Repartição,
fica intimado Juan llollo, estabelecido á rua
da Alfandeg,a, n. 56, desta cidade da Iii0 de
Janeiro, para, no praza do oito dias, alegar o
que julgai- conveniento á sua defesa, sob pena
de revelia, no processo de infracção do-regula,-
Menta do imposto de consumo, instaurado
contra sua firma na Collectoria das Rendas
Fecieraes de Juiz de Faiai, em 3 do julho de
017. Auto n. 2i.

Recebedoria do Di s trict° Federal, em 21 do
setenibro do 1917. - O .superintendente,
Ctrlos Vieira Machado.

:

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Genaro Bonzas, estabelecido á
iNa da Alfandega ri. 284 desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de oito dias, alie-

o que julgar conveniente á sua defesa,
sob pena do revalia, no processo de infracção
do regulamento do imposto de constituo in-
staurado contra sua firma na Collectoria das
[-laudas Foileraes de Bom Jardim em 2M do
agosto de 1917 - Auto n. 3.

Recebedoria do District° Federal, 22 do
setemaro de 1917.-0 superintendente, Vieira
.111achia1o.

- ualaa de Amortização
Faço publico que, se tendo extraviaria as apo-

licea da divida publica interna fundada, unifor-
Misadas, do juro amuai de 5°/0 papel, valor
nominal dei:000a cada uma, ns. 391.815 a
034.817, de propriedade do Violeta de Souza
Fontes, solteira, brasileira, vão ser oxpodidos
nóvos titulos si, dentro do prazo do cinco dias,
iso houaer reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 12 de sotembro
191.7.-0 inspector iateritio, Carlos Prata.

g

Inspectoria de Seguros
Tendo a «Mutualidade Geral», Caixa Inter-

nacional da Pensões e Peculios, com sécio na
capital do Estado do S. Paulo e agencia na
cidade do Petropolis. autorizada pelo decreto
ri. 7.896, de 10 de março do 1910, requerido
o levantamento do deposito de 50:0003, feito

o Thesouro Nacional em garantia de suas
Operações, em virtude de ter cessado de fun-
cionar, do ordem do Sr. inspector do Soguros

to faz sciente pelo presente a todos os inte-
ressados que quaesquer reclamações que to-
adiam do ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguros e na daquele
Estado ao delegado regional que fuucciona na
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional, dentro
do orai° de 60 dias a contar da data da pu-
blicaçâo do presente edital.

Inapactoria de Seguros, 22 do setembrn
de 1917.

-•'-• ~a'

Alfandega do Rio de Janeiro
/
. O inspector, de amara° com a circular nu-
, mero 16, do 11 do março de 1.897, faz pu-

blico que o Laboratorio Nacional do Analyses
julaon nocivo á sande publica o seguinte pra-
dileta

Champagno vinda do Vigo no vapor liespa-
Alual gap..4(5,0114242 Ruk a 5,12.:jti_419.

1917, em 10 volumes, ns. 1/10, consignada • a
Carsbad Parisot.

Esta mercadoria estava contida em uma pe-
quena garrafa com ires rotuloa impressos, liam.-
se ai um deles os dizeres: Champart- Duca

Manuel Fernandez, Provedor de la Real
Casa-Jerez. Em outro: Especialidade da Co-
operativa Cearense, rua Floriam° Peixoto nu-
mero 136-Ceara» ; o no terceiro, em farina
do ra'ixa: «Reserva Especial, Marca registrad:t
Duca/ - Duloe».

Neste vinho espumante, contendo 12,4 %. d3
alcool em volume, a analyso revelou a °xis-
tenda da mais de duas gramtnas (4 grs.,018)
do sulfato de polassio por litro, o que é nociva
á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de sotem-
bro de 1917.-0 inspector, Luiz Vossio
gido.

nn•nn•n4

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos intexessado.:,
que forão descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signacs
aa avarias e de Vb.: aavendo Seus donos ou
consignatario. apmsentarem-so no prazo do
1.5 dias para providenciar a respeito

Vapor Matai, entrado em O de setembro do

4.017rM.kazein n. 3-AM-3.720 : I caixa nu-
mero 1.694, repregada. •

ABC : 1 dita ti. 4, dam.
Idem : 1 dita n. 3, idem.
Sem marca : 2 saccos n. 60, sem numero,

avariados.
CB&C.: 1 caixa n. 415, repregada c ava-

riada.
ACMC : a ditas lis,. 304 e 301, repregalas.
1f-{6-J: 1 dita n. 12, itlein.
Idem: 2 ditas ni. 13 e 20, idem.
TEC: 1 dita ti. 188/10, idem.
Jil Camões: 1. dita n. 11, idem.
.111C 1 dita n. 5, idein.
JAPA- 2;3.878: 1 dita 11. 4, idem.'
PS: 1 barrica ti. 47, avariada.
ItSC : 1 caixa n. 320, ident.
Sem marca : 8 saccos sem numeros,
NV-2.'729 : 1 caixa sem numero reprea

gada.
Ribeirinho : 40 ditas sem numero. ava•

radas.
Sem marca : I. dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor idglez acta/atm, entrado em 8 de se-

tembro do 1917:
Armazem n. 4 Pacheco : 4. caixa nu-

mero 613, repregacia e avariada.
R 68: 1 caixa n. 203, rePregada e ava.-•

fiada.
SDC: 1 dita n. 2. idem, idem.
VCC: 1 dita n. 3.600, idem, idem.
WHC: 1 dita n. 12%, idem, ideai.
AB: 1 dita 11. 1.930, idem, idem.
Bale: 1 dita a. 1, ideia, idem.
Casa Sumia: 1. dita n. 24. idem. idem.
DP: 1 gigo ti. 2, idem, idem.
Idem: 1 caixa mi. 370, idem. idem.
ESC: O ditas diversos numeros, idem, idem.
A-Garcia: 1 gigo n. 59, idem, idem.

1. caixa ti. 6.33, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.339, idem, idem.
11: 1 dita ti, 4.631, idem, Piem.
03-10: 1 fardo n. :316, roto.
OP&C: 2 caixas ns. 3.71.1 e 3.725, repre-

gada4 e avariadas.
Vapor sueco Anglia, entrado em 13 de se-

tembro do 1•91.7:
Armazem ti. 5---silveira-4GW: 1 caiu

SMC: 2 barricas ris. 400 e 191, idem.
SCM-PlIG: 1 caixa n. 2, idem.
TIC: 1 ditas lb. 10 e 11, repregadaS 6altaii

nadas.
UX: 1 dita n. 211, idem, idem.
VOC: 4 ditas ns. 1, 50, 2 e 61., idem,

idem.
VI1C-WR: i dita ii. 1.023, repregada.
CCB: 1 dita sem nunnero,
W: 1 dita il. 1.160, idem.
alBC: 4 ditas ns. 26, 12, 16 e i3, idem.
Idem; 2 ditas mis. i o 2, repregadas o ava

Moreira Barbosa: 4 ditas ns. 3, 1, 4 e ri,
rep regadas.

MC: 1 amarrado do caixas n t 302, ava.4

rialnr: .1 caixa n. 56, ropregada o avariada.
Orgel: 4 caixa n. 7, repregada.
0QA: 1 caixa n. 9, repregada o avariada
Idem I, dita n. 17, avariada.
P-A-C-Rio: 3 barricas, represadas.
l'JCC: 1. caixa n. 631, avariada.
PS: 2 ditas ris. 2 e 3.509, repregadas

avariadas.
PJCC: 1 dita n. 550, vasando.
Idem: 4 ditas ns. 58, 130, 648 O 423, no-

pregadas.
RTII-TCA: 3 ditas ris. 12, 16 e 4, idem.
Idem: 2 ditas mis. 3 e 2, avariadas.
RU; 2 ditas ris. 4.540 e 4.441, repregadas

e avariadas.
S: 1 dita n. 2.832, avariada.
Sem marca: 1 dita ti. 254, idem.
RJ-41: 2 barricas sem numero O O. 100'

regeengla-dals.3
0: 1 dita sem numero, repregadLo

KW; 1 caixa n. 1.901, idem.
.ISF: 1 caixa sem numero, idern.
HW: 3 caixas )18. 643, 5.002 e 6.103, idem.
JAA-BRS: 1 dita n. 7.76, idem.
LC:1 sacco sem numero, roto.
Laport Irmãos & Comp.: 2 barricas os. 1,

0 . 5. repreo.adas o avariadas.
Idem: 3ditas us. 5, 7 e 9, idem idem.

caixa mm. 3, idem ideni.
i.GC-9.008: 2 barris ns. 1 e 2, rer5M4

gadas
Idem: 2 ditos as. 23 e 2, idem.
LC: 1 caixa mm. 1, idem.
ISIC-9.008: 2 barricas tis. 1 e 2, /dein.
L: 1 sacro sem numero, roto.
MSC: 4 caixas mis. 29, 5, 3 e 27, reprega,las:
J-CCEN1-B-1.101: 1 caixa n.1, idMir
PC--C: 1 dita n. 1, idem.

DGCC: 3 barris ns, 450, 457 e 471, vai

sabldr.°-..1 caixa n. 2.730, repregada.
F: 1 dita mi. 2.817, idem.
Flt&II: 1. fardo n. 2, avariado.
GAZ-1.701: 1 caixa n. 9.260, idem:
GC: 2 ditas os. 2.302 o 2.301, rego

gaGel ?1 sacco ti. 0.550, roto.
Git 2. ditos n. 9.550 e sem numero, idenl•
II-130-J : 2 barricas ns. 6 e 35, repre

gadzs	
.

3 ditas lis. 01, 124 e 90, Piem.
H-30-J: 1 caixa n. 28, ida.
II-41-J: 1 barrica ti. 132, idem.
Idem: 4 barricas diversas numeros, idem:
AF: 1 caixa n. 3.212, idem,
AMC: 2 ditas os. 6.685 e 6.686, repregada_a

e avariadas.
AL: 3 ditas ns. 3, 2 e 1, repreptlas.
ABC: 1 dita u. 10, idem.
ARII-SSPC: 1 nita n. 54.099, idem.
ARC: 2 ditas us. 1.050 e 1.051, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas ti. 207 ou 213,'

II: 1 encapado, roto.
Idem: a caixa. n. 5.174, repre"ada e aVak,
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2 ktítjus 1i.122 e 704,repregadas,
s 2 engradados na. 794 ó 793, ava-

4 aaiaa a. 1, repregada e avariada.
-CGW-11-: 1 da n.45.706, idem, idem.

COO: 10 ditas, diVersos numeras, idem,

C: 4 dita n. 49.540, repregada.
Vapor Ingleá Darro, entrado em 13 de se-

tembro do 1-947:	 ‘.
Manual n. 8-BAO: 7 caixas sem numero,

Xepregadas.
RCC: 2 ditas idem, idem.
Vapor dinamarquez Hammershus., entrado

em 12 de setembro de 1917:
Armazeinn. 16- MSC: 1 caixa n. 131.302,

oepregatla e avariada.
. Idem: 1 dita n. 131.305, idem..

idem: 1 dita n. 131.304., idem.
13: 3 ditas SOIM numero, vasando.
FilW-C: 9 barris idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8.815. vasia. 	 .
J-M-721: 15 barricas sem numero, ava-

riadas.
PAN-Victoria: 1 volume de ferro n. 230,

i 'em.
1-aT0CK-R: 3 caixas • sem numero, va-

sando.	 -
T: 30 sacros idem, avariados.
Sem marca: 34 tambores' idem, idem.
113F„E: 1 caixa n. 47.162, idem.
CNIff: 1 dita n. 5.737, repregada. .
1:5/B: 1 barrica n. 121.518, avariada.
CSC:, 2 caixas ns. 290 e 5, repregadas e

avariadas.
ONE; 1 dita n. 10a, idem.
EM: 1 dita n. G 692/1, idem.

- FIINVC: 1 barril ir. 3.672, vasando.
s G: 1 barrica sem numera, rapinada e ava-
riada.

!MS: 2 caixas lis. 11 e 128, idem.
7.-B-11/.: 2 ditas es. 138 0136, idem.
.15U): 1 dita n. 99.690, reprega-ia.
J110 -Order: 1 dita n.'G 686/1, rePregada

avariada.
51SC: 1 dita e. 131.306, idem.
Idem: 1 dita. n. 131.303, Hem,
Idem: 1 dita D. 131.308, idem.
MB: 1 dita n. 2, idem.
P-A-T-C-2.030: 1. dita n. 5, idema
G-H-70: 1 dita n. 223, idem.
G-1I-75: 1 dita n. 234.
1 caixa sem marca n. 47.190, repregada e

avariada.	 •
T : 1 sacco n. 69, avariado.

' GB: 63 caixas sem numero, repregadas e
avariadas.

GB-11255 : 1 caixa sem numero, idem,
idem.

Vapor Norueguez Times, entrado 10 da se-
tembro de 191,7. .

Armazem n. 19=-Mairinek Veiga : 1 caixa
sem numero, repregada e avariada.

A113 : 1 caixa n. 610, ;dein, Riam.
Falcon: idem, idem n. 502, idem, idem.
00 : 3 barrricas es 1, 2 e 3, idem, idem. .
N0.271-1.,SC : 1 barrica n..5, idem. 	 •
LB-15.987 : i dita p. 24, idem, idem. ----
4.936 : 1 caixa Il. 20, idem, idem. •
N : 2 barricas us. : 102 e 103, idem,

idem.
00-50.262 : 2 caixas ds 11 e 224 Idem,

idem.
Idem-41 :1 dita n. 2, idem, idem.
Llem-3.874 : 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem-26.471 :1 amarrado de caixas n; 10,,
00: 1 cabia n. 10.273, idem, idem.
PLC: 1. dita sem numero, avariada.
Q : Iii. 67.801, idem, idem.
R-12.069:1 dita n. 15, I lem, idem: •	 •
Idem-123003 : a. barrica n. 1, repregada

e avariada.	 •	 • •
FFBC :1 caixa e. 'ai, idem, idem.. •

: 2, Vaaricas ns. 3 o 1, idem,'
idem. •

Sem marca : 4 dita sem numero, idem,
idem

SMC : 2 ditas 1 e 1, idem, idem.
. W&S • : • 1 caixa sem numero, idem, ideal.

BBC: 2 ditas ns. 601 e 602, idem, Idem.
GPC: 1 dita n.4, idem, idem, ideara

barrica a, 2, Hem, idem.
SC-ATC: 1 caixa n. 1, ideai; ideia.
AALB1: 4 caixas com diversos numeras, re-

pregadas e avariadas.
CS: 1. barrica n. 15, idem idem.
CG'E do B: 2 ditas es. ;2 o 12, idem idem.
CGEB: 1. caixa n. V 8.890, idem idem.
ESC: 2 ditas es. 954 e 050, Idem idem.
Idem: 8 ditas com diversos nameros, idein

idem.
FG: 2 barricas es. 1 e 30. idem ideai.
Falcon: 1 caixa n. 504, idem idem.
GCC: 1 dita n. 742, idem idem.	 •
A-CO: 1 dita n. 463. idem idem.
IC: 1 barrica n. 00, idem idem.
J11-0P-SC: 1 caixa n. 5, idem idem.
JPF: , 1 dita, avariada.
Legey: 1 barrica n. 6, repregada o ara*

nada.	 .
Vapor -francez Liger, entrado em 12 de se-

tembro de 1011:
. Armazem n. 17- 313: 1 caixa n. 4.163,

	

. avariada.	 •
A-C-39-C: 1 dita n. 297, repregada.
C-B-90: 2 ditas ns. 120 e 122, idem.
QGC: 2 ditas na. 10 e 11, repregadas e ava-

riadas.	 .
EP-FF: 1 dita n. 531, roprrgada. 	 •
11FC: 2 ditas na. 1.831 e 1.832, repregadas

e "avariadas.
11LC: 1. dita n. 3.703, repregada.
S: 1 dita n. 2.578, idem.
SFC: 1 dita n. 550. avariada.
SMC: 4 ditas es. 175, 178, 177 e 170, re-

pregadas e avariadas.
TPS-FA: 1 dita n. 102, idem ideia.
FG: 1 dita n. 1.608. repregada.
GMT: 5 ditas com diversos numeras, re-

pregadas e avariadas.
II51C: 3 ditas es. 6, 5 e 3, renretradaa.
Itacoloini: 1 dita n. 6.786, idem.

4- ditas com diversos numeras,
idem.

KC: 7 barricas, diversos . numeras, re,pre-
gadas duas e cinco avariadas.

L. de Il.: 1 caixa n. 24,' repregadas e ava-
riadas.

MB&C: 1 dita n. 7.107, repregada.
Idem:1 dita n: 7.105, repregarla e 'ava-•

nada. 
1 dita n. 5.589, repregada.

MR51: 3 ditas lis. 23, 23 e 22, idem.
Idem: 1 dita n. 7, repregada e avariada.
51FCS: 1. dita n. 343, avariada.
51F13: 4 dita n. 7.194, repregada.
Casa Sucena: 2 ditas na. 4.364 e 0.700;

repregadas e avariadas.
CE: 2 ditas na. 6.454 e 6.453, avariadas. •
E: 1 dita n. 6.577, repregada e avariada.
ECLC: 1 dita ». 591, avariada:
ES: 1 dita e. 884, idem.
El3F: 1 dita n. 4.462, idem.
ED: 1 dita n. 4.757, idem.
EDG: 1 dita n. 1.827, repregada.
FAC: 6 ditas, diversos numeras, repregadas

e avariadas.
FGC: .t dita n. 1.520, idem, idem. •
FAC: 2 ditas es. 4.003 e 4.016, idem, ideia.
KC: 1 dita n. 578, Idem, idem. ,
FGC: 1 dita n. 1.525, idem, idem.
FG: 1 dita n:‘ 1.697, idem, idem.
FBR: 5 ditas, diversos numeras, idem, idem.
AB: 3 ditas na. 1.940, 1.066 e 1.048, repre-

gadaGP4.A	 : 1 dita 218, idem.
AB: idila a. 1.939, avariadas,1

Idem: 1 dita it. 1.935, idem. 	 -
ABC: 1 dita n. 514, idem. -
AV: 1 dita n. 9.688, repregada e-avariada.

.AP. 1 dita n. 248, ropregada.
AV: 2 caixas lis. 0.570 o 9.00, repregadas

o avariadas.
ASP-FF: 1 dita n. 2.208, ropregada.
AP: 4 dita n. 0.241, aepregada e ara-

'dada.
Idem: 2 ditas

idem.
liem: 2 ditas

idem.
AD: 1 dita n. 37, repregada.
AJC: 1 dita n. 11, idem.
BC: 1 dita n. 231, Hem.-
CAIP: 1 dita n. 1.903, idem.
CPC: 4. ditas diversos numeras, avariadas.,
Casa Sucena: 2 ditas es. 9.705 e 21, repre-

gadas e avariadas.
Armazena n. 7 - Macedo Juniar: 22 ditas,

idem, idem.
OLSC: 12 ditas, idem, ident.
CTC: 18 ditas, idem, filem.
MC: 3 ditas, i !em. idem.
DC: 5 ditas, idem, ideia.
MC: 5 ditas, idem, idem.
GZC: 4 ditas, idem, idem.
ilibu Cruz: 4 ditas idein, Mem.
A-Vermelho-B: 1 dita, idem, idemw
M.e: 24 ditas, idem, idem.
CMC: 2 ditas, idem, idem.
FMG: 1 dita, idem, idem.
C-M-C: 1 dita, idem, idem.
Fernandes Mourão-11i3: 27 ditas, ideia,

i. derSd: 17 ditas, idem, idem.
DC: .2 ditas, ideia, ideia.
Bragança: 1 dita, idem, idem.
Macedo Junior: 50 ditas, vasa.ado.,
Alvaro: 6 quintos,
CrISC: 4 ditos, idem. ,
De: 1 quinto, vasando.
JL: 2 ditos, ident.
I.C: 2 deeimos, idem.
Mourão & Comp.: 3 quintos. idem.

- Nobraga Pereira & Comp.: 9 ditos, idem.
PMC: 2 ditos, idem. •
Thotné & C01111).: 3 ditos, idem.
AI fandega do Rio de Janeiro, 21 de setembro

de 1917.-0 ajudante do inspector, Joaquint
Pernandes da Silva.

es. 0.246 o 0.249, idem,

ns. 0.220 e 0.230, idem,

Dlinisterio da Guerra
Quinta Região Militar

DECIMO TERCEIRO MIMICIPIO DO 13a DISTRICTOI-

SÃO CFIRISTOVÃO

Edital publicando a relação de alistados

O major Virgilin laudelino de Noronha,
presidente da junta de alistamento militar ã

Faz saber que, estando conetuidos os tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos rematados á junta de revisaa
nesta Capital Federal, acompanhados dos do. -
aumentos. Is, para que chegue ao conheci-
mento do todos, manda affixar na porta prin-
.cipal do edifica) em que funcciona- a junta o .
publicar no Mario Oficial a relação dos alis-
tados. Aquiles Atte tenham reclaniaçaes
fazer, deverão apresentai-as, competente-
mento documentadas, até o dia 15 , de ou-
tabro,'e dahi em deente só as. poderio fazer
para a junta de revisão o 'directamente. E
eu: primeiro-tenente Pedro Innocencio de OH-
'venta, secretario, lavrei o presente edital, quei
assigno e vae pelo presidente rubricado.-
Primeiro-tenente, Pedro Innocencio de Oh-.
veira, secretario. Quartel . do 130 Regimentg -
de' Cavalaria em São Christovão, 24 . de sat.,
Caibro de 1917.-L. Woronha.	 • I
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ALISTAMENTO ottuTart DO MOO DE 1917

lielaçlío nominal dos alistados deste municipio
110 COlYCliee OrinP

Alvaro do Castro Carvalho.
Olyrnpio Rabello de Moraes.
José Lopes Guimarães.
Silvcrio da Cruz.
Adheinar J.isé Chaves.
Antonio Ferreira Ramos.
Marie() da Costa Rezende,
Oscar Leite Batas.
Joao Otto da SUN a.
Luiz Eigueredo.

. Fernando Ferreira Marques.
%moei Caetano Ferreira Filho:
1Plizathe Salvador.
Juvolino Pereira Chaves.
Aracy Fornando Trava.ssos da CrUZ.
Juram 04weira Costa.
Alberto Lopes Guimarães.
Sebastião Vieira.
leforioo dos Santos Adão.
Cyrillo dos Santos Adão.
Moreollino Cornelio de Carvalho.

Quartel do 13') regimeato de eavallaria em
São Christovão, 21 dfr setembro de 1917.-

laudclino cic Noronha, major pre-
sidente.

ReglAi Militar

• 0" MI:N1:11 .10	 IIIAJI

Vital publicando os rf loções de alistados e
•	 excluálus

O coronel Carlos Augusto Faller, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber, que estando conclitidos os tra-
balhos de Mis' ani.nrto no anilo corrente, vão
ser os mesmos reineuidos Junta de Revisito,
no cominando da 5. I.daO aeompanHados do
todos o; ,lor.;iniontY, o re, 1:1 maeles, apresen-
tados pelos ifilêressadaa,

E, Para mie (1104(11'. vonbet:..imonto de
todos SOL'Ile111-titi ah, i X() as rol:tons dos alis-
tados e oxeluidos. Awieltes (pie tonhain re-
ela ihaenes lit2er devorou apresental-as com-
peterit« ,' 111 , 11-1 e	 11110,11a.lo5, até o dia 15 do
outubro aio 'a a o ,aa junta, dahi em diante,
porém. Á as poderão 1' . 'zcr á Junta de lie-
visáo e direerainen'o. l tni, tenente Oscar
Jorge Pereiro Cabral. ,,ovrotario, lavrei o
presenle edital, que aççigno e vae pelo pra-
,.i ( leo to ro nricado. mear focou Pcreiro cubra!,
teneihe se( Teta

Quartel General da ij a brigada de infan-
taria, em Donioro. '15 do seteinhro de 1017.
Carlos Augusto Falto', presickiite.

Classe de 1890

Ad;to Ribeiro da Silva.
2. Afienso Lours'nço.
3. Agata° So.:'apião.
4. Ag.e.nor Vieira.
5. Alexandre de Minei la Darbo.sa.
Q. Alexand:ino B. Nepoinuceno.
7. Alvaro da Silva Gavino.
8. Alvaro Romeiro da Siiva.
Q. AmO ar da Rocha Vieira;

40. Autuo.. José dos Saiu°,
41. Antoido dos Santos Junior.

Antonio Franciáro Monteiro,
Antonio Ltd/. Trindade.
Autoaio Na.s.imento.
Aotonio Teixeira.

6. Armiário Augolico Rodrigues.
17. Arnaldo Monteiro Alves Barbosa,
48. Avelino Alves liodrigues.
19. Avelino Pereira de Jesus.

., Avelino Vettri,

21. Cindido Francisco do Amarid.
:22. Carlos Iffnaiiie cla
23. Garlea José de Farias.
24. Carlos TeDteiga da Rocha.;
25. Cvrillo dos Santos
26. Borniciano Alves Cvrigo.
;. ?a. Eduardo A. Machado.
28. Enenio Gaspar Bitering.
29. Felippe Corra Muni.
30. Francisco Barbosa Lima.
31. Fra.-ciseo Cyrillo.
32. Franisco de Oliveira.
33. Francisco dos Santos Rosa.
3. Gnrildino Geraldo de Souza:
35. Heitor Silva.
36 Henrique Reis.
37. laias José da Silva.
38. João Ferreira dos Santos.
30. João Lopes.
40. Jo go Punira Braga.
4d. João Rodrigues da Motta.
41. Jo qulin Ernesto da Silva.
43. Joaquim Evaristo da Silva.:
44. José Appolinario.
4:i. José de Carvalho.
46. José Figueiredo Duarte.
47. José Francisco.
48. .Tosõ Joaquim.
45. José Ma'..ianno dos Santos.'
50. José Ma ques.
51. 1.indn!pho Pereira.
52. Luiz a Cota JuniOr.
53. Lytlio Jamuario dos Santos Lima.
54. Manoel Antonio Ribuiro de Sampaio:
55. Manoel Barbosa.
56. Manoel da Silva.
57. Manoel Gonçalves.
58. Manoel Maria mio Schotz.
59. Manael 'Mauricio Neves.
60. Ma noel atotta.
61. Manoel Bardino Bacellar do Castro2
62. Manoel	 Oliveira.
63. Marciano liorario Montes.
64. M guel Senna do Oliveira.

Na'reko C. Koplek.
66. Nol'ou Quaresuia, da Silva.)
67. Nestor Nrci'ra Novaes.
68. Ni . oniedea de Ca4ro.
Ou. Niconi, , des José Silva.
70. Ortacilio Cardoso.
71. Olyinpio de Azevedo Leal de grillíã-
72. (' '.'a m' Wri.52..til da Silva.
73. ()soá() de :Souza liames.

Oswaido Coroa.
75. Ponho() Aristeu Dutra.
76. Poulitio Augustu Forreira.
'77. Pedro Antonio da &Iva, DiniZ.
'78. Pedro Ribeiro Jesus.
79. Pedro liodrigues Ferreira.
80. Porv Moreira.
81. limino Claudio do Assis.
82. Vicente laistoza.
83. Vicie-nino Bibiatio da Silva.
84. Walileinar Claudionor

Classe de 1895

8". dr'a In da Cesta Barros.
gá. Ag,mor Alves de Oliveira..
87. Agenor Meirelies.
88. Alvaro Te n xe'ra de Unia%
80. Angelo da Silva.
9i)• Antenor Floro (lego.

Antonio da Silva.
92. Antonio Ennes da Silva:,
93. Antonio Gonçalves.
94. Antonio Julio Teixeira da Rocha.
95. Antonio Machado.
06. Antonio Pinto Valença.
97. Antonio Teixeira.
98. Antonio Vinhaes.
99. Arnado dos Santos.

1 0. Aceito: Breves.
1 il. Belmiro José Vicente Limlid
1j2. Can.lido NOvaes Junior,

193. Carlos Sevi riano de Mieanda.
104. Cyrillo José a PaiffliÃo.
195. Durval Thomaz da Silva,
106. Firiiiino de Oliveira.
107. Fralicinete Carlos dos Santos Couto.
108. Francisco Calliião.
409. Frederico Delphim .
110. Guilherme de Oliveira.
111. lgnacio
112. Lulas Faria.
113. João Antonio Silveira.
114. João Barbosa d'AssuMpeA0i
115. José Alves de Souza.
116. José Andrade.
117. José Basilio.
118. José Carmo.
119. José Ribeiro Silva.
120. Juvelino Elias da Silva.
121. Juvenal Barbosa Gaivão,
122. Ludgero Carlos.
123. Manuel Alves do Souza.
124. Manoel Pinheiro de Mencloga.j
125. Octaviano de Oliveira.
126. Optaciano Joaquim.
127. Orlando Barroso.
128. Orlando José Borges.
129. Rnaciatio Pereira.
130. Runiario José Antunes,.
131. Samuel Faustitio Vieira..
132. Sergio Gomes.
133. Silvino Cunha Henrique.
134. veapasiano Fernandes Passo54

Classe de 1804
135. Altainiro Joaquim Vieira.
130. Antenor Leandro de Castro,
437. Antonio da Coeva Alegria.
j.38. Augusto Gonçalves; Rocha.
139. Augusto José Teixeira..
140. Benjamin Garcia.
141. Condido &meg da Silva.
142. Cari is Vieira Cortez.
143. Canino Pereira.
í4-4. Daniel liodripies us Souza.

145. Diogenes Pereira Lopes.
146. Dioscorides Agreliado de iribuquerque:
447. Elias le Carvalho.
148. Ernani Antonio Cúbito.
149. Eugenio de SNUS8.

150. Eugenio Pereiro. Novaes.
151. Floriam() Esc.obar.
152. Francisco Austregesilo da Cunha VOS.

ceifas.
153. Francisco Gonçalves Diniz.
154. . Gualter da Silveitía.
4155. João Baptista.
g456. João Fa,sanes.
Zi:O. 7. João Manoel da Cunha Bastos.
OS. João Silva Nato.
.459. Joaqiiini Duarte de Oliveira.
:460. José Candido de Araujo.
'464. Juvenal Ilenedictoti dos Santos;
462. Leonel Custodio de Araujo.
163. Lide de Sousa Viauna..
164. Manoel Oliveira Andá.
465. Manoel Primo.
106. Manoel Saldanha.
167. Mario Dezuis.
168. Mario do Nascimento Braga4
169. Octavio Nunes.
170. Osmar Teixe:ra da Fausecas
171. Osorio José dos gantoe.
172. Pedro Miranda.
173. Pedro Moreno Coelho:
1'74. Sebastião Sgaintato.
175. Seraphim Freire Filho.

Classe de 1893

1'76. Adolpho J. Barros.
177. Antenor Sgambatq.
1'78. Apulcro Dias Castro.
179. Arthur Pereira.
i80. Arthur Reynaldo da Bocha:

Ary dos Santos Silva.

112.3.
$4.
15.
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4,112.0Astrogildo Lemos do Alel.W.,
Ob. Basileu Silva.
114. Benjamin Avellar Vieira..

05. Benjamin Fagundes.7
h. Caetano de Freitas Vieira,

8 . Clemeutino Faria.
188. Daniel Pimenta.
f89. Deocleciano Santos.
f90. Domin o.

b
os "Gonçalves.

191. Ernesto ãfagglioli dos Reis ArpAt
192. Euclydes de Oliveira.
193. Florencio do Aquino.
194. Frederico Ilenze.
195. Hernani do Carvalho.
196. 'llonorio Ramos.
197. Joã.o Casemiro Pereira:
198. João Marques. 	 •
19. João Roberto da Silva Cabra/4 .
200. João Rodrigues.
U.1. João Vieira da Silva,
20_2. Joaquim Fonseca.
203. José Barros.
204. Jovelino José Pinheiro.
205: Ladislão Vieira.
206. Luciano de Carvalho Cota.
207. Manoel Roberto Baptista.
208. Manoel S. Barros.
209. Miguel Marques.
240. Pedro de Araujo 'Rangel Junior.:
211. Petronilio Francisco Xavier.
212. Rossini 1. Brasil.
213. Satyro dos Santos.

1 .4. Victor Barbosa.
Classe de 1892

215. Adriano Ignacio Sanchca -
216. Albano Ignacio.
21.7. Alberto Malvo.
218. Antonio Alves de Moura:
219. Antonio Duarte Moreira.
220. Antonio Marianno da Ciinhã:
221. Antonio Moraes Carneiro.
222. Arlindo Augusto Ferreira da Clo*s
223. Anreliano Cardoso.
224. Avelino de Souza.
225. Carlos de Miranda Quintà.o.
226. Demetrio Paes Lyra. 	 •

• 9 '27. Domingos •Nrentura.
1'28. Edg,ard Segadas Vianna.
229. Euclydes Pereira do Araujo.'
230. Francisco Elias da Bocha.
231. 'Francisco Quintino de Santos..
232. Francisco Souza Vianna„
233. Galdino da .Costa.
234. João Moreira.
235. João l'ereira do Miranda.
236. Joaquim dos Santos.
237. José Nicacio Valençá..
238. José P. Souza. .	 •
239. José Pinto Barroso.
240: Lindolpho Florencio.
211. Luciano Luiz ãfaia.
242. Luiz Adolpho Moreira.
243. Mamado Barbosa.
244. Manoel dos Santos.
245. Nehemias Fabiano Soares.
246. Olympio Ferreira.
2.47. Philomeno Alathias Alves.

--'24,48. Sylla José Fernandes.
249. Sylvio Pereira do Sá.

Classe de 1891
•Agenor Alves de Souza.

Alberto Pimenta de Castro.
Alberto Quirino R. da Silva.
Alvaro Freitas dos Santos.
Alzir de Azevedo Torres.
André dos Santos.
Annibal Barbosa dos Santos.
Antonio de Carvalho Costa.
Antonio Francisco Marques.
Antonio Pereira Braga.
Arlindo de Souza Cabral,	 .

etino %log.§ Quatani143

262. Cosar Augusto Borges.
263. Durval Martins da Costa..
264. Euclydes Bastos.
265. Euclydes Mendes..
266. Francisco Xavier Rodrigues de &MU:
2,67. Gualter de Macedo Soares.
268. Gualter Wintrich.
269.. João Gomes de Oliveira.
'270. João Honorato.
271. João Maacellino de Oliveira.'
272. João Marianno Junior.
273. João Pereira Pavão.
274; Joaquim Gualberto do Barros4
275. Luiz Gonzaga Nascimento.
276. Manoel Guimarães.
277. Manoel Nascimento de Andrad4
278. Manoel Vidal Martins.
279. Narciso de Souza Filho..
280. Orlando-de ,Deus Ferreira
281. Renato Duarte Teixeira.
282. Rodolpho António Barbosa4
283. Vicente Dias Trindade.
281. Victorio Hermenegildo Peri:44

Agenor da Costa Silva.
Alcebiades Chaves
Allyrio Ilugueney de Mattõsv
Annibal Fabiano Soares.
'Arlindo Borges de Freitas..
Augusto Modesno Rodrigues..
Bernardo Sanget SobrinhO7'
Carlos Pereira.	 •	 •
Decio Casario
'Joaquim Azevedo.'
Joaquim de Oliveira Gonçalves.
Joaquim Melgaço Ferreira.
José Carlos Ribeiro.
Lindionor Pereira Ramos.'
Luiz Ramos da Silva Lopoà...
Manoel Furtado de Slendonág
'Marinho Gomes.
Martins dos Santos.
Oscar dos Santos Pinto.
Raphael Joaquim Ribeiro.
Senhorinho Purriti Pessôá:
Sylvestre Augusto Marquesv
Sylvio dos Santos.
Theophilo do Almeida (Dr.):
Dassyr do Amaral Freire.
Victorino Domingues.
Waldemar de Carvalho Costa.

Classe de 1,889
312. Abel Dias Trindade.
313. Alberto José Ribeiro:
344: Albino da Costa.
315. Alfredo Silva.
316. Alvaro Avila.
817. Antonio Henrique da Costa.
318. Antonio Lourenço.
319. Arthur de Almeida Costa.
320. Benedicto Soares de Campos.1
221. Bortholdo José de Almeidã.
312. emiti° Raul Pratos.
323. Carlos Gomes Marinho.
324. Euclydes Gama.
325. Francellino de Carvalho:
326. Franklin de Almeida Lima:,
327. Hetnani de Medeiros Mollóg
112R. Irineu Soutinho.
329. Januario Neves de Sanches. •
330. Manoel GonçalveS Lima.
331. Marcellino (largo.
332. Mario Campos Rodrigues de SOQ2ã.'
333. Nemezio ferreira Arabia,.
334. Norberto Ferreira da Costa.
335. Romão Antonio do Amaral..

Classe de 4883,
336. Alfredo Chaves Fernanda'
337. Alvaro José Barata.
338. Alvaro Ramos dos Santos:

240. Antonio Lima.
341. Antonio Martins Junior.
342. Antonio DIontoiro de Freitas,
343. Antonio Rodrigues da Silvaé
344. Arnaldo Miranda.
345. Antonio Francisco SimeeS./..
346. Augusto José Moreira.
347. Claudino Francisco da SIlvat,t,',
348. Djalma Duarte de FigOire%
349. Euclydes Paulino da FonseCA,'
350. Francisco Chaves Salgo.
351. Francisco Chrisostomo dos.Sap
352. Gasta° Monteiro de.Cary,49,A,
353. Hernani Bezerra,
354. Ignacio Manoel.
355. João Bonifacio.
350. João Lucas dó Azevedo::
357. João Sehotini.
358. José Antonio de Figuelrelf
359. José Cardoso-.
360. José Costa Teixeira:
301. José Gonçalves LoureiwA
362. José Mendes de V	 d4sconllskt
363. Jovino Pereira deonza.
364. Julio da Silva Aionteirá.
365. Julio Pereira %ed.
366. Leonel Gonçalv4'd Roeliks
367. Leopoldo Alves Machado._
p68. Mario Alberto Macpado.
369. hloaoyr Isaias da Silva.
370. Octavio do Campos PóveÊ
371. Oscar Andrade Santos:,
072. Philadelpho Nogueira; ••
373. Sebastião Ribeiro.

111

Classe de 188/
374. Alexandre Mathias,
375. Alexandre Valentim MagalhãéjS

Antonio de Pado. Menezes.	 .
37.'7. Antonio José cilá Silva Guiaatlie"it.)
:37-8. Antonio Pereira Ramos.,
379. Anysio Gomes Marinho::
380. Benjamim Rodrigues.,
381. Cagtano Rodrignes.
382. Carlos de Lima Camara. , --
383. Custodio Ignacio dos San-tez.
384. Edgard Costa.
385. João José Saldas.
'386. João José Martins.
'387. Joaquim Barbosa de Castrq:

:•388. Joaquim de Abrou Sodré:
389. Joaquim Malagulas.

4390. José Mario Pires.
391. Luiz Gomes Filho.
392. Manoel Amorim Machado.'
.393,.. Manoel Francisco Martan.0
391. Paulino Anadias e Silva,
396. Setembrino de Siqueira Marqua,;
396. Severian9 Mario Ayque.
397. Waldemiro Pereira Silva.

Quartel General da 5a Brigada de InfafitU
ria, em Deodoro, 15 de setembro de 191J.29,„
*Oscar Jorge Pereirq Cabral, tenente, secrotaffl,
tario.-Oscar Augusto Saltes, coronel, presi=

Classe do 1890

Directoria de Saud°
CONCURSO PARA mEDICOS E PRARliACEUTICO

Do ordem do Sr. general director de Saudci
da Guerra, em virtude das instrucções
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5

' abril do 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
dirèctoria, durante 20 dias, a inscripção para'ri
o concurso de medicos e pharmaceuticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no armo de 1918.

Cada candidato deverá, para esse fim, ap
-sentar petição escripta e assignada por si o
procurador, e exhibir documentos provando: l
Sne é cidadão brasileiro em pleno Ema dna, t.

siircossyktma,221113"pkatk
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310.
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diploma du respetivo curso por faculdade ou
escolla . 6EfOral ou Oquiparada ePostruir aptidão,
Sande e robustez neeesMrios para o serviço
militar, em tempo de paz e guerra, sendo que
esto requisito será com provado com inspecção
de saude nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, Tia;
;lerão dirigit-Se a esta directoria ou aos cises
fes do serviço de saudo nos Estados.

Directoria do Sande da Guerra, 14 de agos,
to de 1917. itlartilliano de Arreios Espi-
nola, coronel medico, chefe do gabinete. (s

ph,rweleme....~mwe.

Ministerio da Viação e. "Obras
-	 Publicas	 •

Directoria Geral dos Correios	 .
Fica intimado a comparecer á ik Recção

Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta distribuidor desta directoria geral,
Alexandre Pinientel, afim de recolher aos co-
fres desta repartição a importancia de 803'500
(oitenta mil o quinhentos réis), pula qual foi
responsabilizado por portaria do Sr. director
geral, n. 1.604, de 3 do corrente mez, como
responsava' pelo extravio dos registrados nu-
meros 20.879, 2.594 O 235, procedentes, re.
spectivamente, de S. Paulo, Mazambinho
Rio Grande do Sul.

ia Seção da Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, em 22 do
getembro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.	 ta.;.	 .

Directoria Geral dos Correios

Fica intimada a comparecer na ia secçao
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do trinta
dias a contar desta data, a ex-auxiliar da
agencia do Correio da Avenida Rio Branco,
D. Etelvina Ximenes Coelho, afim do entrar
para Os cofres desta repartição com a impor-
saneia de 7$500 (sete mil o quinhentos réis),
importancla por que foi responsabilizada pela
portaria do Sr. director geral n. 1.450 C 2a,
do Ú de setembro do anuo passado, custo do
telegratnma trocado entre a referida agencia

a de Mar de Ilespanita, no g4ado de Minos
Geraes, relativo ao valo postal nacional nu-
mero 1.674.

Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,

9 de julho do 1917. — EugeniO Augusto liSran-
deck, Sub-directora

Directoria Geral dos Corro101
Fica intimado a comparecer á ia secção

Sub-Directoria de Contabilidade Geral dá
Correios, no prazo do trinta dias, Q ex-prati-
cante de ia classe desta direcloria, Nelson Ri-
beiro de Castro, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia do 13080, da
responsabilidade que lho foi imposta pela por-
taria n. 182/2 c, do 27 de janeiro rindo, do
Sr. director geral, como responsa.vel pelei
custo dos telegrammas trocados sobro o valo
ia. 85.

Primeira Secção da Sub-Directoria de Gon-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
do agosto do 100. — O sub-director, Eugenio
Augusto 1Vandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica Intimada a comparecer á 1° sacção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, a ex-

agente postal 4a praça da Igrejinha, em Co-
pacabana, D. Maria da Conceição Gomes, para
recolher aos cofres publi , os a quantia de
13:8583930 (treze contos quinhentos cincoenta
e oito mil noveaentos e trinta réis) e mais os
juros do 9 % pela móra, do alcance apurado
no processo do tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo do 25 de setembro de 1014 a
25 do agosto de 1916 e a cujo pagameuto se
acha condomnada pele Tribunal de Contas,
por accórdão ete 17 de julho ultimo, sob pena
de ser feita a cobrança judicial.

Primeira secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade dá Directoria Geral dos Corre.ios,
em 31(10 agosto do 1917,-0 sub-directora
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á i a secção da

&lb-Directoria d4 Contabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante d 1• classe desta directoria,
Nelson Gonçalves Confirmo, afim de recolLer
aos cofres desta repartição a importaucia de
624$710 (seiscentos o vinte e quatro mil sete-
centos o dez reis), por que foi responsabili-
zado pela portaria n. 1.615 C/1a, do Sr. dis
rector geral ,de 3 do corrente me?, do alcance
verificado em sua conta corrente, referendo
ao periodp de 31 do março de 1911 a 27 do.
abril do 1912.

Primeira secção da Sub-Directoria de Cena
tabilidade da Directa-ia, Geral dos Correios,
em 18 do seterabro do 1917.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral doil Correlol
Fica intimado a comparecer á ia secção da

Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Coral dos Correios, no prazo de 30 dias, ó
ex-praticanto de 2a classe desta directoria
geral, Luiz Felippo de Azevedo, para reco-
lher aos cofres &Sia repartição a importam-
cia de 150$ (conto o cincoonta mil róis), par
que foi responsabilizado pela portaria nume
1.600/2, do Sr. director geral, de 1 de setores-
tiro corrente, como respousavel pelo extravie!
do registrado n. 3.653, procedente da Ageas
çia clO Estação Central para Pascal Carbeiso
Souto Maior, em S. Luiz.

Primeira secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral doa Correios,
oro 18 de setembro de 1917.— O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeek.

Virectoria Geral dos Correios
rica intimado a comparecer á ia secção da

Sub-directoria de Contabilidade 43% Directoria
Gerai dos Correios, rio prazo de 30 dias, o ex-
estafefa interno desta directoria, kisé Torres
de Cerqueira

'
 afim de recolher aos cofre§

desta repartiçã,o a importando, de 100$ (cem
mil reis), por que foi responsafillizado pela
portaria do Sr. director geral, n. 1.479/2,
do 16 de agosto ultimo, comei responsavel polo
extravio do registrado n. 1.720.

Primeira socção da Sob-directoria de Contas!
bilidada da Directaria Geral dos Correios, 18
de setembro de 1917.— O sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeck. 	 (•

r inspectorra Federal das Estradas
Pela Secretaria desta inspectoria se faz pu-

blico de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas que o dia 29 do- corrente ás 13
horas serão recubSlas propostas devidamnnta
fechadas para fornecimento de trcs armarios

1.0 çannela ou peroba, com as seguintes dia
meniões;

Um de (5%,50x5m ,00x0°1 ,50) ohm teatral;
e oincoenta, contimetros de Coreprinteritó pdf-
'Cinco metros de altura por Cincomita cantis
Metros do fundo

Um de (3a3 ,60x5a1,00x02 ,50) tres metros e
spserita centhnetros de comprinisnto
Cinco nutres de altura, por cincoenta. Cantis
metros de fundo;

CM de (4°3 ,60X3m,50 >01%50) quatro metros
e sessenta centimetros por chias:dá ebnitt

-metros de fundo.
Nesta inspoctoria serão fornecidas aos inte-

ressados todas as inforrua9ões que os niesinO1
precisarem assim como copias dos projectOà
(103 referidos armados cujos preços deveoi
constar da proposta para cada um &lies tare;
para a obra executada em cannela como para
a executada em peroba.

A escolha do concurrente será feita para
çada um dos armados, Sendo preferida à
proposta mais barata.

Inmectoria Federal das Estradas, 13 do ses
tembro do i9i7.— O Secretaiiô, Ármandà
de Aguiar Cardoso.,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficant

intifnados a cállocar byd'rometros iss Si.s. prd=
Ptietarios dos predios sem número da h
D. Arma Nery, Albano Pereira Calda, -
da rua Magalhães

'
 Antonio Perroira ;	 d

Caminho Itararé, Martinho Corra da Veig
30 da rua Joâo Rodrigues, FranCisco TorrdS;
118 da rua Adriano, Gustavo Massát.

Do 2° ao ante-penultimo doa prediga acima.
pitados, já se acham multardes em 1ns
prn dos seus proprietarios, e os dos dous ulii
mos, em 2003000.

Outrosim, ficam bitimados a regularizar O
abastecimento d'agua, ficando êbni a respe-
ativa canalização propria e ifidepenelente,
Srs. proprietarios dos predios ns. 123 da rii4
Cachamby, João José da gilva ; 28 da rua Cãs.
chamby, D. Rita Isabel F. da Costa ; 26 da
rua Elisa, de Albuquerque, Arthur Clapps 02
da rua Dr. Manoel Victorino, major Alfred6
D. Ribeiro (procurador do protirietario)•,
da mesnia rua e do mesmo Sr. major Alfredo
D. Ribeiro ; 255, 261, 26á e 267 da rua f)r.
Manoel Victorino, Pedro Moutinho dos liçis;
I a V, com entrada pelo n. 149, da rua Eus
genia„Tosé Gomos Calvo ; 116 e 118 da rua
Honorio, Francisca Cabral da Gama Rangel;
sem numero nos fundos do ri. 168 d'a rua Vaã
ele Toledo, Jacques do Carvalho 13orafert ; I é
II do n. 729 da rua S. Franciscb Xavier,
Belmira Braz da Motta.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 22 de seternbro d'a
1917—F. J. da Fonseca Bretga, chefe da secção.

Inspectoria de Obras coatra as Seccat
Secção Administrativa

tosCOIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 30 DOM."
DAS MANUAES PARA POÇOS DE PROFUNISIDADE
XIMA DE 60 METROS.

De ordem do Sr. Inspector, faço publico
que, no dia 20 do corrente mós, ao meio dias,
serão recebidas na Secção Administrativa d.a,
Inspectoria do Obras, contra as Seccas, praça
Mauá n. 10, 2° andar, de acoardo com o avisZ)
n. 240, do 12 do corrente, do Ministerio da
Viação, propostas fechadas, que sorte abor-
tas em dia préviamente designado, para o for,
necimento de 30 (trinta) bombas manuaes
Completas, para poços do profundidade maxis
ma de 60 metros, sendo 10 (dez) para eadà
UM dos 3 (tres) districtos da Inspectoria, cada
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1
Havendo igualdade absoluta no preço das

propostas, deverá ser preferido o proponente
que, a juizo da Inspectoria, possuir maior
idoneidade.

• -	 '

IX

Grampos para trilhos  •
Parafusos de ferro para talas de junc-

çào, typo A 	 -	
Parafusos do ferro pa ra. talas -de j nes

ção, typo B 	
-Parafusos de ferro para talas dejune-

ção, typo C 	
Parafusos de ferro para talas de j une-
• ção, typo. D, com arruella de aço

Grover. . 	

Palas de junceão de ferro typo ((Cá-
keril 	

Talas do juncção de ferro, typo
«Barrow Steeh 	

Talas de juncção de ferro, typo (tear-
neglea 	

50.000

8.000 -

2.000

2.00D

10.000

Parca

4.000

300

250

4.0022 • 'Por ,-feira
	 —• -
uma com accos,sorios e encatiamentoa, tudo de
iccerdo com a seguinte especificação:

«Standard» de bomba reforçada, de volante
e manivela, accionado a mão para profundi-
dade maxima de 6:1 melros, com engrenagem
de 3 1/2 para 1, pro‘ ido do caniara do • ar e
torneira de descarga e ligação para tubo de
descarga vertical, atarracharlo para encana.
mento de 2" e embolo para receber varilhas
de 1 1/8". Curso de 6" o de 8" (Fig. 300, nu-
mero 3, pag. 35 do Catalogo de Rumsey CSZ

Company, Limited. 56° edição); • cylindro • todo
de metal, de 1. 7/8" de diametro com valvulaS
esphericas c luva do junceão, para encana-
mento de 2" (Fig. 0.222, pag. 166 do Cata-

-logo Geral n. 100 de Flint & Walling àlanu-
facturing Co); ralo de ferro galvanizado, co-
berto de tela fina de metal, para ser ligado á
extreinidada inferior do eylindro (Fig. 9.351,
pag. 171 do mesmo catalogo); 50 metros de

. sarilhas do macieira do comprimento aproxi-
mado de ires metros

'
 cada uma de 1. 1/8",

de diainetro; Com acopladorea de ferro batilo
talvanizado (Fig. 0.480, pag. 176 do mesmo
catalogo) o 50 metros cie tubo galvanizado,
ara agua, de tres metros de comprimento
pproxirnados eada um e -de 2" de diarnetro,
providos do luva do juneção.

As condições basica% desta concurrencia são.
as seguintes: • '

1
A concorreneia versará Sobre o preço, em

moeda nacional, de cada grupo de dez bom.
bas, posto nas alfandegas chi Pot •taleza, s Natal
e S. Salvador.

Cada grupo dos acima referidos &verá- ser
entregue, na respectiva alfandega, até 31 de
dbzembro do corrente anilo, sob pena do ficar
sem efeito a enconirnenJa.•

111

Os direitas aduaneiros correrão por conta.
' da InspecSoria do Obras contra as Seccas,

qual virá cowignado o material, e, por conta
do proponentes as taxas, quaesquer, de caos
I iOs partos respectivos.

• • -
IV

A Inspeetoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as

' propoitas dos coneurrenteajulgados inidoseos.

As propostas, além de declararem, expressa-
mente, que se submettem a todas as clausula
deste edital, deverão arreias conter, escr pto

-' em algarismos e por extenso, sem rasuras,
' emendas ou entrelinhas, o preço a que se re-

fere a clausula primeira, assim como os dizeres
todos das especificações de cada bomba Guta-

' pleta, constantes deste edital.	 •

VI
Antes de abertas as propostas, declarar-se-ha

o preço maximo acima do qual a Inspeetoria
' não Receitará nenhuma delias.

.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem tampouco se adeeitarão propostas
que contiverem _oferecimento de reducção
dobre a proposta mais barata.

VIII
A preferencia caberá de direito á proposta

mais barata, por mininia que seja a diferença
kgRe ela e %migue; outra.

X
A Inspectoria reserva-se o direito de julgar

livremente a idoneidade moral, material c fi-
nanceira dos prononentes o annullar a pres
sente concorrencia, sem que fique áquelles
o direito do reclamar qualquer indemnização,
sob titulo algum.

Directoria da Rade de Viação-Oearensa

• De urdem do Sr. director dovidamente au-
torizado peio Exulo. Sr. ministro, da Viação
e Obras Publicas, faço publico tine até o dia
10 de outubro proximo, ás 13 horas, serão re-
cebidas nesta secretaria propostas para o for-
necimento do seguinte material destinado ao
serviço do trafego da Rede de Viação Ceas-
TC1150 :

1

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faças

Os concurrentes deverão depositai:, na tho-
souraria da Estrada de Ferro de 13aturité a
quantia de quinhentas mil r6is (1500$), para
garantir a • assignatura do cootneto que ao

Seteffibro tk'417

houver de • celebrar, perdendo essa, causo o
proponente escolhido se não assignar o respe-
ctivo contracto cinco dias depois de chamado
pelo orgão official do Estado para fazel-o.

111
A idoneidade do proponente será examina-

da o julgada previamente antes da abertura
das propostas. As propostas dos coneurrantes
que não tiveram sido considerados Worms,
não serão abertas.

IV

As propostas Serão abortas e lidas deante
do todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um (
rubricará as do todos os outros. Antes de
qualquer decisão, serão publicadas, na
tegra.

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá;
Proposta de 	  (nome do proponente). (

clausula II.

A esse enveloppe reunirá o proponenta ae
provas que poder apresentar de sua idoneie
dais o o recibo da caução a que se refere a !

Cada proposta será fechada em envelopiel .

Todos esses documentos serão fechados ena
um segundo enveloppe, igualmente lacrado, ,!
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propo tas. Nesse dia, com as
formalidades do costume 4 serão abertos todos

•os eneeloppes, retirando-se deites do- !
cumentos de provas de idoneidade o reunia-
do-se os enveloppes com as propostas fechadas, j
como se acharem, em uni mesmo envolucro;
que, dopais de lacrado e rubricado pelos pro-
ponontes presentes, ficará depositado na se-
cretaria. .	 .

Dentro de 48 horas depois dessa formalis
pado serão publicados no orgão oficial do,
Estado os nomes dos proponentes julgados
ido mos para o fornecimento, annunciando-se '
dia pana a bertura das propostas o preços, (
sendo nesse dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fechadas,'
como foram entregues.

•
VI

O material a fornecer será 'de ferro e °bm.!
decerá ás dimensões constantes dos desenho
que se acham nesta secretaria á disposição
dos proponentes.

VII

O material será entregue, pelo proOnente
preferido, nó porto desta capital.

hII
Os proponentes deverão indicar nas suai

propostas :
a) o prazo' em que- se eumpromettem

fazer a respectiva entrega, que não poderá
ser superior a seis mexes, contados da -data
da assinatura do - contracto respectivo ;

5) o preço do fornecimonto do material
aciina relacionado, discriminado !separadas
mente.

• • IX

O pagamento será endoado por conta di
verba de custeio do trafego da Rèdo de ViaçãO
Cearense, depois de recebido no porto indis
cado na clausula VII.	 - I

A concuprencia versará sobro O roço total
do fornecimento de todo o material de que

. trata cate edital nas condições especificado(

• xl
Com a firma dos proponentes com petente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas, serão entregues em envolucro fecha-
'do e lacrado, que nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do apres
~tante da proposta e o legar da sua residen-
cia, o que tambern se fará no envolucro que
contiver, deuidamente sellados, os documentos
de idoneidade.

XII	 •	 •

•Para habilitar-se á eoncorrencia, o propo-
nente depositará, no Thesouro Nacional, a
quantia de 1:000$ (um conto do reis), que
perderá se, dentro do prazo, mie se marcará,
para assignatura do contracto, não o fizer.

Secção Administractiva da Inspectoria. de
Obras contra as Seceae, 19 de setembro de
i917. — Walfrido Eibeiro, chefe da Secção
Administrativa:	 ( •



Directoria Geral de Contabili las!e, que nesta
Directoria do Serviço de Povoamento, sarão
recebi las propostas para a compra de mas:-
riaiss e inoveis, existentes nos nor • eos cole-
niaes, emancipados, Via:onde de Maus e lia-
tiaya, o da estirada Inspddoria, (lesto servits)
no Estado do Rio tba Janeiro, mediante as
condicões estiputadas no edital de 10 de maio
do corrente atino, devendo as propostas sere II
entregues nesta directoria, até o dia 8 de ou:-
tubro proxitno futuro, quando serdo abertas
na presença dos interessados que quizerem
comparecer ao acto.

Para a venda dos moveis da extineta Dispa-
ctoria deste Sela iço no Estado do Rio de Ja-
neiro, serão aceeitas propostas superiores ao
abatimento de 10 "is sobre os preços da respe-
ctiva avaliação.

Directoria do Serviço de Povoamento, 11 do
setembro dc 1917.—bulphe Pinheiro Machad9,
director.	 ' n •

Terça-feira 2,

nas elansulas VI o VII, cabendo preferencia
do direito ao autor da respectiva proposta
que fer mais barata, por minima que soja a
ditre,rença entre Mia e qualquer outra.

XI
As propostas não poderão conter sino uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideraçao quaesquer °flertas do vantagens
não previstas hesito edital. nem propostas que
contiverem apenas o offeSpcitnento do uma
reducção sobro a proposta mais barata.

XII
O proponente depositará na thesouraria

Estrada do Ferro do Biturité, antes do
assignado o respectivo contracto, a quantia
de 5% do valor da encammenda, para ga-
rantia da execuçâo deste.

XIII

No caso do igualdade do preço entre dons
ou mais ~correntes caberá preferencia
áquelle que offerecer menor prato para a
entrega do todo o material de accórdo com a
alinea a da clausula VIII.

XIV
A administração se reserva o direito do

annullar a concurrencia, caso julgue os
preços pedidos muito elevados.

XV
O contracto que Po- lavrado em virtude da

presente coneurrencia só será considerado
valido depois de apor ivado pelo Ministerio
Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tri'mnal de Contas.

Secretaria da Ré le de Viação Cearense, em
Fortaleza, 10 do agosto de 1917.—/1. Ponto
Pernardes, dirceter.—Julio V. da Sdra 'lu-
tares, oficial-maior.

Ylinisterio da Agricultura, Industria
e commercio

• Directoria Geral de Industria e
• Commorclo

P‘TENTES DE rivey.:Y0

N. 9.6 13, do Dr. Nirolan Ci maio
N. 9 s9s. do J. N. do Boatifort
N. 9.47, de Ver pira Sa iii &
N. 9.608, de Emiti° Lambari e Lou's Salal;
N. 9.609, de \Vernet-, II lisart & Comp.;
N. 9.700, de Robert	 Sa itleca)n

Motor
N. 9.701, da Companhia Fortiec-s lora do

Materiaes;
N. 9.702, do Dr. Eduardo Ferreira França.
Convido os concessiona rio s, acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 20, as 13 horas, atilo do
assistiretu -á abertura dos etivolueria que
emitem os rel:torios, des,:naos o amo,tras
das suas invettados.-

Directoria Geral de Industria e Cornmer-
cio da Secretaria de Estado dos Negocia da
Agricultura, Itilusteia o Coinm-rcio, 21 riu
setembro de L7.— O director geral, 11. de
Araujo Castro.

Directoria do Serviço de Povoamento

nis M vTEmm1Es E MOVEIS DOS NUCLEOS COLO-

15E5, EMANCIPADOS — VISCONDE DE MAUk E rrk-
71%1'A—E HA EXTINCFN INRIECTORIN DO SE'v1(2).
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Faço publico, do ordem do Sr. ministro o
4.1e acedi-do com a resolução constante do oiti-.
cio n :85, de 2t1 do jaiho proximo ando, da

4.0b23
	 •nnn•n••n•

AfillURCIOS
Companhia Ag.rieola ao fio

de eirallOir0

Acha-se á dispos:ção dos Srs. accionistas,
no escriptorio des t a companhia , á rua de Santa
Luzia n. 79, sobrado, os documento; a que se
refere o art. 147 do decreto 11. 434, de 4 do
julho de 1891.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1017.—
José Custodio Vdloso,.?lirector-prosidente.

Companlkia ftrasileira, de
Carnes Conservadas

A' disposição dos Srs. accionistas acham-se
na séde desta companhia, á rua de S. Pedro
n. 11, sobrado, todos os documentos do que-
trata o art. 147 da lei das sociedades ano-
nymas.

Rio, 1 de setembro de 1017.—A directoria.

A :Equitativa dos lEstadost
Uni ,Iø do 13rn,-11

São convi lados os Scs. mutuarias a se re-
unir em assembléa g cal °refinaria, no dia,
1 de outubro proximo vindouro, ás 13 hor ss,
na sele da sociedade, para cumprimento do
art. 21 dos estatutos e conhecimento do reta-
torio, balanço e contas do ultimo periodo

1do de Janeiro, 24 do setombiro de 1917. --
A Directoria.

Companhia .A.mariea Fabril
Sdde social— Rua da Candelaria n.

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 de outubro proximo futuro ern
diante, de 1 ás 3 horas da tardo, pagar-se-á,
na escriptorio desta Companhia, á rua da
Candelaria n. 67, o coupon n. 9, voncivel a 39
do (-Arsenio moi.

'lio de Janeico, 22 do setembro de 1017. —
Pela Companhia America Fabril, o director-
gerente, -Variz Saltou.

1...ondon and nrazilian I3ank,
IAlnited

O London and Braziliao Bank, Limitai, com
séde em Londres, c,ommunica a quem interes-
sar possa que, em virtude de deliber -ção dos
seus accianistas reunidos em assembléa geral
em Londres, foi a directoria autorizada a dis-
tribuir uni dividendo o bonns de 32 sliilling3
por acr,lo, referente ao atum) social findo era
31 de .janeiro do 1917.

Rio de janeiro, 24 de setembro de 1017.-
O gerente da filial do Rio de Janeiro.

Companhia Geral de Mine-
ração

ASSEMBLEA GERAL DE INSTALLAÇÃO

..ão convidados os Srs. accionistas a se reu-
nir em a.ssembléa geral, no dia 26 do cor-
rente mez, ás 14 horas, no escriptorio á rna
da Alfandega n. 24 • loja, para tomaram co-
nhecimento do laudo dos louvados nomeados
em assembléa geral de 13 do corrente e re-
solverem sobre a constittdção definitiva da.
Companhia.

Wo de Janeiro, 21 do setembro de 1917.—
.1/. ila Siqueira Cavalcanti.— F. de Sirteira
Cava/cana, lueorporadore t	fit

Relação dos materiaes a que se refere o dita
desta data

Nucleo—Viscoride do Mauá

Duas grades de discos, novas.
Um destocador, novo.
Um enxugador de animaeS.
Sete cavalietes, velbos.
Um banco para carraça.
Dous cax Rios de abrir.
Uma cama de madeira para solteiro.
Oito apparelhos de observatario, quebrasloa
Unia mesa para prensa.
Tres chaves grandes.
Quatro gangas, velhas.
Uma cama de ferro pequena.
Uma almotolia:
Unia mesa de meia esquadria.
Cento e s,denta e o to filhas lo zinco, nove

portas e cinco janellas existentes no lote nu-
mero ti. 11d.

Nnclao—Itatiaía

Cem kilos de arana zincado.
Sessenta kilos de a . amo liso.
Seis isoladores.

Extincta luspectoria no Estado do fio de Ja-
neiro (Moveis existentes nesta directoria)
90 praça com 10 os, de abatimento.
Um lustre com troa arandellas de vi Iro,

avaliado por 30090.
Ruim RhP tique de cdr, avaliados por 43000.
Um lustre do gaz de tres arandellas, ava-

liados por 2:¡$,MO.
Um dito de tra; arandellas, sendo uma

quebraria, avaliado por iii3000.
Um dito de uma arandella, avaliado por

83000.
Duas arandellas do parede com extensão,

avaliadas a 3$ cada nma.
Tres axandellas duplas, avaliadas a 1$ cada

uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 23 cada

uma.
Dons acendedores do gaz, avaliados por'

25000.
Um lavatorio commoda, com pedra mar.

more, tendo uni braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 303000.

Um amaram de lava.torio, incompleto,
avaliado por 103000.

Contabilidade da Directoria do Sorvia° eQ
Povoamento, 11 de setembro de 1917.—. e. V.
ZarniM, 1° official.

Eduardo Mendes Limoeiro, chefe
da 34 aecçãoa

VIA/41s,



IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE sn ACHAM A' VENDA
•

•

«Au

» Acção Pcoal (Amplil	 Lei n. 828,
• dô 28 do outubro „g dêeretti n;'; - 3.47k

dá 4 de novembro de 1899..:, $300
Agua (Regulamento para arrecadação

• daà taxaa do. convrao Decr. nu-
mero 11.524 de 10 40 março do
1915.	 .,..;	 • • .-•	 • e..	 $500

Agricultura :(Crèa o. Ministerio
Deèr. n.: 4.000, diS 29 de dezembil
do 1900 	 	 $90

- ;Alfandegas "(Relatorio apresetado aa.
Ministerio. da Faie-rido sobre fiscalgo
zação da'), por Leopoldo L. de Alen!
cor._•	 -	 1-$00d

Alistamentd •de eleitores dg Republica
(instrucçõeS para o).- Doer. n. 6.39A
de 10 de dezembro de 1904 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do
2 de agosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) ; ,(Nova lei O.
rágulamento, prescrevendo o modo pot
que deve ser feito o novo alistairen.,,
to eleitoral), ,(M) 	 	 $500

• 'Annuario de legislação- de fazenda
referente ao anno de 1916, por Af.t
fonso Duarte Ribeiro,... 	 6$0006$000.

• Átrmazens geraes (Regulamento para a
• estabelecimento de). Decr.. n„ 1.102,

-	 de 21 de novembro de 1913., 	 $500
. Astronomia :(Trait4 d') 	 do

E. Liais..., 	 5$000

Automoveis :(Tabellas para os preços
- 1 iclosYt] T	 • "r ir• •	 e:	 $200

Carros '1/4(Tabel145 tara os PrM:9
"Tél4 	 4004.;

Çasa de Detenção '(11.egulanitit0
Liècrelq nuinepo 6.863, de' 27 de feio
WW1É0 40 Ipok	 ..	 $590

'Çarta geral da - Republica, Pelo Dr. Qra..,
pkatt de Sá	 10$000

Casamento Civil "(Lei clo)Ir Recapitula
ção dmh "Ordem alph'ántica P"or 11J.,
André da Rocha 	 -	 2$000

Cheques . (pegulamento sobre ennissa0
de). Decr. É e 2.591, dó 7. de agoaW
de 1912 ...	 yoo

Chordgyaphia da Pgovincia 4.0
Ceará. 	 : • 15000

Codigo Civil Brasileirg • (Lei z. 3.071;
do 1 de' janeiro de 1916)5 ipia vo-
lume " ( M ):	 .1 55009

....Projecto '(Trabalho da Comissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume'«

rel:( M ) 	  20$000
é= Projecto "(Cornmissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	 • 0000
Réplica do Senador Mv Barbosa sobre

as défesks da redag2 do projecto
da Çamara dos Deputado
2° volume (M) 	 	  7$000

• Projecto . (Commiss5 0 Especial do Se-
nado:» 3° volume , (M) - —	 2$000

,— Projecto do Dr,- Antonio Coelho
o- drigues. „.	 3$000
Codigo Penal da Republica dos Estados
• Unidos do Brasil, por um magistrado*
• mineiro.	

▪ 	

3$000
Codigo do Processo Criminal do Distri,

cto Federal, cartonado 	 -	 4$000
Codigo Criminal Brasileiro, ante-proo;

jato .-	 .. .	 i:err	 4000
Cofre de Orphãos `(Regulamento para a
, escripturação do). Decr.. n.- 5.143, 4f4

13 de março de 1897 .. . ..

•	

15000
Coilectorias Federaes (Dá novas instru-

cções para o serviço das) . Decr. nu-
• mero 9.285, de 30 de dezembro d4

1911. .47 ,	 - -	 -	 $50Q
Compilação das Leis federás sobre Or.

, • ganização Municipal do Districto Fe,
j deral, pelo Dr.• Alexandre Soares do

Mello (M).. ,., • •	 2$000•
Concessões de pennas d'agua (Regula-

mento, para as). Doer., n., p.050, dá
24 de outubro •cle 1898,,.-~ $400

Consolidação das • Leig dag 'Aliam-
dedos:-	 ar NI: rin	 4000

Consoiidação das leis 'relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Contrabando e seu processo, por' A. P.1
j,d Md* p4g6a • 	  3$00d

•

Constituição tia Republicar Virjr- ã00001
Eonhsumo (Regulamento para 2rpeado.9.

çao o fiscalização dás unpoStels (.16)'À.!
Decret211.951, de 16 de fevereiro
Cré 1916 , - 	• — —	 *dor,

Pecreto 12.351, de 6 do janeira 416,
1917 (Alterações feitas no regula
dento approvado pela decreto nu2
moro 11.951)	 •-• .-. •

Consolidação dos regulamentos, actos a
decisões relativas ao impostõ de C gni
sumo e transporte-,	 4800Pr

Corretores de Fundos publioo '(Regie
lamento) -- 	 1j., 1.359, c,IA .20 de" •
nbril de 1093

Diccionario Geographico da§ Minas ifc3
Brasil, pelo Dr. Francisco Igfiació Fel!? I
reira.	 ..........	 6$0012

Docas, portos maritimos, etc. r(Reperta-o
rio da leg islação sobro), por Caetarnt
Junior (M) 	 	 • 	 4$000•

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro do
de março de 1890  --
de outubro de 1890.„."„......s
do ndembro do 1890.7-_,-~•..m
do dezembro de 1890../....-ÇA,..11
de janeiro do
'de fevereiro de

DecisõeS do Governo Provisori0.2
10 e 20 fasciculos.-~~3a, 3$000

2$000
1$500

Decisões do ,Governo :(Collecções +10.:
de	 3$000.
de 1832. T.:!CF,CL-rUt 	 	 3$00(1
de 1833.	 3$0001 -

	

_à- -	 .. . .	 90de	 3$050
de 1866. T.• •	 j"--.71""rj.1	 3$00$r
de 1867 -r

	

____•	 2$00a
de 1868,	 3$000
de 1869: k e ,e••• • • 	 	 3$000
de 1 870. 	_ .	 • •'•	 4.-*-1 •	 3$000
de 1875, •	  eji717.%79Lij 3ã00Sli
de 1R78 ,... • ••-WTNT:•,'•	 	 3$00al
do 1877, irrivitrkhriWX E zeW_	 11412	 uma:.
de	 4$5010
de • T.	 4$009•1802
de 103,	 2$501j•

AVISO. '

r t-31. ipffendas de ohms q51.6 não
r In 011103410as do porte do Cor-,

ak9	 01..t0o attendidas, assim como
Ç •	 :so #cceitai em pagamento 119

ell de exénildares do «Diario Ofk
creu sallosdo Correio ou estampilhas dd
si& adliesivo.	 •	 •

13olsa dos çorretoreff '(Mercadorias ¥21

navios)'.- Decr. n. 8.249, de 22 de se4
tembro de 1910 (Crèa a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911 (Dá novo regulamento), QRegi

dinento Interno., 	 	 1$00Q

o
•Caixa de Amortização '(Regulamente da)"W

Decreto á. 6.711, do 7 de novembro:
de itn7	 	 ti 	  no

¡soa.
2$00(1.
7$200
4$000'
omaj

2$00O,
â$00I

00 e	 n-•-• - CE. •wa•

Additarnento E E •	 ni



1834.	 ............

- ~--
19 2'J.-Terça-feira 2-5	 (1e 1.9fr

de 1894 	  
41. • • ik	 •13:•_•-•C

	 4$0t10

ie 1895...-...tt...irx ...IX-C*3: C* 112=g
	 3$000

1898. -..	 cXr vjetax 0$000

1897	 -•	 cru, 31,7= 3$003

• 4003
	 ••• ro,:rerï	 2$000

1899.	 riireTierri-41,77aX 3$500

'de	 =II 3$000

'de 1901.
	 3$000

de 1902 • Ir • tr...-•,.....tr:•:-•-•.~:3:171171-2
	 3$000

tI 1903. w, • jczcay•-:•:•:.•X
	 4$000

de 190 1. ...c.",	 • :-c•-y-ja
	 4$503

'de 1905 . •	 *etre ri7".71;ri-•-• •
	 4$500

ia e	 4$500

tio 1907 • • •-•-: ?o. •
	 5$600

ido 1008.	 A.., .1 5$000

de 1909. I. • 'ia,.	 oeriniTTY•Xert 55003
de, 1910.	 •	 •	 • :é:é:c.]:

	 6$000

de 101 1 • .11 •	 1T.V.,• rei: "Ni	 '•
	 4$003

Delegacias Fiscaes (Crêa o lagar do con-
tador nas). Doer. n, 1,178, de 16 de
janeiro do 1901.. 	 . ......	 0000

Vesapropriações por necessidade ou
ntuidkle publica da União e do Dis.

/.Uicto Federal (Lei e regulamento).
4 Decretos na, 1.021 o 4.956, de 26 de

p osto e 9 de setembro de 1913.	$500

E
Exames Parcellado g t (Instrneçties Para

os), Deer. n. 4,227, de 23 de novem-
bro do 1901	 .. •	 15000

Eleições federaes, Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1392 	 •	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 •	 ...	 $200

Ensino Secundario e Superior da Oepu.
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março de 1915 (M) 15000

EleiçÕes federaes - Lei n. 3.208, de 27,
do dezembro do 1916 e Decreto nu-
mero 12,394, de 7 do fevereiro de
49 17 .-	 E (E Tete •":".-ij:e	 11000

amarella Unstrucções para o ser..

	

de rirOphylaxia especifica.	 1$000
rallencias (leis sobre). N. 2.024, de 17

de dezembro do	 	 -	 15000
racturas consulares Regulamento ap-

provado pelo Doer. n. 1.103, do 21 da
novembro de 1903 	 -	 15000

racturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobra
as). Doer. n. 11.527, de 17 de março
de 1915...	 $30J
unccionarios .Publices	 Estabilidade

	

), por Araujo Castro..., 	 35000

H
øIstorfa dos tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal, Cesar o Alexan.
dre), pelo Dr. Cesar Zarca... 3$000

Ilydrographis d Haut Saint François.
por .E-mm. Liais 	  15t3003

Iteramas, Dee r	 1,831,..., .-•-,	 L1500

Ilygiene Admliiistrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, do 8 de mar-
ço do 1904 	 	 1$060

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula-
mento para as concessões do). Do-
ereto n.. 8.592, do 8 do março de
1911	 .............. • .,	 $509

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. 	 	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
(te). Decr. n, 11.417, de 20 de janeiro
do 1915 	 -	 $51)0

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer, n. 5.698, cie
2 de outubro de	 2$093

Jocelyn '"(Poema); do Aff. Lama!'..
tine. • ,e 	 si•	 3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
do 20 de novembro do 1891.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
"deral (Collecçõe.s dos accórdãos) (N.);

anuo. do 1895.	 2$t,00
o anno do 1896 44900

do anuo de	 6$000
do anuo do 4898.	 8$000

do anno de 1899--..-~rr!..	 9$000
do anno de 1900.•-•-: .. 	 95000

Justiça do Districto Federal '(Reorga--
nização da). Deu, n, 9.203, de 28 do
dezembro de 1911 	  15300

Juros de creditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das socieda,ies
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) . 1 De-
creto numero 12.437, de 11 do a' ri!
de 1917... • •	 ror LL 	$500

Legislação eleitoral Lei n. 1.260, dc15
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes  --	 13000

Lista de eleitores do District° Federal:-
Da 1 4 a 154

Leis (Collecções de);

do 1808 a 1809...T..	 25560
de 1810 a 1811  -	 25500

de 1812 a 1815...-.-;~,t--.67.7": 25000

do 1810 a 1817.. oy•''•
	 25000

de 1818 a 1819.••-•;•:.-.y-.-.-2.-.-.-61,	 25000

de 1820. . .... . . ..	 •-•-o-eri;
	 2$000

de 1821 ... ... .. .
	 5:$000

de 1822 	 -1".`o:ri-e
	 2$003

de 1823 	 - - 35003

de 182k, . • ilt,22.2.2£• '• ....	 2$000

25000

45500

25000
35000
2$200
4$061)

45600
35200

1835 - 2 volumes..	 48000
1836.. •-• ..4--eix.:é.--.f1r...1rEte 	 35600
1837. . TC 35000
1838 	 	 xr 25300
1830. .....?• af• k• • iTT• • • "r:	 i$400
1810..	 _	 , • •	 25000

15900
1812 . •	 •-•-•-r.,	 3$500
1843.•	 a • w-	 25500

k • • *33- • •	 25800
1815.	 25300
1846. • -••=.C-..r•-•-.7:-Ci-• 	 • ri:, 7.0	 25600
1847..	 e_e	 eri:trol:oT 01	 25600
1848	 TC 45800
1849..	 fel.,	 :E . 12	 8$400
1850 .	 75000
18,52	 2 volumes. •-•-•.= 65200
1853 •	 •-• 	 Ai	 45600

1855... •-•:•IS-C.--•,i-•-• • • 1: • 7/: errai	 65600
1856. er .X 55300
1857 ..... 2 volumes.+3-----3:-.: 5400
1858 - 2 volumes.G5zoo

1859 -2 volumes. r.-
18601860 - 3 volumes..-.-.-m
1861 - 2 vo1umes...-17,7.-.-•-f,
1862 - 2 volumes. •

1863	 2 volumes......:
1864. - 2 volumes..-r•-•-_-..1)
1964	 '(Additamentos)

1865	 2 volumes..-.-_-.-sirry.;
1866	 2 volumes.1-,--3.=
1867	 2 volumes.'...r.---..ÉR
1868 2 volumes.-~m

--- 'do	 ...... e • • •-• • Tr•C• rxr
de 1874 - 3
de 1875 - 3 volumes..-r--.-
de 1876 - 3 volumes ...

-do 1877 3 volumes.e.-:m

'de 1878 - 2 volumes..-:~
de 1879 - 2 vo1umes•-•.3:0,-_-
'de 1880 - 2 volumes.,..73-_•••3
de 1881 -- 3 Volumes.~-:,

de 1882 --3
do 1883 - 3 volumes..

de 1881	 2 volumes.,--,

de 1888 - 2 volumes..7:-.:re
de 1887 - 2 volumes 	 -

de 1889 - 3 volumes ...-.¥:.-d.,

do 1802_	

do

do
do

' do
'do
tio
dc
'de

'de
'de
de
de
de
de
de
de
de
de
tio
de
de
'de
de
de
do
de

de
de
'de
tio

de
de
de
de

de
'de
tio
'de
'de
'de

55500
105000
5$500

t$500
55600
55500

$500
7$50f1
7$600
6$003
6$000
95500
9$000

95500
105000
7$501
85000
6$000
7$000

105000
425000
80$00d

65000
65000
65000
8$000



Vida do Marques de Rarliacena, For Wta;
tonio Augusto de. Aguiar 	 	 5$003.

Vencimentos militares. (Lei numera
2.290).- 	 ... ..•	 $500

, Vencimentos (Regulamento para a co-
- brunçu tlo -imposto sobre). Decreto nu.

411 Cr o 11.914, de 26 de janeiro do
I 010 .	 •	 *.1	 g:	 $5 09

de con..
65000

:..4456-W--1›.(fNiZe15#	 SekeiTitiró de 1917
'Cê 	

• 
- ---

Montepio dos Func -cionarios . Publicos
Ol er,ulamento do). Decreto numero
8.904. . .	 ....... ...	 $503

Moratoria (Lei sobro): Decrs. ris. 2.92.
2.866 e 2.895 	  

de 1894 — 2 VOlumes.. ..... 12$000
' de 1896;	 .. 	 	8$500
Ide 1899. 2 vo1uhe

•	

14$000
de 1900	 14000
de-1901	 2 volumes..-• r.:- 14$003
de 1902 — 2 volumes 	 	 12$000
lie 1909	 2' volumes 	 r.--: 23sooa

de 1910	 3 volumes:	 30$000
de 1911-- -4' volumes'. .-.-•n•700 45$000
do 1912— volumes  ----	 •40$000

de 1913—, 4-volumes 	 .	 40$000
de 1914	 6 volumes.....-wo 40$000
de 1915 —	

▪ 	

30$000
de 1916 — 3-volumes 	 '	 205000

Leis de Orçain-ento:'

de 1889 	 	 5500
de 1892. ....• •	 5500
de 1895 	 	 $53
de 1897. 	  a. e_ • e • 11••• ••••:•••!:"53	 1$000
de 18OR ....	 It3pCo'i:ii,74:"..Cps5 -11	 15200
Pe 1890•,. v. i..* ,r"07., I e ka. *eu./ 	 15000
{lt1905..„,,.,..3:4."4-1r, e 1,a-e. 41-4:1u•Bri31	 1.5000
do 1906 ..... • .	 • gr gr 	 15000

de	 25000
de	 25000

	1915	

	

1916 	

.. ..	 o,••n o .... o,	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de. Ilaya) ... . 	 2$OJ0—

Loterias (Regulamento das)", Decreto
Ti. 8.597.	 ..	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares)	 1(Itegula-
mento para a concessão de) . Decreto
n. 2.756, _de 10 de _janeiro de

-,$200&ti Z•JJ&Ai

fainas do' Brasil '(As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandia Calogeras. (M)

	

..... .	 0000

	

30 'volume• •Ine:0 r•-.1 • VV... e".• -nn 	 8$00j

sMarinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem,.., „. 	 	 15000

.11i0delos de • Balançoc,-, „	 0..500

Nova Luz sobre o Passado,-.- 0. Cti1srt)

Noticia historica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do Ministf • o

,da Justiça .(M). . .. ..... • 	 	 OW11-

o
Orchidearum "Novarum ' '(guriS eollegib

descripsit et iconibus illustravit
nera et species), Barbosa Roam-
gues.: t•J	 ..... 	 	 1$000

-

Prosadores e Poetas Latinos, Delo 17ir.
Cezar Zona • • • • I • • • ,•-• ••• • • .•	 5$00/

Planta da cidade de S. Sebastião do r.:3
de Janeiro, de 1808 (M) 	 ... 10$000

Peculato e moeda falsa (tstabelece
penas para os crimes de). Decr. nu-
moro 2.110, de 30 de setembro do
1909.$509• 4. ••.".....9.1.41(10W,e".••

Pareceres. do Consultor Geral da Repu-
blica 11° volume) (M) 	  35000

Pareceres-do -Consultor Geral da Remi..
Mica (2° volume) (M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da Beim.
Mica (3° volume) (M) 	 ,„ 35000

Pareceres do Consultor Geral .da
• :blica (4°. volume) (M) 	 	 2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)'.
Dcer•	 . 11.505, -de • 1915 	  25003

Promptuario dos impostos
sumo. ,f2
	

!*1_	

Repertorio Jurídico do Mineiro.- -4$000,
Relação dos- cidadãos que tomaram partg

no Governo do Brasil, desde o anno
• .de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000
Regimento de Custas da Justiço

Federal. • . ...... • .•.• 	 1$00a
Regimento-de -Custas da Justiça

Local. .	 	 1r93
Regulamento das Sociedades , Anony.

mas (Dem'. n.431) 	 	 $500
Regulamento das" Companhias de Se-

guros . .•. 	 	 $500
Regulamento dos Clubs de Merca..

donas. 	  .. 	 	 $500
Regulamento do sello.. 	 	 §5:0

Repressão de contrabando (Regulamento
para o- serviço-de) : .Derr:-n: 10.037 de-
6: do fevereiro. de _1013	 .	 1$03o3

.--, Corrige o ..regulair...enlo. acíma (De-
creto il.; 12.419, de 21 de marços

	

19172,	 2_2, • ••	 §Aa

Stretniosgraphia Internacional, por A...'Pr''td‘

Sorteio	 . (Lei:	 ...... de 4 de ' q-
noir° de 1908) 	

• 14000
.	 .

saneamento t(Regulamento , da taxa
de) • • • ;30 • • • • • • • MI • •	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos (14.
.sello e -fiscalização e do - sorteio dr;
companhias de)	 12,-	 $5.../0

Saude Publica (Regulamento da Diro-
ctoria Geral- de Saude. -Publica): 'Dei
ereto numero 10.821, de 18 de Piarei
de 1911,	 „,„„. te„olt j:2; 42,	 2$000

T i 1 li	 r y	 "(Tabellas Dora; os firê-7
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.• • . •• • • .•	 te• ••	 15500
Tomada de Contas (Decr. ia. 2.511, do'

20 de dezembro do 1911) . 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobranca

e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493; de 17 de fevereiro'
de 1915 	  • • 	 	 $500

Tribunal - -de 'Contas - (Coll'ééeão de actos
legislativos e regulamentares doil
1(	 .-2.	 2000

LY,

75.s vendas • superiores a • 1008000 tèm,
abatimento de 15 -0(arL 42 -do Ite.o
gulamento):

'As obras que estão assignaladas com uni
(M)	 pertencem aos diversos Mi.

nisterios e, não têm abatimento, ex.
cento as Leis Usuaes da Republica,
têm o abatimento de 30 %, em vir•í
tudo do Officio do Ministerio da Juss
Liça, n,: .204,- do 8 do agosto de 190i

de, 1908,..,,	 kW:Mi:CL-é.:	 15000
de 1909 	 :r.•-•.:-.11.117.•-j,ber,•••:ire 	 15000

	

.	  I .9 .• •	 15800ár	 :b7e3de 1912
de 1913 	  	  Ins Tree 2$000

1911, ,, ,.,	 Ilieffilliree'rffl,	 25000

de 1917 	 	 25000
legislação Penal Comparada (O Brasil

na), Fent?: Von List, traducção e col-
laboração .do .João Vieira de Araujo e

	

Clovis Bevilaqua. 	 3$000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Torquinio de Soma
e Caetano Islontenegro (M).... 10$000

Licçães de Cousas, de N. A'. Calkins, ver-
são o -adaptação' pelo Dr. Ruy Par-
bOSa O


